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O TEMPO
!; TEMPO: bom, nevoeiro.

TEMPERATURA: estável
VENTOS: de suéste

deste, frescos.
nor-

« MÁXIMA: 26,4.
MINIMA: 15,9.

#*##**##***#<#|#**##**#*#>####**'

Dia db Papai,
uma tradição

que nasce
Comemorà-se ho-

Je, pela primeira
vez, no Rio de Ja-
neiro, o "DíadoPa-

pai".
E como o destino

das comemorações é
serem comemoradas,
a esta hora, do Le-
blon ao Morro do Ja-
carézinho, papais

(CONCLUI NA 2.» PAGINA)

* NESTA *
EDIÇÃO
Duvida-se, da exe-
cução do orçamento
cambial. — (3.a pá-
gina).

A lancha bateu no
barco de camarões.

(6.a página).
Dois astros fora do

Fla-Flu. - (7.° pági-
na).

Livre de Gualicho,
Away é um tapa. —
(8.a página).

Doenças africanas
ameaçam o Brasil.

(10.a página).

fr Fundador: J. E. DE, MACEDO SOARES l fr

PILHANDO A À
SOMBRA DO GOVERKO

Lei de economia popular
contra os táxis e lotações

As autoridades policiais, em*
trabalho conjunto com a Ins-
petoria de Trânsito, vão punir
os motoristas de taxis e lota-
ções, como incursos na Lei do
Economia Popular.

Tais penas se aplicarão no
caso de recusa de passagei-
ros, ou cobrança acima dos
preços de tabela, sem prejui-
zO das penalidades estipula-
das ho Código Nacional de
Trânsito.

A Nova Lei
O novo estatuto legal sóbre a eco-

nomia popular dispõe que não ape-
nas os gêneros de primeira, necessida-
de podem ser tabelados; também bs
serviços considerados essenciais à co-
letividade são passíveis de controle
pelos órgãos competentes, nos termos
da lei.

' O Delegado Fernando Schwab, da
Delegacia de Economia Popular, de-
pois de consultar o Cheíe de Poli-
cia — que se manifestou de acordo
— acaba de considerar como "ser-
viço essencial1' o de táxis e lotações.

Dessa forma, a,costumeira não de-
volução do cruzeirinho, pelos moto-
ristas de lotação, ou a cobrança aci-
ma do que marca o taxímetro, pelos
"chauffeurs" de táxis, ou, ainda, a
recusa de passageiros por uns e ou-
tros, implicará cm motivo para pri-
são e processo, por infração da lei
de Economia Popular, da niesma
maneira que fixar preços e vender
gêneros acima do tabelamento, ou so-
negar mcrcidoria.

Policiamento
O ir. Fernando Schwab propôs,

também, ao general Ancora - sugestão
igualmente aceita — que sua Dele-
gacia entrasse cm contato direto com
o Serviço do Trânsito para uma fis-
calização eficiente contra os infra-
tores.

A sua sugestão prevê a criação de
um corpo especial de fiscalização,
agindo sob o controle do Serviço de
Trünsito, para efetuar as prisões em
flagrante dos que infringirem aquela
lei especial.

MOLÉSTIA DO SONO NO BRASIL

Mais de 235 milhões de cruzeiros, isto é, quantia superior*
a 13 milhões de dólares, ao câmbio oficial, foi quanto a
CEXIM concedeu em licenças de importação à CIREI e CAM-
PAL, em pouco mais de 24 meses.

A relação que publicamos abaixo é o retrato da política
de monopólio instituída pelo sr. Getulio Vargas em benefício
dos consórcios de afilhados dd Governo, graças ao regime de
"licença-prévia".

OS FILHOS DO REGIME

O congresso com a
festa da imprensa

As iniciativas que se tomam na Câmara e no Senado no sentido de
dedicar tôda a hora do expediente das respectivas sessões do próximo
dia 4 de setembro à "Festa do Homem Livre" repercutiu da melhor
maneira cm tôdas camadas da opinião pública, como uma prova de
que o Congresso está compreendendo o 

"justo 
significado do acon-

teclmento.
Aliás, o número de parlamentares de ambas as Casas que estão

aderindo àquela homenagem à imprensa livre na pessoa do jornalista
J. E. dc Macedo Soares, e que sobe já a algumas dezenas de deputados
e senadores, determinando mesmo a colocação de listas de adesão na
portaria da Càmara c do Senado — mostra que os congressistas distin-
guem no movimento o sentido de definição ao .lado das instituições de-

mocráticas, cm que Parlamento e Imprensa constituem as duas mais
poderosas forças desarmadas.

SENTIDO DO ACONTECIMENTO
A idéia, lançada pelo cronista par-1 pendente, visa a uma reafirmação pú

lamentar da "Tribuna da Imprensa",
jornalista João Duarte Filho, e logo
adotada por tôda a imprensa inde-

DE VOLTA

Vanja Orico — correspondente
do DlARIO CARIOCA, no Fes-
tival de Cannes — chegará ao
Kio nos primeiros dias de se-
tembro, depois dc Icr escolhido,
na praia de itapoã, os locais
para a filmagem de "Areia-Me-
nina", dc que será a prolagonis-

Ia. Vanja — que trocou uma
oferta da Columbia (para dar
tuna série dc recitais tle música
brasileira na Alemanha), por um
s onvile de Bibi Ferreira (inler-
pretar folclore no festival do
Rio de Janeiro) — terminará esta
'emana os seus programas na
Tútlio c na televisão de Milão.

[—• (Foto Hcrzog, para o D, C,
via aérca^

blica da importância que a' Nação
atribui ao papel desempenhado pe-Ios jornais autênticos na vida pá-blica do país. E a escolha da fi'
gura representativa da pessoa do fun-
dador do DIÁRIO CARIOCA, quan-do se completa o primeiro quartode século desde jornal, recai sôbre
um vulto que, cm quarenta angs de
militância jornalística,- tornou-se co-
mo que um símbolo das lutas' quea imprensa livre tem sustentado no
Brasil contra tôdas as adversidades
ao longo dêste agitado período da
história republicana.

Comissão organizadora
A comissão organizadora, que cons-

titui uma amostra da importância
nacional do acontecimento, com-
põe-se dos srs. marechal Eurico Du-
tra, brigadeiro Eduardo Gomes, Ca-
fé Filho, Nereu Ramos, Luís Gal-
Iotti, João Neves da Fontoura, Ar-

(CONCLUI NA 2." PAGINA)

As duas grandes organizações gaú-
chás, nas quais se diz terem inte-
rêsso o próprio ministro "Jango" Gou-
lart, o sr. "Maneco" Vargas, filho
do Presidente da República, e o Leo-
nel Brizola, secretário de Obras do.
Rio Grande do Sul, passaram a vir-
tuais monopolizadoras do comércio
de. importação," acumulando lucros
que duplicam uma ou duas vezes a
cífra total das licenças originais.

Do Auto ò Azeitona
O leitor verá também qne à CI-

RET-CAMPAL não se aplicam os fa-
mòsos critérios de "essencialidade" da
CEXIM. As maiores licenças conce-

didas foram, mesmo, para importa-
ção de automóveis e camionetas. Mas
a CIREI-CAMPAL pôde ainda im-
portar "chassis" para ônibus e ca-
minhões, furgões, cordas para piano,
celulóide, ferramentas diversas, pneus
(provavelmente para fornecer aos> ar-
gentinos...), aparelhos de televisão,
automóveis de corrida e até azeito-
nas, azeite, figos e passas...

Média mensal
Pelas licenças aqui publicadas ve-

mos' que, em pouco mais de dois anos,
a CEXIM esbanjou cm média, com
êsses "jango-sindicalistas", cerca de
meio milhão de dólares por mês.

Licenças concedidas pela Cexim à "Cirei"

O cientista de Hanguinhos*
quando explicava ao repor-
ter do DIÁRIO CARIOCA o
duplo perigo que estamos
correndo no caso de uma in-
vasão do Brasil por agentes
patogênicos trasidos nos

aviões internacionais

Ameaçado o
Brasil pela

Tsé-M
Se nossas autoridades sa-

nitárias não cuidarem aten-
tarnente do expurgo (dede-
tização) dos aviões de pas-
sageiros que» ligam Dakar,
na África, ao Brasil, nosso
país poderá sofrer o desas-
tre de. nova invasão pelo"Anopheles Gambiae", o
terrível transmissor da ma-
lária humana que na deca-
da de 1930-40 matou mais
de 20 pessoas no Nordeste,
onde penetrou trazido da
África pelos hidroaviões e
navios denominados "avi-
sos'*.

DUPLO PERIGO
O prof. Hugo de Sousa Lopes, en-

tomologista do Instituto Osvaldo
Cruz, revelou ao DC haverem sido
capturados, recentemente,'vários exem-
plares de.moscas ("Sarcophagas") que
se presume chegaram ao Rio pelos
aviões internacionais.

Esses insetos são como uma adver-
têncis. do perigo maior que seria a
volta do "Anopheles Gambiae" ou
mesmo a entrada da mosca "tsé -
tse" (doença do sono), dois dos mais
perigosos agentes transmisores de
doenças graves pertencentes à abun-
dante fauna africana. (Reportagem na
12a página dêste caderno).

O Papa, em português:
abençoou o Brasil

e advertiu de perigos
"Em seu nome (de Nossa Senhora de Nazaré) e em

nome do Rei Divino, oculto sob os véus eucarísticos,
como um penhor das melhores bênçãos dos céus, a vós,
à vossas famílias c a tôda a vossa grande Pátria, damos,
com todo o afeto da Nossa alma, a Benção Apostólica".

Com essas palavras, proferidas em português ao
microfone da rádio do Vaticano, Sua Santidade 6 Papa
Pio XII terminou sua mensagem de saudação ao VI Con-
gresso Eucarístico Nacional, que orá reúne em Belém
do Pará mais de 60 mil fiéis vindos de todo o país.

PROCISSÃO FLUVIAL

WNUm
PRODUTO PALHETA

ÍEL*8-6299

A solenidade de instalação do Con-
gresso realizou-so dia 12, sob. a pre-sidência de Dom Jaime de Barros
Câmara, cardcal-arcebispo do Rio de
Janeiro, seguindo-se à cerimônia
uma imponente procissão fluvial era
homenagem a D. Augusto-Álvaro da
Silva, cardeal-primaz da Bahia e Le-
gado Papa! ao Congresso.

Cêrca de cem mil crianças recebe-
ram a Sagrada Eucaristia dia 13.

Mensagem do Legado
Abençoando o povo paraense, Dom

Augusto Álvaro da Silva transmitiu-
lhe a seguinte mensagem:"As homenagens altíssimas com
que o glorioso Estado do Pará, de
tradições egrégias, acaba de receber
o cardcal-legadò do Santo Padre tra-
duzem logo o reconhecimento filial
ao gesto magnânimo ao 'Pai comum
e confirmam de todo não só a ex-
pectativa dos católicos paraenses se-não a dos peregrinos de todos os
quadrantes da grande pátria reunidos
uns aos outros aqui com seus irmãos
dq Brasil inteiro. Ontem, em Belém,
iniciou-se a mensagem divina que te-
ye e continua a ter cm Roma e da-
lí para a orbe inextinguívcl a luz
que ilumina todo homem que vera a
êste mundo. Dc Roma, dos lábios do
pastor dos pastores, descem aí, das
minhas mãos, as bênçãos que trago,
que dou aos católicos reunidos nes-
sa Belém do Grão-Pará feita cate-
dral onde reza o Brasil".

A Mensagem Papal
. Custei Candol/o, JS (UP) — O Papa

Pio XII advertiu, hoje, que "forças
inimigas" ameaçam a paz internacional
e exortou os fiéis a que sigam o
exemplo de Jesus Cristo, "para salvar-nos de ser submersos peta torrente de
erros e vícios que inundam o mundo".

A advertência de Sua Santidade veio
contida em um discurso pronunciado em
português, transmitido ao povo do Bra-
sil, por onda curta, por motivo do en-
cerramento do Congresso Eucarístico Na-
cional, realizado cm Detém, capital do
Estado brasileiro do Fará."Mais do que nunca, antes, na Histó-
ria, forças inimigas ameaçam a paz e
procuram destruir a unidade internado-
nal — disse o Sumo Pontífice. Segui a
Cristo, através da Eucaristia, para sal-
var-nos de ser submersos pela torrente
de erros e vícios que inundam o mundo".

Disse o Papa que as forças inimigas
se encontram unidas, em um decidido
esforço por destruir "as próprias bases
da vida cristã".

O Sumo Pontífice falou de sua rtsl-
dencia de verão, de Castel Gandolfo,
perto de Roma, • ¦ •

0 Pará de joelhos
A Assembléia Legislativa do Esta-

do promoveu uma sessão especial pa-
ra homenagear o Legado Ponticical,
que foi saudado pelo deputado Abel
Martins, viec-presidenje. Agradecen-
do, D. Augusto Álvaro pronunciou
um discurso repassado de ternura pa-ra com os fiéis, dizendo, a certa altura,
que "o Pará de joelhos ficou maior
que a vastidão do suas águas e flo-
restas".

Diversas reuniões religiosas estão
sendo realizadas era Belém, aprovei

(CONCLUI NA í.» PXGINA)

"SÃO PAULO"
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE TODA

DIRETOR ES
Dr. José Maria Whitaker
Dr. Erasmo Teixeira de Assumpçâo
Dr. Josô Carlos de Macedo Soares

Sede — Rua 15 de Novembro, 324, 3.° andar — São Paulo
Sucursal no Rio do Janeiro — \y. Rio Branco, 173 — 10.° andar

29/1/51 a 4/2/51 .,
Automóvel 
Automóvel

• ¦ Chassis p/caminhão, pneus e câmaras de ar
Camionctes, pneus e câmaras

Dc 15 a 21/1/51
Alargadorcs

Dc 8 a 14/1/51
• Ferramentas elétricas

De 12 a 18/2/51.
Peças para autos 

Acessórios p/automóveis 
Acessórios p/automóveis .,...
Peças p/automóveis 

Dc 5 a 11/2/51.
Peças elétricas p/ônibus 

De 19 a 25/2/51.
Instalação completa p/fabricação de eletrodos ...

Dc 12 a 18/2/51.
Acessórios p/autos c peças"
Acessórios p/autos c peças 
Peças elétricas p/autos 
Peças elétricas p/autos • Peças elétricas p/autos
Peças elétricas p/autos
Radiadorcs
Radiadores
Radiadorcs ....... 
Radiadores

Em 28/4/51.
Tarracha p/canos 
Placas patente
Brocas

De 24/3 a 1/4/51.
Guindastes manuais 
Prensas hidráulicas
Motores gasolina (U.S.A.)

Em 11/3/51.
Máquinas p/conserto e reforma de autos (U.S.A.)

De 16 a 22/4/51.
.Cordas de aço p/piano ..,.........''

Rcbolos p/esmeril
De 9 a 15/4/51.
.... Celulóide (Alemanha)

Ferramentas p/oficina
Peças elétricas inst. físicos p/autos 

Dc 22 a 29/5/51.
Micrômctros
Trenas de lona

De 16 a 22/4/51.
Peças elétricas p/autos
Peças p/autos
Radiadores p/autos 
Acessórios e peças p/autos

Dc 23 a 29/4/51.
Pneus e câmaras de ar
Ferramentas manuais

Cr$
10.531.591,00

9.360.000,00
5.690.880,00
9.360.000,00

32.035,00

202.868,00

1.681.806,00
1.900.080,00
1.900.080,00
1.900.080,00

93.600,00
93.600,00

218.275,00

122.929,00

697.834,00

93.600,00
93.600,00

125.424,00
125.424,00
125.424,00
125.424,00
13.104,00
13.104,00
13.104,00
13.104,00

56.160,00
58.097,00
65.520,00

69.252,00
58.370,00

947.869,00

112.844,00
'•'24.336,00

8.037,00

43.729,00
140.400,00

96.300,00

5.241,00
4.358,00

11.431,0*0
81.720,00
2.201,00
2.725,00

80.517,00
49.606,00

Acessórios o peças p/autos  . 27.803,00
Radiador p/autos 9.860,00
Peças p/autos 1.034.204,00

De 30/4 a 6/5/51.
Camionetes 1.634.939,00
Camionctes, pneus e câmaras dc ar 4.600.920,00
Camionctes, pneus e câmaras dc ar 5.038.054,00
Businas p/autos 24.011,00

. Peças p/autos 59.904,00
Peças físicas e elétricas p/auto 89.836,00,

Dc 14 a 20/5/51.

Jango Goulart, o setor golpe do
governo Vargas

O Governo
prepara o

golpe
0 Governo, através do se-

tor Jango Goulart, continua
a preparar o golpe de Esta-
do que denunciamos há duas
semanas e que então se re-
traiu em virtude da reper-
cussão, até internacional, da
denúncia.

Mas a verdade é que não
desistiu dele, a curto prazo,
se possível ou, caso contra-
rio, através mesmo da futu-
ra sucessão presidencial, co-
mo em 37. Isto, podemos in-
formar com absoluta segu-
rança. E vamos documenta-
lo, em sensacional série de re-
portagens, no decorrer da
próxima semana.

Fundos para a empresa
não faltarão, como demons-
tra a reportagem ao lado.
0 resto ficará demonstrado
pelas reportagens subse-
quentes. v

Brizola e
aCEXIM

O "Correio da Manhã"-de ontem
publicou:

Diz o Consultor do Comércio do
Rio Grande do Sul, em 15 de abril
de 1953, .página 3, n° 42:"Foi organizada, em Caràzinho,
uma fábrica de celulose e papel para
a imprensa, de que são incorporado-
res os srs. Ernesto José Amoni, pre-
feito, João Goulart e Leonel Brizola.
A fábrica será servida pela produção
do prefeito Amoni que possui mi-
lhões de gigantescos pinheiros."

Nota da Redação: — O sr. Leonel
Brizola 6 o mesmo que declarou re-
centemente à imprensa do Rio: —
"Não sou comerciante e não faço
parte da CIREI nem de qualquer
outra firma." O sr. Amoni, aliás An-
noni, .isto já se sabe, 6 perfeito
o vai fornecer, (não nessa qualidade
é claro), os pinheiros para a fábrica.
O sr. João Goulart, êsse não precisa
da apresentações.

Placas patente ] 8.368,00
Disjuntores pneumaticos ......... .•.-........... 29.390,00
Parafusos, peças e arruelas •; 139.649^00

De 7/ a 13/5/51.
Velas p/motores 78.6',4.00

De 21 a 27/5/51.
Peças de motor p/pôpa .; 157.200,00
Peças' p/autos 1.872.000,00
Peças p/autos 636.480,00
Peças p/autos 10.539.360,00
Peças p/autos 10.539.360,00
Peças p/autos 10.539.360,00
Peças p/autos 10.539.360,00
Peças p/autos
Ferramentas .

!#V Tudo é possível *

Foram publicados, afinal,
os telegramas do sr. Batis-
ta-Luzardo ao Presidente da
República e ao^ Ministro do
Exterior exonerando-se do
cargo de embaixador na Ar-
gentina. O país está de pa-
rabéns. Temos, por outro
lado, de reconhecer que o

sr. Vicente Rao prestou um bom serviço ao Bra-
sil suprimindo, no início de sua gestão, a humi-
lhante situação que se criara para nós no Rio
da Prata.

A rigor, devemos também convir que ao
próprio sr. Getulio Vargas não poderia interes-
sar a presença do sr. Luzardo em Buenos Aires.
A displicência do sr. Presidente da República e
sua inércia natural ó que mantinham o "Cen-
tauro" no posto, o qual fora reivindicado como
compensação por serviços pessoais. Por outro
lado, as excelentes relações entre Getulio c Pe-
rón durante a campanha presidencial — por in-
termédio, sobretudo, de Jango Goulart — aca-
param de convencer a Vargas que deveria colo-

car Luzardo junto à Casa. Rosada, pelo menos
durante o primeiro ano de seu Governo.

O fato é que a situação se foi prolongando
indefinidamente c só agora o sr. Luzardo desen-
carna, depois de receber, segundo tem publica-
mente afirmado cm Buenos Aires, a promessade suá nomeação para a Prefeitura do Distrito
Federal.

Naturalmente, qualquer que fôsse o preço
pago pelo país para livrar-se de seu embaixador
na Argentina — ainda seria barato. Mas não de-
sejamos para o Rio de Janeiro a calamidade quelhe querem infligir. Nem acreditamos que o sr.
Luzardo esteja falando sério, pois nos parecemuito difícil que o Senado venha a homologar
sua indicação. Exemplos recentes mostram que
a Câmara Alta vai tomando consciência de suas
responsabilidades de colaboradora do Executivo
na escolha do Prefeito e dos Chefes de missão
diplomática. Tivemos já o caso de um Prefeito
aprovado por maioria ds um voto e o de um em-
baixador salvo pelos votos em branco.

Além do mais, nem o próprio sr. Getulio
Vargas quer Batista na Prefeitura. Sua idéia cra

dar-lhe a presidência .da Caixa Econômica, mas
c possível que, a esta altura dos acontecimentos,
tenha mudado de pensar e lhe mande oferecer
uma simples carteira. O importante era remover
o homem de Buenos Aires,' aproveitando os
préstimos e a inteligência do sr. Rao, que, além
do mais, ainda tem força de ministro novo.

De sorte -que essa história de Prefeitura
para o sr. Luzardo é boato, e boato que só tem
um objetivo: convencer o general Perón que não
tiramos o seu embaixador — muito mais dele
do que nosso — como sinal de desaprovação ao
seu peronismo e a suas intimidades suspeitas
com o Ditador.

Não queremos dizer, com isso, que esteja-
mos livres de ver Luzardo à frente da Munici-
palidade. Tudo é possível acontecer neste país,sob o regime de Vargas. O pior dêste Governo
é que não governa: acontece o mal que éle
quer e também o que êle não quer. Às vezes
acontece mesmo até uma boa ação, como esta
de expurgar a nossa embaixada cm Buenos Aires.

DANTON JOBIM

De 14 a 20/5/51. _
Chassis p/autos 

De 28/5 a 2/6/51.
Peças elétricas p/autos .. -.

De 25/5 a 3/6/51.
Ferramentas manuais 
Acessórios p/autos -.
Acessórios e peças p/autos
Idem, idem 
Idem, idem 

Em 11/6/51.
Furgões
Chassis p/caminhão 
ldcm, idem 
Bombas p/pulverisar 
Peças p/máquinas construir estradas

Em 4/6/51.
Motores gasolina ......

Em 11/6/51.
Pneus e câmaras de ar
idem, idem 

De 18 a 24/6/51.
Carregador bateria 

Em 17/6/51.
Betoneiras e britadores
Elevadores hidráulicos 

Máquina dc seriar c limar ..,
Aparelho para remover óleos dos motores
Idem, idem, idem 

Em 30/9/51.
Camionetas 
Idem,. tdem 
ldcm, idem 

Dc 16 a 22/7/51.
Pilha elétrica 
Rolos compressores . .-:

.(Franca)

(U.S.A.I
.. ;(Alemàntia_j

262.080,00
79.560,00

6.238.200,00

76.220,00

131.532,00
145.496,00
82.008,0(1

8.210.000,00
924.300,00

111.813,00
338.116,00
337.829,00' 65.520,00
187.200,00

76.752,00

1.403.251,00
1.003.111,00

41.184,00

270.253.00
Í4.040.0O
14.040.00
14.040,00
14.040,00
14.040,00
14.040,00
14.040.00
14.040,00
14.040,00
14.040,00
14.040,00
50.544,00
19.047,00
19.047,00

501.830.00
454.752,00
2W 600.00

28.080,00
2S0.476,00

(Conclui na segunda página)
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Syngman Rhee ameaça romper
a trégua firmada na Coréia

* RESENHA *
* 

Diz estar disposto a marchar para o

Norte o mais breve auanto possível

DERROTADOS J
OS ESTUDANTES

BRASILEIROS
Dortmund, 15 (AFP) — Por 60

pontos a 42 a Argentina venceu o
Brasil no torneio de Basquetebol
organizado no âmbito da semana
universitária internacional.

internacional
Quase concluido o acordo

NAÇÕES UNIDAS, NOVA YORK 15, (AFP) — As 16 potências
cujas tropas combateram na Coréia estão prestes a firmar um acordo
¦obre a questão da composição da conferência política. Está marcada

para amanhã, domingo, nova reunião.

Desaparecidos
HeldelberB, Alemanha, 15 (UP) — O

QG do Exército dos Estados Unidos na
Alemanha informou quo ainda não rc-
gressaram os dois tenentes norte-ameri-
canos que, voando em um avião leve,
aterraram ontem por engano na zona so-
viética da Alemanba,
Vantagens comunistas

Tóquio, 16 (A.F.P.) — A Riidio de
Pequim divulgou hoje um comunicado
publicado conjuntamente pelos comandos
Chinês e norte-coreano, o qual afirma

que mais dc um milhão e noventa e
e três mil "soldados inimigos" foram
postos fora dc combate durante a guer
ra da Coréia, até o armistício.

Éden vai a Grécia
Vlllefranchc Sul Mer, 15 (AFP! - O

sr. Anthony Edcn, ministro das Hela-
ções Exteriores Britânico, acompanhada
pcla sra. Edcn, pariu boje a bordo d
avião inglês "Surprise" para a Grécia
onde erminará suas férias. O minisro
se hospedará na vila de sir. Charles
Peakc, embaixador da Grã-Bretanha na
Grécia.

SEUL, 15 (AFP) — "Estamos decididos a marchar para o norle
dentro do mais breve prazo possível á fim de salvar os nossos irmãos
norte-coreanos na ameaça dc morte que pesa contra élcs", declarou esta
manhã o presidente Syughman Rhee num longo discurso proferido dian-
te de mais de 2.000 sul-coreanos, em cerimônia realizada nesta cidade

por motivo do quinto aniversário da república da Coréia.

PROVISORIAMENTE AO LADO DA ONU

O presidente Rhee expôs em seguida os motivos por que se colo-
cara provisoriamente ao lado da opinião das Nações Unidas, salien-
tando quc a marcha para o norte estava apenas adiada.

Após a cerimônia, Rhee, cercado pelos membros do seu governo e

representantes aliados, assistiu à maior parada do exército, da marinha
e da aviação até hoje organizada cm Seul.

Acusações às Nações Unidas

Seul, Coréia, 15 (INS) — O Pre-
sidente da Coréia do Sul, Rhee, reno-
vou a sua exigência para a retirada
das tropas comunistas chinesas da
Coréia e acusou a ONU de não ter
tentado completar uma vitória mili-
tar decisiva na Coréia.

Rhee, num discurso pcla passagem

do 8o asiversário da Independência
da Coréia, advertiu que o plano co-
munista destina-se a evitar u unifi-
cação da Península."Tentei com tôdas as fôrças per-
suadir nossos aliados a não se ren-
derem no campo de batalha", disse
o presidente Rhee.

CONCLUSÕES DA l.a PÁGINA
Dia do Papai . .
ricos e pobres,
brancos e pretos,
estão acordando de
parabéns. De para-
bens e de pijamas,
naturalment e.

Até o dia de hoje,
apenas- as mamães
mereciam uma refe-
rencia especia.1 no
calendário, e isso
porque, desde os
tempos mais remo-
tos, os poetas, to—
cados pelo encan-
tamento da mater-

- nidade, vinham
simbolizando, n a
sua figura o retra-
to da familia.

Aos papais, os
cumprimentos dos
seus filhos, a ser-
viço do DIÁDIO CA-
RIOCA.
... — mi ¦

O congresso . . .
mr Santos, Afonso Arinos, Clovis
Pestana, Armando Falcão, Bernardes
Filho, Flores da Cunha, Mário Mar-
liris, Henrique Dodsworth, I-uís Ca-
milo de Oliveira Neto, Guilherme

*** Guinle, Carlos Brandão de Oliveira,

Guilherme da Silveira, Vieira Macha-
do, Elmano Cardim, Herbert Moses,
Paulo Bittencourt, Roberto Marinho,
Assis Chateaubriand, Carlos Kizzim,
Austregésilo de Ataide, João Neder,
Carlos Lacerda, Chagas Freitas, Oton
Paulino, loão Ribeiro Dantas, Ambal
Freire, Costa Rego e Paulo Filho.

Oradores
Os oradores da "Festa do Homem

Livre" serão os srs. Milton Campos,
pelos manifestantes . em 

' 
geral, e Car-

los Lacerda, pelos órgãos de imprensa.
Listas

As listíís do adesões encontram-se
nas portarias do Senado, da Çâma-
ra dos Deputados, do Copacabana
Pálace, Jockey Club e Jornal do Co-
mércio e nas redações dos jornais
"Correio da Manhã", "Jornal do Co.
mércio", DIÁRIO CARIOCA, 'Mor-

nal do Brasil"; "O Jornal", 'Diano

da Noite", "Tribuna da Imprensa ,
"Vanguarda", "O Globo", "A No-
ticia" e "O Dia".

Data e local
A "Festa do Homem Livre" cons-

Iara de um grande jantar no Copa-
cabana Pálace, dia 4** de setembro
próximo, ãs 21 hoças.

Novas adesões
Na lista existente na redação do

DIÁRIO CARIOCA aderiram ontem
mais as seguintes personalidades: al-
mirante Celso Aprigio- de Macedo
Soares Guimarães, deputado Virgílio
Tavora, srs. Clemente Mariani, Ju-
randir Pires Ferreira, Hélio Silva, Jo-
sé Jobim, Dirno Pires Ferreira, Nino
Gallo, Antônio Avelar Fernandes e
Waldemar Magno de Carvalho.

O Papa, em...
(ando a presença dos milhares de
congressistas. Assim, a Primeira Con-
ferência Nacional dos Bispos do Bra-
sil, além de problemas de ordem es-
piritual se ocupará, também, de as-
suntos sociais, sob a presidência de
D. Carlos Carmelo Vasconcelos Mo-
ta, cardeal-arcebispo de São Paulo.

Em 7/10/51.
Elevadores hidráulicos 

De 1 a 15/4/52.
Acessórios para oficina mecânica (Alemanha)

Dc 16 a 31/3/52.
Ferramentas (Alemanha)

Dc 1 a 15/2/52.
Ferramentas grossas (Alemanha)

Dc 16 a 31/1/52.
Aparelho de verificação de velas e p/tornear iso-

lante de mica -*.(Alemanha)
Máquina para serrar mclais  (Ita ia)

Plaina dc mesa (Alemanha)
Del a 15/1/52.

Automóveis (P°r comp. U.b.A.
Torno rápido (Alemanha
Idem, idem '

De 1 a 15/11/52. .
Camionetas (p/compensação U.S.A.)
Camionetas ("'em, idem, U.S.A.)

(idem, idem, U.S.A.)
.(idem, idem, U.S.A.)

.. .(por comp. U.S.A.)
. .(ideni, idem, U.S.A.)

(U.S.A.)

Pilhando a nação à sombra do
Em 22/7/51.

Chassis para caminhão (U.S.A.)
Chassis para ônibus (U.S.A.)
Bombas combinadas para pulverizar c insuflar

lubrificação 
Velas para motores 
Aparelho para oficina .• (U.S.A.)
Máquina de costura marca "Signal" (Japão)

Aparelhos de televisão (comp. U.S.A.)
Em 16/11/51.
Automóvel
Máquina retificadora e lapidadora ... (Alemanha)
Automóveis (comp. U.S.A.)
Automóveis (comp. U.S.A.)
Máquina csmciilhar esferas (Alemanha)
Idem, idem, idem ( JJ )
Idem, idem, idem ( JJ )'
Idem, idem, idem ( 

" 
)'

Máquina esticar arame 
Motores Diesel (Alemanha)
Idem, idem • • •
Máquina testar potência dc motores ..(Alemanha)

Em. 17/10/51.
Empilhadeira .• • • 

30.101.760,00
12.040.704,00

9.004,00
37.440,00
40.024,00

6.316,00
590.000,00

3.694.
33

349
645
104.
104.
104
104
76

1.624
789

33

,392,00
.696,00
.506,00
.216,00
,457.00
,457,00
.457,00
.457,00
.190,00
.521,00
.048,00
.883,00

•228.571,00

Camionetas
Camionetas

Em 31/12/52.
Chassis p/caminhão 
Idem, idem

Em 10/12/52.
Automóvel para corridas

Dc 1 a 15/6/52.
Ancmómetro (Alemanha)
Automóvel  (por comp. U.S.A.
Idem, idem ('dem. ldcnl- U-*5-^-'

Capacete dc proteção em alumínio ....(Alemanha)

De 16 a 30/4/52. .
Broqueadeira ^fi8,,*{
Ferramentas para máquinas (I.ti!1'")
Máquinas para fabricSr "nipleis" ..(Itália)

Máquina para cortar arame (Alemanha)
Em 23 de janeiro dc 53.

P/imp. de chassis de caminhões (comp U.b.A.)
N. 1190—186371. ;• .,¦'{
Idem p/camionetas (idem, idem)

1191 —
Em 20/2/53.

P/peças de ônibus .(s/cobertura cambial)

P/prensas (Da Alemanha — USS 41.467.55

P/máquina para lavar esferas (Alemanha)
Em março/— 15. ¦':¦.*. ;*í:- ¦>- ';. ¦ ¦ ¦*

P/peçás para ônibus (s/cob. cambial — França)

ldcm p/peças de autos (idem, idem)

Em 4/3/53. ÍVtt/Í.i-ii
ldcm p/motor Diesel (USS 14.774,13)

Em 10/4/53. . „.<_.. .
P/camionetas (por compensação U.S.A.)

P/camionetas Wem, idemj

Em 9/7/53. n ¦ , , , ,
P/peças de autos (Lb 924—0-0 Inglaterra)

Idem, peças de autos (Lb. 215—5—10 Ing.)
Idem b/autos 'Lb. 24—0—0 _ Ing.)

S para Ônibus - França ..(FF 9.659.269,00)
Em 

P/tomba'deiras ... .(USS 12.000,00 — Alemanha)
Ferramentas manuais .',.(Alemanha

LICENÇAS CONCEDIDAS A CAMPAL

DÍa 
Í/Snas (Espanha USS 64.405,00)

m 
Idem p/azeite dc oliveira (USS 118.467,00 — Esp.)

P/limas de aço (FF 35.000.000,00 — França)

Em 
P/cfmento (Sw. Kr. 730.000,00 — Suécia)

Idem p/figos (Liquidação cm CrS)

P/passas Udcm, lclem>

De 1 a 15/6/51. .
Serras de aço (Fiança) ,,
Idem, idem (ldenl>

14.040,00

47.211,00

96.314,00

4.607,00

8.000,00
660.600,00
242.103,00

3.744.000,00"
90.136,00
90.136,00

4.680.000,00
9.360.800,00
3.088.800,00
1.591.000,00

4.491.800,00
2.994.000,00

199.750,00

18.158,00
168.400,00

1.169.700,00
606,00

Doenças.
(CONCLUS*D DA 1.» PAGINA)

tremamente velozes ou por meio dos
navios • especiais denominados "aviso

que, em cerca de setenta horas, ligam
Dakar à cidade de Natal.

Nós escamoteóveis
Depondo sôbre o perigo da impor-

tação de njoscas e mosquitos da Afri-
ca, expressou-nos o prof. Hugo de
Sousa Lopes (prof. de Pacasitologia
da Escola tle Veterinária) sua descon-
fiança de que as "sacophagas" teriam
se alojado nos escamoteãveis dos
trens de pouso ou mesmo nas cabi-
nes dos aviões. E prova de que o
bombeamento de DDT, em Recife,
não está satisfazendo é que elas con-
seguiram chegar ató o Rio, "desem-

barcando" impunemente.
Estudando a origem da "sarcopha-

gá Ruficornis", diz o prof. Hugo de
Sousa Lopes em pequena e valiosa
obra publicada pelo Instituto Osvaldo
Cruz:"Em setembro de .1944, o dr.
D. A. Machado Filho encontrou uma
fêmea de "Sarcophaga Ruficornis"
morta dentro do Laboratório de Pa.
rasitologia da Escola Nacional de Ve-
terinária no bairro de São Cristóvão,
Rio de Janeiro. A 17 de, maio de
1945, o aluno Milton Lourenço captu-
rou, em sua residência, um macho
desta espécie. Durante cerca de 14
anos de capturas intensivas no Rio de
Janeiro, nunca-conseguimos encontrar
a referida espécie e os únicos exem-
plares que dela examinamos são uma
fêmea e um macho provenientes de
Madagascar. Está espécie foi até ago-
ra encontrada apenas na Região
Oriental, se bem que tenha sido cap-
turada nas ilhas Socotra,' no Oceano
Indico, ao largo da costa da Soma-
lia Itália. Seu encontro no Rio de
Janeiro parece.'demonstrar ter sido in-
troduzida recentemente via aréea (Da-
kar—Rio), talvez a princípio para o
Nordeste brasileiro e posteriormente
para o Sul".

Até agora ainda não sabe segura-
mente, qual ou quais as moléstias que
as "sarcophagas" transmitem.

0 "Anopheles Gambiae"
O "Gambiae" é o mais perigoso agen-

te infectante de malária ou impaludis-
mo; é um mosquito essencialmente do-
místico, ultrapassando tôdas as demais
espécies do gênero e subgêneros de ano-
felíneos de Interesse médico; suga pre-
ferentemente o sangue humano, sendo
de mais de 60 por cento a sua capa-
cidade de contagiar, enquanto que a
dos mosquitos brasileiros não vai além
de quatro por cento.

Sua presença no Brasil, na década de
1,930 a 40, custou-nos 40 mil pessoas
infectadas, 20 mil mortes e vários anos
de sacrifícios numa campanha contra
um mal quc, em ascensão rapidíssima,
passou a figurar cm primeiro plano en-
tre os graiu'es problemas nacionais: o
impaludismo

PENHORES, TAMBÉM, PODERÃO
SER FEITOS EM COPACABANA
Essa a felix iniciativa da administração Ariosto Pinto a

frente da Caixa Econômica do Rio de Janeiro
t^.r...**_^-ç>.r1m_.v.«,rw.mr,m ¦•¦n» - •>•¦••;:..:¦ :.-¦/-*-¦**,• ;;¦* •**¦*;
*:.-:';y_yZ:-.-y. '¦'¦: 
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570.280,00
4.452,00

101.088,00
88.452,00

5.616.000,00

315.600,00

44.700,00
776.200,00

1.121.300,00

223.600,00
515.000,00

276.500,00

262.000,00
2.358.700,00

48.400,00
11.200,00

1.200,00
516.700,00

224.600,00
149.760,00

1.206.000,00

2.218.000,00
1.837.500,00

2.643.257.00
470.000,00
512.080,00

1.837.000,00
1.837.000,00

A mosca "Tse-Tse"
Mas, nüo se resume somente no hos-

pedeiro vetor e transmissor do "Pias-
modium falsiparum" o grande desastre
que uma profilaxia incipiente pode nos
acarretar: a Africa i também o berço
da terrível mosca de "tsé-tsé", respon-
sávcl pela transmissão da doença do so-
no, enfermidade seríssima quo grassa
eternamente em mais da metade do con-
tinente africano. Científici-mente é co-
nhecida pelo nome /le "Glosslna". '< A
expressão "tsé-tsé" se deve ao ruído que,
cm vôo, produzem suas asas.

Revela a paleontologia que Jâ existia
a mosca de "tsé-tsé" no continente ame-
ricano; altamente adaptável, acredita-se
tenha sido ela a causadora do desapare-
cimento de várias espécies de cavalos
que, primitivamente, existiam no Novo
Mundo.

Dois aspectos da cerimônia inaugural da Agência da Caixa Econômica, em Copacabana. Em cima.

parte da assistência, quando o presidente Ariosto Piirto pronunuciava o seu discurso; cm baixo, om in-

do a leitura da ata da inauguração

A doença

VAI ACABAR A FEIRA POS ii

<
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A "tsé-tsé" comumente pica de prete-
rencia pessoas de- cor preta do joelho
para baixos /mediatamente após a pica-
da, ocorre inchação do local atingido,
pela penetração do protosoário ("Try-
panosoma gambiensc"). O quadro sin-
tomático da moléstia acusa, na fase fi-
nal: confusão mental, cerebral, t pseudo
paralisia e neoplasia cerebral.

O sintoma final da doença é uma
persistente sonolência, um estado de le-
tnrgia, que inutiliza o indivíduo para
qualquer atividade," até à morte. Na úl-
tima fase, ocorrem ainda: tremor da
língua, estado de irritabilidade, apatia,
depois anesia e, por fim, absoluta fa-
diferença c o coma.

São depositários naturais da mosca
dc "tsé-tsé": antílope, zebra, bufalo, ma-
cacos, micos rinocerontes.

Muito pior
Os entomologlstas do Instituto Osval-

do Cruz — sobretudo os professores
Hugo de Souza e Travassos, com os
quais conversamos demoradamente sô-
bre o problema — manifestam-se mui
to mais temerosos de uma invasão pe-
la "Glossiana" (tsé-tsé) do que mesmo
pelo "Anopheles, em que pese a amar-
goa experiência que nos proporcio-
nou o mosquito. E' que, enquanto o
"Anopheles" tnstala-sc preferentemen-
te nos domicílios, a mosca tem a flo-
resta as melhores condições de vida. o
quc, é obvio, torna muito mais difícil,
senão impossível, o combate à sua pro-
Iifcração.

Dedetização permanente
Por isso, o melhor mesmo será cuidar

de Intensificar o expurgo de aviões vm-
dos principalmente da Africa. Insistem
os entomologistas em que as autorida-
ver êsse serviço mantido no aeroporto
dos principalmente da africa. Insistem
des sanitárias do país devem desenvol-
ver êsse serviço mantido no aeroporto
do Recife, já que lá temos o nosso mais
importante introncamento aeronáutica

A realidade está a demonstrar que es-
tamos negligenciando. Ou senão, pelo
menos que a fiscalização exercida ja
não atende ao intenso tráfego entre o
Brasil e a Africa. *

Sc em 1930, a Diretoria de Saúde dos
Portos tinha em Natal um que outro
avião a expurgar, lebramos que, hoje,
nada menos de nove empresas de trans-
porte dc passageiros entram em terra
do Brasil procedentes de Dakar, numa
média de 130 viagens por mes.

Não nos acomodemos so porque as
"Sarcophagas" parecem inofensivas a
saúde do homem. Melhor será que as
encaremos com advertência de perigo,
pois os aviões que as transportaram po-
dem (para nossa Infelicidade) trazer-nos
também o "Anopheles Gambiae", a mos-
ca de "Tsé-Tsé" e outros transmissores
de moléstias graves de que é fértil o
continente africano, com o qual esta-
mos em contrato diário.

Em cima, um grupo de diretores do Conselho Superior das Caixas Econômicas e do Conselho Admi-

7,Mral"vc da Caixa Econômica do Rio de Janeiro, em baixo, o sr. Tito Livio de Santana quando dis-

cursava, ladeado pelos srs. Ariosto Pinto e E. Jorge Facater, da firma construtora

Desde agora, com :. inaugura^
ção das novas instalações da Caixa
Econômica em Copacabana, pos-
sui, também, o populoso bairro
sua agencia de penhores.

Localizada num dos pontos mais
centrais e de maior movimento, à
Avenida Copacabana, ns. 759 a
763, a Agência referida está apa-
relhada para operar nas diversas
modalidades de depósitos, mesmo
por meio dc cheques, e disporá,
ainda, de dependências especiais pa-
ra a transação de penhores. Estes
abrangerão, apenas, jóias _e de va-
lor acima de mil cruzeiros.

Os "guichets" destinados aos
serviços de depósitos funcionarão
em expediente ininterrupto, de 9
às 17 horas, diariamente, e os de
penhores, na parte da tarde, das
12 às 17 horas. Aos sábados, de-
pósitos e penhores funcionarão num
só horário das 9 ao meio-dia.

Como decorreu a
inauguração

A cerimônia inaugural, realizada
às 10 horas da manhã, foi festiva e
esteve bastante concorrida, presen-
tes toda a diretoria, funcionários
e outras pessoas do mundo banca-

rio e comercial; representantes do
ministro da. F&zenda; diçetores do
Conselho Superior ,-das Caixas E-

jeonômicas e autoridades.

1 Agradecendo a presença dessas
pessoas, falou inicialmente o sr.
Walter Fritsch, que foi indicado

para gerente da nova Agência e

que é um funcionário dos mais
antigos, de .largo tirocinio e ca-

pacidade administrativa. Pouco se
demorou, cedendo logo a palavra
ao presidente da Caixa Econômi-
ca, dr. Ariosto Pinto, que remon-
tou aos primórdios da vida do im-

portante estabelecimento, fazendo
um ligeiro histórico de suas ativi-
dades até os nossos dias. Explicou

a razão de ser das novas instala-
ções, sobretudo do apuro empres-
tado às mesmas, que sem serem
luxuosas são confortáveis e dignas
do bairro onde estão localizadas.
Copacabana é uma cidade e era

preciso oferecer a sua população
as melhores condições de confor-
to e de rapidez nos serviços que
a Caixa Econômica lhe pode pres-
tar. Fez menção especial à pre
sença alí do sr. Camilo Nogueira
da Gama, chefe do gabinete do

ministro da Fazenda, tecendo elo-
gios à personalidade do sr. Osval-
do Aranha, ressaltando os serviços
quc o mesmo tem prestado ao país
e à causa cja Democracia. Encer-
rando suas considerações, o sr. Ari-
osto Pinto levantou a taça em hon-
ra do Presidente da República, de-
morando-se cm referências à.pessoa
do sr. Getulio Vargas.

O último orador
Por último falou o sr. Nogueira

da Gama, para agradecer as re-
ferências feilas à pessoa do titular
da pasta das Finanças. E fê-lo ser-
vindo-se da oportunidade para pór
em relevo os serviços que a atual
administração da Caixa Econômi-
ca do Rio de Janeiro vem realizan-
do.

Aos presentes, cavalheiros e da-
mas da nossa sociedade, foi ofe-
recída mesa de doces c refrigeran-
tes, sendo, nessa ocasião, feitos a
da ..outros pequenos brindes.

Á firma construtora da nova
Agência é dirigida pelo engenheiro
E. Jorge Farath e gira sob a ra-
zão de E.J.Farath, com largo ti«
rocínio e conceito no Rio de Ja-
neiro.

^ "' 
„ n nmhiP.,iP interno é dc agitação, ãe justificado nervosismo. A tradicional casa

A folo acima fala por? ^^«^^^SSSSrcwS na aquisição de discos, álbuns e agulhas, a preços
da Rua São
de verdadeira
a sua numeroso

a fala por si mesma. ^^^^"g^^r^^^^^^S^^ * ¦***& - WÜ ^ <&&£!?&& f*j
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2E£SE e agulhas com píeços excepcionais, a partir de CrS 10,00. Aprovam! HosP. ser, do Estado.

Presidente do
Banco de Crédito

Cooperativo
O Presidente da P.epública assinou de-

creto nomeando o diretor do Banco Na-
cional de Crédito Cooperativo Álvaro
Batista dc Magalhães, para exercer, In-
terinamente, as funções de presidente
do mesmo Banco, cm substituição ao tí-
tular, Fernando Carneiro da Cunha N6-
brega, durante o impedimento deste e
enquanto durar o exercício do seu man-
dato legislativo, Por outro ato, o Chefe
do Governo nomeou, interinamente, oi-
retor do mesmo, Joaqdlm da Rocha Me-
deiros. '.

u , Homenagem ao •
. dr. Gentil de Castro .

Amigos e colegas do dr. Gentil de
Castro, diretor do instituto Oscar Clark,
irão homenageá-lo na próxima quinta-
feira, dia 20, às 20 horas, oferecendo-
lhe um jantar no Hotel Riviera, em
Copacabana, por motivo do transcurso
dc seu aniversário natalicio. Serão con-
vidados dc honra, o deputado Lutero
Vargas, profs. Roberto Accioli, Mourão
Filho, Castro Menezes, Álvaro Dias,
Pascoal Carlos Magno e Levi Neves.
A comissão organizadora t composta

Ir. Walter
idesões se

Club e

Dr. Cincinato Cesàr da Silva Braga
(MISSA DE 7.° DIA)

Maria de Lourdes Pereira de Sales Pinto, sua filha Ma-
ria Fernanda de Sales Pinto Saboia de Albuquerque e
seu marido Aldir Saboia de Albuquerque, Cincinato
Cajado Braga e família, Carmen Garcez Ribeiro, Ma-

ria de Lourdes Garcez Ribeiro e filha, dr. Lauro Moutinho, se-
nhora, filhos e nora, agradecendo as manifestações de pesar que
estão recebendo pela perda de seu querido e inesquecível padras-
to, avô e tio DR. CINCINATO BRAGA convidam para a missa
que fazem celebrar em sua memória terça-feira, dia 18 do corren-
te, às 10 horas, na Igreja de S. Francisco de Paula, gratos desde
já aos que comparecerem a essa homenagem cristã de saudade,
gratidão e amizade imorredouras.,
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Solidariedade da "frente

marítima" a C. Inquérito
' Km manifesto dirigido ã Comissão
Parlamentar de Inquérito que apura
• caso da "Ultima Hora" a "Frente
Maritima" solidarizou-se com "a
campanha de moralização nacional,
que tão brilhantemente vem essa dig-
na Comissão desenvolvendo, no sen-
TUREIRO Samuel Wainer e Cia. co
tureiro Samuel Wainer Cia. com o
dinheiro do Banco do Brasil".'

O Manifesto
E' o seguinte o texto do manifes-

to da "Frente Marítima":
Aos Heróis da Moralização Nacional

Nós abaixo assinados vimos, pelo
presente, apresentar a W. Exas. a
nossa inteira solidariedade e apoio à
campanha de moralização Nacional
que tão brilhantemente vem essa Di-
giníssima Comissão desenvolvendo, no
sentido de apurar as negociatas do
aventureiro Samuel Wainer e Cia. com
o dinheiro do Banco do Brasil.

Todo o empenho quo VV. Exas.
fizeram para esclarecer e apurar a
verdade do presente escândalo de"Ultima Hora", terá a maior reper-
cursão no seio do povo, que c a base
da Democracia.

Sendo.pois, esclarecida a verdadei-
ra história do assalto aos cofres do
Banco do Brasil pelo bessarabiano
Wainer, terão VV. Exas. uma verda-

deira consagração popular, o que vi-
rá mais uma vez ressaltar quc o po-vo está e estará sempre com a Cama-
ra dos Deputados, desde que os Se-
nhores Deputados, estejam vigilantes
na defesa dos dinheiros públicos: queera a qualidade marcante do Maré-
ehal de Ferro - Floriano Peixoto.
-¦Distrito Fedcrnl, em 31 dc julhode 1953.

a) Diretoria da Frejite Marítima.

Solucionada a crise
política no Rio Grande

do Norte
Natal, 15 (Asaprcss) — Conflrma-sc

que está praticamente solucionada a cri-
se política surgida no Estado. O govér-no Estadual, a Comissão Executiva do
BSD e as bancadas oposicionistas man-
tiveram entendimentos que culminaram
com a resolução de que o PSD declina-
ria do anmdado de segurança c a Mesa
da Assembléia renunciaria. Cumpridas as
normas prescritas, realizou-se nova ciei-
ção para a Mesa, sendo reeleitos os
mesmos elementos renunciantes. A ses-
são foi prolongada em virtude de al-
guns incidentes, conclulndo-se a eleição
ãs 20 horas.

Domingo, 16 de Agosto de 1953 — DIÁRIO CARIOCA — 3
'¦/• ".

üuvida-se da execução I o Qm
«7

do orçamento cambial
Temem os paulistas que o Governo não possa dar-lhe o cumprimento pre-

visto para o segundo semestre
ti) que já se encontra no Rio dc Janeiro a missãoS. PAULO. 15 (Asauress) — Na reunião de on-

tem da Federação do Comércio o sr. Mareei' Levy,
presidente du Comissão dc 'Exportação 

c Importação
dessa entidade,, comunicou à casa, transmitindo infor-
me do sr. Osvaldo Bolarim, (quc representa o comer-
cio na Comissão dc Acordos Comerciais do limitara-

econômica tenta incumbida das demarches para a
prorrogação do acordo .comercial com a Alemanha
Ficou deliberado que a Federação do Comércio pro*
mova entendimentos com os importadores e exporta-
dores paulistas interessados nesse acordo.

Informou ainda o sr. Mareei Levy
ter. sido marcada uma reunião na
Cexim, dia 18, a fim de que os
interessados na importação de aço-*
liga e aço-ferramenta considerassem
a propósito, em que se acham as aú-
toridades, de suprimir a entrada de
tais produtos no país em face das
possibilidades da indústria nacional.
Deliberou-se que a Federação se co.
municasse com a Cexim e com a di-
reção da Acesila S/.A. no sentido de
esclarecer se o representante do co-
mércio naquela reunião teria o direi-
to a voto. Atendendo às considera-
ções de diversos diretores, entre os
quais os srs. Danle Pelegrino e Moa-

IMPORTAÇÃO DE AÇO
cir Concilio; a primeira impressão do
comércio è a de que a indústria na.
cional, não obstante.os esforços de-
senvolvidos nesse setor, não se encon-
tra ainda em condições de abastecer
o nosso mercado com liga de aço,
de onde resulta a inoportunidade da
pretendida proibição de importação.

Não é Auspiciosa
O mesmo diretor transmitiu aos

seus companheiros da Federação do
Comercio o resultado de ednsidera-
ções resultantes do recente entendi-
mento com o sr. Eugênio Soares, re-
presentante do comércio no Conselho
da Cexim, acerca da situação cam-
bial, A conjuntura — disse — não

*

''arn reduzir tanto quanto possível
o consumo de energia elétrica,

a fim de possibilitar o necessário equi.
librio entre u capacidade geradora c a

demanda, siga os seguintes conselhos

FERRO ELÉTRICO: iie-o somente uma
vei por dia, .concentrando

todo o serviço a executar. Não o use durante o período
das 17 âs 20 horas. O ferro elétrico é um dos apare-
lhos de uso doméstico de maior consumo de eletricidade.

ENCERADEIRA: Ante» de ligá-la, prepara todas as de-
pendências para evitar interrupções. Passe

a enceradeira somente depois que a cera estiver seca,
fim de evitar maior,consumo de fôrça pelo motor

Ajuste o termostato para temperatura mais
alta e examine se as borrachas' da porta a

estão vedando perfeitamente.

GELADEIRA:

i

ILUMINAÇÃO * Use-a o estritamente necessário, desli*
* gando as lâmpadas em dependências do

escritório ou de casa quando não ocupadas. Reduza
o número de lâmpadas nos lustres e abajoures.

Fl FVAnflRF^ * Reduzam ao mínimo o ' númeroCLCVHVUltCO . dfl 8|ôva{Jores em u$0 nos adi.
(ícios e prédios de apartamentos.

Cada kWh poupado pclo consumidor
comum auxiliará as indústrias essed-

fiais tt beneficiará a todos.

«^y
Üí SO fl COUUOMÇM DE TODOS

EVITARÁ' INTERRUPÇÕES GERAIS

é auspiciosa, acreditando.se que as
autoridades não possam dar execução*
ao orçamento cambial previsto para
o segundo semestre. A circunstância
é, ainda, agravada -r- acrescentou —
pois não foram computados nesse, or-
çamento os tjove milhões de dólares
que mensalmente haviam sido desti-
nads para amortização do emprésti-
mo de trezentos milhões nessa moe-
da; não via, assim, possibilidade de
fazer reverter aquele.; nove milhões
em benefício das importações.

Exportação
Por outro lado — continuou o sr.

Mareei Levy, reportando-se ainda a
informações do sr. Eugênio Soares —
e promissora a situação das nossas
exportações, para cujo aumento a
Carteira de Câmbio e a Superinten-
dêneja da Moeda e do Crédito estão
envidando esforços. Como 6 notório
as exportações vêm decaindo niês por
mês, atingindo a diferença a ordem
dos seiseentos milhões de dólares.

Para melhoria das exportações o
primeiro elemento 6 constituído pelos
estoques de algodão, cuja saída do
país, esperada para breve, permitiria
disponibilidades indispensáveis à ame-
nização e a situação cambial.

Perturbaria o Comércio
.Transmitindo essas considerações,

o sr. Levi manifestou a ansiedade do
comércio para que, entre o término
da atual lei de licença-prévia e a pro-
mitigação da nova lei, não ocorra ne-
nhum iato, que obviamente perlur-
baria, ainda mais o comércio impor-
tador e exportador, com sérios refle-
xos sôbre a economia nacional. Em
face de recentes declarações dc mem-
bros do Congresso Nacional de Tu-
tistas, o comércio confia cm qiiea
ristas, o comércio confia cm que a
transição de uma lei para outra se
processe sem interrupções no regime
de licenciamento.

S& (D&
... QUE o deputado Di-

lermando Cruz apresentou
duas jovens mineiras ao sr.
Tenório Cavalcanti, num
dos corredores da Câmara,
em presença do deputado
Osvaldo Orico...

*'.-*-
... QUE às* apresentadas

ficaram muito curiosas em
conhecer o revólver de ouro
do dito Tenório, tendo o re-
presentante. de Caxias es-
clarecido que nãq usava
aquela arma com medo de
ser assaltado...

* *

... QUE conhecidos ele-
mentos beneficiários da jo-
gatina no Estado do Rio
estão desenvolvendo um
grande trabalho para eVi-
tar que a Loteria do Estado
saia das mãos do governo
para ser explorada por par-
ticulares...

... QUE à dita loteria
tem enriquecido muita gen-
te que jamais comprou um
gasparino...

Dois edifícios Crescem

UMA NOVA LAJE EM CADA 11 DIAS

O Ed. ITU no Largo da Carioca em
pleno coração da cidade — e o Ed.
MAIPU na rua de Santana, quase esqui-
na da Av. Presidente Vargas — Duas
incorporações de Santos Vahlis, crês-

cem na razão de uma laje em cada
11 dias — e isto sem trabalhar à noite...

SANTOS VAHLIS
Incorpora e vende imóveis desde 1933

Rua da Assembléia, 104 — 4.°

Prisão dos matadores
do jornalista

Goiânia, 15 (Àsapress) — Foi decre-
tada pelo juiz Hamilton Velasco, da 4"
Vara Criminal, a prisão dos matadores
de Haroldo GurgcJ, que são cm número
de cinco e não três. como antes se pen-
sava. São eles: 1'edro Arantes, ex-dire-
tor do Departamento de, Energia Elétri-
ca, autor intelectual*. Nenen Calango."Pefiiámbuco"i Domingos Borrely, fiscal
da Coap e José Serapião.

QUADROS A ÓLEO
E OBJETOS DE ARTES
A PREÇOS JAMAIS OFERECIDOS

Quadro do conhecido arlisla JORGE REIDEK
Liquidação definitiva da seção

de porcelana, móveis franceses.
tapetes persas e lustres de cristal

GALERIA COPACABANA ARTES
(ao lado da Imperial Modas)

AV. COPACABANA, 643
Em Exposição Hoje das 8 hs 23 lioras

al 
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RUA RAMALHO DRTIGAD,22

**t4U*Cts como V. deseja!

HClàjDufo como !he convém!
De acordo com o seu orçamento e
em suaves prestações mensais, DRAGO
oferece o Dormitório ou Sala de Jantar
dos seus sonhos. Isso é possível e DRAGO
realiza, porque, graças ao seu imenso
volume de vendas, está sempre em.
condições de apresentar o melhor em
qualidade, modernismo, beleza e preços.

Saiu rio .Inninr /f%j|A nfi \ _J|jiÍfeltf5ftftlBfi^ftÈtfffl S^gBMMflflífiBL:,*¦« hippenrinli-" { falU c^gÇT'^^^^'M^^^^i^^™'"M,IB^M™Mi^a^:^
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RUA 7 OE SETEMBRO, 164-FONE 43-8704 (CENTRO) — RUA 7 DE SETEMBRO, 209 * FONE 23*3430 (CJHTRO)
RUA DO CATETE, 141-A - FONE 25-5812 (CA TETE) — PRAÇA SAENZ HENA, o5 * FONE 48-1672 (TIJUCA)

AVENIDA PRINCESA ISABEL?', 72-A - FONE 37-1533 (COPACABANA;

os bairros, às 3as. e 5as. feiras, as Lojas Drago penaanecem abertas até às 22 horas

SOLIDÁRIO 07PSD
COMO VEREADOR
FREDERICO TROTA

Em nola distribuída à imprensa, a
bancada pessedista à Câmara Mu*
nicipal informou que na sessão secre-
ta de quarta-feira não foi examina*,
da apenas • a possibilidade de cas*
sação do mandato do vereador Fre-
derico Trota, mas também o proce-
dimento dos vereadores Mário Mar-
tins c Lígia Lessa Bastos, da UDN.
t) PSD ficou solidário com o sr.
rrota.

Por outro lado, a sessão carioca
da UDN, visando desagravar a ve
rcadura Lígia, prestará uma homena-
gem àquela sua representante na pró-
xima quinta-feira, às 18 horas, na
sede do partido.

A Nota do P.S.D.
E' a seguinte a nota do PSD:

,"A Câmara do Distrito Federal,
reunida em sessão secreta na noite
de quinta-feira, analisou o procedi-
mento dos vereadores Mário Martins,
Lígia Lessa Bastos da U. D. N. e
Frederico Trota do P. S. D. e não
apenas o deste úátimo, conforme tem
sido erradamente noticiado, pela im-
prensa.

A grande maioria dos vereadores
presentes concluiu que, levados pela
exacerbação política do momento,
houve excesso jior parle dos verea.-
dores acima citados, decidindo, em
consequencia, encerrar o incidente.

Lamentando os fatos ocorridos a
Bancada do Partido Social Democra-
tico aproveita a oportunidade para
manifestar a sua solidariedade ao
Vcredor Frederico Trota, elemento
do.s mais operosos e dignos e que
muito tem leito pcla cidade em be-
nefieio do povo fio Distrito Federal.

as.) Rubem Cardoso - Líder, Hi-
ram Dutra, Machado Costa, Barbosa
Moreira, Celso Lisboa, Osmar Lopei
de Rezende, Leite de Castro e The-
dim Barreto".

ALEXANDRE J. FRANÇA
DOS ANJOS

Clriirclàn-Ueiitlsla
Consultas Diárias - Exceto aoasábados - De 10 às 12 hora* ade 15 às 19 horas

Consultório:
Avenida Ni s. Copac .bana, 107JApto. 20i . Ielefone; 17-MU
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( A Nossa O d (nião \y\

A desvalorização
da moeda

|jÂO há mais quem conteste a desvalorização que o
cruzeiro está sofrendo, aliás, acertadamente, em

busca, com o decorrer do tempo, do equilíbrio na re-
lação de valor entre o cruzeiro e o dólar.

Conscientes dos males que ocasionaria fazê-la de
modo abrupto, certos, todavia, da impossibilidade de
manter a moeda sob um valor fictício, os responsáveis
pela administração financeira iniciaram ura progra-
ma através do qual gradativamente se verificará a mo-
dif icação de valor.

Apesar disso, vem o próprio Ministro da Fazenda
a público e faz afirmativas absolutamente contrárias
ao que está ocorrendo, sustentando mesmo que o cru-
zeiró se valorizou nos últimos dias.

Sua' intenção há de ser, certamente, a de evitar
o pânico que poderia decorrer da assertiva de que o
Governo promove a desvalorização. Não há motivo,
porém, para ocultar o que de fato está acontecendo,
nem a conduta do Governo, uma vez que nenhuma
censura poderá ser feita a êsse comportamento. A des-
valorização gradativa é a única solução exeqüível e
acertada.

O argumento de que o cruzeiro se valoriza porque
o preço do café, em dólar, subiu, ao invés de descer,
após,a liberação de parte da exportação dêsse produto,
de modo nenhum tem procedência, visto como o fenô-
mèriò da alta não é uma conseqüência do ato do Go-
vêrnd brasileiro, mas uma decorrência de manobras es-
peculativas realizadas na bolsa norte-americana. O
que se verificou, apó,s a liberação concedida aos expor-
tadores, foi uma súbita queda de preço, a qual, aliás,
atingiu ao seu grau máximo. Tendo em vista essa bai-
xa, houve, então, um imediato aumento da procura,
pelos especuladores do café, na maioria_ brasileiros,'
jogando no mercado a termo. Daí a elevação do preço.

E ao mesmo tempo que não é real êsse argumento,
o da baixa do dólar no mercado livre dé câmbio não
representa prova nenhuma da valorização do cruzeiro-
E' inais do que evidente que essa baixa se teria que
verificar, desde que mais dólares foram lançados no
mercado livre, e quando anteriormente haviam sido
proibidas quaisquer importações a não ser pela taxa
oficial. O aumento de dólares em quantidade e a dimi-
nuição da procura, teriam que acarretar, como de fa-
to acarretaram, menor preço para a moeda ofertada.
Isso, contudo, nada representa de vantajoso para a
economia do país, podendo constituir, como fenôme-
no isolado, um malefício, porquanto significa umare-
dução de divisas destinadas à importação.

O que ocorreu, de fato, foi a desvalorização do cru-
zeiro, que teve a sua capacidade aquisitiva em relação
ao dólar diminuída de 11 %, ou seja, o mesmo dólar
que a exportação do café transformava em cerca de
r'°zoito cruzeiros passou a valer pouco mais de vinte.
E êsse foi, com a maior evidência, o primeiro passo que
aeu o Governo na execução do seu plano, aliás, acer-
tadíssimo, de desvalorizar gradativamente a nossa
moeda/de modo a encontrar o«justo equilíbrio de câm-
bio, sem provocar uma situação difícil, como provoca-
ria, se a medida fôsse adotada de íorma abrupta.

PEDRO DANTAS
(Cronista Parlamentar do D. C.)

A CREDITAM alguns ladinos haver descoberto o segredo ou a
chave do jogo político do Cíovêrno, que seria a preparação de

uma candidatura palaciana à sucessão do senhor Getulio Vargas.
Êsse tema preocupa seriamente a alguns políticos, que começam,
por sua vez, a imaginar combinações em contrário^ demonstrando
habitar o mundo da lua. Tudo vai niuitó bem, no Brasil, quando
o problema, político é o da escolha dè um ou mais candidatos à su-
cessão. Desta vêz, porém, acontece que está no Governo o senhor
Getulio Vargas, notoriamente alérgico a essa palavra e seu con-
teúdo político, e tal circunst-ância basta para modificar funda-
mentalmente o panorama nacional.
"Aparências e realidades"

Bebem mais as mulheres?

A REUNIÃO
MINISTERIAL

SABE-SE 
que na reunião minis-

terial não se discutiram to-
dos os assuntos a que fêz referen-
ciu a nota oficial. O senhor Ge-
túlio Vargas, abrindo a sessão
leu por alto aquele documento.
Bm seguida, o senhor Osvaldo
Aranha fêz longa exposição sôbre
a situação financeira do país.

Como terminasse sem apresen-
lai conclusões, o oenhor José
Américo o interpelou a respeito
das medidas que devia propor
para enfrentar a, conjuntura. O
senhor Aranha respondeu quc
ainda não podia apresentar su-
gestões, Falou-se, então, nos gas-
tos, com o pesspul da União, que
teriam subido a 58 por cento da
receita. Os dados não eram se-
guros. Pediram ao senhor Arizio.
de Viana que esclarecesse o as-
.sunto. O diretor do DASP tam-
bém não sabia o montante exa-
lo da despesa.

Nessa altura, o senhor Getulio
Vargas declarou que ia encerrar
a reunião. Havia esquecido com-
pletamcnte a reforma administra-
tiva. O senhor Josc Américo pe-
diu a palavra e começou a ler o
trabalho quc escrevera tóbre a
matéria. Mas ninguém prestou
atenção. Todos estavam fatiga-
dos. O senhor Aranha ainda deu
uns dois apartes t foi tudo o que
houve no conclave.

Resumindo, podemos afirmai
que na sessão aconteceu o stlên-
cio do Presidente da República
c dc 80 por cento do Ministério,
mais a dramatização do titular
da Fazenda c a amargura do Mi-
nistro da \,iação. Sc quiserem,
podemos também informar que
.se esboçou o primeiro choque cn-
tre os gestores daquelas duas im-
portantes pastas civis. Os outros
apenas ouviram, um tanto cace-
tcados, as exposições lidas pelos
senhores Osvaldo Aranha c José
Amcrico.

NÃO PODE
SER ASSIM
HA 

pouco rebentou na impren-
sa o escândalo de nordesti-

nos que estariam sendo subme-
tidos a trabalhos forçados em
Mato Grosso, num regime odioso
de escravidão. O fato abalou a
opinião pública. Houve ora pro-
testos e desmentidos, ora cartas
das vitimas narrando o seu mar-
tírio, e, até hoje, nada ficou ain-
da esclarecido.

Agora, surge outra noticia dos
mesmos moldes. Segundo um te-
Jcsrama de São Paulo, um depu-

BEBER ern excesso foi duranto

AS 
preocupações do senhor Ge-
túlio Vargas nunca foram

eleitorais, quando êle está no Go-
vêrno. As duas candidaturas que
lhe sucedeu apresentar, ou fazer
apresentar, cm 37 c em 45, não
era candidaturas pra valer, mas
simples balões cativos, destinados
ao rápido e oportuno recolhimen-
mento. Azar dele, se o segundo
cortou as amarras c seguiu sózi-
nho para cumprir seu destino. O
plano do ditador não era êsse e
foi preciso tirá-lo do caminho,
para que se pudesse realizar o
pleito.

Eis um primeiro elemento de
convicção, expressivo e poderoso.
O estilo é êsse, e o estilo é o ho-
mem. Há, porém, outros fatos e
condições a considerar, no mo-
mento político. Ao senhor Getú-
lio Vargas seria fatal qualquer
candidatura quc não fôsse #strí-
tamente doméstica. Ninguém o
sabe melhor' quc êle próprio.
Fôsse, o candidato, escolhido
mesmo entre os grupos que
apoiam o^senhor Getulio Vargas,
o governo deste estaria^ encerrado
c comprometido sem remédio,
com o inevitável sacrifício dos
seus familiares. A menos, bem en-
tendido, que um desses próprios
familiares fôsse o indicado, para

, continuar com a mesma linha c
a mesmíssima camarilha:

Um candidato dessa ordem, to-
davia, não oferece, a esta altura,
a menor "seguridade", como diz
o senhor Jango Goulart. O eleito-
rado anda muito indócil, como,
aliás, a Nação inteira, é qualquer
candidato desligado de compro-
missos com a situação e com pio-
positos de probidade e saneamen-
to moral e político, poria em ris-
co o futuro da igrejirtha gctulista

razão bastante para que r pre-
claro Chefe da Nação desconfie
da possibilidade de prolongar, por
essa forma, seu prestígio. c seu
predomínio.

E', pois, evidente, que não se

Inclusão da
Rússia e índia

no Conclave
SRUÇE MUNN

Nações Unidas, Nova York, —
Fontes fidedignas dir.se. am, hoje, que
a Inglaterra e outras potências oci-
dentais talvez proponham, formal-
mente, a inclusão da Rússia e da

entregara, sem mais aque ., a tao
incerta aventura., Pode ser que
transi ja — a duras penas — com
a idéia de um legatario, mas há
de querer instituí-lo por. testa-
mento. A peronização projetada,
a organização sindical, as greves
fabricadas cm perfeito intereãm-
bio de apoio com os comunistas,
tudo isso não visa a fortalecer
uma candidatura, e sim preparar
a agitação pela qual anseia o Go-
vêrno, para seu-plano subversivo
em marcha (e algumas contra-
marchas, quando a grita aumen-
ta), plano do qual e no qual a
peça básica ainda c o próprio se-
nhor Getulio Vargas e não outro
qualquer.

A margem dos aconte-
cimentos

r\EPOIS de obtido êsse resulta- ¦
do, então, sim, é possível que

se cogite da cláusula testamentá-
ria pela qual o país seja legado
a um continuador que o explore
a longo prazo. Antes, não. Antes,
qualquer balão que se encha, é
para distrair c iludir o adversa-
rio. Pode-se, mesmo, reservar a
um balão dessa espécie, o papel
de suprema provocação, para de-

tado revelou, na Assembléia Es-
tadual daquela unidade federati-
va, que, no interior de Goiás,
nordestinos esfarrapados e famin-
tos estão sendo "objeto de tran-
sação aviltante". Segundo aquele
deputado, famílias inteiras, são
negociadas a cinco ou três mil
cruzeiros, conforme o número de
pessoas, sendo dc notar que as
crianças são motivo de desvalori-
zação para a "mercadoria".
Acrescentou o referido deputado
que o negócio é feito diretamen-
tc entre os fazendeiros c os pro-
prietarios dos caminhões que
transportam os Retirantes.

Diante dêsse relato ii-.pressio-
nante, não nos açode outro co-
mentário senão êste: onds está o
Governo ? Num país organizado,
com autoridades capazes de ;um-
prir a sua missão, com um Go-
vérno entrosado com o povo, isso
seria impossível. No Brasil acon-
tece, infelizmente, porque neste
momento é uma Nação desgover-
nada.

E' preciso que os Poderes.Pú-
blicos se movam, dêem um ar da
sua graça, mostrem que se inte-
ressam pela sorte dos infelizes
abandonados pelo destino. Esse
negócio de amparo aos flagelados
deu muilo cartaz ao Governo, mas
os podres estão aparecendo. E é
preciso que todos sintam c veiam
que não pode ser assim.

A AMAZÔNIA
a recuperação econômica do va-
^le do Amazonas é, indiscutível-
mente, um problema dc interesse
nacional. Não sc trata apenas de
proteger ou amparar as regiões
daquela vasta zona do nosso ter-
ritório, mas dc acelerar o ritmo
da riqueza do país, que ali encon-
tra um farto c poderoso manan-
ciai.

O Prefeito de Óbidos, cidade
paraense, falando à imprensa des-
ta capital, fixou rapidamente a si-
tuação daquela cidade, recente-
mente batida pelo flagelo das cn-
clientes do rio-mar. Aquele mu-
nicípio é dos mais ricos do vale
amazônico. Os seus campos de
pastagem para a pecuária são os
melhores do Brasil. No entanto vi-
vem abandonados. Há ainda as
formidáveis reservas florestais e
outras fontes naturais, de onde o
homem poderá tirar tudo de que
precisa.

Não somente naquele munici-
pio, como em todos da região, a
riqueza é imensa. Mas, até hoje,
a mão do homem pouco tem feito
ali. A inércia costumeira dos nos-
sos governos tem provocado a po-
breza da região, num paradoxo
incrível e desalentador.

jE^mH m
KSíía^sSiLaHiHsl1™!!

Uenry Cabot Lodge

índia na próxima conferência da
paz, apesar da franca oposição dos
Estados Unido: a tal medida.

O chefe da delegação nqrtc.-ame-
ricana ã organização mundial, em-
baixador Henry Lodge, v advertiu,
ontem à noite, que, na opinião do
seu país. "seria caótico e até catas-
trólico, provavelmente",' convidar-se
para a conferência, como integran-
tc da representação, das Nações Uni.
das, qualquer país que não figure
entre os 16 que enviaram tropas à
Coréia para combater os comunistas.

Acrescentou, entretanto, que os
Estados Unidos não teriam objeção
alguma contra a participação da
Rússia na conferência, como repre-,
sentante do outro lado.

Lodge declarou que, de acordo
com os termos do armistício, corres-
pondera aos comunistas designar
sua delegação n que nada impede
que designem a Rússia como intre-
granle.

Por sua vez, a Grã-Bretanha . e
os países dà Comunidade Britânica
desejam que a Assembléia Geral das
Nações Unidas amplie a composi-
ção da conferência, dc modo a in-
cluir a Rússia c a índia, que' não
enviaram forças armadas à Coréia.

O critério britânico é quc o gru-
po das Nações Unidas, que deve de-
signar sua delegação á conferência,
significa todo o bloco dos países
imegrantes da organização mundial.

O secretário geral das Nações Uni-
das, ao que parece, colocou-se, hoje,

ao lado da Inglaterra, indicando que
é partidário de uma interpretação
mais ampla do acordo de armistício,
de modo que a delegação da ONU
inclua oulros países quc não envia-
ram forças à Coréia. Hammarskjld
declarou aos jornalistas que, embo-
ra não lhe caiba, como secretário,
geral, comentar os ponlos de vista
de cada país nem as divergências

que possam surgir enlre eles, podia
enü'etanto expressar sua opinião
pessoal. E acrescentou: "Esclarecido
isso, gostaria de manifestar a espe-
rança de que se encontre a manei-
ra de preparar fórmulas e soluções
capazes de criar condições favorá-
veis a uma completa exploração das
possibilidades existentes para que a
conferência aborde, de forma cons-
trutiva e harmônica, os problemas
com que se defronta. Isto poderia
exigir uma interpretação ampla . do
artigo 6U do acordo de armistício".

(UP>

iiagar novo 29 de outubro, nlas '
um 29 de outubro, procurado e
desejado, porque prevenido. NSo
devemos subestimar o adversário'
qüe passou por aquela cxperièn-
cia O que, em 45, foi defesa frus-
trada, pode.ser, agora, uma falsa
defesa, usada com a finalidade es-
pecífica de provocar uma reação
prevista e controlada.

Por tudo isso, não vemos co-
mo se. possa considerar em têr-
mos normais o caso brasileiro
atual, nem, tampouco, pretender
aferir os atos e palavras do Go-
vêrno — um Governo sem fé e
sem lei, corsário da vida política
— pelas medidas iegais, de uso
corrente no comércio regular en-
tre os homens sem antecedentes
em sua folha corrida.

A nota da reunião ministerial ?
E' a tendência de uma parte do
Governo, a que a outra parece
submeter-se 'por mero cálculo,
enquanto vai coligindo e reco-
lhendo os trunfos, de que carece
para a jogada. Porque outra, coi-
sa evidente é que ós destinos do
país não estão' sendo resolvidos,
absolutamente, nas reuniões mi-
nisteriais. Estas, a bem dizer, si-
tuam-sc à margem dos aconleci-
nicntos. como sempre foi do cs-

masculino, como o era uma gran-
de série de hábitos e atividades.
Com a equiparação da mulher ao
homem, através das mesmas ati-
vidades, foram caindo estas bar-
reiras; e hoje, vemos.que no am-
biente familiar, assim como nas
/estas e reuniões, a mulher bebe
tanto quanto o homem, sofrendo
igualmente as conseqüências.

Comparando-se o número de
mulheres que bebem, em relação
aos homens que cultivam êste
hábito, vamos encontrar que em
certos países, assim como em cer-
tos meios sociais, a relação varia
extraordinariamente, isto se nos
referimos ao hábito, pois ao al-
coòlismo crônico, isto é, ao vício
da bebida, vamos achar que em
tôda a parte, assim como em to-

' 
dos os meios o número de ho-
mens viciados excede de muito,
ao. de mulheres. Quanto às ra-
zões por que se viciam as mulhe-
res^ estas são idênticas às dos ho-
mens, e estão em razão direta
com complexos, frustrações, des-
gostos, etc, buscando geralmente'
o viciado a libertação dada pelos
momentos de euforia da embria-
guez, com a satisfação de seus
anseios fisiológicos e psicológi-'
cos. ,

dores menstruais, ou os distúrbios
psíquicos da menopausa.

Há um vínculo bem definido
entre o cqmêço destes sintomas e
a depressão,- durante o ciclo
menstrual e a menopausa, e o há-
bito da bebida, que terminará em
alcoolismo crônico. A ingestão
do álcool traz um alívio embora
que rápido' porém altamente efi-

_ caz para todas as classes de de-
pressão, e nestes períodos da vida
feminina, quando a' depressão se
instala, o uso contínuo durante
anos acaba ppr tornar-se um há-
bito.

A 
mulher, por sua própria na-
tureza e papel na sociedade,

está mais exposta aos períodos de
depressão, que podem ir desde o

t bem verdade que, na mulher,

como prccipitantes, e assim agi-
riam desencadeando o vício, o
uso da bebida, para atenuar as

Aparelho usado , para dosar os
efeitos do álcool sôbre as células

desejo não satisfeito dc possuir
uma jóia, até o desejo sexual
frustrado.

As conseqüências do álcool is-
mo feminino são sempre mais
graves do quc as do homem, seja

no seu meio ambiente, pelo èspe-
táeulo deprimente que apresenta
aos filhos, marcando seu psiquis-
mo para tôda a vida, seja pelo
desleixo de seu - físico e total
abandono aos cuidados do lar.

A mulher embriagada está
ainda indefesa aos ataques sexuais
masculinos, e é bem comum unir-
sc ao alcoolismo a série de doen-
ças venéreas, fato de que acresci-
do da segregação social em que
a coloca a sociedade, vem lhe au-
mentar a depressão, e a incita à
bebida, a fim de, por breves mo-
mentos, se transformar em um
ser normal sem inibições ou com-
plexos.

f\ tratamento do alcoolismo da
mulher e, em ?uas bases,

igual ao do homem nas mesmas
condições, havendo, entretanto,
certas partes que devem ser vis-
tas com maior cuidado a fim de
que a recuperação seja eficiente;
são os ângulos psicológicos, que
não devem ser descuidados. A
mulher pelo seu próprio tempe-
ramento necessita de sentir-se an-
tes de tudo amparada, d o êxito

¦ dò tratamento . será permanente,
quando conseguirmos que as cau-

, sas*do alcoolismo sejam removi-
das, e tem aí um grande papel
terapêutico, o tratamento psico-
'lógico.

nOR outro lado, a adaptação da
mulher ex-alcoolatra ao

meio, se faz com muito maior di-
ficuldadc do quc, a do homem,
pois que, os meios sociais não
perdoam com tanta facilidade ês-
te vício na mulher.

A OPINIÃO DO LEITOR O NOVO PILÂTOS
-¦'¦ ií

"Russo" se escreve
com "r" pequeno

Mesmo com todas as atribula-
ções da vida moderna, com todos
os problemas e casos e escânda-
los, c preços subindo e a índia
Diacuí morrendo, os barbeiros
querendo, com muita razão, "se-

mana inglesa" também, ainda há
quem pense nos pequenos c apa-
-gados arranhões no modo correto
de escrever. Não há calamidade
que faça um gramático deixar de
pensar na sua Gramática; e não
há uma pessoa só que escrevendo
embora com o maior respeito a
todas as regras, não deixe uma
vasa para o tal gramático apare-
cer, corrigindo e encontrando um
erro.

Assim foi o caso de.um leitor

que nos escreveu, pedindo deseul-

pa 
"quc a minha situação não mc

permite assinar, senão um "admi-

Vador", para dizer que "russo" sc
escreve com "r" grande. E, como
todos os gramáticos, lá vem com
o exemplo fulminante: "Antes de .
mais nada: porque escrevem "rus-

so" com "r" minúsculo? Em todas
as línguas, o substantivo indicán-
do a nacionalidade escreve-se com
maiúscula e o adjetivo com a mi-
núscula. Será que no português é
diferente? Então também d nome
do país, como Rússia, deve-sc cs-
crever: rússia?"

Resposta: no, português c dife-
rente sim, caro amigo gramático.
Escrevemos russo, ,como brasilei-
ro, francês, alemão, bessarabia-
no, e estamos muito contentes
com isso.

Na carta do leitor, oulro ponto
mcfieêc destaque. Disse êle quc
tem visto cm todos os jornais as
palavras indicando nacionalidades
escritas com letra pequena. 

"Tra--

tahdo-sc de jornalistas desconhe-
cidos ou anônimos, pensei que era
simplesmente ignorância deles.
Mas tratando-se duma pessoa cul-
ta, como v. s., o caso é diferente:
então é um caso de erro arrai-
gado, que v. s. c os outros jorna-
listas repetem maquinalmentc".

-(O leitor gramático.só sc abalan-
çou em nos mandar sua "lição"

depois que viu o "erro arraigado"
em artigo assinado por um nome
famoso, o nosso companheiro.
Maaedo Soares). Fique sabendo o
leitor que em todos os jornais
existem órgãos dc revisão não só
para consertar o trabalho dos li-
notipistas, como para endireitar
alguma coisa quc possa passar na
redação dos que escrevem as no-
tícias, as reportagens, os próprios
artigos assinados, o jornal todo
finalmente. Fique sabendo tam-
bém quc a maneira de escrever a
língua portuguesa sofreu, ainda
na presente geração, modificações
substanciais c que muita, gente,
mesmo com a obrigação de escre-
ver diariamente, não quis mais se
dar ao trabalho de voltar à escola
primária paia aprender a gravar
as palavras dc novo. E continuou
escrevendo pela maneira como
aprendeu em criança. Quando seu
escrito, assim, tem quc ser pu-
blicado, os órgãos de revisão da
publicação o põem na linguagem
oficial. Se o nosso companheiro e
fundador do DIÁRIO CARIOCA

quisesse escrever "russo com erre
grande, por achar que assim é
que estava certo, faria uma ob-
servação nesse sentido àqueles
órgãos C, então, todas as vezes
quc rio seu artigo aparecesse uma
nacionalidade, a primeira letra
seria das grandes. Mas o fato é
quc as nacionalidades, na língua
portuguesa, sc escrevem com le-
tra .pequena.

Outra observação do leitor:
"portenho" é, unicamente, o ha-
bitante de Buenos Aires. Mas os
argentinos ficam ofendidos lendo,
nos jornais brasileiros, Nação
portenha, governo portenho".
Aqui no DIARIO CARIOCA não
usamos tal expressão. Argentino
aqui é argentino mesmo.

Então, o sr., em todo êsse es-
cândalo do "russo branco", só
achou que estava errado o modo
de escrever a nacionalidade do
homem?

M. Alves da Silva
Uma pessoa telefonou para cá,

dizendo que gostou muito da sua
carta, publicada sacado aqui nes-
ta seção. Gostou muito. Aliás re-
ecoemos outros elogios às coisas

que disse. A pessoa que nos tele-
fonou deseja lhe falar. E como,
apesar de sua carta ter seu ende-
rèço, ter se extraviado, não o po-
demos dar pelo telefone. Assim,
faça o favor de telefonar para
43-7089 e chamar S. Moura Maia.

As acusações de Barata

CALANDO à imprensa do Pará,
o senador Magalhães Bara-

ta declarou que, "cm matéria de
bandalheiras, a Prefeitura, de Be-
lém era uma tetraneta da Prefei-
tura do Distrito Federal". O es-.
tilo do senhor Barata é pitoresco.
Usando aquela expressão, parece
que êle quis dizer que a corrução
no Rio era algumas vezes maior
do que na capital do seu Estado.
Assim, a sua acusação envolve o
Executivo c o Legislativo da me-
trópole, com o respectivo Tribu-
nal de Conías, fazendo uma ge-
neralização perigosa e grave.

E' claro que o assunto exige
esclarecimento. O povo carioca

¦ paga, por ano, mais de cinco bi-
Ihões de cruzeiros em taxas e im-
postos. Precisa naturalmente dç
saber com que molho está sendo
comido. Ninguém desconhece quc
o empreguismo absorve a maior
parte da receita municipal e que a
máquina administrativa não fun-
ciona com. eficiência.

Mas, entre falta de organiza-
ção racional e podridão moral,
vai uma grande diferença. Certas

jLteIJL li- n _~if~-

(Charge de Edèsio Esteves, exclusiva para o D. C.)

irregularidades também não po-
dem ser equiparadas a bàndslheir
ras, como o fêz o senador pa-
raense. A menos quc o senhor
Barata conheça fatos mais sérios,
verdadeiros escândalos. Nesse ca-
so, entretanto, tem êle o dever
de tornar público o segredo que
conserva misteriosamente. O que
não está certo é fazer uma acusa-
ção vaga, sobretudo, cm se tra-

tando de um membro do Senado,
que tem grandes responsabilida-
des constitucionais no, tocante ao
Distrito Federal.

O senador Magalhães Barata
deve falar claro, evitando insi-
nuações malévolas. E, já que as-
sim não procedeu, resta ao Exe-
cutivo e ao Legislativo-da cida-
dc a obrigação de dar ao polític<
paraense a resposta que merece.

Malheiros e Dutra
pALTOtl' um, na festa do Clube

dos Advogados: Francisco
de Sales Malheiros.

Sem dúvida al-
guma, foi êle o
batalhador in -
cansávcl e prin-
cipalmente a êle
é devida a Casa
do Advogado. A
nomenagem pres-
tada, que consis-
tiu em dedicar a
própria obra, tô-
da a obra, a
Francisco de- Sa-
1 e s Malheiros,

foi, portanto, a mais justa que se
lhe poderia fazer. Não se res-
tringiu a um retrato ou a um

OTHON RIBAS

busto, o seu monumento é todo
aquele belo edifício quc êle mes-
mo começou a erguer.

Mas vamos ao que muitos não
sabem. Muitos, é lógico, fora da
classe dos advogados. Que a casa
destes foi concluída. O Foro con-
tinua aquele conhecido saco de
gatos, espalhado pelos quatro
cantos da cidade, mas os advoga-
dos, apesar de terem começado
muito depois das autoridades em
fazer a sua casa, já a concluíram.
Do Foro, porém, nem se tem no-
tícia de planos, j quanto mais de

pedra fundamental. Se bem que
já deva haver, como é de praxe,
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RECLAMAÇÕES
Qualquer irregularidade de ial-

ra de jornais nas bancas ou en-
trega do DIARIO CARIOCA aos
nossos assinantes deverá ser re-
clamada ao "Departamento de
Promoção e Vendas", nor carta
ou pelo telefone 23-3662.

várias pedras enterradas com
discursos em diversos terrenos
baldios da cidade..

Assim, no dia onze, comemo-
rando a fundação dos Cursos Ju-
rídicos, a nova sede do Clube dos
Advogados foi inaugurada. Um'salão 

excelente, que comportou
brilhantemente a festa do nosso
presidente Fernandes Couto.

j Grandes conversas. Teses de
Direito ao lado de problemas bes-
sarabianos. Whisky. E naquela
confraternização entre advogados,
juizes, ministros de Estado, gene-
rais e velhas e novas autoridades,
destacou-se, sem a menor dúvida,
a presença do constitucionalíssi-
mo Presidente da República, o
hoje marechal Eurico Gaspar Du- m
tra.

Talvez não haja jurista com o
prestígio do general-presidentc no
meio dos advogados. Tendo apa-
nhado em suas mãos, sob o as-
pecto da ordem jurídica, a bom-
ba que lhe deixara a ditadura e
o anarquizado governo de toga
quc sucedeu ao 29 de outubro, o
marechal se revelou, práticamen-
te, um dos melhores intérpretes
da Constituição, a ponto de *po-
der ser chamado de patriarca do
regime reestruturado.

Pena 6 que metade i"-. sua ex-
traordinária lição — e diz-se
metade como força dc expressão,
porquanto quase nada resta —
foi esquecida pelos que o suce-

deram, ou melhormente falando,
pelo que o sucedeu. Por iss>o ê

.quc, conforme observava alguém
na reunião, cresce dia a dia a fi-
gura do antigo presidente. Não
pelo contraste, mas pela lembran-
ça da dignidade do seu comporta-
mento no exercício do cargo.

E' essa a explicação das home-
nagens que recebeu. Certo indi-
víduo cetico que, diante das aten-
ções para com o marechal, o
apontou como futuro candidato à
Presidência da República, talvez
estivesse dando um palpite certo
(lá havia pelo menos um com
maiores probabilidades)' mas cn-
gànou-se, completameute, no que
diz respeito aos planos do tempo.
A homenagem era ao homem de
ontem. Aquele quc soube lançar
as bases de respeito à ordem ju-
rídica, e que se praticou alguns
erros — c nós mesmo devemos
ter realizado comentários a êsse
respeito — tudo desapareceu di-
ante da perfeição, cm conjunto,
do seu governo, o quc cm grande
parte só pôde ser apreciado devi-
damente após a transmissão do
cargo.

Com essa história do presiden-
te Dutra, o Clube; dos Advogados
ficou para trás. A festa, aliás,
não c bem assunto para um co-
mentário desta natureza. Basta
havermos assinalado os três ou
quatro pontos mais importantes
da reunião. Poderíamos, tambénu
cometer algumas indiscreções,
mas is,to igualmente não nos fica-
ria bem.



Niterói, Ií - f> governador Amaral
Peixoto, despachando petição da Prefei-
tura Municipal de Niterói, autorizou
fôsse depositada no Banco de Crédito
do Estado S. A. a importância de Cr.V...
3.250.000,00, correspondente à terceira
parcela trimestral destinada ao Hospital
Municipal Antônio Pedro, da Capllal
fluminense.

Niterói. 15 - No ofício em que o
Secretário de Viação solicita autorização
para adquirir equipamentos para sub-
estações transformadoras do SERVE;
o governador Amaral Peixoto exarou o
¦eguinte despacho:"O Serviço de Viação de Niterói e
São Gonçalo deverá apresentar um pro-
fram» completo de obras para utiliza-
ção dos "troley-bus" e outras necessida-
des mais urgentes do «Islema. Torna-se

DOS ESTADOS
(Condensado dos correspondentes e da Asapress)

As autoridades de Campos iniciam vigorosa cam-
panha contra as farmácias do município

necessário estabelecer um plano finan-
celro para custear c*sse programa quedeve ser examinado em conjunto. As
autorizações parceladas, as aquisições
nor parles, não permitem que se faça

tuna idéia do necessário para completar
os serviços".

Cachoeiras de Maeacu, 15 - O conhe-
cido compositor Roberto Roberti cos-
liima passar seus fins de semana em

/Sú durante ) ã Â r__^__j Ê~ K
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ÜROS servindo bem 1

Oferks
cm todas-as secções!

sua casa de campo localizada em "Pôs-
Io do Pena", ocasião em que revê seus
velhos amigos cachoeirenieS.

Com a aproximação do período pré-
carnavalesco, Roberto Roberti está se
preparando para mais alguns sucessos.

Vassouras, 15 - Segundo as estatisti-
cas, a criação se desenvolve de prefe-
rencia nas zonas de Vassouras, dc Mu-
riaé e de Cantagalo us quais reúnem
quase a totalidade de rebanho de todo
o Estado. Destas zonas, destaca-se Vas-
sotiras com mais de 250 mil cabeças
de tudo. sendo por conseguinte, o maior
centro criador dc todo o Estado.

Cuntuifulu, 15 - O governador Amaral
Peixoto autorizou, despachando oficio
do Secretário de Educação, que as des-
pesas com o serviço dentário das alunas
de Canlagalo sejam pagas pela .diretoria,
com numerário destinado it manuten-
ção do referido curso.

Pádua, 15 - O jovem- José Kleber
Marlim Cruz estudante de Pádua, re-
ptesentou a grande peça "As Mãos de
Euridice", sendo grandemente aplaudido
pelos numerosos assistentes, que lotaram
o tealro.

Campos, 15 - Está sendo esperado
nesta cidade o professor Benedito Mon-
lenegro, que será recepcionado na So-
cidad d Medicina e Cirurgia, onde
fará uma Conferência,

Pará
Belém, 15 - Chegaram a esta capital

20 mil flores naturais de diversas es-
pedes, pára a. ornamentação do carro
triunfal ~da 

procissão do encerramento
do IV Congresso Eucaristico Nacional,
o qual conduzirá o t.egado Pontifício,
Cardeal Primaz do llrazil d. Augusto
Álvaro du Silva.

Bahia
Salvador, 15 - E' esperado no dia 20,

nesla capilal, o general Ciro Espírito
Santo Cardoso, Ministro da Guerra.

São Paulo
Sio Paulo, 15 - Na sessão de ontem

da Câmara Municipal o sr. Cantidio
Sampaio apresentou importante projeto
modificando a antiga lei relativa ao ser-
viço de fornecimento de energia ele-
trica ao Município.

SSo - Paalo, 15 - O sr. Gabriel Qua-

Herdeiros de militares chamados I PwH,H*'"dt Afl6,ta de"" ~ PIAR'° CARI0CA " *

à Diretoria do Pessoal

MARINHA

Estüo sendo
cbamados a com-
parecer à Direto-
riu do Pessoal,
instalada no 4D
p a v i in entn do
edifício desse Mi-
nisterio, às se-
gundas, qua rtas
c s c x t as* fel ras,
das1 1.1 às lh ho-
ras, us herdeiros

dos militares ubuixo mencionados, paru
tratarem de assuntos de seus interesses:
almirantes Hermenegildo Antônio Hurbo-
sa de Almeida, João Carlos Mourão de
Araújo dos Santos, vice-alntiranles Car-
los de Barros Raja Gabaglia, Carlos Fre-
derico de Noronha, Raul Tavares, con-
tra-almiranles José Manoel Monteiro,
Otacilio Otaviano Rosa, 1'riamti Muniz
Teles, Alexandre Paranhos da Silva Velo-
so, João- Célio de Oliveira, capitaes-de-
maç-e-guerra Eduardo Gomes Ferra/, liei-
tor Alves de Moura, Ildefonso de Mou-
ra e Silva, Marcelino Militão Draga, Ar-
tur Ernesto de Meneses, capitães-de-fra-
gata Floriano Peixoto ('ordeiro de Fa-
rias, Henrique de Aiaiíju. João Ualista
Acioli, Cosia, Mário Rocha de Araújo,
Alberlo 1'erelra de Lucena. capilães-de-
corveta Aníbal lira/Hino Pereira I.ago,
Armando Otávio Rocha, Frederico Gou-
veia Coutinho, Henrique-Alves dos San-
tos, João Aurcliti» Freitas de Carvalho,
João José Jliteucourt Calazans, Marcos
Aulrun de Alencastro Graça, Artur Bus-
fumante de Albuquerque, Carlos César de
Andrade, Eugênio Augusto dc Oliveira
Borges Filho, Romeu Ribeiro Bastos, ca-
pítães-tenentes Antônio José Madeira, Se-
verino Rodrigues dc Freitas. Alfredo Se-
verino dos Santos, João Avelino de Ma-
galhães Padilha, Mário Tromposky Li-

dros propôs a realização de uma mesa
redonda em,sua residência, com a par-
tlcipação de vereadores, jornalistas,
marchantes e outros interessados no as-
almirantes Hermenegildo Antônio Barbosa
da distribuição da carne.

vramenlo, Olímpio César Ramos, Olavo
Machado, primeiros-tenentes Alfredo de
Oliveira, Antônio de Maios, Fortunato
José du Costa, Guilherme de Oliveira
Santos, Joié Vieira da Silva, João Au-
gusto de Albuquerque lima, João Ocfi-
no, Joãu Policurpo (lumes, Júlio Lopes
dos Suntos, Martinho Juarez da Cosia,
Nilo (lumes da Silva, Rodrigo da Costa
Loureiro. Juclttto José Augusto de Curva-
Ilio, João du Cruz Nascimento, segun-
dos-tenentes Durval Alves dos Santos
Joaquim Rodrigues de Freitas, Manoel
Patrício de Assunção, Abilio Bernardes
da Silva, Belmiro Costa, João Batista
Rosa, suboficiais Raimundo Chaves Dias,
Chateaubriand de Almeida Párias, sar-
gentos Iraci Soares, Gregorio Pereira
Monteiro, João Pereira Galvão,, Isidoro
Fernandes, Manoel de Almeida França,
Osvaldo Henrique da Silva, Oscar Cia-
rindo dos Santos, cubos Dario Ferreira
du Silva, João Batista de Sousa, soldado
fuzileiro José Luís de Santana e taileiro
João Cardoso Vieira.

QUAL t A SUA
DOENÇA ?

/ Seus sofrimentos sáo da ori-
geni Interna ou extern»? Sio
antigos- ou recentes? NSo
importa, consulte o médico
que deles o aliviará. Nâo per-
ca a esperança na sua cura.
Procure o Doutor J. F. Jor*
ge Junior, médico da Asso-
ciação Espirita Jesus Cristo.
Consultas às terças, quintas
e sábados, das 9 às 11 • das
15 às 19 horas — Consulto-
rio: Rua do Ouvidor n. 169— 7.* andar, sala 706.

CONSULTAS CR» 100,00
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PRODUZA MAIS
...EM MENOS TEMPO

E COM MENOR ESFORÇO
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Utensílios pura cop» e cozinha... modernos... práticos e eficientes...
numa oferta especial d'A Exposição Ouvidor com as vantagens
incomparáveis do Crediário !
Visite no 4.* andar o grande Departamento de Copa e Cozinha
d'A Exposição Ouvidor - um mundo de novidades ao seu dispor!

Um conjunto indispensável à sua cozinha

MESM E CABEIRA DOBRftVEIS
Ideais para todas as cozinhas.
Facilmente armáveis quando você pre-
cisa delas.
Desarmadas, não ocupam lugar nas
cozinhas pequenas.
Esmaltadas em branco, laváveis e de
ótima apresentação.

MENSAIS S€M MAtS DESPESAS
ss 1.2M, á vista

CAIXA PAKA GELAK4RA
Muito útil para guardar
carne, peixe. Fecha her-
meticamente evitando mau *****>
cheiro. — Várias câre*. # «¦#/ III

,-:«'-"'1

FOGÃO "COSMOPOLITA

4 bocas - Forno'grande
Instalação facíiima

275/ MENSAIS
Nl 2.750 i vista
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'rêtâjRfr cafeteira gBjtefe" ®*3^ÉBfiB6ÍB^ fi HIP I BRASILEIRA IHw '

|ÍÍ*^^fJpf .LIQÜIDIFICADOR 
"ARNO" \MSÍ^ lllll

ljfl 11 |';;; CHIANTIDO rOl I ANO

V:;H !|:, i njü UH' 1A^ m f n ç a i <;
,— ** .y ^00^ "" ,-451, * 'M*

PANILA DÉ PRiSSÃO "PANEX" já0^^9^,^^^ ésè—Ha 
S^\

4 1/2 litros. Rapi- AQ Jt^^^^^^SÉf^^ /^^V^ . '
dês, economia ^**f m,y j0%1^$$Mf$fâ$»ffl \ <^%^ iír^t^^jj

•? S3?SHSBÍ "marmicoc" - 1AK '^^^t^^^^^
jjjjjjj 8^*1 mim 

"MARTELO F8ATE" PMI C8ZIIII» . <
- llIlllPMí í *ÁjA ^SSJ^oIlB^ ^eSsíeW 23 Peç<" (1 co^eirao - 2 ca- JBJ _mw *^^^.BP^^ 

y |I JjL 1_W%. carola. 
- 1 chaleira - 1 frigi- £M *i

'à ^^-<'7^ 
W "Siàr—\WÈ^9_ /^ÊSê-- 'W&. deira • 1 fervedor - 1 paisa- ^^aW^kW_f

"• rt ^^ásÈjA-rm* 11 fm^t^~^mhar ^or " ralador " 1 concha - 1
PÜXÊJaí »P WÈÍ\ «Pumadeira-lrolodeolumi- MENSAIS

^£3lü^ 'm^Z^*gtf 
li W0&áa

^f^f==3*^| IUDO PARA O CONFORTO DO LAR !

Vl*fc =fe-=! iia*'/ \

£ BALANÇA 
''BENDER'

PESA ATÉ 10 KILOS

Confira suas compras

250,
l
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"LEITCOC"

Capacidade 1 litro

95,
JARRA TÉRMICA

Conserva a temperatura durante 24
horas. Para residência, escritórios, etc.

50,
mensais

sa 495. á vista
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Panorama econômico
no Brasil e no mundo

A obra de Luzardo
A análise dos dados oficiais referentes aos primei-

ros quatro meses de 1953 demonstra para que serviu
o recente acordo argentino-brasileiro, obra-prima da
diplomacia peronista, daqui e de lá-..

Nesse período, as exportações brasileiras para a
Argentina cairam muito, chegando apenas a 318 mi-
lhões de cruzeiros.

Ifo primeiro quadrimestre de 52 haviam se ele-
vado a 818 milhões.

Está acontecendo o que havia sido previsto...
Assinado o convênio, as importações brasileiras pas-
saram de 345 milhões para 466 milhões de cruzeiros,
uma vez que o acordo visava justamente a liquidar o"deficit" da Argentina em seu comércio conosco,'in-
vertendo os termos das relações comerciais entre os
dois paises, em detrimento do Brasil.

Agora, graças ao embaixador Luzardo, á Argen-
tina exporta mais e importa menos, procurando li-
quidar rapidamente seus débitos conosco. Deste modo,
além de ser mais difícil fazer exportações brasileiras
para a Argentina, êste país poderá solicitar, em breve,
a liquidação, em dólares, dos saldos que porventura
venha a acumular em nosso país.

Como vemos, Luzardo pode ser demitido. Perón
sabe que sua missão já está cumprida.

O comércio russo-
argentino, visto

de Moscou
Moscou, 15 (A.F.P.) — O jor.

nal "Izvestla" publica um artigo a
respeito do acordo comercial assi-
nado no dia 5 do corrente em
Buenos Aires entre a Argentina e
a União Soviética. Salienta o mes-
mo artigo que a imprensa norte-
americana considera aquele acordo
como uma "simples propaganda",
acrescentando que o acordo Argen-
tino-Sovictico foi longamente co-

mentado nos países da América do
Sul e quc se começa a considerar
nesses países o alcance das Ihedi-
das discriminatórias dos Estados

Unidos contra os países em causa,
medidas que, assinala o jornal são
contrárias aos seus intcrêsscsJul-

ga-se nesses países, declara ainda o
jornal, que é preciso fazer o ne-
cessário para restabelecer as rela-
ções comerciais internacionais nor-
malmente.

Afirma depois o jornal quc "a
opinião argentina recebeu a notícia
muito favoravelmente, salientando
notadamente a diferença que ca-
racteriza as condições da _ relações
econômicas previstas entre a Uni-
ão Soviética c a Argentina em fa-
ce das condições impostas :i todos
os Estados du Aniérica-l .atina pe-
los Estudos Unidos. Observando

que "o acordo concuido também
teve grandes reflexos em oulros pai-
s'es da América do Sul", assim

conclui o artigo: "K' compreensi-
ve e cheg» a* tempo a vonlade dos
países Latino-Aiuericanos de desen-
volverem o comércio exterior.F,' co.

nhecido o ponto de vista soviético
a respeito do desenvolvimento dus
relações internacionais. - Os círcuos
soviéticos vêem nesse desenvovi-
mento um meio dc consoidar a

paz e o Govêrno se prepara para
mutipicar os seus esforços a fim
de aumentar as reações cconômi-

cas entre a União Soviético e os
Estados estrangeiros".

Três milhões para a
importação de

inseticida
São Paulo, IS (Asapress) — A

superintendência da Moeda c do
Crédito atribuiu cobertura cambial
de três milhões de dólares, a diver-
sas firmas do nosso Estado, para
importação de inseticidas. Além dês-
se volume, a reportagem foi infor-
mndí por diretores do Sindicato da
indústga de Formicidas o Inselici-
das que os poderes federais nfto fa-
ráo restrições para pedidos que nes-
ses sentidos já foram feitos c ainda
deverão scr solicitados, como seja:
para o Japão, Alemanha, Suécia,
Holanda e outros países europeus.

A cobertura cambial foi concedi-
da mediante levantamento das ne-

cessidades, em dólares, feila pelo
Sindicato, entre seus associados, de-
vendo beneficiar cerca de 15 fir-
mas.

lisfit, pois, admite-se, garantida
a situação das próximas safras
de algodão, café e outras lavouras
de vulto do nosso Estado e da zo-
na geo-econômica ligada a São Pau-
lo.

As necessidades atuais, para .
B.H.C. a 12$ (prodtilo nacional),
atingem, aproximadamente, 9.000
toneladas. Com a recente atribui-
ção cambial dit SUMOC, segundo
opinião de diretores do Sindicato da
Indústria de Formicidas c lnsetici-
das do Estacio, ficará plenamente
suprida a lavoura daqueles produ-
los, inclusive dc equipamentos desti-
nados à pulverização, cujos impor-
tações poderão também scr feitas,
pois, para êsse fim, já foram inclui-
dos pedidos na solicitação encami-
nhacla pelas indústrias ao Bunco do
Brasil. -

Prespectivas de baixa
no mercado do trigo

Chicago, 15 (United Press) - llca-
lizou-sc ontem o "refcrcndiim" dos
produtores dc trigo dos Estados
Unidos pura decidir se devem res-
triugir a colheita dc, 1954 c con-
limiar o subsídio de exportação du-
du pelo governo federal.

Os primeiros resultados do "re-
fcrendiim" indicavam que os pro-
dutores se inclinavam pura a res-
trlção. pois 25.237 votaram a fu-
vor de lul medida c 1.506 contra.
Embora não tenham sido recebi-
tios ainda os resultados completos,
pode-se dizer qne a maioria dos
produtores eslá dc acordo em sc-
uieur menos Irigo no uno entrante.

A lei prescreve o "referendum"
automaticamente ao ultrapassarem
os estoques dc trigo em 20 por cen-
to da procura normal do mercado
mundiul dc trigo, que foi fixada
cm 1.156.000.000 dc "bushcls". Os
estoques de trigo nos Estados Unido
atingem atualmente a 1.788.000.00(1
dc "husliel.s".

A última vez que sc celebrou
um "referendum" semelhante foi e
1941, quando 80 por cento dos
produtores que participaram do mes-
mo se pronunciaram n favor da
redução da colheita do uno seguin-
te.

Sc os produtores decidirem por
maioria reduzir a produção dc acôr-
do com as quotas estaduais qne
serão fixadas pelo governo federal,
continuará o subsídio dc exportação
porém, os que produzirem além da
quota terão direito u apenas 50 por
cento do citado subsídio.

Se, por outro lado, o voto for
negativo o que significaria uma
colheita maior no ano entrante, o
subsídio do govêrno será reduzido
a 50 por cento para todos. Uma
colheita abundante poderia causar
uma baixa dos preços do trigo no
mercado livre mundial.
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BRASIL ABATE NOS FRIGORÍFICOS

(BOVINOS 1.365.400
'95/ ) SUINOS 636.546

\ OUTROS 48.640

iBOVÍN'OS '7.2-64.405
7952J $(///V0S f09.355

OÚTtlOS 142.739

O número de bovinos abatidos no ano.de 1952 nos diversos fri-
¦ {•orificos brasileiros, foi, segundo dados do Serviço de Estatística da
Produção, de 1.264.405, representando, cm relação ao ano anterior,
uma redução de 100 milhares de cabeças. Ein São Paulo, o abate
alcançou 127.892 bovinos cm 1952, contra S53.SÓS, no ano ante-
rior. No que se refere ao Kio Grande do Sul, êsses totais foram dc
419.310 e 363.009, respectivamente.

No ano corrente, até março, haviam sido abatidas 320.0S9 ca-
becas, contra 350.833, em igual período do ano anterior. No que se

* refere aos suínos, o abate nos três primeiros meses do ano em curso,
elevou-se a 48.026 cabeças, contra 90.134, em igual período de 1952.
O abate de ovinos, nos mesmos períodos, foi de 120.373 e 60.686,
respectivamente.

SERVIÇO DE TRÂNSITO
Chamadas para exames

fura Têrçu-Feira às 6,45 Hnras
Augusto José da Cruz — Salvador Joa-

quim — Valüemiro Afonso — Firmino
Corria de Souaa — Casemiro de Ai-meida — Manoel Isnard de Sousa Tei-
xeira — Mário Mendes da Costa —
Henrique Gonçalves Vieira da Cruz —
Arnaldo Anomal — João Vítor Cor-
rêa — Paulo Roberto Souto — José
Ferreira — Pedro Antão - Francisco
Ramos de Moura Filho - José Olavia-
no de Lima — José Bernardino da
Cruz — Itamar Alves dos Santos —
Aristides Magalhães Pinlo — Miguel de
Acuiar Picanço Neto — Agostinho Fer-
reira da Silva — Francisco Caetano da
Cunha Teixeira — José Pereira Gon-
çalves — Rafael Cincura de Andrade •—
Antônio Dias — José Gomes da Sil-V3 — Alvino Franklin de Sousa — Ama-
deu Pimentel Vieira Guedes - Tabajarade Oliveira Pinto — Noé dc Sousa Coe-lho Honesto — Zaque de Macedo Ha-rauna — Djalma Vaz da Silva — Se-bastião Pereira da Silva — Josí- Nunes -Oto de Alencar Silva da Fonseca —
José Bento de Santana — Joaquim deSousa — Sebastião Bcríolino — ThomásAugusto — Antônio Simões - HenriquePereira Monteiro.

Para Tcrça-Felru às 8,15 HorasAires Estives do Carmo - ZacariasJosé de Jesus •— Amadeu Claro Pinto —
Abílio Pereira Dias — Antônio Geraldoda Costa — Salvatore Lanzilcla — An-tonto Gomes de Arauio — Arnaldo Pi-res Veríssimo — Donaldo CarvalhoBastos — luis Alberto de Rego Mon-tetro — Solanuo Ortiz Vllalba Boávcn-tura — Alclr Passos Leal '— Raimundo ¦
Santana da Cunha — Domingos Ma- i
Chado de Santana — Cícero Pereira da |Silva — Agostinho Augusto de Paula — I

Sara Lídia Hassen Mazari — Gudula
Stillc — Anlonio Rodrigues Alves —
Alberlo Rodrigues de Carvalho — Vai-
ler Ilrandini — Francisco Moreira d*
Cru/. — I.ily' Lukács — Rosa Rzezak —
Conrado Freire da Cosia — Benedito Fi-
gueiredo — Adriano Belisario Sá — Ca-
lil F.lias Marcondes - Valter dos San-tos Reis - João Valentim da Mota Fi-
lho — Jeronimo Cruz Filho — Hugo
Barros de Andrade — Maurício Alves
Barcelos — Ivan Tcrepevasky - Alcin-
do Lima — Osvaldino Ferreira Ariosa -
Ivan Alcântara dc Sousa — Renato dos
Santos Filho —- Elson Pereira da Silva.

1'ura Têrça-Felrá às 9.15 Horas
Hélio Longo - Milton llrtinet — Fer-

nando Luís Gou- Ca de Castilho — Gui-
lherme dc Jesus — Manuel Corrêa Mar-
ques — José Fernandes Filho — Antô-
nio Grosso — Américo Fernandes Nu.
nes — Carlos Alberto Coelho Morei-
ra — Feliciano Francisco Ramos — Au-
gusto José Pinheiro — Valter Marlins -
Mário Militão dc Oliveira - Miguel Ra-
dtiano Abcid — Jorge I Urano — Valde-
vine Bernardino — Vespasiane An:ô-
nio da Silva — Albino Augusto Bran.
dão — Luís Pereira dc Ataide — Arcai-
do -losé da Silveira — Máximo da Sil-
va Couto — João Felicio - Luís Angel
Farcelen — Vicente Soares — Miranda
Renani dos Sanlos - João Fernandes
Tenório — Antônio Pereira da Silva —
Olinda Pereira da Mota — Bea Alvci
Feitos;) — Antônio Luís de Nascimen-
lo — Raimundo Magalhães Schramm —
Otávio Mor-i dc Melo — Sílvio Sarai-
va Dias — Apclènio da Silva Leal —.
Alberto Arcanjo Cantos — José Francis-
co de Medeiros — Olpa Martins Nas-
cimento — Pojticah Sanlos — .loão Joa<
quim Ribeiro Filho — Alleu Pcsso».
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"Mão avancem porque
vao morrer os
Baleados por um desconhecido que pulava o
muro —. Uiil dos homens morreu no Carlos
Chagas — A polícia deteve o vigia da casa nu-
mero 53, o primeiro suspeito encontrado com

umá pistola sem 3 balas

H lancha ahalroou
barco de camarões

O pescador çom o choque, frente ao rochedo da Urca,ioi jogado ao mar e

uma das pernas amputada pela helice da lancha
 

r -1_. Na enseada de Botafogo, em fren- lancha "Manulisn , de^ pro
Tte ao Iate; Clube, verificou-se, na do sr. João Batista Cabial d

teve

Dois homens foram baleados, ná madrugada de ontem .em Ja-
mrèpaguá quando transitavam pela Rua Francisca' Sales por um
desconhecido de côr preta que saía da casa n 53, «ameaçando-os
com nma pistola atirou sobre os dois. .' As vítimas foram, Horáizio Boutel (27 anos, branco, brasileiro,
mecânico, resident Ha Rua Francisca Sales, 83, Jacarépaguá que
faleceu no H. C. C, quando era submetido a uma operação para
extrair a bala que lhe perfurará o adbomem e seu cunhado Nilson
Gomes (28 anos, casado, funcionário da PDF residente no mesmo
endereço), que sofreu fratura exposta do braço esquerdo, tambem
em conseqüência de um tiro,

PRESO 0 VIGIA
A» autoridades policiais do 26°

distrito policial, em diligências efe-
tuadas, conseguiram deter o vigia do
prédio n° 53, daquela rua, Manoel
Aquino dos Santos, (o primeiro sus-
peilo), que fòra encontrado com uma
pistola, tendo a mesma três cartuchos
deflagrados.

O Fala
Falando ik reportagem, Nilzo Go-

mes declarou que seriam 2,30 lioras
quando na companhia do cunhado
se encaminharam para casa. Ao se
aproximar do prédio n° 53 da. rua
Prancisco Sales, viram um indivíduo
de còr preta, modestamente trajado
calcando tamancos, pular o muro. O
desconhecido empunhava um revol-
ver e, logo que os viu, exclamou:
— Não avancem, senão morrerão!

Adiantou, ainda, Nilzo que tanto
èle quanto seu cunhado tentaram ex-

«plicar ao desconhecido que, como
morassem pouco1 adiante, tinham que
passar por aquele local e deram, al-
jsuns passos. O desconhecido fêz, en-
táo, vários disparos contra eles, fu-
ginclo a seguir. . _ I

¦ liorázio, foi o primeiro x cair

Roubada na feira
em Cr$ 11 mil

. Ao comissário do 17° D. P. quei-;
xou-se a sra. Hilda Carellis.de ,que,
«o regressar da feira para sua resi-
dencia, (Rua Amador Costa, 211,
apart0 102), nofbu a falta de jóias
avaliadas, em onze mil cruzeiros.

A' queixa foi registrada.

mais .tarde, foram encaminhados ao
H.C.C.

Suspeitas
O comissário não acreditou em

Manoel Aquino, e resolveu conserva-
ló preso,

O prédio em questão e de proprie-
dade de Madame Faulange, que se
encontra ausente de Jacarépaguá.

O ônibus ia caindo
dentro do mar

Para evitar que seu veículo colidis-
se com um aulo que vinha em sen-
tido contrário, o motorista do om-
bus, chapa 8-12-67, jogou ontem o
coletivo contra a murada da Praia ao
Kussel, quase se projetando ao mar.

O ônibus trafegava com destino a
zona Sul, e seu motorista abandonou-
o no local do choque, (apesar do car-
io levar vários passageiros), apenas
sr. Abílio Barata da Silva Girao,(79
anos, comerciário, Rua Siqueira Cam-
pos. 33. apt. 908), saiu ferido.

Os i ferimentos recebidos pela vm-
ma foram sem gravidade e depois de
medicado o comerciário se retirou.
O fato foi levado ao conhecimento
do comissário de serviço no 4o Dis
Irit Policial. 

'Jjy ¦ 
. 

'

Ameaçado coin o
próprio revólver

. CARROS APROPRIAOOS t PESSOAl ESPECIALIZADO
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Direção de ex-auxiiiares da CASA MAPPIN
ou» GENERAL POLIDORO, 30

tflNK •¦26-3520

tarde de ontem, um cboque entre uma
lancha de passeio e o barco de pes-
ca. Um pescador teve uma das per.
nas amputadas pela helice da lancha.

. .Ia Vender Camarões
O barco amador de pesca "Brava",

trafegava com destino à praia Ver-
melha, levando camarões quando ao
chegar cm frente ao rochedo dà Ur-
ca foi violentamente abalroado pela

Òs habeas-corpus hoje
Os pedidos de habeas-corpus urgen-

tes, hoje, dia 16 de agosto,^ serão
concedidos pelo Juiz em exercício na
12a Vara Crimina], .que será encon-
j-ado no gabinete do Juiz da 25"
Vara Criminal, no edifício do Foro
Criminal, esquina dás Riias São Jose
e Clapp.

propriedade
de. Mene.

zes, e que tinha na ocasião como má-
quinista e mestre, o marinheiro Aires
da Silva Seabra. , _,_,__._,"»_}„_,,._," __,,.. Ini

O choque fora tão violento, quc o 0 barco de pesca Bfa\a , qut joi-
barco "Brava" virou, lançando ao*
mar o seu ocupante, o pescador Clau-

abalroado. pela laiicÍia:"Manulisa"

dionor Rozin, (brasileir-, branco, ca-
sado, de 42 anos de idade) residente
na Rua Circular, 42, na Quinta do
Caju mais conhecido pelo vulgo de
"Dodó".

Este ao cair nágua foi atingido'pe-
la helice da lancha, sofrendo ampu-
tação da perna direita.. ,

O proprietário da lancha mandou
socorrer o pescador, providenciando
a sua remoção para o Hospital Mi-
guei Couto, onde íoi internado.

Foram cientificadas do ocorrido as
autoridates marítimas.

"Perdeu a direção e
pegou um traseunte

O caminhão chapa-6-22-62; quando
trafegava ontem, à. tarde, pela Rua
Prefeito Olímpio de Melo, em i fren-
te ao prédio n° 838, perdeu a dire-
çao e foi chocar-se contra um'pos-#
te, imprensando a perna direita do-
transeunte Adilson Pinho Chibante
(brasileiro, branco, solleiro, de 18
anos), de residência ignorada.

- A víiima que sofreu esmaga-
mento da perna, foi internada nò
I-Iospifál dé Pronto Socorro.

Arrombaram o cofre
da leiteria

Na madrugada de :óntcm, ladrões,
após abrirem a-porta principal da
Leiteria "Santo. Antônio", de proprie-
dade . de João Alecrim da Silva,
(Rüa Caetano dn Siva, 393), arrom-
baram um cofre de ferro de onds
roubaram 40 mil cruzeiros em espé.
cie.

Foi aple.scntada queixa «o minis-
sário de serviço na delegacia do 23°
D. P., que solicitou exame de perícia
nó local. '

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPÚBLICA

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
Contrato celebrado com o Governo da União em 22 de Setembro de 1M0 na conformidade do Decreto-Ui 6.259 de 10 de Fevereiro de 1944
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279." EXTRAÇÃO PLANO "L"
CR$ 2.000.000,00

_ - Lista da Extração de SÁBADO, 15 DE AGOSTO DE 1953

5.617 Prêmios
NESTA LISTA não figuram por extenso os números premiados pela terminação do último algarismo, mas figuram os premiados pelos finais duplos do 2." ao 5." prêmios

Os bilhetes sáo litografados em papel branco, tinta azul, fundo rosa e azul/numeração preta na frente com a inscrição: EXTRAÇÃO EM 15 DE AGOSTO DE 1953, as 14 horas

ATENÇÃO : VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPJLES DE SEUS BILHETES

Duas vitimas de assalto a mao ar-
mada, apresentaram queixa as autori-
dades do 16° distrito. O primeiro
queixoso foi Domingos Alfredo Du-
arte Ribeiro, (rua Jansen de Melo,
91) que se viu atacado na rua São
l.uiz Gonzaga, próximo ao Largo dò
Pedregulho e ficou sem duzentos çni-
zeiros e tini relógio no valor de qui-
nhentos cruzeiros.

Ezio Resende, o segundo (rüa da
Prata, 24), foi despojado do.dinhei-

da Conceição, naqüeld i ro que trazia nos bolsos e de-uin-re-
volver, cólil o qual os meliantes o
ameaçaram.

Enterro simbólico
"¦ do vereador

¦ Os moradores de Realengo, na tar-;
de de' ontem, resolveram fazer o en-
terro simbólico do vereador 1-aim' Pe-
dro, sob alegarão de que êle sc opu-
será à arborizarão da praça du* lgre
ja de. N. S
subúrbio da Central
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EIS A CHAVE!
Falar e entender bem

THE BEST
AMERICAN

ENGLISH
Num período dé 6 meses

n&o mais c não menos, segundo

Prof. WALTER'S METHOD,
em aulas diárias, individuais

de Conversação Natural
com muitas FRASES IDIOMÁTICAS' -V. S. conseguirá este objetivo,

'Talar com sotaque americano"
Muito útil para

ENGENHEIROS! INDUSTRIAIS
MÉDICOS, RADIALISTAS, ETC.

e todos com o objetivo de
TRIPS PELLOWSHIP :

(Viagem e Bolsa de Estudoi)
(ou uso dentro do Brasil)

•PAGAMENTO DO CURSO INTEIRO
com 50% de redução no preço
Ao estudo agradável c útil deve-

Re, associar as.vantagens monetárias.
> —'¦ Apresentando o candidato a au-

las individ. mais 2 pessoas, o preço
para os 3 alunos será o mesmo de 1,

para o curso total' Av. Rio Branco, 277, Edtf. São Bor-
ja, (Monroe), 11." and., Apto. 1103.
Sirvam-se dos tels.: 52-5739, 52-0203
e 47-4461 para marear, entrevista.
A domicilio só ZONA SUL.

Falecimentos»".
GENERAL PEDRO
DA COSTA LEITE

Realizou-se, ontem, no Cemitério de
São Francisco Xavier, o enterramento üo
general 1'edro da Cosia Leite, que ocupa-
va' o carno de diretor da Biblioteca
do Exército. Os funerais do ilustre mi-
litar loram muito concorridos, tendo
comparecido colegas de classe c grande
número de amigos e admiradores.

O general Costa l.eite nasceu em Ml-
randa, Estado de Mato Grosso, a 14
de marco de 1904. Sua carreira militar
foi brilhante. Dada a sua capacidade
militar foi designado observador militar
do Brasil no Mediterrâneo durante a
última guerra. Fez parte da Força Ex-
pedicionária Brasileira na Italia. Exer-
ceu ií função de adido militar na Bo-
lívia, tendo tomado parte na Conferen-
cia de Paz do Chaco;. Foi chefe do Ga-
binete dos generais Gois Monteiro e
Canrobert Pereira da Costa, quando
ministros da Guerra.

Publicou o extinto militar, que recen-
temente havia sido promovido a gene-
ral-de-brigada, as obras "África do Nor-
te" e "As três cidades de São Sebastião
do Rio de Janeiro". Era viúvo e deixa
seis filhos menores: Maria Constança,
dc IS unos. André Gáudie, de 16. Pedro
Aurélio, de 14. estudantes, dois ge-
meos, Ana Maria e Paulo Emilio, de
12 anos e José Augusto de 5 anos.

Moacir Fenelon
Com a morte de Moacir Fenelon per-

de o cinema nacional um dos seus maio-
rcs animadores, Tinha entusiasmo por
esse ideal e a ele consagrou toda a sua
viila. Fundou e dirigiu várias empresas
cinematográficas, entre elas A "Sono-

films"- a "Atlantida", a "Flama o Ci-
ne Produções Fenelon". Entre os seus
filmes citam-se "Asas do Brasil , Obri-
gado. Doutor". "O Homem que passa
e "Tudo Azul". Recentemente estava
preparando a confecção de duas pe-
lículas extraídas dos romances de Jorge
Amado e Raquel de Queirós 

"Capitães

de Areia" e VO Quinze". ...
Foi êle o fundador da Associação do

Cinema Brasileiro e o presidente do
Primeiro Congresso Brasileiro de Cine-
ma. Era atualmnte presidente da Fia-
ma" e do Sindicato Nacional da ln-
dustria Cinematográfica. Submetido, no
Hospital Samaritano, a uma delicada
intervenção cirúrgica. Moacir Fenelon
não resistiu aos sofrimentos e expirou
anteontem à tarde. •

Seu enterramento realizou-K._ ontem,
às 17 horas, tio Cemitério de Suo João
Batista. '

l

Um problema
Depois da destruição pelo togo de

grande parte da favela do Esqueleto, eis
outro incêndio devorando barracões exis-
tentes no morro de, Santo Antônio. Em
ambos os sinistros, que tiveram grande
incremento em face à falta dágua, inu-
meras familias ficaram desabrigadas com
petir não é de cansar admiração. Cons-
lioa caseiros e até mesmo dinheiro. ,

Que os dois fatos venham a *e re-
petir não é de causa - radmiração. Coris-
truídos de madeira em g-eral com apro-
veitamento de tábuas de caixões, o.ober-
tos uns de amianto, outros com folhas
de Flandres, situados lado a lado, com

instalações elétrica e de cozinha sem os cuidados adequados,
a maioria iluminados a querosene, os barracões das fave as.
desde muito que estão em constante perigo, pondo em pânico

.as residências locais. - - -,_ „.„,_...
Já eram as favelas um fator para o aumento da criminal!-,

dade, um reduto onde se açoitam indivíduos perversos, um lugar
onde a infância está se matando aos poucos. Ja. eram 5es.P"";
sáveis por atentados de toda tírdem aos bons cost>,me^.1"£"
predileto daqueles que vivem à margem da ei, ponto P"*eritto
dos prédios que se erguem em sua proximidade, um Pfejuizo

São agora, também, uma constante ameaça a segurança
dos prédios que se erguem em sua provimidade, um prejuízo
nara os que residem perto, um desassossego para as famílias
que terão que temer, náo apenas pela integridade física ne
seus componentes, e sim pela segurança da propriedade amea-
cada permanentemente pela incêndio dos barracos.

O problema das favelas agrava-se, assim. Alem de um*
providência que determinasse a destruição dos barranuesanu-
higiênicos, com a instalação de seus moradores em residência»
mSdestas mas construídas em lugares adequados, ""mm as
autoridades competentes impedir o acréscimo das existentes
evitando que novos focos fossem criados prejudicando o pano-
ramSedtantosamilhões de cruzeiros são desviados em aplicações
n.no lícitas, se tanto se gasta com construções sunluarias,
^vertas enormes são despendidas com coisas perfeitamente
MS1. aYIliVeiS, náo se compreende que não haja alguma
cofsa que possa ser'empregada na construção de moradias para
m"hUmSpoScoado Banco do Brasi., outro pouco da Caixa Kco-
nômic™ a°gSma coisa dos Institutos de Previdência, algo da
Prefeitura, da Comissão Sindi-
cal e da Casa Popular e eis o
bastante para pôr termo as fa-
velas que ameaçam tudo e pre-
judicam o nome da cidade ma-
ravllhosá.
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B931.. KÒir.OO
CSS9-l-.000.flO
6957- 600.00
6958... 600.00
698B- 600)00
6998-1.000.00

,100» ..,1.000,0(1
.1021- «00,00
1067... 600,00
1068- 600,00
1070... 1.000,00

-1088... 600,00
10M... 1.000,00
Sl21... «00,00
0167.. 600,00
ai6i.,soo.oo
J173-.1.000,00
118»- 600,00
1221.. 800,00
JM7- 600,00
1258- 600.00
1265 ...1.000,00
1288- 600,00
1821- SOO.OO
1357., 600,00
1368- 600.00
1188- 600,00
1393-2.000,00
1421- 600,00
1460-1.000,00
1467- 600,00
1458... 600,00
1488- SOO.OO
1492.1.000,00
1621- SOO.OO
1557. 600,00
1658- 600,00
1688- 600,00
1612... 1.000,00
1621- 600,00
1638-1.000,00
1S57-. 600,00
HR- £00,00
1888- 600,00
1721... 600,00
0757. 600,00
«768- 500,00' 
1776-.6.000,00
1788- 600,00
1821- 600,00
1867. eoo.oo"1
1858- 600,00
1888., flOO.OO
1921 -.. SOO.OO
4957.; 600,00

8021... 600,00-
3057. 600,00
3058.. 600,00
3088... 600,00
3121... 600,00-
8143 —1.000,00
3157. £00,00
3168. 600,00
3188... 600,00.
3221. 600,00
3256L 1.000,00
R257- 500,00
3258- 600,00
.1278-1.000,00
3288- 600,00
3321- 600,00
3333-1.000,00
3357... 600,00
3358... 600,00
3378-2.000,00
8388- 600,00
6421. 600,00
3457. 500,00
3458. 600,00
3488- 600,00
3621. 600,00.
3657. 600,00'
3558- 600,00
8588. SOO.OO
8607 ...1.000,00
3621- 600,00
3657.. 600,00
3658. «00,00
3688. 600,00
8714.1.000,00
.5721-. 600,00

* 3746 .
10.000.00
01DIIIIOI
8757. 600,00
8768- 600,00
3788. 600,00
3798.1.000,00
8821- «00,00
3833-1.000,00
38.16 . 8.000,00'
8867- «00,00
8869 - JC00.00
3888- «00,00' 
3896

20.000,00
lltllIKI
8921. 500,00
8957... 500,00'8968... 

600,00
3974 .,1.000,00
8987 ..-I.OOO.OO

> 3988... £00,00

«fi». 600,00
Ê0S7-- 600,00
6058. «00,00.
6088- 600,00
6121. 600,00

fi3»Tí;o*o.«o157. 100,00
6158.. 600,00

. 5162
10.000.00

IIIIIIIII
6188- 600,00

&212~
10.000,tio

«iiiiiiii
5221- 800,00
6257.1.000,00
6257- 600,00
6268.. 000,00

t281 
.-1-.00O.O0.

288^. 506,0o1
6321- 600,00
6354.1.000,00
6357. «00,00
6398. 600,00
6388. 600,00
6406 ...1.000,00
6421- 500,90
644» ..2.009,0o
6457 - 500,00
6458- 600,00
6488.. 6Ò0.0O
6498.1.000,30
-56O2...-2.0O0.0O'
8512-í.000,00
6521- 600:00
5534 _l.000.0O
£540.1.000,00
6662.1.000,00
6557. 500,00
5658- 600,00
6588.. 600,00'"
6621.. 100100
,6624.-1.000,00
6867.'» 500,00'
6668. 500,00
6688.4 500,00
6721- _600,001
6767. £00,00.
6768. 600,00
5788- 600,00
•6821- 500,00
6857 -' 500,00
6868- 600,00
68*4 ...2.000,00
6873-1:000,00
6874-1.000,00
5888- 500,00
«919 ...2.000,00
6921- (00,00
6962.1.000,00
6967- 100,00
8058.. SOO.OU
«960 ..,1.000,00
6«88. 600,00

errai» cai
«811 .8.000,00
8821- 600,00
8857- 600,00
8858- 600,00
8859-1.000,00
8888- 600,00
8921- 600,00
893EZ&.O00.O0
8957- 600,00
8958- 600.00
(USS- 60(1,08

002. _ 600.00
9057... 600,00•90t8..»600,00

9005. 1.000,00
«088- 600,0(1
Ulll ..8.000.00
B120- 8.000.00
9121- 500,00
9157,. -500.00
$168. 600,00
4188.. £00,00
9196-6.000,00
«221.. fiOO.00.
9257- 600,00-
«258.- £00,00
9288- 500,00

* 9293 0

4021.
4057.
4058.
4088.
4121.

cw.oo
«00,00
«00.00
«00,00
600,00

4157- 600,00
4168- 600,00
4188- 600,00
4194-1.000,00
41B7-1.000.00
4221 - 600.00

ÍI257- 600.00
4258- 500.00
4288- 600,0"

4321- 600,00
4357-.. 600,00
4358- .600,00
4377,1.000,00
4378 -I.OOO.OO
4388- 600,00
44-il ... 600,00
4467 .- 600,00

?<B1- 600,00
7057. 600,00
7058- 600.00
7088- 600,00
7005-2.000,00
7121- 500,00
7167- 600,00
7168. 000,00
7180.1.000,00
7188- 600,00

7218
20.1)00,00

«rara impo ¦
7291. 600,00
7224.r.00O,00
7267. 600,00
7268.. «00,00
•7283_1.000,00<
7288-' 500,00,
7298-1.000,00-
7321. 500,00
(7357 .. 600,00
7358- .600,00
7388. 500,00
7421- 500,00

• 7457. «00,00
7468- 600,00
7488- 600,001
7621- .600,00
7557.. 600,00
9658- 600,00
766.1-I.OOO.OO
7688- mflO.'7621. 600,00
7057 _• £00,00
7658- 600_00
7088. 600.00
7721... 600.00/
4767^ 600,00
9768. 600,00
<*775wl.000,0{'
7788- 500.00
78£l.'50O,OO

7828
ío.eiojoo

«muni ei
7842... 1.000.00
7tt57t. 600,00
7868. 600,00
7888. 600,00
7915.sh000.00
79211. 600:00
7067- -600,00
7f«8. 600,00
7360^.1.000,00
7868.1.000,00

10.000,00
o ««*¦ O-I^O-»
9321- 600,00
«357. £00,00
«858- 600,00
9388.. 500,00
9401_J.000.00
9421-t.-500.00
9467- 600,00
9468. 600,00
tl49S_.- 600,00
«521. «00.00'-D640 

..ii00o;oo>

S657„.50O,'0O
S668. 800,00
«588. 600,00
0621. 600,00
S687_l.000.0O
«657. 600:00
0668. 600,00
ÍC79...JL000.OÍ.
96B2,.2 0'00,00
81188.. 600.00
9712 •_ s;ooo;oo
4)721 ..1.000.00
9721.. 600;00
9767— 600,00
9768. 600,00
9788. 800,00-8821. 500,00
9838-2000,00
981.1-6.000.00
9857. 800,00
9868. 600,00
S8B8.Í 600,00
«92L- 600,00
9957. 600,00
•968. 600.00
«984. l.OOOtOO
9998. 500,00

Primio» CRI
21188- 600,00
1121' . tooo.oo
11221- 600.00
11257 .2.000,00
11257- 600.00
11258- 600.00
11288- 600,00
11321. 600,00
11357- 600.00
11358. 600.00
13388- 600,00
11421- 600,00
11437 _e.ooo.oo
11447-1.000,60
11457. £00,00
llt-ís.^- SOO.OO
11468- 600,00
11521... 500,00
11M9- 8.000,00
11557... 600,00
Í1558- 600,00
11588- 500,00
11621- 500.00
11048-2.000,00
11057- 600,00
ÍIB-W.. 600.00
11688. 600,00
11721 J-600.00
11766-8.000,00
11767- 600.00
11768. 600,00
11788. 600,00
11803-1.000,00
11821- 4»0_00
11834.. 1:000.0o
118SB_--1.000.00
11857. 600.00
118ri8-._.l'.000.0O
11858™ 6O0',O0
11870 ...1.000,00
11888- -600,00
11896- i:o0o;oo-
H92'lu. 

"600Ô>I

11957- 600,00
11958- 600.00
11962 ...2.000,00
1197a..T.O00,0O
11988. 600,00

PrimlM CBI

18749.. 1.000,00
13757 _ 600.00
13758 _. 600,00
13788- 600,00-
13821 _ 600.00
13830-8.000.00
13835-2.00O.U0
13857- 600,00
t3R58- 500.00
13888- 600.00
1.1921- 600,00
19922-t.oonoo
13956-1-000.00
18957- ÍOO.OO
1S95S- 600.00
13988.. 600,00

14
14021.. 600,00
141157- 600,00
14058... 500,00
14062-6.000,00
14088- '600,00
14121 _ 600,00
14157- 600,00
14158... 500,00
14105-1.000,00
14188- £00,00

Prunloi CRI

15057- 600,00
16058- 600.00
16067-1.000,00
16068;.. 2.000,00
16084 _ 5.000,00
16088- 500,00
16121- 600,00
10157... 600,00
16158- 600,00
10166 -1.000,00
16188-600.00
1622) -.1.01)0,00
1G221 .. 600,00
16218-2.000,00
16257- 500,00
18258.. 600,00
16266 ..1.000.00
16288- 600,00
16321 - 500,00
16330-1.000,00
16357- 600,00
16353- 600,00
10384- 1.000,00
1G388- 600,00
16421- 800,00
16431 - 8.000,00
KH57- 600,00
16458- 600,00
16463-.2.000,00

14221-- 500,00 16488- 500,00
14257.. 600,00 18601-1.000,00
14258. 600,00 ""¦•" '""""
14288.. 500,00

PromlM CSI
18421 - 6oo;oo
18457- 600,00

18458
10.000,0(L„(

eiDisiiotf fi»
18468- StMWnP*1
18488- 600,00
18521- 600,00
18557- 600,00
18558- 600.00
18588- 600,00
18621 _ 600,00
18657- 600,00
18658... 500,00
18(188.- 600,00
18721... 600,00
J8728... 1.000,00
18757.,. 600,00
18758.. 600,00
18788.. 600,00
18801.. 2.000,00
18821- 600,00
18822... I.OOO.OO

18853
10.000.00

OIIIIIIOI
18857- 600,00

Prumo! CRI

8

IO

12*

6
«tt»'- 6M.0O
,803» _ 2.000,00
«067.. 600,0»
«068. 600,00'«71.-1000,00

.«088- 600.00
«OM. 1.000.00
«121- «00,00
6167. «00,00
6168- 600,00
8188. 600,00
6218-1000,00
6221. «00,00
6257- 500.00
«258.. 500,00
6288- 600,00
6321- 600,00
«367. 600.00
«358- 500.00
6359.-5.000.00
6385-1000,00
6388- 600,00
6421- 600,00

4316-l.O0O.0a_} 6457- 600,011
6458- 600,00
6468 ..S.000,00
6488- 600,00
«492-6.000,00
6198-1.000.00
6521 _ 600,00
6666-1000,00
6557.- 600,06

«Hl. 600,00
«067. 600,00
6008.. 600,00
«074-3.000,00
8088.. 600,00

8102
10.000.00

«ihiiiii
«121- 500,00

* 8186
10.10040

lllllllll

.8187 _ 600,00
«168. 500,00
8188- 500,00
«207-1.000,00
8221. 600,00
«257. 600.00
«258. 800,00

- 8288. 600,00
8297 -. 6.000,00
8314-1.000.00
8821- ÍOO.OO
«357-- «00,00
8858:. 600,00
8888. 600,00
8390. 1.000,00
8421. 500,00
¦467- 800,00
8458. 800,00
8488. «00,00
¦491 -1.900.00
8502-1.000,00
8521. -500,00
8657- 600,00
8668.. 600.00
«571-I.OOO.OO
8588- 600,00
8621- 600,00
8657- -ÍOO.OO
8688- 600,00
8678-1.000,00
8688- 600,00
8721- 600,00
18767-1000,00
8767- 600.0(1
8758. 600,00
8783-1.000,00
8788.. 600.00

10021. 600.00
10067 _ 800,00
10068. 600,00
•1O088. 500,00-
.10107- I.OOO.OO
10121 __£5O0,0O
10157. 600,00
10168 _/. 600,00
10188 .1-000,00
ioua.J.ooo,oo
10188. 600.00* 10197-1000,00
10206.10*1.00
10221. 600,00
10224 _6.000.00
4025?'.. 500,00
10258. 600,00
10288.-1:000,00-
10288. 600,00.
10299.1.000,00
10321- 600,00
10357. 600,00
10358. 600,00
10388. 600,00
10419.1.000,00
lOttl.. 600,00
10457- 600,00
10458. 600,00
10498. 600,00
10500.1000,00
10521- 600,00
10567- 600,00
10568. 600,00
10688- 500,00
10621. «00,00
10657.. 600,00
10658. 600,00
10688... 600,00
10721. 600,00
10767. 600,00
10768- 1600,00
10767.1.000,00
10774.1.000,00
10781.8.000,00

> 10788.1.000,00
10788- 600,00
10821. 600,00
10888.1000,00
10849.1000,00
10867. 600,00
10858- 600,00
10881 -1.000,00
10888- 500,00
10921- 

" .r
1092* .a.jO
109' 1100,00
y- :.. 500,00
>*', .1000,00

10988.. 600,00

11
11021- 600,«>
11048-1.000,00
11057 - 600,00
11058- 600,00
11088.. 600,00
11096-1.000,00
11097 -1.000,00
11121.. 600,00
11157-: .600.00
11158- 600,00

12021_ 600,00
12030.1.000,00
12057-i 500,00
12058. 600,00
12066.-8:000,00
12071.1.000,00
12088. 600,00
12121. 600,00
12167. 600,00
12168- 600,00
12162-1.000,00
12169... 2.000,00
12181 -I.OOO.OO
12188- £00,00
12221 - 600,00
12257- 600,00
12258. 600,00
12288- 500.00.
12321- .600.00
12357- fcOO.OO
12358- SOO.OO
12388- 500,00
12393-1.000,00
12104.. £.000100
12421-'600,00
12457. ÍOO.OO
12458- 600,00
12488- 600,00
12497-1.000,00
12521,- 600,00
KSiBj-1.000,00
1255V 600,00
12558,. 600,00
12569-2.000,00
12688. 600,00
i2C(»:_i.ooo;oo
12821-^ jOQOiOO
12667-^' «00,00
12668. |600;00
126881 600,00
12715-1000,00
12721- 600,00
12767- 600,00
12758- 500.00
12788- 600,00
12&21- 600,00"
12845-tOOO.00
12857.. 600,00
12858- .600,00
12888- 600,00
12921- 600,00
12952-1.000,00
12957. -600.00
12968.. 600,00
12959-1.000.00,
12970wl000,00
12988.-8.000,00
12988... 600,00

13
11000- 5.000,00-
13021- 500,00
13044.1000,00
13067.1 600,00
13068^, «0,00.
18088- '500,00
110». 1.000,00
13121... 500,00
13157.. nafta
13168- 600,00
13188. 600,00
18211. f.000,00'
13221. 600,00
13254.. 6.000,00
13257- 600.00
13268. 600,00
13288. 600,00
13321- 600,00
13S57-- 600,00
13368- 600,00:
18388- 600,00
13421. 600,00
13457-600,00
13458- 600,00
18488- 600,00
13521'_' 600,00
13567- 500,00
13558- 600,00
19588- 800,00
13621- 500,00
13631 - 1.000,00
13657w 600,00
13658.. 600,00
13888 - 600,00
13695 Si 1.000,00
11(721 _ 600.00
13745 -2.000,011

14292.6:000,00
14303- 1.000,00
14321. 600,00
14357. 600,00
14358. 600,00
14383-1.000,00
14388-1-000,00
14388. 600,00
14421. 600,00
14438 -1.000,00
14457. 600,00
14458- 600.00
14474 ..I.OOO.OO
14188- 600,00
14521- 600,00
14557- 600,00
14558.. 600,00
14588 _- 600,00
14621- 600,00
14648 -2.000,00
14657- 500,00
14658.. 600:00
14685-1.000,00
14688- £00,00
14721- 600.00
14751-1.000,00
14757- 600,00

,1476»-1.000,00
14768- 600,00
14788- 600,00
14801 ..'1000.00
1482lCM600,00
14838-3.000,00
J485B-2.000,00
14857,. 600,00
14858- 600,00
14864- 6.000,00
14868 .'1000,00
14888- 600,00
14921- 800,00
14947 ..I.OOO.OO
14957- 600,00
14958.. 500,00
14973-4.000.00
14988- AM.On

O

15
-iSau» 600,00
15042.1000,00
16057- 800,00
15058- 600,00-
15032 ..1.000,00
15083. 600,00
16100-I.OOO.OO
16121 J -600,00
15157- 600,00
16158.. 500,00
16188. 500,00
15221.. 500,00
15257- 500,00
16258- SOO.OO
15288- 600,00
16295-2.000,00
1T.321- 600.00
15345-1000,00
15357.- 600,00
15358- 500,00
16372-1.000,00
15388.. 600,00
1642i;_- 600,00
16462 __,_1.000,00
16467^*00,00
16458. 600,00
15488. 600,00
16521- 500,00
16632.1.000,00
15641-1.000.00
15650.1.000,00
15557- .600,00-16558- 600,00
15588 - 600,00
16621- 600,00
15657- 500,00
15658. 500,00
15688- 600,00
15721- 600,00
15731 --1(00,00
15782 -1*00,00
15757- 500,00
16768. 500,00
15781 -ÍIOOO.OO
16788-^500,00,
15821- 500,00 *
16857- 600,00
15858- 600,00
16864... 1.000,00
15888- 500,00
15921- 500,00
15957- 600,00
15958- 600,00
16988- 500,00

i 16
16021 - 600,00

16025
10.OOQ.00

OI U 1 Kl-ftOt

16054
lO.OMI-.OO

16621- 600,00
16546

10.000,00
OICIIIIOI .
16557. 600,00'
10558... 600,00
16573.1.000,00
10588- 500,00
16621.' .600,00
16657... 600,00
16058... 500,00
1667.7.-2,000,00
16088— 600,00
16721- 500,00
10757- 600,00
16758- 500,00
16788... 600,00
16794 ...1.000,00
16821 - 600,00
16857- 600,00
16868- 600,00
16888- 600,00
16921- 500,00
16926.-2.000,00
16957- 600,00
16958... 500,00
16988.- 600,00

17
17021... 600,00
17057... 600,00
17058... 500,00
17068.. 1.000,00
17088- 600,00
Í7121- 600,00
17,133 -.1.000,00
Í7157- 600,00
17.158- 600,00
17182 _S.00O.OO
17188.. 600,00
i72ia_s.ooo,oo
17221- 600,00
17238wl,!:900,00
17257- 600.00
17258- 600,00
17288- 500,00
17312 -1.000,00
17315-I.OOO.OO

(17321- 600,00
17357- 600'iOO
17358™ 600,00
17381 -1.000,00
17388- 600,00
17401-2.00O.OO
17421... 500,00-
17457™ -600,00
17458- 600,00
17488™ 600,00¦H7521- 600,00

17-525
20.000,00

IIII llll O I
17557™ 600,00
17558™ 600,00
17674 -.ÍOOO.00
17588™ 800,00
17608-1.000,00
17621- 600,00
17649 ..1.000,00
17657- 600,00
17658. 500,00
17688- ,600,00
17721-W,00
1,7.757- 600,00
17758- 600,00
17788- 600,00
17816..J.000.0O'.
17821- 600,00
17846 ...1.000.00
17857 -. 680,00
17858™'500,00

18858
200.000,00
OIOIIIIOI

RtO

OIOIIIIOI

17888- .600,00
17921. 600,00
17957- 600,00
17958™. 600.00
17988-. 500,00

18
mai- ao</,oo
18026-J.000,00
18054™ 6.000.00
18057- 600,00
18058- 600,00
18088- 600.00
18097-1.000,00
18121- 600,00
18157- 600,00
18158- 600,00
18188- 600,00
18220 -K.OOO.OO
18221- 600,00
18227 _1.IMW.00-
18257- 600,00
18258- 600,00
18288- 500,0(1
18321- 600,00
18357- 600,00
18360- 600,00
18384 -.6.000,00
18388.. '600,00

18W5
in.000,00

OM il Md U tr

18858.. 600,00
18888™ 800,00
18921... 600.00
18941'-. 1000,00
18957... 600.00
18958-. 600,00
18969-2.000:00.
18970... 1.000.00
18988- 600,00

19
19021- 600,00
19,034-1000,00
19050.8,000,00
19057-, 600,00
18058-1.000,00
19068- 500,00
19088. 600,00
19)21- 600,00
19157™ 600,00
19158... BOOiOO
19188- 600,00
19221™ 500,00
19249-'2.000,00
19257- 600,00
19258- 600,00
19288-/ 600:00
19321- 600.00
19357- 600,00
19.15». 60O;00
19381. tooo;oo

19388
10.000,00

C10II1»'&»
19388- 600,00 1
10421 -1.000,00
19121 ... 600.00
19(29-1.000,00
10-157. 600,00
1S4S8- 600,00
19488- 600,00
)_M9! -I.OOO.OO
1951.1 -1.000,00
19521- 600.00
19557,. 600,00
19558™ 600,00
19575-í.000,00
19588- £00,00.
19592-2.000,00

19614
10.600,00

OIOIIIIOI
19621... .600,00
19639.8.000,00
19657. 600,00
19658- 600,00
19688'- -500,00
19721. 600,00
19757. 500,00
19758- 600,00
1K788.. 600.00,
1'97931JI.OOO,00'
19821.. 600,00
19839„1.000i00
19857- 500,00
19858- 600,00
19888... 600,00
19921. 600,00
19942 ...1.000,00
19945-6.000.00
19957. 600,00
19958 ,..^6M,00
19988. 600,00
19989 -2.000,00*

20
70021- 606,00
20057- 600,00
20058. .500,011
20062.-1.000,00
20080-5.000,00
20088. £00,00
20121™ 600.00
20157..-, 600,00
20158- 600,00
20188™ 500,00
20192-2.000,00
20221 „_. 600,00
20257- 600,00
20258- 600,00
20288- 500,00
20121- 600,00
20357- 500,00
20358- 600,00
20.187 ...S.000,00
20388- 600.00
20420..1.000.00
20121 - 600,00
20457- 600.00
20458.. 600,00
20460.- 1.U00.00

20473 -1.000,00'
20488 -. 600,00
20521- 600,00
20557- 600,00
20558- 600,00

(10681 
_ 1.000,00

20588™ 600.00.
20021 - 600,00
20048-1.000,00
20657.. 600,00
20658- 600.00

20679
10.000.00

OIOIIIIOI
20688- 600,00
20721-- 600,00
20757- 600,00
20758™ 600,00
20788- 600,00-
20821... 600,00
20857- 600,00
20838. 600,00
20862 -1.000,00
20888- 600,00
20921 - 600.00
20957- 600,00
20958- 600,00
20988- 600.00
20994.1000.00

21
21021*.. 600,00
21056-2.000,00-
21057- 60O.-O0
21058™ 500,00
21088™ 500,00•21121. 600,00
21141-1.000,00
21157- 600,00
21158. 600,00
21188- 600,00
21221- 500,00
21257.™ 600.00
21258- 600.00

- 21271' -1.000,00
21288- 600,00
21321.' 600,00
21357,. 600,00
21358- 600,00
21388-1.000,00
21388- 600,00
2139i-2.000.00
21421. 500,00
21435 ..1.000,00
21457'.. 600,00
21458. 600,00
21488- 600,00
21521™ 600,00
21657.- 

-OOO.OO

21558... 600,00
.21583-1.000,00

21588™ 500,00
21604. .1.000,00
2)621'- 600,00
21657- 600,00
21C58- 

"600,00

21663™ 1.000,00
21688- «00,00
21690-1.000,00
21721 .. 500,00
21757 i. 600,00
21758... 600.00
21788- 600,00
21821- 600.00
21841 _ 1.000,00
21857 _ 600,00
21858- £00,00
21888. 600,00
211121 _ 600,00
21933- 1.000;00
31957 J. 600,00
21958- 600.0P
21988- 600.00

PratnlM CRI

23028 _ 2.000,00
23057. 600.00
23p58- 600,00"2S088-. 

600,00
23117-1000,00
23121- 600,00
23157- 500,00
23158-600,00
23188- 600,00•Í3216- 1.000,00
23221- 800,00
23257- 600.00
23258. 600,00
23288- 600,00
23321- 600,00
23357- 600,00
23358- 600,00
23388-" 600,00
«3421.. 600,00
23457- 600.00
23458- 600,00
21162.-1.000,00
23488™ 600,00
•23515.-1000,00
23521.. 600,00
23557 •_ 600,00
2.1558. 600,00
2.1588- 600,00
23021- 600,00•mil- soo.oo
23658- 600,00
23688... 600,00
23721... 600.00
23737-5:000,00
2374V-1-00O.OO
23753-I.OOO.OO'23757. 600,00
23758™ 600,00
23788... 600,00
23821™ 500,00
23846 -1000.00
23857™ 600,00

.23858... 500,00
28862 ...1.000,00
23888- 600,00
23921- 600,00

Piimloi CE8Prado* CRI PrtfDloa CRI

25768- 600.00 28121- 600,00 30358- 600,00
25788™ 600.00 28157. 600,00
25795-1000,00 28158-. 600,00-
26796.1.000.00 28188- 600,00
25821. 600,00 28218-6.000,00
25827 -1000,00 28221 - 600.00

28222 - 1.000,00
28257- .600.00
28258... 500,0025857

4» CruuiN*
S-daMil

(Kio 0.4o Sul)

28288
400.000,00
OIOIIIIOI

RIO

25857 600,00
26858... 600,00
25888.. 500,00
25921 600,00
26957™ 600,00
26958... 500,00
125988... 500,00

26
26002.1000,00

126021- 600,00'
26032.1000,00
26057- 500,00
26058- 600,00.
26070,.. 1.000,60
26088 ..'-ÍOO.OO
20110... 1.000,00
26121 .. 500,00
2QI&7- 600,00
2615k~ ,500,00
26169. S.000,00
26188. 500,00 28Õ.7

. 26209 _2.000J)0 agás»

30385-1000,00
30388- 600,00
30401. 1.000,00'
30121 - 600.00
80457- 600,00
30458- 600,00
30181-.1000,00
30488- 600,00
30514-1000,00
30521 - 600,00
305M. 1.000,00
30557- 600.00 M „30558 .. HW.00 3 3
90688- 800,00 /"* 

** 
m

30621 _ ÍOO.00 13021 - 600,00
30667.. 600.00- 031W1 .«.000,00
30658- 600,00 83057- 600,00

PramlM CM

52757.' 600,00
S2768 600,00
32780- 2.000,00
32788 600,00
32821 600,00
32857 «00,00
32858- 600,00
32888. 600.00
32921 600,00
32957 600,00
32968 600,00
32988- 600,00

23958
23988

500.00
600,00

24

28288- 600,00
28321 - 600,00
28357- 600.00
28358 :. ,600,00
28388- 600,00"
28421 - 600,00
28448 ..1000,00
28157. 500,00
28476-1.000,00
28458. 600,00,
28488™ 600,00
28521 - 600.00

28552 v
10.000,00

oinmioi
28557- 600,00
28658- 500.0O
28588- 600,00
28590 -1.000.00
28821- 600,00

600,00
600,00

22

a,., a, m,.„A 26221 .,600,00 28806-1.000,00
23957" 600 00 28267. 600,00 28680-1.000,002J957- ««,OU 

jgjgg^ mfil) 286g8_ BMOO
26288. 600,00 28721- 600,00
26321- 600,00 28757 _ 600,00
28350.1000,00 28758- 600,00
26357- 600,00 28769-1.000,00
26358- 600,00 28762.1060,00
26388. 500,00 -28788 . 600,00
26421 .. 500,00 28821 _ 600,00
26157.-600,00 28852.2.000,00
26458. 600,00 28857- 600,00
26470.1.000,00 28858- 600,00
2648BÚ 600,00 28888- 500,00
26521- 600,00 28898-1.000,00
26557. 600,00 28921-1.000,00
26358. 600,00 28921- SOO.OO
28588- 600,00 28957,™ '500,00
26621™ 600,00 28S58- 690,00
26633.. 1.000,00 28988- 60C.S0
26657... 600,00
26658.. 600,00 <. A
26687 ... 6.000,00 £. Jf
26688... 600,00
26721... 600,00 29005-1.000,00
26757.. 600,00 29018-1.000,00
26758.. 600,00 29021- 600.00
20788- 600,00 2SH)57_- 600,00
26821- 600,00 29088- 600.00
26824... 1.000.00 29070 .- 1.O00.0Í'
26857- 500,00 29088- 600,00
26858... 600,00 29121 - 600,00
26888.. 600,00 oaia1»
26921- 600,00 -^io«
26957.. 600.00 20.000,00
26958- 500.00 «•"•«"•"iv"
26988- 600.00

22007 _t000,<XÍ
22021- 600,00
22057.. 500,00
22058- 600,00
22088- 600,00
22121™ 600,00
221-19 ..1.000,00
22157. 600,00
22158. 600,00
22188- 600.00-
22221./ 600,00
22257-. 600,00
22258- 600,00
22288™ 600,00
22321™ 600,00
22357- «OOJO
22358. 600,00
22388- 600.00
22406k»1.000,0()
22409 Jt-OOÓ.OO
2242QÍulOOO,00
22421. 600,00
22434 _1".000,00.
22457. 600100
22458- BOOIOO
22488f. 600,00
22521™ 500,00
22557- 600,00
22558.. 600.00
22588- 600,00
22821 ..1.000,00
22621™ 600,00
22657. 600,00

-22658... SOO.OO
22688- 600,00
22721- 600,00
22767™ 600,00
22768.. «00,00
22788™ 600,00
22821- 600,00
22834 ..1.000,00
22857- 600,00
22858- 600,00
22888- 500.00

22900
20.000,00
OIOIIIIOI
22904-1000,00
22921 - 600,00
22957- 600,00

V22958- 500,00-
22975-1.000.00
22988- 600,00

24021. 600.00
24022.1.000,00
24057- 500,00
24058™ 600,00
24088. 600,00
24121... 600,00
24157™ 600,00
24158™- 600,00
24188... 600,00
24221... .506.00
24257- 600,00
24258- 600,00
24262 ._1.000.00-
24288... 500,00
24307--1.000.00
24321™ 500.00
24332.. 1.000,00
24352 „ i.000.00
24,157™ 500,00
24358™ .500,00
24388- 600,00
24421- 600,00-
24457.. 600,00
24458- £00,00
24488... 500,00
24509....6.000.00
24521 ... 600.00
24348... 1.000,00
24549- 2.000100
24557-. 500,00
24558- 600,00
245W... 1.000,00
24588.-.. 600.00
24602:.. 1000,00
24621... 600,00
24657.. 600,00
24658... 600,00
24636... 500,00
24721 -. 600,00
24761.1.000,011
24757- 600,00
24758- 600,00
24773.-6.000,00
24788... 500,00
24821- 600,00
24857- 600,00
24858- 600,00
24888 _ 500,00
24909i_ 1.000,00
24921- 500,00
24957. 600,00
24958- 600,00
24978.-1.000,00
24988- 600,00

2 7
2ÍU21 _. «00,00
27039 ...1.000.00
27040 „ 1.000,00
'27057..-600,00
27058- 600,00
27088™ 600,00

23
2301l)_2.000;00
2.1021™ 600,00
llllllll

25
23021. 600,00
25057... 600,00
26058.- 500,00
25068— 1.000,00
25088... 600,00
25121 - -SOO.OO
25131™ 1.000,00
25157™ 600,011
25158. 600,00'25188., 600,00'
25221™ 500,00
25246— £.000,00
25247 .-1.000.00
25257. 600,00
25258. 600,00
25288. 600,00
25321™ 600,00
25357-.600.00
25358— .600,00
25362— 1.000,00
25388- 600,00
25421 _.. 600,00
2Õ43S"IT 1.000,00
25457- 600,00
25458. 600,00
25474-1000,00
25488— 600,00
25521. 600,00
25557- 600.00
25558- 500,00
25588- 600,00
25621- 600,00
25628 - 2.000.00
25640 - 6.000,00
25657 _: 600,00
26858— 600,00
25688— 600W0
25721 _ 600,00
25757... 600.00

MMMkaMMM

27U91 „
27121 .,
27157 .
27168..
27181.

1.000,00
600,00
500,00
500,00

1.000,00
2718.1.. 2.000,00
27188.. 600,00
27221 _ 600.00
27247 .. 2.000,00,
27257- 600,00
27258- 500,00
27268-1.000,60
27288 -1.000,00
27288- 500,00
27308-1000,00'
27321- 600,00
27357- 6W),00
27868- 600.00
27388™ 600,00
27402.-1000,00
27421 _ 600,00
27457- 600,00
27468- 600.00
27487 .. 1.000.00
27488- 600,00
27521 - 606,00
27557- 600,00
27558.. 600,00
27588... 5Q0.OO

27597
10.000,00

OIOIIIIOI
27621... 500,00
27657 y 600,00'
27658- 600,00''27688- 604,00
27721 _ 600,00
27757. 600,00
27758. 500.00
*7768„l.000.00
27788... 600,00
27791.. 1.000.00
27821 - 500,00
27857- 600,00
•27858- 600.60
27888- 600,00
27921 - 600.00
27957 _^ 600.00
27958- 600,00
27988 - 600,00

28
aíKwi. 6flo,w
28057 . 600,00
28058.. 6011.011
28088-v- 600,1111

niDiinol
29138-1000,00
29157- 600,00
29158- 500,00
29159—ÍIOOO.OO
29188- 600.00
29221,,. 600,00
29254.. 1000,09
29257- 600,00
29258. 600,00

.29261... 1.000,00

.29288.- 600.00.
2932lt_ 500,00
293.11- 2.000,00.
29356.1:000,00
29357-' 600,00
29358- 

'600,00

29388-.600.00
29394™ i.tK»;00
29407 _ 1.000.00
29421- 600,00
23457— 600,00
29458-500,00
29474-1.000,00
29488- 500,00
29521 .600,00
29557- 600.00
29558- 600',00
29588- 600,00-29621.. 600.00
80635- 1,000.00
29653- 600.00
2965*- 600,00
29676... 1.000,00
29688-500,00
29721- 600,00
29757- 600,00
29758- 600,00
29778 -1.000,00
29788- 600,00' 29821 - 500,00
29852.-1.000,00
29857. 600,00
29858. 600.00
29888- 600,00
29821- 600,00
29939.. 1000,00
29957- 600,00
29958- 500,00
29988- 600,00

30
30021 600,00
30057 600.00
30058- 600,00
30088 600,00
30121 600,00
30157- 500.00
30153- 600,00
30188- 600,00
30221— 500,00
30239 .. 6.000,0(1
.10257 600,00
.10258 600,00
30207. I.OOO.OO
30288 600.00
30321 600.00
30.157 600,00

30688- 6f-0.OO
1I069» -- S.O00.0C-
30721 . 560,00
SÔ7.11 .1000,00
30757- 600,00
30768- 500,00
30788- 500,00
30806-6.000,00
30821. 600,00
.10857 _ 1.000,00
30857- 500,00
30858..,. 600.00
30887 «'I.OOO.OO
80888- 600,00-
30921 -1.000,00
30921. 100:00
30957- £60.00
30958. 500,00
30972™ SiOOO.OO
30988- 60060

31
81021- 600,00
31040.1.000,001
31057- 600.00
31058- 600,00
81063 _1.»0«_(Í)
31070-1.000,00
31073-1.000,00
31088,— 500,00
31121. 600,00
81157. 600,00
31158- 500,00
31188- 500.00
31221 - 600,00
31257 o 500.00
31258- 600,00
31288- 600,00
31318... 1.000.00
31321 . 600,00
31357- 600,00
31358™ 600,00
31.188- 500,00
31421 .. 600.00
3144* ..8.000,00
31457.. 600,01)
S1468- 600,00
31488 - 600,00
31521 - 600,00
31557 .- 600.00
31558- 600,00
31588.. 600,00

31602
20.000,00
OIOIIIIOI
31G2I . 600,00
31052- 1.000,00
31657.- 600,00
31658™ 6.0O0.O0
31658- 6OP.00
31688- 600.00
31721 - 600,0o
31767 . 600,00
31758-. 600,00
31788™ 600,00
31817 _ 1.000,00
31821- 500,00
31857- 500,00
3J858™ 800,00
,31874.1.000,00
ÍJ88S™ 600,00

31920
20.000.00

OICIIIIOI
21921.— 600,00
31957 - 600,00
31958- 600,00
31986 -1000,00
31988... 600,00

83068- 600,00
33088 600,00
33121 600,00
33107- 600,00
33158- 500,00
33188- 600.00
33221 600,00
3.1257 600,00
33258 600,00
33271 .. 1.000,00
33283 .1.000,00
33288- W0.00
33321 .. 660.00
33357- C0O.0O
33358™ 600.00
33388- 600,00
33421 600,00
33457- 600,00
3S458- 600.00
3348*- S00.O0..
33521 600.M
33S57 ÍOO.OO
S3558- 600.00

Primio» CRI

35167 - 600.W
«158- 600.001

35162 4
10.000,0»oioiim^J

35188. 600,0«
15199 . t.000,0*
35221 - 600,00
35227 -MOM*
35257 . 500,09
•(5258 . <00,0O-
35275-1000,0»;
35288 . 600,09
35297 -1.000,0(1
*í:B1 . 600,09
,15327 -1060,00
35332-1000,00
35357. 600,00.
35968- 500,00
85359-1.000,00
35385-1-000,09
35388- 600,0(1
35421 - 60«,0<l
.15457- «OO.OO:
35458- 600.01:
35481 -ífiS?,»
36411 - VMM
35488. 500.0»!
35521 - «00,00:
35541 _1.»«0.»
35553-1000*'
,15656 _l.000.0O
3555?:. «W.0J
35558. «60,«*
,15568- k600,D«
3557.1 - «-«0.»
35S88- ÍÍO.OÍ»
35621- K»,0»
85651 .1.000,09
35657- MO.OflSítM» - ouu.u» I 35637 - «»,0«

33588- 600,00 35858 _ fi»,<W
.13621 - 600.00 l 35667 . «,000,0»

3 2
32007 ..2.000,00
32021- 600,00.
32057- 600,00
32058™ 600,00
32683—8.000,90
32088... 600,00
32101—2.000,00
32121- 600_00
32126 ...4000.QO
82132... 2.000,00
32154... 2.000,00
32157™ 600,00
32158™ 500,00
32169 __. 1.000,00
32188™ 500,00
32221™ 600,00
32253'.. 1000,00
32257- 600,00
92258- 600,00'
32260... 1.000;00
32288- 500.00
.12321- 600,00
32348... 1.000,00"32357. 500,00
32358™ 500,00
32388, 600,00
82411 _ 1.000,00
32421 - 500,00
32457 _ 600,00
32458- 600,00
32188- 600.00
.12521 _. 600,00
32530. t.000;00-
32557 _ 600,00
82558- 600,00
.12588. 600,00
32611 . 1.000,00.
32615 .1.000,00.
32621 i 600,00
32657 - 600.00
82058- 600,00
8267H _ l.OQO.OO
321)88. 600,00
32721 - 600,00
82722- 1.000,00

33657. 600.00
,13658, 600,00
33663 -1.000.00

33670
10.000.00

cid1iiioi
33680l-4:0O0.O0
3.KI8lt_ 600.00
33712^. L0OO.OO
3.1721- W-M
83726- t.OOQ.O»
33764- 1.000.OO'
33757 . 600.00

•33758 . 600.01)
3.1788 - MO.Ofl
33821 . 600,00
3.1857 . 600.00
33858'. 600.00
3.1888- 600,00
33918 _ I.OOO.OO
3.1021 _ 600."0«' 33936 _ 1.000,00•3.1957 ..«0,00
33958.. «OO.OO
83965 ..-1.000,00

,33985
10.000.00

nao 111-1 oi
33988- 600_00

34
34021 - 600,00
.14057 - 500,00
34058 - 500,00
,14088 _ 600,00
34100 . 1.000.00
Í412I - .600,00
S414l7ijt.000.00
34757 ¦__ ÍOO;po
34158 - ÍOO.OO

:i4téti
10.000,00

OIIIIIIOI
,14171 ..1.000,00
3418»_i, 600,00
34217 -S.000,00
34221 . 600,00
.14257. 600,00
34258- 500,00
34278.. 1.000,00
34Í88.. 600;00
34321 . 600.00
84357- 600,00
34358,, 600,00
34378 -1.000,00
34388- 600,00
34421 . 6tfo,00
.14423 _2.00O.00
34441 -5.000,00
34457 . 600,00
34458- 600,00
34488. 600,00
,14602 -1.000,00
34521 . 600.00
34555-1.000,00
.14557.- SOO.OO
34558- 600,00
,14588- 500,00
34589 -1.000,00
34606 .1400,00
S4621 

"_¦ 
600,00

34'650.» 6.000,00
34657 - 500.00
34658- 600,00"34688- 600,00
34707 _ 1.000,00
34721 . 600,00
34757- 600,00
34758™ 600,00
34788. 500,00
34809 _tfl.000.00
34821 J 600,00
8485T- 800,00^
.1485a_ 600,00
3*870 itooo;oo
31888- 500,00

.34921- 600,00
31957- .600,00
84958- 600,00 K
S49S8- 600.00

»6«>-U00,O«;
.008. «».<>_rp.t

35721 . *0.<K*
357.« - tO00,«>
S575». «OO.»
S6J58- Wfie)
È576- I.OOO.OO
Sj7í_*»eo,o«
3ÍJ87 . &«»,«•
3U88. ÍOO.OO

358t9
20.000,01

O» O •-•'» • • •
35821 - WO.0*
85$Í5 - 1.000.04
MÍÍ33 -M00.0O
39842 . lÕOO.IM
ir,8Tri- MOO.OO

R5S54 (
I8.M0.0»;

ll«llll««l
M857- 500.M
35858. «00.00 1
'45860 Z tOOO.Oft

«8R8 {
10.000.0l>
¦¦¦•¦•oi

. 600,0»
35031 - 600,0»
3^27 _ 1.000,09
55938- IMDM
35051 - 1.000,0*
S5957. M0,W>
35958. 500,0(1
35969—1000.01»
.15988 . . OO.on

Prinlis fAm

629
Í4IIM0ÍI

CnoèlrM

níorto àHtn\

ssm

(Ka OmN ««O

35
38ti21 _, «00,00
350M .1.1)00,00
3505:) . 1.000,011
S5057 - 600,00
85058,. óOOP.Od
35ds» . óOfl.Oo
351(10 -6.000,00
3.'il2l«. 600,0(1

88288

4OO.000JO
iiinti»*

KIO

t8858

200.000,00';
•J

«sei
tlW.fOO.ftf
iMTniii

R*fl1» I

^\

Todos os números terminados em 9 têm Cr$ 400,00
O «scrltorlo à Rua Senador Dantas N>84 estar? aberto para pagamentos todos os dias úteis, das 9 às.11,30 e das 13,30 às 16 horas, exceto nos dias feriados.

nonará o valor nue representem os bilhetes premiados, durante os primeiros 6 meses da respectiva extração, ao seu portador, e não atenderá reclamação alguma por porda on snMnifAo *
j!. -rSmin muior caber ao número 1. serão considerados como aproximações o imediatamente superior e o ultimo dos imlli ares que jogarem; sendo sorteado o último, serão aproximaç««*do nrenuo maior cariei m, numiiii Afj EXTRAÇÕES PRINCIPIAM ÀS 14 HORAS

A Administração
bilhetes. No caso do prêmio maior „•„„,- i

Imediatamente Inferior e o primeiro, isto e, o numero l

279.* EXTRAÇÃO Concessionário : MANOEL CAMPBELL PENNA — 0 Fiscal do Governo : ATTILA BEZERRA NUNES — 279." EXTRAÇÃO
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Rubens e Orlando os grandes
ausentes da luta desta tarde

Um (Rubens) sem condição físico —.

Outro (Orlando) sem condição técnica

"Sr. Solich. O meia Rubens nâo tem condição física para par-
ticipar do treino de hoje, e dificilmente ter» para Jogar domingo .
Csse o bilhete que o dr. Paulo São Tiago mandou na manha de
sexta-feira para o técnico rubronegro. _ .

Rubens náo se recuperou e foi posto um ponto final na V>e«tao.
Nãp jogará hoje, neste Fla-Flu, neste clássico que arrasta multidões.

E o mela da Gávea não atuará, contrariando a Imensa torcida

rubronegra, no quinteto ofensivo que tem a incumbência de rasar

a meta tricolor.
E ORLANDO TAMBtM NAO

Joel, o ponteiro rubronegro está em grande forma

Com um quadro
modificado o Bangu

aguarda o Bonsucesso
O Bangu tentará desforrar-se, hoje, no Estádio Proletário, con-

Ira o Bonsucesso, do revés que lhe impôs sábado último o Flamengo.
Muitas alterações deverão surgir no quadro sob a responsabilidade
de Délio Neves, ao passo que o quadro rubroanil manterá a mesma
formação que .venceu o Canto do Rio, domingo, em Caio Martins.

O B A N G V

Nada menos de seis alterações pro-
mete a direção do Bangu. Arizona,
Mendonça, Pinguela, Lito, Miguel e
Enio deverão alinhar, hoje, no qua-
dro dos "mulatinhos rosados", que
vai muito mal', pois já perdeu 6
pontos, sendo quatro contra clubes
pequenos. Os banguenses êste ano só
conseguiram uma vitória e frente ao
modesto quadro do São Cristóvão.

"Forfaits" para amanhã
Conforme declarações de "forfaits"

apresentadas ontem à Secretaria da
ComissSo de Corridas, não correrão
amanhã os seguintes animais:

Tor Di Quinio - Reiíno

Leiam SOMBRA

Os rubroanis estão ainda comemo-
rando a sua primeira vitória no cam-
peonato. A vitória que lhes tirou a
lanterna, jã bem quentinha. Para lo-
go mais Sílvio Pirilo promete o mes-
mo quadro que ganhou o Canto do
Rio. Por isso, teremos hoje um Bon-
sucesso sem problemas, um Bonsu-
cesso que lutará pela segunda vitó-
ria.

As equipes prováveis
Os dois quadros deverão alinhar

com as seguintes proyáveis forma-
ções.

Bangu - Arizona; Mendonça eSal-
vador; Pinguela, Lito e Edson; Mi-
guei, Décio, Enio, Meneses e Ní-
vio.

Bonsucesso — Ari; Duarte e Mau.
ro; Urubatão, Jofre e Serafim; Ní

I cola, Wilson, Simões, Soca e Lino.

Mas se o Flamenfco tem seu pro-
blema na armação da linha, com a
ausência de Rubens, o Fluminense
tem problema bem mais angustian-
te E que o seu meia Orlando o
"mignon" "Pingo de ouro" nao
entrará na fofmação da equipe pa-
ra o combate desta tarde. Orlando
não se conduziu a contento na pe-

'leja com o Madureira e no treino
de quarta-feira, e não evidenciou suas
.reais qualidades técnicas. E sexta-fei-
ra ficou positivada a sua ausência
para a luta com os rubronegros
nessa partida 

"gigante" que prome-
te a quebra de recordes em arreca-
dações de jogos regionais.

Desfalcados
Com a ausência dêsses jpgadorcs.

de seus dois meias direitas é que
Flamengo e Fluminense vão ao Ma-

I Árbitros para hoje I

Para os josos de hoie dos campeona-
tos cariocas foram designados os seguin-
tes juizes:

Flamengo X Fluminense
Profissionais: Alberto da Gama Mal-

cher (acordo).
Bandeirinluis: Adelino Ribeiro de Je-

sus e Frederico Lopes.
Aspirantes: Haroldo Seabra.
Juvenis: José Vicentini.

Portuguesa X América
Profissionais: Mário Viana (acordo).
Aspirantes: Aristocilio Rocha.
Juvenis: José Monteiro.

Canto do Rio X Olaria
Profissionais: Erik Westman.
Aspirantes: Valdir Lopes Ferreira.

Bangu X Bonsucesso
Profissionais: Franz Grill (sorteio).
Aspirantes: Cosme Régis,
Juvenis: Manoel de Oliveira.

S. Cristóvão X Olaria
Profissionais: José Gomes Sobrinho.
Aspirantes: Egídio Nogueira.
Juvenis: Rubens Ribeiro.
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racanã proporcionar à torcida ca-
rioca aquilo que ela tanto gosta:
vibração, emotividade, bom futebol,
luta de equipes e luta de torcida,
num final de noventa minutos que
levou toda uma semana deixando em
"suspense" o público amante de es-
porte. ,-

As Equipes Para Hoje
Flamengo — Garcia; Leone e Pa-

vão; Jadir, Dequinha e Jordan; Joel, o.-„„j».. t>
Evaristo, índio, Benitez e Esquerdi- ePiràejro; Jair, E'dson e Bigode. Te-

nna lê, Robson, Marinho, Didi e Quin-
Fluminense — Castilho; Pfndaro ' cas.

Castilho é, sempre Castilho. Ar-
queiro respeitado pelo adversário

Campo neutros
lutam América e

Portuguesa

DOENÇAS DA PELE
Dr. Agostinho da Cunha
Assembléia, 73 • Tcl. 32-3265
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O América enfrentara hoje, no
campo do Botafogo, a equipe da Por-
tuguêsa. Os americanos são os favo-
ritos dêsse encontro devido à atua-
ção soberba quc tiveram domingo ul-
timo contra o Vasco. Mas, a Por-
tuguêsa, será sem dúvida um adver-
sário difícil, como tem sido agora

para qualquer quadro.
O América

E' bem provável que Rubens, hoje,
retorne à su* posição (médio direi-
to apoiador) substituindo Agnelo, que
estava ocupando a sua posição. Essa
a única alteração na equipe america-
na para êsse encontro. Alguns ex-
companheiros de equipe terão os ame-
ricanos, hoje, pela frente, como os
dois Miguel, que formam a zaga do
clube, luso e o ponteiro Natalino,
que hoje voltará à equipe.

A Portuguesa
A Portuguesa tentará, frente ao

América, desforrar-se' da derrota fren;
te ao Botafogo, o maior escore até

agora conseguido contra as suas cô-
res: 3x0. Ainda perdura a dúvida no
arco. Antoninho, que na primeira de-
fesa no domingo machucou a mão,
nâo tem certa a sua escalaçao, pois
esteve afastado dos treinos durante es-
ta semana. Caso se positive á sua
ausência, Ari será o seu substituto.
Natalino, na ponta direita, é aúni-
ca alteração certa no quadro.. O pon-
teiro titulr esteve ausente dos dois
últimos encontros devido a uma con-
tusão no pé, mas agora refeito vol-
tara a ocupar o seu pasto.

» Quadros prováveis
As duas equipes deverão obedecer

às seguintes prováveis formações.
America - Osni; Joel e Osmar;

Agnelo (Rubens) Osvaldinho e Hé-
lio; Jorginho, Wassii, Leonidas, J.
Carlos c Ferreira.

Portuguesa - Antoninho (Ari); Ci-
carino e Pimenta; Aristóbulo, Joee
Luzitano; Natalino, Neca, Colângelo,
Baduca e Darrocinha.

OCdoRio
recepciona

\\i •• ¦ tfos banris
O Canto do Rio terá, hoje, pela

frente, em seus próprios domínios
a equipe do Olaria, que domingo
ultimo conseguiu a sua primeira W-
tória* neste campeonato frente ao
lanterna, O 

'Canto do Rio conseguiu
êste ano um único ponto ao empatar
com o Bangu, em Moça Bonita. O
Olaria apresentou domingo ¦ grande
volume de Jogo. Merecia vencer de
um escore mais amplo ao São Cri»-
tovão e se 'repetir logo mais a mes-
ma exibição nío teremos dúvida era
apontá-lo como o favorito. O Canto
do Rio lutou multo domingo contra
o Bonsucesso só não empatando o
jogo por falta de "chance". Hoje U-
remos um "match" bastante equlll-
brado e bem disputado entre os dois
clubes. .

Não haverá modificações
Nenhum dos'dois quadros apresen-

tara modificações em suas equipes.
Os mesmos- "onze" que alinharam
domingo, respectivamente, frente • ao
Bonsucesso e São Cristóvão lutarão
hoje pelos dois pontinhos da tabela.
As duas equipes deverão apresentar
a seguinte formação:

Canto do Rio - Marujo; Cosme
e Garcia; Cleuson, Valter e Dico;
Milton, Miltinho, Jaime, Dódóca ft
J.airo.

Olaria - Celso; Osvaldo e Jorge;
Olavo, Moacir e Ananias; Geraldo,
Washington, Maxwell, Lima e J. Al-

Pinga e Alvinho forain no lance. Mas Gilson foi mais rápido e re-

colheu o balão. Arali vem em socorro de sua meta

Voltou o Vasco ao
caminho do triunfo

Derrotado o Botafogo, ontem, por 4x1 — Mafieca
foi o "artilheiro" com 3 goals — Boa arrecadação

Aos 90. segundos o Vasco Iniciou
a contagem que terminou aos 90 .mi-
nutos com quatro a ura, contra o Bo-
tafogo num jogo onde ambos os qua-
dros se empenharam quase quc ao
máximo do princípio ao fim.

Superioridade
O Vasco jogou melhor, e o resul-

tado expressa bem sua superioridade.
Maneca e Ipojucan, na linha de fren-

to por Vinicius, de cabeça, Arati cen-
trou e Ernani falhou, deixando íue,
aos 40 minutos do primeiro tempo,0(
Botafogo retirasse o zero do "placar..

Os Quadros
O Botafogo apresentou-se com Gil-

son, Gerson e Santos; Arati, Bob •
Juvenal; Garrincha, Geninho, Dmb,
Ariosto e Vinicius.

. O Vasco comEhiàni, Mirim e Be-

Por trás da chapinha àt
Coca-Cola... um mundo
de coisas boas.

O

Uma fonte cristalina de pureza...
Poucos são os lugares, em qualquer par
te do mundo, onde se.obtém uma agua

tão pura como nas fábricas de Coca-Cola.

É natural... A. agua é filtrada pelos
mais modernos e eficientes processos.
É daí, em parte, que vem esse incon-

f undivel gostinho de puwza, que assegura

a tradicional qualidade de Coca-Cola, o

refrigerante preferido por todo*

Grátis
Remeta este cupoit à Caixa Postal
239, D. F., e receba utn exemplar
da historia em quadrinhos
"Por trás do chapinha". IMÊWMih

Nome
Endereço 
Cidade '•"

Fabricantes Autorizado- COCA-COLA REFRESCOS S.A.
PC—2

emadas
Esiêve reunido na noite de sexta-fet-

ra última o Conselho Técnico de Remo
da C. B. D., que contou com a P»
sença dc Silvio de Magalhães Padilha.
do Departamento de Esportes do Es-
tado de São Paulo, e que tristemen-
te veio dizer à entidade mater que Sao
Paulo não pode cumprir o que espe-
rava:' promover em águas do- 1 tete os
certames brasileiro e continental, den-
tro do 4o centenário do Estailo. As
obras nãp ficarão prontas no tempo pre-
V'o°'.conselheiro 

Castrinho (presidente
da entidade paulista) aguarda as chuvas
de outubro para que Jurobatuba possa
apresentar o nível necessário, e isso pon-
derou ao órgão técnico. Mas f'C<™ de-
cidido: será mesmo no Rio a disputa
dos magnos certames. •. ..

Nova Reunião Amanhi
Amanhã voltará a se reunir o Con-

selho Técnico da entidade da Rua da
Oultanda e tratará dos pormenores.
Há, inclusive, um plano para a reali-
zação do Campeonato Brasileiro em la-
neiro ao invés de março. Ha também
ns que. desejando êsse período, querem
as disputas das três eliminatóriasi para a
classificação para o "continental . Mas
contra isso aparecem as finanças, pots
importaria numa despesa muito elevada
para os cofres da C. B. D., sempre
"magros" para o esporte amador. Ma
também os que desejam o certame bra-
siloiró quinze dias antes da competição
internacional, levando-se cm -onsidera-
cão que os vencedores do campeonato
brasileiro estariam classificados como
finalistas para o "Sul-Americano . .Isso
evitaria, dizem os adeptos dessa opi-
nião, despesa e utilidade de tempo pa-
ra os remadores. Aüora, o que dizemos
nós -é que, adotada a realização do
campeonato nacional com quinze dias de
antecedência do sul-americano, .não le
deve promover as três eliminatórias no
período que separará ps dois «rtames.
Se isso fôr feito, o único prejudicado
será o Brasil, pois haverá o desgaste
do atleta. O que o órgão técnico deve
fazer amanhS é estudar bem o assun-
to e visar o melhor prestigio do remo
nacional, abandonando as opiniões, »s
vezes boas sem dúvida, mas às vezes
más. Essas opiniões construídas em casa
é que fazem parte de certas vaidades.

Vão "Atirar"
Em águas de Botafogo o Vasco co-

locará na manhã de hoje, três-euarnt-
cões, entre as 7 e 8 horas, para dar
•<nr«," - Trata-se do "dois com tseoas-

Gerson, alivia a área. Gilson está atento: Bob, mais atrás, observa

t?ros"7-Tratã-se do "dois coin" (Sebas
tião e João Grando ). dois.m
(Buck e tourinho) e o "skiff (Medinal.

Natação
Tendo como palco a bonita piscina

do Grajaú Tênis Clube, a £**««!»
Metropolitana de Natação fará hoje, «
9 horas, realizar as eliminatórias do
T Concurso Infanto-Juvenili que tem co-
mo patrocinador o mesmo Grajaú.

As provas finais da competição aquá-
tica serão disputadas na manhi do pro-
ximo dia 23.

te foram seus melhores elementos. Fo-
ram, também, os mais poupados pela
defesa adversária quo escolheu Pinga
para mártir das jogadas violentas.

Falha»
A defesa do Vasco falhou varias

vezes, deixando aos botafoguenses ex.
celentes oportunidades de equilibra-
rem a partida e favorecer, assim, o
ardor com que scus elementos perma-
neceram no campo do primeiro ao ul-
tinto instante. Mas falharam os avan-
tes do Botafogo nesses momentos
mais preciosos e decisivos. E como na
defesa também havia gente falhando,
os quatro a um somente a isso po-
dem ser atribuídos e nunia a fatroes
outros.

Os Pontos
Maneca, a minuto e meio de iogo,

recebendo excelente passe de Ipoju-
can, atirando violentamente para mar-
car o primeiro ponto. O segundo veio
aos 10 minutos. Sabará chutou con-
tra a traye e Pinga, dominando a
bola, marcou o ponto, no que foi ta-
cilitado por uma falha de Gilson. O
terceiro foi feito aos 33 minutos numa

-falha clamorosa de Gerson, que ficou
completamente parado, esperando que
seu goleiro se encarregasse sozinho da
defesa numa bola adiantada que Ma-
neca perseguia e que, frente a frente
com Gilson, marcou facilmente. O
quarto ponto foi conquistado por Ma-
neca, no segundo tempo, aos 21 mi-
nuts, cobrando uma penalidade. O
goleiro do Botafogo falhou no lance
de maneira decepcionante. . . . .

O único tento do Botafogo foi lei-

lini; Eli, Danilo e Jorge; Sabará, Ma-
neca, Ipojucan, Pinga e Alvinho.

Jutz
O sr. Carlos de Oliveira Monteir»

(Tijolo) dirigiu o jgôo, com regular
atuação.

Renda.
A renda alcançou a cifra de Crí..

767.958,70.
Preliminar

Na preliminar houve empate dt
l s 1.

Taça "Monteiro de
Resende"

Encerramento
do 

"Troféu

Brasil"
Conclüi-se hoje na pista do Flu-

minertse a disputa do IU "Troféu

Brasil", certame que reúne os mais

destacados atletas nacionais represen-
tando 14 clubes do Rio e de Sao
Paulo.'

O Programa '

Para hoje a F.M. de Atletismo
organizou o sebuinte programa e ho-
ráriò:

110 metros com barreira —

Semifinais Salto em altura —

Moças. . •
100 metros rasos — Semifinais

— Moças.
200 metros rasos — Semi-

finais — Homens.
400 metros rasos — Semifi-

nais — Homens.
1.500 metros rasos — Final.

Arremesso 
'do' Disco — Ho-

mens.
110 metros com barreiras —

Final.
Salto em Altura — Homens.
200 metros rasos — Final —
Homens.
100 metros rasos — Final —

Moças.
400 metros raspa — Final.
Revezamento 4x100 metros ra-

sos — Semifinais — Moças.
10.000 metros rasos — Final
Arremesso do Dardo — Mo-
ças
Salto Triplo

Revezamento 4x100 metros
rasos ¦mr Final — Moças,
rasos — Final

As provas, de 3.000 metros "Stee-

plcchase" o Arremesso do martelo
efetuar-se-ão pela manhã no Está-
dio do Vasco da Gama.

Prognósticos para a 4a rodada do
Campeonato de Basquete:

Maurício Najlausky — Fluminense
45 x 36 - Sírio 54 x 48 • Botafogo 60 x 42

Flamengo 80x35 - Atlética do Gra-
jaú 40x38. - ., „

Everardo Guilhon — Fluminense 46 x 36
Sírio- 55x49 - Botafogo 65x43 -
Flamengo 90 x 34 - Atlética 41 x 39.

Mariano Júnior Fluminense 50 x 33 •
Sírio 56x47 - Botafogo 62 x 50 -
Flamengo 65x35 - Atlética 40x37.

Frederico Quartaroli — Fluminense
54 x 31 - Sírio 52 x 41 - Botafogo 56 x 47
Flamengo 57x30 - Atlética 38x35

Milton Ribeiro — Fluminense 47 x 38
Sírio 56x49 - Botafogo 61.x 41 -

Flamengo 77x34 - Atlética 45x37.
Deodato Mala*— Fluminense 60x40
Sírio 58x47 - Botafogo 58x42 -

Flamengo 63x42 - Atlética 48x42.
A. Paraíba — Fluminense .53 x 32 -

Sírio 56x49 - Botafogo 60x45 -
Flamengo 69x24 - AÜética 50 x 45.

SÍNTfSf
das atividades

esportivas de hoje
™^""—" Putebol
Campeonato Carioca -_ P1""™"»..?

Flamengo - no Maracanã — P?««uj_-
sa x América - em Campos Sales —
Bangu x Bonsucesso - em Moça Bo-
nlta - Sâc Cristóvãq x Madureira —"m Figueira de Melo - Canto do Rio
x Olaria — no Estádio Caio Martins
— em Niterói. . ';»'-'¦_

Horário - Preliminar às 13 horas —
¦Principal às 15 horas.

Tiro
Campeonato Carioca — Prova do Fis-

tola — "Stand" do Fluminense fe 9,30
horas. ' . . ..Atletismo •

Segunda e última parte go 
'Troféu

Brasil" — no Fluminense — às 14 noras.
Vol el

Campeonato Feminino — Quadras do
América, Flamengo, Vila o.GraiaO —
às 9 horas. Basquete

Internacional — Flamengo x West
Coast Ali Stars" - no 6inásio Gávea —
às 21 horas.. Natação

Eliminatória do 1° Concurso Infamo-
juvenil — na piscina do Grajaü T. C —
às 9 horas. Esgrima , ¦ , ¦

Desembarque no Aeroporto do GaloS»
da Delegação de Portugal - as 11,30
boras. „, „Ciclismo

Prova Rio-Petrópolis-Rio 1»11«-
da: Frente à sede do Vasco — aa
7 horas. .Hipismo*

Provas "R. Marinho" e Jockey
Club" - na pista da Sociedade- Hipi-
ca às 14 e 16 horas.

Vela .
Volta do Xaréu — início as 8 horas

Tênis
Campeonato Brasileiro em Curiüba —

Torneio Individual da 5» classe -no
Tijuca, Fluminense, Caiçara o Country
Club — às 9 e 10 horas.

14,00

14,20

14,35

14,50

15,05

15,20

15,35

15,50

•16,05
16,20

16,30

17,15

Mesmo no "alçapão" o
Madureira é o favorito

O São Cristóvão, com zero pontos ganhos, enfrentara hoje em

¦eu campo a equipe do Madureira, o "pequeno" em melhor ijttwwi»
na tabela. O Madureira é apontado como favorito er^i virt* de «*•

últimas atuações. O São Cristóvão, por sua vez, espera conseguir *

primeira vitória. Os jogadores estão cientes de que serão punidos
se não se mostrarem à altura, duranto o jogo de hoje.

EM FIGUEIRA DE 'MELO

Os jogadores do São Cristóvão, no
domingo, foram ameaçados de mui-
tas devido ao insucesso do encontro
com o Olaria, e ao que parece, sç
não surgir uma vitória, hoje, favorável
ao clube da camiseta alva, teremos,
muitas surpresas, tais como novo tec-
nico e multas em profusão. O diretor
de futebol pediu demissão do cargo
que ocupava esta semana. Hoje po-
derão surgir novas autoridades. B o
"placard" poderá criar uma situaçSo
embaraçosa para o presidente Tone-
loto.

O Madureira
Sempre, todos os anos, os clubes

grandes vão a Conselheiro GalvSo e
levam o que dé melhor o clube su-
barbano fêz durante um ano. Só não
levam Plácido porque êle não saí.
Mas, todos os anos o Madureira, co-
mo clube "pequeno" se apresenta bem.
Quando o quadro perde por um es-
core mais elevado, ninguém acha jus-
to o "placard": aceitam a derrota
mas nunca o resultado. Vence o
Madureira pela regularidade. Clube

pequeno, clube que tem mais derro-
tas que vitórias num campeonato,
mas clube 'em que nunca se fe* on-
da contra o técnico, desde oito anos
atrás. Quando Plácido saí aborrecido
do vestiário por causa do resultado
de um jogo, o presidente, diretores,
assim como sócios do clube,: saem
correndo pela rua atrás do treinador
hipotecando-lhe solidariedade. Esta
sempre justa, como justas sSo, sem-
pre, as suas atuações no clube, usa»
o clube que hoje enfrentará o t>ao
Cristóvão: o clube mais tranqüilo do
Rio de Janeiro, clube em que . M
Genuino faz sair do cantinho quieto ¦
é sossegado, como o seu treinador.

Quadros
As duas equipes deverão alinhar

com as seguintes formações: .
São Cristóvão — Helio; Manfredo

e Haroldo; Zé Alves, Severino e De-
cio; Geraldinho, Cosme, Sarcineli,
Ivan e Carlinhos.

Madureira — Irezê; Deuilene •
Darci; Apel. Weber e Mário; Detinha,
Wilson, Rato, Paulinho e Osvaldo.
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_ ___' ¦ .- mm s\ %% ^v S mmd 0 f Vai reaparecer logo maise of England tem 76" 2/5 na areia! sffiSSSS
figurando bem nos clássicos paulistas, mas que voltou à Gávea para ficar longe de EMOAZE. A filha de Hunter's MOON daí para cá melhorou bastante. Tanto
que passou 1.200 metros cm 76" 2/5, correndo muito e mostrando que pode muito bem "passar o recibo" nas adversárias. Com êsse tempo, a Anne Of England

chegará, pelo menos, agarrada com as primeiras.

Êsse "não bate «o bico" - dizem em coro os carreiristas

E GUALICHO
UM "TAPA"!

0 "Gato de Màsima" vas começar a raspar os prêmios da Temporada Internacional - Forca

destacada em' qmdquer pista -"Minguinho" promete caprichar

A

O O. F. "Or. Frontin", segunda etapa da temporada INTERNA-

CIONAL, terá em AWAY uma fôrça destacada, com lôdas as ca-

racléristiòas de "barbada". O "Gato de Máscara" vem de confirmar

a' impressão geral de que seria o segundo' craque.* èm treinamento

no Brasil, àd escolt.fr GUALICHO, depois de pontear o lote, com

muita desenvoltura.
Para AWAY não existe, também, o problema de pista. O Uo da

TIKOLKSA corre cm qualquer raia c com o mesmo desembaraço.

É* claro que nó terreno a normal, muitos de seus adversários não

levantam as patas e, eom isso, AWAY sc beneficia.

R A S P A D E 1 U A . . .

, qúe Away tenha o seu triunfo asse-
j guradò, sem a preocupação daquelaA ausência de Qutproqttó das pro-

vas quc. completam ,i Te.-iporada In-
ternacional, contribuirá também para atropelada teimosa, que tornou Qui-

7.
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íáiiléir
De INCITATUS

.!'i ahórdiimtòs preliminarmcnfe, lui dois dias, a disputa a ser rea-

lizada hoje na Gávea, do G. P. "Doutor Frontin"» cm 2.400 mctrps e

segunda prova da chamada "temporada Internacional" Deixamos en-
tão, porem, dc situiir completamente o importante páreo. O G. V.
-•Doutor Frontin'' não é, cm lese, um clássico. Isso porque admitem as

suas condições sobrecargas para os ganhadores, na mesma temporada,
des GG. l'l\ "São Paulo" e "Hrasil*'. mencionados na ordem cronoló-

gica. O fato de não ser disputado, on melhor, chamado pura c simples-

mente a pesos por idade, sem sohrccièrgaá ou descargas de espécie al-

guma, tira-lhe portanlo aSconiliçiío de clássico.
\ verdade, porém, é que neste ano, como no ano passado, a pra-

tica devolve ao G. P. "Doutor Frontin" a condição que. cm tese; lhe

é negada. Tanto em 1952 quanto agora, os GG. PP. "»São Paulo" e

.•¦Brasil" foram ganhos por Gualicho. 1', Gualicho não disputou no G»
V. "Doutor Frontin" em 1952 assim como não disputá-lo-á na presente
estação. Dessarte, os concorrentes confirmados e que irão à pisia
disputarão a prova dc hoje a peso por idade; ou seja, dentro do pa-
drão clássico. ,

Considera-se que V«-.iy é u grande figura do parco. Ja dissemos,

coni ndo, quc julgamos Paníiicr capa/ de vencê-lo. Admitimos como

possível e admissível a vitória do filho (le Gualan, note-se bem. apesar

dc não a esperarmos eomo mais provável que a de Away. I.iniitumo-nos

a tomar como ponto de comparação enlre os (lois cavalos suas atua-

ções, quando cm sua melhor forma, contra Gualicho e, fazendo-o. acha-

mos grande semelhança iu. capacidade de ambos. São êlcs, assim, a

nosso ter, as principais figuras dn páreo, em que Platina, contudo, sur-

ge eomo terceira figura, verdadeiro "tcrtlíis" capaz dc arrebatar aos

tíois. O soutros agradam-nos menos, mas s« tivermos que admitir a vi-
tória rie um deles, será dentre Oholenski, Acapulco,.Unlliniore e Mani-
céro que sairá a surpresa.

proquó um rival sempre perigoso nos
últimos seiscentos metros.

Ficou, assim, Away," como a "ras-

padeira" dos premios da "Internacio-

nal" da Gávea.
"Estou Com Tudo"

•"Minguinho" foi o primeiro jóquei
a exercitar Away. O "Gato de Más-
cara" realizou as primeiras partidas
è as passadas na distancia sob o go-
vêrno do "Queixada". Por isso mes-
mo, diante da impossibilidade de
Irigoyen, Domingos Ferreira ' terá,
afinal, a compensação para o seu es.
forço e boa vontade no preparo do
"crack" pertencente a Roger Guth-
man. Ontem, em "bate-papo" com a
reportagem, o Minguinho deu expan-
são ao seu entusiasmo:

Estou com tudo! Montar Away
nessas alturas faz um bem!

"Barbada", não Minguinho?
Vergou o chicote:

Acho que sim. Parece um "ta-

pa". E vou caprichar, velhinho!

Conservou a Forma
Mais adiante, o repórter encon-

trou Ziiniga. E como sempre, depois
de dois pigarros, o treinador respon-
deu-nos:,

Away conserva a boa forma
com que tomou parte no Grande
Prêmio "Brasil". Tenho certeza de
que, por falia de preparo, Away não

será derrotado^ Depois, 6 um cavalo
de muita classe.

Gostaria mais se fosse na raia
pesada, Zuniga?

Qualquer pisia, se bem que na
pesada Away ainda fique mais à von-
tade. A grama anda "estalando" e
sacrifica um bocado oi animais.
Principalmente os cascos. Away, por
exemplo, terminou o Grande. Prêmio
"Brasil" com dores nas palmas dos
cascos. Logo, porem, recuperou-se e
na terça-feira já estava galopando
com muito desembaraço e vontade,
de reaparecer...

PREPARADOS DE
.VALOR DA

FLORA MEDICINAL
LUNGACIBA

Poderoso tônico amargo ativa t>
diarréia* e o catarro intestinal.

estimulando o apetite

CIIA ROMANO
Laxativo brando, útil nas prlsSes
de ventre. Pode ser usado dia»-iamente. sem nenhum inconve-

niente.

JURUPITAN
Combate as eólicas, congestões de
filiado, os cálculos hepálicos e a

Icterlcla.

CHA MINEIRO
Indicado contra o reumatismo
gotoso e artrltismo, moléstia da
ucle e por ser muito diurético

nas doenças dos rins.

Vendem-se em tfldas
rias e Farmácias do

as Droga-
Brasil.

Cuidado cnm as i.nitaçõcs
falslflcacõe*

J. MONTEIRO DA
SILVA & CIA.

Rio de Janeiro - lei.: 23-2726
KUA 7 DE SETEMBRO. 198

Não podem atuar
Suspensos pela Comissão de Cor-

ridas não poderão intervir na reu-
nião desta tarde os jóqueis: Francis-
co Irigoyen, Valdir Meireles, José
Portilho, José Marlins, Emigdio Cas-
tillo, Cândido Moreno e Ilton Pinhei-
ro e o aprendiz Paulo Tavares.

a c ü m
INGLESA
GRANADO
ionic* muniu
FORTIFICA HT E
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Domingas Ferreira distou, mas apanhou uma sopa, ''Away, livre de
Gualicho, é um tapa na cara", falou com entusiasmo, sóbre o "Gato"

Mascarado"

OCKEY CLUB BRASILEIRO
VENDA DE ACUMULADAS,
BETTINGS E CONCURSOS

HOJE, DOMINGO
CIDADE — Das 8 às 11,50 horas

HIPÓDROMO — A partir das 10,20 horas

l
1
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de iotores

VAI ESTREAR — Aqui vemos a égua uruguaia Inah, em pleno ga-
lope híaiinal ha Gávea, em preparos para sua estréia. Grande ga-
iihqdora clássica em seu país de origem, 

' clu depositária de grandes
esperanças de seus responsáveis, qne esperam vê-la brilhar no Brasil.
Será capaz tle médir-se com Away, 1'anther e sua própria compa-

nheira Platino, contudo ?

GELADEIRAS
Entradas a parlir de:

Cr$ 4.000,00
Saldo em até 20 meses

SEM JUROS
WESTINGHOUSE

FRIGIDAIRE
NORGE

G.E.
Rua Leandro Martins, 80

'i

HUTO-P
PRECISÃO
RESISTÊNCIA
DURABILIDADE

Rigorosíssima tempera
e acabamento

í^m0^ wmmm

b*^^0^ rff2S§|l ¦' ':

: (Rio de Janeiro)
Rua México, 3 - 6° andar - Tel. 82-8686

Ravel sobrava muito
e nem deu 

"susto"!
La Rouge e Reverencia "massacraram" Miss No
bei — Venceu bem a pupila de .Gonçalino Feijó

Mont Royal repetiu em belo estilo - Resultados
A estreante La Rouee confirmou o favoritismo a que fôra eleita.

Num bonito final sobrepujou Reverencia, que por sua vez aeisou

a estreante Miss Nobel, também credenciada ..vitoria ..*AU.corpos
Mont Royal, que vinha de uma boa vitoria, repetiu mostrando

atravessar no momento um bòm período de treinamento. No ultimo

páreo, Ravel conquistou um lindo triunfo. Depois de dominar oS

adversários, Minguinho "desarmou" seu conduzido e pando Ma

atropelou inesperadamente o bridão nao precisou se molesUt ínuito

pois ò pupilo de Juan Zunlffa voltou a mandar e assim foi como-
damente ao espelho com um corpo de diferença.

OS RESULTADOS
B49 —- Primeiro Páreo — 1.400 metros — Pista G. L. — Premios:

CÍS 
"üòüO.llot 

CrS 12.000,00; CrS M00.0O e Or$ 4.000,00
1.» *La Rouge, D. Moreira .... 57
2i Reverência. J. Marchant .. 58
3." Miss Nobel, A. Ribas 57
i.» Bambula, M. Henriques .. 5B

aa.600
7il08

17.41U
4.056

U.2G4

18,00 12 13.325
58,00 13 2.374
23,50 14 4.137

101,00 23. 3.483
24 4.U40
34. 1.311

18,00
09,011
57,(1(1
88,00
411,(10

180,(IÜ

29.570
Não correu: Fogata. „,.„,.-
Diferenças: 1|2 corpo e 8 corpos —..Tempo: 84 3|5~.a„.a... ..„ -.. -_. ... - --..-. Vencedor

(2) Taoi*—*DÜplâ'"(24)' 48,00 — Movimento do" páreo: Cr$ 808.340,00.
LA ROUGE — P. C. — 4 anos — Argentiria — por Guies e

Reanne — Proprietário: João Chaves Barcelos — Tratador:- Gon-
çalino Feijó — Importador: Attilio Irulegui.

650 — Segundo Páreo — 1.500 metros — Pista G. L.. — Prêmios:
CrS 30.000,00; CrS 9.000,00;

1." Apinagé, J. Baffica 57
2.". Rochester, U. Cunha .... 54
3." Maço, L. Diaz 60
4." Carinhoso, A. G. Silva .... 55
5.0 Cimarron, R. Ferrer 54
6.° Tangedor, J. Tinoco ....'.. 52
7." Thutiderbolt, A. Rosa .... 56
B." 'Scarface, p. Fernandes ... 57

CrS 4.500,00 e Cr? 4.000,00

*

12.853
20.018
8.244
2.734

698
13.326
11.087
11.583

90.479

56,00
24,00
88,00

265,00
1.037,00

54,00
65.00
62,00

ES PARA A REUNIÃO DE HOJE
1.» páreo — 2000 metros — Cr$ 60.000,00; Cr$ 18.000,00 e
Cr$ 9.000,00 — às 13,20 horas

Animal — Jóquei — Peso Colocações Tempo Distância — Pista

1— 1 Caçamba — U. Cunha .
2— 2 Rondinella ,— 13. Cru-/. .
3— 3 Natalina — D. Ferreira

i 2." de Imprcsiva-F.' Touche
;i.ü de Caçnmba-Nntalina

13." de Impresiva-Caçamba

ll0"l/5—1800—G.L.
102"l/'5—1600—A.E.
110"l/5—1800—G.L.

2.° páreo — 2000 metros — Cr$ 60.000,00; Cr$ 18.000,00 e
Cr$ 9.000,00 — as 13,45 horas
1— 1 Rifão — J. Marchant ..
3— 2 Jericinó — B. Cruz ,.

3 Cleofas — D. F. Silva ..
3— 4 Rapineiro — A. Araújo

5 Panurgo — V. Andrade
4— 6 Regio — M. Chlrlno ..." Gerânio — Ui Cunha ..

Estreante
Estreante

5." de Parati-Silfo
4.. de Gusqueno-Paratl
3.» de Al Navajo-Silfo
7." de Rlo-Porlo Real

Estrcanje

88"2/5—1400—A.L.
90"l/5—1400—A.P.
79" —1300—G.L.
77" —1200—A.P.

3.o páreo _ 1800 metros — Cr$ 40.000,00; Cr$ 12.000,00 e
Cr$ 6.000,00 — às* 14,10 horas .

¦ • • •

1— 1 Garufero — A. Portilho 57 3.»
2—2 El Banderin — O. • llllòn íi:! 11."
o— 3 Cartaginês — R. Gomes 52 16."

i Tor di Oulnln — N. corro 61
4— 5 Reveur — R. Ferrer ... 57 0."

6 Inahalia — L. Diaz 60 1£

do Ne.vmarket-Atbarah
de Acapulco-Panther
de Newmarket-Atbarah

cie Gualicho-Away
de F. Grass-El Banderim

78 "4/5—1300—G.L.
147"3/5—2400—G.L.
78"4/5—1300—G.L.

185 "1/5—3000—G.L.
101 "2/5—-1600—A.M.

6.° páreo — 1400 metros — Cr$ 40.000,00; Cr$ 12.000,00 e.
Cr$ 6.000,00 — às 15,35 horas

Animais — Jóquei Peso
*é—'

1— 1 Baltaca — R. Martins ..
2 Orfita — O. Ullôa . ;•

2— 3 Ane of England — D. Ferr.
4 Quixadá — A. Araújo ..

3— 5 Querela — D. Moreira ..
6 .\ve Alta — B. Cruz ..»..

4—7 Dyear — J. "Marchant 
..

F. Cleópatra — J. Baffica
Dawn — D. P. Silva ....

Colocações

56 2." de Bízar-A. of England
56 1." de Quetúa-Dawn
56 3." de Bav.ar-Baitaea
5G Estreante
56 8.° de Impresivi--Fanfan
Sfi 4." de Bazar-Baitàca
56 2." dc Marco-Maru
56 1." de QUelma-Senzala
56 l.°.de Quetua-Senzala

Tempo — Distância Pista

96" —1500-
92"2/5—1500-
96" —1500-

•A.L.
¦G.L.
¦A.M.

97"
90"

116"
104"
60"

—1600-
—150(1-
—1800-
—1600-
—1400-

-G.L.
-A.L.
-A.L.»
-A..U.
-G.L.

7.° páreo — 1300 metros — Cr$ 30.000,00; Cr$ 9.000,00 e...
Cr$ 4.500,00 — às 16,05 horas ¦—• (BETTING)

4.0 páreo _ 15oo meiros — Cr$ 30.000,00; Cr$ 9.000,00 e
Cr$ 4.500,00 — às 14,35 horas
1— 1 Brown Boy — Fernandes

2 Musicanta — íi. Gomes ..
2—3 Panqueca — J. Ramos ..

Reuno — Não corre 
Holyday — 13. Cruz 

3— 6 B. Dourada — .r. Baffica
Fulano — O. Ullôa 
Mau — C. Calleri 

4— !) Porto Rico — A. Ribas .
10 Incêndio — A. Nalucl ....
11 Mitra — D. Moreira ....

54 2."
50 10."
52 11."
55
54 5."
52 4."
52 4."
56 11.»
54 3."
fc2 7."
50 13."

cie Fauslo-Thunderbolt
dc Fausto-Brown Boy
de Fausto-Brown Boy

cle Mitra-Crambe
de Gulfstrem-Kami
de Gulístrem-Kami
de Coraliaco-Elati
dé Noviço-Thunderbolt
de Thundcrbolt-Fausto
dc Fausto-Brown Boy

84" —1300—A.U.
84" —1300—A.U.
84" —1300—A.U.

91"3/5—1400—A.L.
91"3/5—1400—A.L.
89" —1400—A.L.
102"3/5—1600—A.L.
91 ".1/5—1400—A.L.
98"3/5—1500—A.L.
84" —1300—A.U.

1— 1 Rumena
2 Miúda -

2— 3 Starway
Pantera
Brulete —

3— 6 Haloween
Angatuba
Ardena -

4— 9 Elegal —
10 Navarra •" Nativa —

D. Ferreira 56 2.'
B. Cruz 54 6.'U. Cunha ... 60 3'.'A. Rosa ..... 52 5.'
It. Gomes 54 7.'—- A. G. Silva 60 5.'S. Machado 54 1.'
J. Marins .... 54 3.»
L. Lins 54 5.»O. Ullôa .... 60 4.'

M. Alves 56 
' 4.»

de M. Judy-Starway
cle. Miss Judy-Runicna
de Miss Judy-Rumfifía
de Helenilza-EIegal
de Helenilza-EIegal
de Eglanlina-Eledol
de Araruama-Neva
de Eglantina-Eledol
de Miss Judy-Rumena' de Miss Judy-Rumena' de Haloween-Predica

86" —1400-
86"' —1400-
86" —1400-
94"3/i5—1500--
94"3/5—1500-
91"2/5—1400-
81"3/5—1.100-
91"2/5—1400-
86" —1400-
86" —1400-
86"4/5—1400-

G.L.
¦G.L.
G.L.¦G.M.
¦G.M.
•A.P.
¦G.L.
-A.P*.
•G.L.
•G.L.
¦G.L.

8.° póreo — 2400 metros — Cr$ 300.000,00; Cr$ 60.000,00 e Cr$ 30.000,00 -
às 16,35 horas - (BETTING) - G. P. Dr. Fronti n - 2." Prova cia Temp. Internac.

5.° páreo — 1600 metros — Cr$ 40.000,00;
Cr$ 6.000,00 — às 15,05 horas

1— 1 Quebranto — O. Ulloa ...
" Quidam - J. Marchant .

2— 2 Segrel — U. Cunhn 
11 Jonsion — D. Moreira .,

3— 4 Sêpoy — R- Urbina 
5 Maktub — L. Diaz 

4— 6 Serigote — R. Ferrer 
Orsini — B. Cruz
Deputado — P. Fernandes

5s" tle Sepoy-Oyãpock
13." de Sepoy-Oyapoçl,
4." tle Sòpoy-Oyapock

lo." de Sepoy-Oyapock
1." de Oyapock-Ituassu
1," de Stormy-El Mambo
7." de Bnzarrltuássu
4." de .Sepoy-Oyapock
6." dc El Monte-Jonsion

92" —1500—G.L.
92" —1500—G.L.
92" —1500—G.L.
92" —1500—G.L,
92" —1500—G.L.
98"2/5—1500—A-.L.

117" —1800—A.E.
92" —1500—G.L.
98"l/5—1600—G.L.

1— 1

2— 2
3

3— 4
5
6
7

4— 7

Away — D. Ferreira 59
Obolenski — L. Diaz .... 57
Acapulco — L. Diaz 57
Baltimore — A. Ribas .. 57'
Plalfna — J. Marchant ... 57
Inah — A. Portilho 57
Do Well — A. Araújo .. 59
Manicero — O. Ullôa 57
Gatillo — X X 59
Grey Girl — D. P. Silva 57
Panther — E. Castillo .. 59
Retang — C. Moreno .... 59
Fairplay — B. Cruz .... 59
Reveur — R. Ferrer .... 59

2." de Gualicho-Quiproquó
5." cle Gunlicho-Away
1." de Panthcr-EI Kebir
2." de Manicero-Blake
4." de Gualicho-Away

Estreante
6." de Gualicho-Away
1." de Eallimore-Blalte
9." de Gualicho-Away
2." de Augusta-Paprilca
3." de Acapulco-El Kebir
4." de Acapulco-Panther
6." de Acapulco-Panther
8." de Gualicho-Away

185"l/5—.1000—G.L.
185"l/5—3000—G.L.
147"3/5—2400—G.L.
122"4/5—2000—G.L.
185"l/5—3000—G.L.

185"l/5—3000—G.L.
122"4/5—2000—G.L.
185"l/5—IIÓOO—G.L.
102"l/5—1600—A.P.
147"3/5—2400—G.L.
147"3/5—2400—G.L.
147"3/5—2400—G.L.
185"l/5—3000—G.L.

9.° páreo — 140 metros
Cr$ 9.750,00 — às 17,

— Cr$ 5.000,00; Cr$ 19.500,00 e
05 horas — (BETTING)

1— 1 Envldia — D. Fererlra ." Yasmin — L. Diaz ....• 2 Fair Diana — A. Ribas .
2— 3 Goiane — D. P. Silva ..

4 Rotina — J. Marchant ." Rubrica — U. Cunha ..
3— 5 .lucirema — A. Porlillio

6 Grana — R. Gomes ...." Gerbera — .T, Tinoco ...
4— 7 Jenlfer — R. Ferrer ...

8 Emclv — O. Moura ..." Igaratá — B. Cruz 

55 . 1.» de Eranin-Pinta Linda
55 6." de Nel.sa-Jenifer
55 7." cie Nelza-Risoleta
55 ¦ 6." de Nelza-Risoleta
55 1." cle Chilita-Pinta Linda
55 1." dc Rendeira-Pinta Liiu4-
55 1." cle M. Plntiiia-Hõpar
55 i." (te Fast-Chillta
55 7.° de Nelàa-Jenlfer
55 5." dn Nçlza-Risõleta
55 4." cle Risolela-Gcrbera
55 8." de Nelza-Risoleta

7»"l/5—1300-
76"»/5—1200-
91" —1500-
91" —1500-
76"2/5—1200-
7li"2/5—1200-
61" —1000-
85"l/5—1300-

2/&- 1200-
1500-

82"2/5—1300-
91" —1300-

-G.L.
-A.P.
-G.L.
-G.L.
-A.P.
-A.P.
-G.L.
-A.U.
-A.P.
-G.L.
-A.P.
-G.L.

(8.

Nâo correu: Come Oni
Diíerenças: 4 corpos e 4
56,00 — Dupla (44) 49,50

1.993
3.790
4.270

12.471
2.702
7.212

275
8.789
7.989

49.491

1911,00
101.110
93.00
30,00

147,(K)
55,00

.440,1)0
45,00
49,50

corpos —• Tempo: 93" — Vencedor
— Placés (8) 18,00; (9) 13,00 e (2)

22,00 — Movimento do páreo: CrS 1.611.280,00.
APINAGE' — M. C. — 8 anos — Paraná — por Tapajós e

Vaetembora — Proprietário: Aíionso Mehl e Irmão — Tratador:
Henrique de Sousa — Criador: Antônio Sossela Filho.
651 — Terceiro Páreo — 1.400 metros — Pista A. L. — Prêmios:

CrÇ 60.000,00; CrS 18.000,00; CrÇ 9.000,00 c C r§ 4.000,00
1." Escaler, A. Ribas  56 20.410 34,00 12 6.992 . 54,00
2." Emaús, D. P. Silva  55 19.766 35,00 13 3.560 107,00
3." Tio Gabriel, A. Rosa .... 55 21.622 32,00 14 6.717 56,50
4." Camocin, U. Cunha  55 6.778 102,00 22 2.271 164,50
5.• Cadeado, O. Ullôa  53 5.620 123,00 23 6.371 60,00
6." Balcuri, R. Gomes  55 11.907 57,50 24 10.765 35,(10
7." Whoopee, J. Graça  55 (Tio Gabriel) 33 1.388 273,00

34 8.165 47,(1(1
86.183' 44 1.241 306,00

. 47.473
Diferenças: 4 corpos e 1 corpo — Tempo: 80"3j5 — Vencedor (1)

34,00 — Dupla 12 54,0 0— Placés (1) 22,00 e (2) 20,00 — Movi-
mento do páreo: Cr$ 1.486.630,00.

ESCALER — M. C. — 3 anos — S. Paulo — por Hidalgo e
Boasinha — Proprietário: Stud Ipanema — Tratador: Geraldo
Morgado — Criador: Haras Santa Anita.

— Quarto Páreo — 1.400 metros —' Pista A. L. — Prêmios:
CrS 60.000,00; CrS 18.000,00; Cr§ 9:000,00 e CrS 4.000,00
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1.»
2."
3."
4."
5."
6."

Miss Platina, A. Araujo .. 55
Guamará, L. Leighton .... 55
Morena Rica, E. Silva .... 55
Hépaí, O. Macedo 55
Garka, D. Silva' 55
Geada, O. Fernandes 55

23.075
32.544

1.544
5.214

14.911
6(.83ô

84.123

29,00
21.00

436,00
129,00
45,00
98,00

10.385
4.126

13.635
3.550
2.556

11.330
416

3.H.14

39,00
94,50
29,50

113,00
157,50

34.U0
968,00
105,00

50.332
Não correu: Fáritéa.
Diferenças: 3 cot>os e 1|2 corpo — Tempo: 91"lj5 — Vencedor

(1) 29,00 — Dupla 114) 29,50 — Placés (lj 12,00 e (6) 11,00 —
Movimento do páreo: CrS 1.493.150,00.

MISS PLATINA — í\ C. — 3 anos — R..G. do Sul — por
Galéon e Castelbit — Proprietário: Stud Serraverde — Tratador:
Gonçalino Feijó — Criador: Paulo Martins da Silva.
G53

l.°
2."
3."
4."
5."
6."
7."

Quinto Páreo — 1.400 meiros — Pista A. L. — Prêmios:
Cr? 35.000,00; CrS 10.500,00; CrS 5.250,00 e

Mont Royal, O. Ullôa .... 53 36.237 . 25,00
Bacon, A. Araujo 54 29.345 31,00
My Prince, U. Cunha .... 52 36.142 25,00
Mengo, J. Tinoco 56 (Bacon)
Ituano, L. Lins 55 7.540
El Toro, A. Portilho 56 2.086
Altamisa, J. Baffica 53 1.094

CrS 4.000,00

119,00
431,00
22,00

112.444

1.960
19.783
12.809

211
2.421
1.513
3.732

14.453
2.451

241,00
24,(10
37,0(1

2.250.00
196.00
314,00
;27,00
33,00

194,00

59.342
Diferenças: 112 corpo e 3|4 de corpo — Tempo: 87" — Vencedor

(4) 25,00 — Dupla (34) 33,00 — Placés (4) 17,00 e (6) • 18,50 —
Movimento do páreo: CrS 1.922.860,00N

MONT ROYAL — M. C. — 6 anos — S. Paulo — por Al-
batroz e Ellipse — Propreitário: Stucl,L. de Paula Machado —
Tratador: Ernani de Freitas — Criador: C. G. de Paula Machado.
654 — Sexto Páreo — 1.200 metros — Pista A. L. — Prêmios:

CrS 60.000,00; CrS 18.000,00; CrS 9.000,00 e QrS 4.000,00
1.» Perequeté, O. Macedo  55 34.304 30,00 11 2.578 197,00
2." ..Piracema. O. Ullôa  55 12.418 83,00 12 9.811 52,00
3." Fast, J. Marchant  55 36.429 28,00 13 16.071 31,50
4." Starfire, U. Cunha  55 (Fast) 14 6.536 78.00
5." Pinta Linda, J. Tinoco  53 4.878 212,00 22 Í.404 3.18.00
6." Erunia, A. Ribas  56 17.491 59,00 23 9..814 52,00
7." Emmeline, D. Ferreira .... 55 19.645 52,50 24 3.931 129,00
8." Caçuninga, D. Silva  55 ilèli 1.066,00 33 6.908 73,00
9." Sornette, R. Gomes  55 1.839 561,00 34 5.460 93,00

10." Cnndongas, J. Araujo .... 55 369 2.797,00 44 896 566,00
11.° Conchas, S. Machado  55 690 1.496,00

—» 63.409
129.031

Não correram: Cajangá, Chilita e Hépar.
Diferenças: 2 corpos e 2 corpos — Tempo: 75" — Vencedor

(7) 30,00 — Dupla (34) 93,00 — Placés (7) 12,00; (10) 18,00 e (1)
12,00 — Movimento do páreo: CrS 2.181.480,00.

PEREQUETÉ' — F. A. — 3 anos — S. Paulo — por Quatl
e Ipiranga — Proprietário: Stud Paparahyba — Tratador: Pfdro
Gusso Filho — Criador: C. G. de Paula Machado.
655 »— Sétimo Páreo — 1.300 metros — Pista A. L. — Prêmios:

CrS 40.000,00; Cr$ 12.000,00; CrS 6.000,00 e CrS 4.000,00.
l.° Honeymoon, D. Ferreira .. 56 30.889 32,00 11 1.383 329.50
2.» Bojagua, J. Tinoco  56 21.647 46,00 12 7.946 57,00
3.» Baracéa, L. Lins .'... 53 878 1.137,00 13 2.938 155,(10
4.» Sarinha, D. Moreira (•) .. 56 12.030 82,00 14 5.977 76.00
5." AI Oina, O. Moura  56 10.892 92,00 22 5.074 90.00
6." Ovation, A. Ribas  56 3.332 299,00 23 8.392 54,00
7." Jones, A. G. Silva  53 1.419 703,00 24 15.319 .10,00
8." Caresse, O. Maceda  56 13.582 73,00 33 951 479.00
9." Itapeina, O. Ullfc)a  56 6.696 149,00 34 5.568 82.00

10." Cordilheira, A. Araujo  56 18.464 54,00 44 3.432 133.00
11.» Torpedeira, M. Henriques . 56 4.003 249,00
12.° En-Touf-Cas, D. P. Silva ..56 ' (Ovation) . 56.980
13." Marsala, D. Azeredo  50 37.1 2.676,00
14.» Dianne, U. Cunha  56 (Al Oina)
15." Guria, A. Brito (*»)  56 539 1.851,00

— Vencedor
22,00 e (4)

124.744
• (* Desclasificada do 3." lugar.

(•») Caiu. '
Diferenças: 112 corpo e 112 corpo — Tempo: 82"4]B

(3) 32,00 — Dupla (23) 54,00 — Placés. (3) 17,00; (7)
119,00 — Movimento do páreo: CrS 2.078.260,00.

HONEYMOON — F. C. — 4 anos — S. Paulo — por Gulf
Streatni e Honra — Proprietário: Stud Seabra — Tratador: Juan
Zuniga — Criadores: Roberto e Nelson Seabra,
656 — Oitavo Páreo — 1.800 metros — Pista A. L. — Prêmios:

CrS 50.000,00; CrS 15.000,00; CrS 7.500,00 e CrS 4.000,00
l.° Ravel, D. Ferreira  56 78.676 10,00 11 489 1.186.00
2." Marco, U. Cunha  52 1.121 731,00 12 1.580 367,00
.1.° Vigorosa, J. Tinoco  51 9.320 88,00 13 1.910 303.00
4.° Herú, P. Fernandes  52 552 1.485,00 14 '24.187 24,00
5.» Naughty Boy. J. Baffica .. 48 4.637 177,00 22 373 1.554,00
6." Coli. O. Ullôa  53 3.463 237,00 23 1.236 469,00
7." Parthenon, L. Diaz  56 (Ravel) 24 13.759 39,00
8.» Paó. J. Marchant  53 3.139 261,00 3.1 528 1.098,00
9." Madrigal, R. Ferrer -'.  54 1.558 526,00 34 12.588 46,00

44 15.855 37,00
102.4f.fi .' .

(8)

* 72.505
Não correu*/ Flamboyant. ,
Diferenças: 1 corpo e 4 corpos — Tempo: 113"1|5 — Vencedor
10,00 — Dupla (14) 24,00 — Placés (8) 10,00; (2) 10,0 Oe (I) 10,00

— Movimento do páreo: CrS 1.952.240,00.
RAVEL — M. C. — 4 anos — S. Paulo — Por Bahramm e

Radiant Princess — Proprietário: Stud Seabra — Tratador: Juan
Zuniga — Criadores: Roberto e Nelson Seabm

....MOVIMENTO GERAL DE APOSTAS CrS 13.534.240,00 e
CONCURSOS  CrS 466.025,00

Cr$ 14.000.265,00

Õ Diário Carioca
^APONTA

Duplas
CAÇAMBA — RONDINELLA 12
JERICINÓ — GERÂNIO 24
GARUFERO — INSHALLA 14
B. BOY — PANQUECA 12
SEGREL — SEPOY 23
ANNE OF ENGLAND — F. CLEÓPATRA 24
RUMENA — STARWAY 12
AWAY — PLATINA 12
ROTINA — ENVÍDIA 12
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AOS.NOSSOS ESTIMADOS CLIENTES AMIGOS

Durante o período de 18 meses, tempo previsto
para construção do edifício próprio de
CALÇADOS POLAR

no mesmo local de sempre, Av. Rio Branco, 129-131
somos obrigados a transferir-nos para bem perto

Av. Rio Branco, 145,
com entrada também pela Rua Rodrigo Silva, 33

afim de podermos continuar a servir à nossa
distinta, clientela com a nossa solicitude habitual.

As instalações provisórias POLAR, que ocuparemos
até Janeiro de 1955. não, serão tão espaçosas como

as atuais, mas^ojereceràotmelhoramentos, como
sejam: ar refrigerado e elevador para 3 andares,

onde manteremos as secções de calçados para
Homens, Rapazes, Senhoras, Senhoritas e Colegiais.

POLAR mudou provisoriamente-- mas sò de tocai

porque ü sua qualidade_ ê sempre POLAR

... 'A

x<:

''«!.;
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calçado para andar e durar

AV. RIO BRAHCC145
K U A * O D R 5 G 9 I 1 V A. '3 4
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Doenças africanas
Brasilameaçam o

Desembarcam os transmissores dos aviões transatlân-
ticos, por falta de expurgo eficiente

O Anopheles Cambiau

O território brasileiro eslá seriamente ameaçado
de sofrer nova invasão pelos mosquitos africanos da
espécie "Anopheles (Myzomya) Gambiae", o terrível
transmissor da malária disseminado no Nordeste, em
1930, onde, até 1939, provocou surtos epidêmicos e

pándêmicos que mataram mais de 20 mil pessoas.
Como advertência de tamanho perigo estão no

Instituto Osvaldo Cruz, recentemente capturados, al-
guns exemplares de duas espécies de moscas origina*

0 PROBLEMA
A presença de moscas (Sarcophaga

liemorhoidalis e Sarcophaga Rufico.
nis) constitui, sem dúvida, grave de-
nuncia de que não eslá sendo eficien.
temente feito o expurgo dos aviões,
a cargo da Diretoria do Saúde dos

rias da A'frica e que se presume, ingressaram em nos-
so pais, como passageiras clandestinas dos aviões pro-
cedentes de Dakar, cuja rica fauna nos mandou, em
30, o "Gâmbia*" e que agora nos poderá enviar novas
coleções inclusive até da mosca de "Tsé-Tsé", caso
nossas autoridades não queiram cuidar atentamente
do expurgo de aeronaves que escalam no. território
africano, f.
DO EXPURGO

"SEMANA INGLESA" NO RALDIA

Portos, no aeroporto internacional de
Recife.

Essa é a conclusão que preocupa os
estudiosos do Instituto Osvaldo. Cruz,
cuja equipe de entomologistas e para-
sitologistas está alerta ante a grávida-

*%^À^V-*.**- 
s-_ "•Xv'**. """ "* '*'¦_£* *" ** :*TlrSl*'**-rc-"^""*^^

de do problema, de que é um sinal
a, captura das moscas "sarcophagas"
ora em estudos, nos laboratórios de
Manguinhos. ,

Quem conhece a história do flage-
lo do "Gambiae", ho Noroeste, há de
pensar que a dedetização em Recife
ou está sendo realizada de maneira
imperfeita ou então há de admitir a
necessidade de intensificar-se a profi-
laxia quer pela instalação de um ser-
viço idêntico no aeroporto do Galeão
ou com a manutenção de um pôsto
sanitário em Dakar. Porque foi da ne-
gligência do Serviço de Saúde dos
Portos que resultou a entrada em Na.
tal (alastrando-se pelos outros estados
vizinhos) do "Anopheles Gambiae"."Avisos" e hidroviões

O "Anopheles Gambiae" — registra
o dr. César Pinto, no seu magnífico
trabalho sôbre pesquisas entomológi-
cas no Nordeste — que é um mosqui-,
to peculiar 'ao Continente africano e
o mais perigoso de todos os anofelí-
neos, foi introduzido no Brasil (Esta-
do do Rio Grande do Norte), em
conseqüência do extraordinário pro-
gresso da aviação nestes últiníos-anos
(a obra é de 1939), tornando possível
a travessia transcontiriental da África
para a América do Sul em aviões ex-

(CONCLUI NA 2." PAGINA)
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Outra revisão ms
târiíãs de energia

Os três ministros terão de reexaminar o assun*
to para isentar os consumidores até 50 kw

Os Ministros da Viação, Trabalho e Agricultura terão de rever o»

termos do So a que chegaram, para propordonar • **!****«--o «ala*

ria dos empregados nas empresas de energia elétrica e gas, por ter »

COFAP «M para que se estabelecesse mtrllmite de consumo d.
ÍLVoíTkwH) nara efeito de isenção do acréscimo tarifário que in*

ffisôbíe TS-S-X a exemVo do que foi feito com o gá.

(limite fixado em 39 metros cúbicos).

A REUNIÃO DE SEXTA-FEIRA
te dos consumidores de energia •—
çêrca de duzentos mil — no Rio,
em São Paulo e em Santos, re*
caindo sôbre os restantes dois ter-
ços o ônus do aumento salarial
financiado pela sobretaxa tarifária.

O proprietário do Salão Raldia, no Castelo, já adotou a semana
inglesa" há-multo tempo. No clichê se vê o barbeiro Luciano tele-

fonando, tendo ao alto, o dístico indicativo do fechamento, aos sú-
bados, às14 horas

Reunindo-se, extraordinàrtamen-
te, na última sexta-feira* o plena-
rio da COFAP "aprovou a isenção
proposta pelos três Ministros, e
expressa na Portaria submetida a
sua apreciação pelo sr. Jose Ame-
rico, para os que consomem ate
39 metros cúbicos de gás. Mas
decidiu que também na energia
elétrica deveria haver .isenção, cot-
sa não proposta pelos Secretários
de Estado. .

A isenção determinada pela
COFAP vai beneficiar a terça par-

Barbeiros fazem
semana inglesa por

conta própria
As barbcarlas da capital dc São

Paulo fecham aos sábados ao melo-
dia c-reabrem às segundas-feiras pela
manhã, não havendo justificativa pa*
ra que no Distrito Federal, pelo me-
nos no centro da cidade, êsse hora-

Mapa da distribuição geográfica do "Anopheles Gambiae", no Nordeste brasileiro, em 1938, {repro-
produzido de um trabalho do prof. César Pinto)

—••

O carioca
troca o morro
peio elevador

O escritor português (exilado) To-j
más Ribeiro Colaço proferiu aula do
Curso da Cidade, promovida pela Me-
sa Diretora da Câmara Municipal,
falando sôbre "o Rio aos olhos do
estrangeiro". Na Mesa qua presidiu
os trabalhos viam-se os acadêmicos
Ataulfo de Paiva, Antônio Austregê-
silo e Luís Edmundo, ao lado de
Margarida Lopes de Almeida, Jai-
me CortesSo, o embaixador de Por-
tugal e Pascoal Carlos Magno, com
ampla assistência tomando todo o
balão Nobre do edifício.

O conferencista falou perto de ho-
ra e meia dàndo,_ dc inicio, um re-
sumo das impressões de centenas^ de
estrangeiros ilustres e famosos sôbre
o Rio, a começar por Blasco Ibanez
que, nos seus escritos, descobriu as
tais das cobras andando pelas nossas
ruas. Tome dc Sousa, em 1553, foi
o primeiro português a se queixar de
falta dágua... Depois, apresentou um
tosaria quase infindável de elogios
e expressões sôbre as nossas belezas
naturais, coisa* quc, confessou, che-
garam a o enfadar dc tanto ler. Apre-
ciou o Rio sôbre todos os aspectos.

Quase lôda a palestra foi revestida
de um tom crítico c mordaz que
chegou a despertar risos c palmas da
assistência. Um daqueles estrangeiros
viu a Guanabara como "um mendigo,
pedindo esmola com o saco de São
Francisco". Passando a desfilar im-
pressões próprias, disse quc o carioca
ainda não sc resignou a ler uma cida-
de plana. Deixa os morros para cons-
truir ua planície um prédio de 20
andares e depois subir num elevador
até a altura dos'morros. O carioca
tem uma planície na alma quando
devia ter uma montanha no coração.
O Rio é a cidade sem ruas,_ porque
riia, avenida, c três dimensões: lar-
gura, altura e comprimento. Aqui se¦ vê comprimento; altura e largura ain-
tía quase que não se nota. Está tudo
òe fazendo ainda. E sôbrc os, nossos
apartamentos:'Pela parede entra o sol.

Pela janela entra a lua,

¦w

A mosca "tsé-tsé"

Quase pronto
o parecer sôbre a

aviação naval
O Estado Maior das Forças Armadas oferecerá provavelmente na

semana entrante o seu parecer sôbre o regulamento da Diretoria da Ae-
ronáutica da Marinha, quc será submetido à apreciação do Presidente
du República.

Os estudos acerca do problema já se encontram em fase de conclu*
são na 3.a Seção do E. M. F. A.

INTERESSE VITAL PARA A MARINHA
A criação da Diretoria de Aeronáu. I ção das autoridades navais. Corres-

tica é considerada de interesse vital | ponde ela a uma pretensão de inte-
para a Marinha de Guerra, sendo tal.
vez, no momento a maior preocupa-

Casa do homem sem casa
Que insiste em viver na rua".

Condômino é aquele que se condói
do sofrimento do vizinho. E o co-
mercio cm geral é constituido de
gente de muita imaginação, porque
só com muita imaginação é que se
pode pensar que o comprador pode
adquirir mercadorias pelos preços que
o comércio vende. Mas há um jeito
de conseguir uma redução de preços:
ensinar um remédio para o filho do
dono da casa, 10% e assim por diante,
dependendo do agrado do comprador
reduções até de 80 por cento. Nos
esportes: o celebre almirante portu-
guês fundou o Vasco da Gama; Mau-
rício de Nassau um clube flamengo^
os aviadores ingleses o "Spilifirc"
(Botafogo).

E ainda sôbre esporte: os campos
de golfe estão a 20 quilômetros. O
golfista anda êsses 20 quilômetros de
automóvel para, depois, andar 20 qui-
lômetros a pê. Joga a bola longe,
manda um empregado apanhá-la e
sai atrás do empregado.

Como escritor português, criticou
alguns pontos de sua terra. A avenida
Liberdade, de Lisboa, com a reparti-
ção dedicada à publicidade do go-
vêrno no início e uma grande cadeia
no fim, começa na Propaganda c aca-
ba na Penitenciária.

A conferência do sr. Tomás Ri-
beiro Colaço foi grandemente aplau-
dida. Na próxima sexta-feira, no mes.
mo local, falará o sr. Osvaldo Orico
sôbre "O Rio ao avesso".

Usaram de ardil para
lançar operários

contra seu Sindicato
Dois operários cm construção civil Antônio Fernandes de Sou-

sa e José Lopes da Silva — queixaram-se à Delegacia de Roubos e
Defraudações de terem sido traídos cm sua'boa fé pêlo mestre da obra
em que trabalham José Rodrigues da Silva — que os induziu a as-
sinar um documento, quc só agora vieram a saber tratar-se de um me-
moria! de acusação a desmandos que estariam ocorrendo no Sindicato
da classe.

"Nâo temos nada contra a direção do Sindicato — disseram —_e
a assinatura nos foi pedida como sendo para regularizar nos.,» situação
perante o Ministério do Trabalho.

ANTECEDENTES
está incurso no artigo 171 do Código

rêsse tático julgado fundamental, con
sagrado na experiência de todos os
paises que participaram da Segunda
Grande Guerra.

Lembram os defensores do restabe-
ecimento da Aviação Nava que a
própria Inglaterra, que havia unifica-
do a sua aviação sob um comando
independente — sem restrições —
foi forçada pelas necessidades^ a refor-
mar suas convicções, reorganizando a
sua Aviação de Marinha. Nos Esta-
dos Unidos, não só a Armada conta
com o scu próprio apoio aéreo, como
ató os fuzieiros navais (os famosos"marines") também possuem a sua co-
bertura de aviação autônoma.

Nenhuma divergência
Ainda sôbre a aviação rfaval: é fal.

so que o Ministério da Aeronáutica
se houvesse oposto terminantemente à
sua criação, que já se tornou ponto
pacífico. O que realmente ocorre 6 a
necessidade de exame peo Estado-
Maior das Forças Armadas, órgão
competente para regulamentar ofun*
cionamento da recém-instalada Direto-
ria de Aeronáutica da Marinha.

Incentivo à
criação de hortas

A Secretaria de Agricultura do Dis-
trito' está elaborando um plano de in-
centivo a criação de hortas domicilia-
res, a exemplo das "hortas da vitória"
da última grande guerra. Prevê assis-
tència técnica e fornecimento dc sêmen-
cs, grauiamene, aós incressados qur
disponham de jardins ou quintais apro-
veitáveis.
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Esse memorial, contendo mais de
mil assinaturas, foi entregue, em mea-
dos de julho último, ao presidente da
Federação dos Trabalhadores nas In-
dústrias da Construção e do Mobilia-
rio. Nele se denunciava que a atual
diretoria do Sindicato de Construção
Civil do Rio de Janeiro estava de-
mitindo, irregularmente, os associa-
dos que não obedeciam à sua linha,
além de ter usado de meios ilícitos
para conseguir a eleição.

O presidente da Federação avistou-se
com o Ministro do Trabalho, aquém
pediu cobro aos desmandos então de-
nunciados.

Personagens
Antônio Fernandes Sousa ¦ e José

Lopes da Silva trabalham ha Rua
Voluntários, da Pátria n- 98 em obra
empreitada pela Construtora Hum-
berto Menescal. José Rodrigues Silva,
funcionário da firma, 6 o mestre da
obra; quando se preparava o memo-
rial contra a diretoria do Sindicato
foi colhendo as assinaturas, sem di-
zer para que finalidade real. Referia-
se, apenas, à necessidade de regula-
rização da situação de todos perante
o Ministério do Trabalho.

0 requerimento
Os dois operários requereram ao

Chefe de Polícia providências contra
o acusado, pedindo que fôsse aber-
to inquérito para apurar os fatos.
No requerimento dizem que o mestre

Penal, o qual dispõe que é crime "ob'
ter para si ou para outrem, vantagem
ilícita, em prejuízo alheio, induzindo
ou mantendo alguém em erro, medi-
ante artifício, ardil, ou qualquer ou-
tro meio fraudulento".

A pcna,cominada pelo referido Có-
digo para tal crime é de reclusão de
um a cinco anos e multa de quinhen-
tos a dez mil cruzeiros.

Contra o
funcionamento noturno

Belo Horizonte, IS (Asapress) — Es-teve reunido em Assembléia Geral o Sin*dicato dos Empregados no Comércio deBelo Horizonte, tendo os comerçiários
se manifestado contrários ao funciona*
niento noturno do comércio. :.

Quase dez bilhões
de Imp. Renda

. Nove, bilhões e 984 milhões de
cruzeiros pagaram os brasieiros de
imposto de renda no ano que passou,
sem contar a importância de um bi-
lhão e 400 milhões de cruzeiros do
adicional, que se destina a forma-
ção do fundo do Banco Nacional
do Desenvolvimento Econômico, fi-
nanciador de obras públicas de vulto,
estradas de ferro, portos e hidreé-
tricas.

Quem Pagou
i Da cifra arrecadada em 1952 pelo
imposto de renda, quatro bilhões ,e
611 milhões de cruzeiros foram pagos
por pessoas jurídicas (empresas), dois
bilhões e 612 milhões por pessoas fí-
sicas (indivíduos), dois bilhões e 96
mihões da retenção nas fontes (prê-
mios de loteria, etc), 311 milhões de
lucros imobiliários, 274 milhões de
dívida ativa e rendas eventuais e,
finalmente, 78 milhões de adicional
de proteção à famiia.

. Assim, segundo essas cifras, e em-
bora as pessoas (físicas) se achem
sempre sacrificadas, vê-se que as pes-
soas jurídicas, sozinhas, concorrem
com quase metade da arrecadação
total do imposto de retida.

Difícil o
aumento
do açúcar

rio não seja obedecido, declararam ul*
versos proprietários de salões e bar*
beiros à nossa reportagem. _

Nesta capital os salões estão ado-
tando a "semana inglesa" indepen-
dentemento de providências oficiais.
E" o caso do Salão Raldia, na aveni-
da Graça Aranha, 333 (parte interna
do Edifício). Há muito tempo vem
fechando suas portas ás 14 horas,
aos sábados, embora reabrindo na
segunda-feira ao meio-dia, obrigado
que está a isso pelo governo. Outros,
que não fecham as portas no mesmo
horário, ficam a tarde inteira sem ter
nada que fazer, prendendo ínjustifi-
cadamente os barbeiros que poderiam
estar em casa, com a família, gozan-
do o repouso que a própria lei prevê
mas que não auxilia nesse caso. Dal
á campanha que os barbeiros do cen-
tro da cidade desencadearam o que
já está bastante forte.

Pioneiro da idéia
No Salão Raldia falamos com o

barbeiro Luciano Ferreira. Foi êle que
leve, há muito tempo, a idéia da ado-
ção da "semana inglesa" nas barbea-
rias. Apresentou a reinvindicação da
classe no sindicato, mas o sindicato
alheou-se ao movimento que por fim
morreu nessa primeira iniciativa. Lu-
ciano declarou que se inspirava no
exemplo de São Paulo, onde as bar-
bearias fecham ao meio-dia de sába-
do e reabrem na manliã de segunda-
feira sem qualquer prejuízo para nm-
guém. O centro da cidade — disse
Êle — reúne os escritórios, as casas
comerciais e as repartições públicas.
São as profissões liberais, os comer-
ciários e òs funcionários quo fazem
o movimento diário dessa parte da
capital. Aos sábados, ao meio-dia,
tôda essa gente desaparece, deixando
o centro do Rio de Janeiro como uma
cidade abandonada. Que têm a fa-
zer as barbearias, então, numa cida*
de abandonada? O quo fazem atual-
mente: nada.

Adesão do proprietário
O proprietário do Salão Raldia, sr.

Armênio Loureiro, compreendeu isso
muito bem e há muito tempo. E as-
sim, voluntariamente, passou a ado-
tar a semana inglesa, fechando seu
estabelecimento às 14 horas. Está sa-
tisfeito coma providência quo ado*
tou e não vê nenhum motivo para
alterar o horário de funcionamento
de sua casa. Acha, isto sim, que os
outros proprietários deviam tornar
medida semelhante. E se nâo quise*
rem fazer assim, onovêrno devia
obrigá-los a isso.

Fechamento ao meio-dia
Para o sr. Luciano, as barbearias

deviam, fechar ao meio dia, como
acontece nos outros ramos. Isto por-
que, nas barbearias, atender a um
cliente, por exemplo, de cabelo e bar-
ba, representa serviço de quase uma
hora. Se um freguês (quase sempre
um amigo do barbeiro) chega na ca-
sa pouco antes do meio-dia, o bar-
beiro só estará desocupado às 13 hq-
ras. Assim, se os salões passarem a
fechar às 14 horas, praticamente o

encerramento do trabalho oc?""11
às 15. Para evitar tais inconvenientes,
a "semana inglesa" das barbearias
devia ser, sem qualquer alteração, no
seu horário já consagrado. Com isso,
os barbeiros poderiam, no máximo,
trabalhar mais uma hora apenas.

Alteração
Os cálculos elaborados pelos três

Ministros previam úm aumento de
doze centavos no KHW de ener-
gia elétrica. Com a decisão_ do ór*
gão controlador de preços, isentan*
do os que gastam até 50 KWH,
aquela parcela sofrerá u'a majora-
ção que as estimativas iniciais fi-
xam em treze e meio centavos.

Insatisfação
Por outro lado, os dirigentes sin*

dicais dos trabalhadores não se
mostram satisfeitos com a resolu-
ção de recolher ao Banco do Bra*
sil as importâncias arrecadadas
com essa sobretaxa, nem com a
feitura de folhas especiais de pa*
gamento. Temem que isso compli*
que o pagamento, ou sirva dc mo*
tivo de protelação do mesmo.

Entendem que a Light, por sua
notória austeridade e seriedade, po*
de muito bem guardar cm seus
cofres as importâncias arrecadadas
para exata distribuição posterior.
Neste sentido procuraram ontem o
coronel Hélio Braga, com quem
debateram o problema.
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Bancários pedem outro
presidente para o IAPB

O presidente do Instituto dc Apo* Asi críticas à gestão do sr. Pe*™'?
senVadoria e Pensões dos Bancários,Ide Alencar tem «crudescido M*«J
ír Tâllo Peixoto de Alencar, é pro* timos dias, depois das explicações
prieíárlo de um gmento adqui* que forneceu para jus#cttj-BLjgj-
Hdo m?diantc financiamento do Ins* tamento do sr. Barb.eux, considera-
tituto e alugado, por 7.500 cruzeiros | das^ absolutamente
mensais, à cantora Emilinha Borba e,
simultaneamente, inquilino do mesmo
Instituto, valendo-se duas vezes (e
ilegalmente) dos benefícios concedi-
dos nma só vez aos segurados.

Essa é nma das multas acusações
qne contra a sua administração arti-
culam numerosos elementos da cias*
se bancária, iniciando .nma campa*
nha para a destituição do sr. Peixoto
de Alencar, em revide à demissão do
sr. Bruno Barbleux, que representa-
va, na administração do Instituto,
como diretor dos Serviços Gerais, os
fanclonários do Banco do Brasil.

Ameaçam greve
motoristas e
motorneiros

Belo Horizonte, 15 (Asaprcss) — Per-
dura a expectativa de uma greve geral
dos bondes e,6nibus que poderia irrom-
per amanhã,' deixando a cidade sem
transportes. O Sindicato dos Trabalhado-
res de Carris Urbanos convocou para
hoej, às 19 horas, uma assembléia geral
dos associados, quando serão decididos
os rumos a tomar. Fala-se na deflagra*
ção de uma greve naquele setor.

"Nenhum compromisso assumir
com os interessados no aumento do
preço do açucar, mesmo para cobrir
reivindicações salariais dos emprega-
dos", declaron-nos o coronel Hélio
Braga, Presidente da COFAP.

Pretensão
O aumento pretendido pelos fabri*

cantes é de 30 a_ 35 centavos por
quilo de açúcar refinado, para cobrir
despesas decorrentes da melhoria de
salários dos trabalhadores na indús-
tria e na lavoura canavieira, confor-
me acordo a ser assinado, terça-feira,
no Departamento Nacional do Tra-
balho. I

Ponto firmado
O Presidente da Cofap disse-nos

que havia prometido aos interessados
estudar o assunto com a devida aten-
ção. "Mas, adiantou, ainda que eu
conclua pelo atendimento,, a matéria
tem de ser apreciada pelo plenário
do órgão que presido. E o plenário
tem ponto de vista firmado sôbre o
assunto".

A prisão do "sheik"
frustrou a recepção

Tenho três ordens dc motivos para lamentar o cancelamento da
recepção com que, no o^a 14 do corrente, a Embaixada do Paquistão
comemoraria a data nacional de minha pátria declarou ontem ao
DIARIO CARIOCA o sr. Abdul Azis Farook, Encarregado de Ncgó*
cios do Paquistão no Brasil. E esclareceu, enumerando:

TRÊS MOTIVOS
— Em primeiro lugar, há o moti-

vo de interesse social, pois o cance-
lamento impediu-nos o prazer de hos-
pedar a sociedade brasileira no dia
de nossa maior festa. Segundo: o mo-
tivo cívico de comemorar condigna-,
mento essa data. íor último, o so-1
bretudo, lamento que houvesse cau-
sado a nossa decisão um golpe bru-
tal, desferido contra uma terra livre:
a intervenção indiana era Kashmir,
com a prisão do "sheik" Mohamed
Abdullah.

Fomos encontrar o sr. Abdul Azis
Farouk na sede da Embaixada do

Paquistão, onde o Encarregado de
Negócios do referido país fèz-nos
um relato sôbre o que ocorreu em
Kashmir:

— Domingo liltimo o "sheik"
Mohamed Abdullah, Io Ministro de
Kashmir, foi demitido do poder e
prêso em Jammu. A verdadeira razão
do ocorrido é que Abdullah, que ti-
nha sido investido das funções dc
Io ministro, desde 1947, quando as
tropas indianas se deslocaram para
o Estado viu como. os muçulmanos,
depois da ocupação indiana perde-
ram mais e mais posições,

,..  inaceitáveis.
O sr. Peixoto do Alencar desfruta

no Instituto de uma tríplice qualida-
de (duas latentes) por êle próprio
forçadas — dizem seus adversários —
para cobrir seus erros, no futuro.

Assim, éle é presidente do Instituto,
membro (afastado) do Conselho Fis*
cal o procurador letra K nomeado
em 22 de maio de 1950. Como mem-
bro do Conselho Fiscal —¦ ao qual
retornará depois do demitido — jul-
gará as contas prestadas por êle mes*
mo como presidente.

Realização
E' ainda acusado de não ter dado

início a nenhuma obra de interesse
para os associados, em dois anos do
administração, limitando-se_ apenas a
concluir as iniciativas de seus ante-
cessores..

Sua única realização — afirma-se —¦
foi uma barraca de praia, instalada
em Copacabana.

O presidente do IAPB 6 também
acusado por grande número de as-
sociados do valer-se de falsas promes-
sas para garantir-se no cargp. Citam
como exemplo a promessa do íacili-
tar a aquisição da casa própria aos se-
gurados, abrindo, porém, a Carteira
Imobiliária dd Instituto com 60 mi-
lhões de cruzeiros apenas, que não da-
riam sequer para atender a 300 ban-
carios, numa coletividade do cerca de
80 mil.

Desses 60 milhões, quinze milhões
serão destinados à construção de 400
casas no Rio Grande do Sul, como
manobra para agradar ao sr. Jango
Goulart e conserva-se no cargo a todo
custo.

Candidato à
presidência do

IAPETC
Uma comissão de motoristas profls*

sionais esteve ontem na redação do
D.C, para anunciar que será enviado,
na próxima semana, um memorial ».o
Presidente da República e outro ao Mi-
nistro do Trabalho, com milhares de «s-
sinaturas, nos quais pedem a nomcaçlo
do sr. Jadcr Medeiros, presidente da"Asistência Judiciária aos Motoristíi",
para a presidência do IAPETC.

que os indus e os sikhs, foram regi»-
mente beneficiados. Além dissoti R
agitação provocada pelas organiza-
ções Mahasabhites e Janasangh, para
uma integração, pela força, de Kash-
mir <t índia também serviu para lhe

enquanto abrir os olhos.

Margens fixas de lucro
nos produtos hortícolas

Todos os produtos hortícolas serão submetidos ao
regime de preços da fórmula CLD, isto é, o sistema
variável cm quc se-mantém como elemento constante
apenas o cálculo do lucro dos intermediários. Assim,
os preços de produção dados pelos lavradores serão
computados como elemento base, dc modo que, mes-

mo garantida uma razoável margem de lucro para os
atacadistas no Mercado Municipal e para os varejis-
tas uas quitandas, feiras-livres c caminhões-feira, o
consumidor possa conhecer quanto está dando de lu*
cro para os negociantes.

PARA CONTER 0 MERCADO MUNICIPAL
Essa alteração no regime de pre-bretudo, um golpe no arbítrio do

©ESCONTOS A
REVENDEDORES

CEPARTAMENTO RADIO-REFRIGERAÇA»

Rua do Passeio. 42/5S

ços para produtos hortícolas foi su-
gerida pelo delegado de Economia
Popular, sr. Fernando Schwab, per-
manecendo agora na dependência do
que a Cofap venha a resolver.

Sabe-se, no entanto, que o coronel
Hélio Braga, presidente da Cofap,
concordou, cm princípio com a 6Uges-
tão, que representaria uma completa
reforma das normas vigentes o, so-

Mercado Municipal, no quo tange à
fixação de preços.

Como funciona
Até agora cabe à Secretaria dc

Agricultura do Distrito Federal insti-
luir os tabelamentos periódicos, que
são homologados pela Cofap. Acon-
tece, porém, que sendo os preços fi-
xados apenas para os varejistas (pois

não há um meio dc controlar os co-
merciantes' do Mercado Municipal),
muitas vêzcs os preços marcados pa-
rá" o varejo são inferiores aos de ata-
cado. Com isso, ou sc processa a rc-
cusa da distribuição pelos feirantes
ou os varejistas se arriscam às penas
de infração das leis de defesa da eco-
nomia popular ¦— soluções, ambas,
inconvenientes.
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O encarregado de Negócios do Paquistão (ao lado, sua esposa), lamenta o cancelamento da fcslct cpit
o casal ofereceria à s ociedade brasileira
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CONCESSOES AOS KULAKS
O fato mais sensacional na sessüo

de 5 de agosto do Supremo Soviet, mais
sensacional do ponto de vista interno
russo do que a bomba de hidrogênio
com que Malenkov anda a ameaçar
eeus e terra para corrigir as dificul-
dades de sua política internacional,
foi o anúncio do programa destinado
a encorajar os camponeses a possuir
o seu próprio gado e a aumentar a,
produtividade c os lucros dos tratos
de terra que podem cultivar individual-
mente.

O encorajamento do esforço indi-
vidual dos camponeses é o objetivo
oculto da proposta dc radical revisão
da tributação sôbre a agricultura apre-
sentado ao Supremo Soviet pelo sr.
Zverev, Ministro das Finanças. E' um
programa, o que foi elaborado pelo.
Governo soviético, que visa trazer be-
nefícios para a economia privada dos
camponeses.

Escravos do Estado

Todos os camponeses da União
Soviética estão virtualmente organiza-
dos em fazendas coletivas que pro-
duzem para. o Estado, e onde lhes
são destinados pequenos tratos de ter-
ra cuja produção pode ser usada in-
dividualmentc ou pode ser vendida,
obedecidas certas regras. Nessas ter-
ras individuais é permitida também
a criação de animais - uma vaca,
porcos, galinhas, carneiros, etc.

.O camponês russo, porém, usa dês-
ses, seus direitos com a maior parei-
mônia, lembrado que está dos anos
terríveis do fim da década de vinte
e princípios da década de trinta —
a cra da deskulaquização, na qual
milhões de pessoas foram desapropria-
das de seus bens, adquiridos em vir-
tude da política de brandura da NEP,
e remetidos para o exílio na Sibéria
c em outras regiões inóspitas do país.
O ano de 1932, por exemplo, foi um
ano de fome, pois os kulaks, como
eram denominados pelos comunistas os
camponeses "ricos", - preferiam abater
os animais e aves, engordados a tu-
go, empanturrando-sê de comida, de
preferência , a entregá-los ao Estado
como mandavam as diretivas buroçrá-
ticas. Em conseqüência, morriam-sé^de
fome nas cidades, enquanto no campo
matava a indigestão ou o pelotão de
fuzilamento, ao mesmo tempo que so
formavam os grandes comboios de ga-
do humano que seguia para o exí-
lio e os campos dc trabalho forçado,

Nova Política

A nova lei de impostos sôbre à
agricultura cria uma compensação es-
peciai para os camponeses, a íim de
encorajá-los a trabalhar mais para o
Estado e para si próprios, incitando-
os mesmo a adquirir sua vaquinha,
que poderá vir a sc tornar, como no
passado, mais uma vaca do Estado.

, Não há nada na nova legislação
que sugira que o Governo soviético
tenha diminuído sua confiança no sis-
tema da fazenda coletiva, criado há
mais de vinte anos com o primeiro
plano qüinqüenal e que agora domi-
na praticamente tôda a agricultura so- ;
viética, com excção de um setor re-
1 ativamente menor qüe é diretamen-
te possuído c administrado' pelo go-
vêrno. ,E' este setor o das fazendas
estatais, um setor do qual Beria cra
um dos fornecedores de braços, con-
forme as necessidades, pór intermé-
dio de sua polícia.

A nova legislação põe fim, defi-
nitivamente, a sugestões que vinham
sendo feitas, nos últimos^ três anos,
segundo as quais o governo estaria
para abandonar ou restringir severa-
mente a política dos tratos de terra
individuais de camponeses e reduzir,
mesmo, a sua economia individual in-
corporando-lhes * gado e outros ani-
mais tão rapidamente quanto foàse
possível, às fazendas coletivas, para
posse comum. /

Onde entra Beria nessa medi-
da de conciliação <

O novo tratamento que está rece-

bendo o campesinato tem início.nte--:' nos de um mês depois que o jornal"Pravda",'ao comentar o expurgo de v
Beria, disse que o ministro agora em
desgraça era responsável pelo retar-
damento da aplicação de "importantes ;
e necessárias medidas legislativas pa- .
ra a agricultura". Supõe-se agora que,
entre essas medidas, estivesse o atual s
programa de legislação agrícola. ,

Anteriormente, os camponeses só-.
viéticos estavam sujeitos a' um •) com- '• ¦'.
plexo sistema tributário sôbre a pro- •¦
dução por cies cultivada e vendida. '
Os inspetores fiscais percorriam o país í
nas suas intermináveis verificações• -e*;;¦<
reverificações dos lucros auferidos cóm •'
a venda da produção individuaU

Agora -êsse método foi abandona- .
do e é essa mudança mais importan-
te ocorrida no país depois da morte
de Stalin, porque cla/é uma alteração
do sistema econômico» é uma altera-,
ção da política stalinista. ,.,

O objetivo de Stalin era,liquidar
(palavra /que acima de todas lhe'era
cara) todos.os. remanescentes dá pro- '
priedade individual dos camponeses,,
e para isto não hesitou de dar a mór-
te a alguns milhões de criaturas hu-
manas. Q regime pós-stalinista' «mi-
promçte-se com >a nova lei, pelo me- ,
nos por enquanto, a perpetuar òs úl-
timos remanescentes do emjjtpendi-
mento livre dos camponeses dentro das.
fazendas coletivas. Dá corda mesmo
para que cies se desenvolvam' mo- .
deradamente, incitam-lhes o instinto'
de "propried-^e.privada".

( O Ministro das Finanças
' Falando sôbre tributação agrícola,
o Ministro Zverev declarou que o Gor
vêrno havia decidido reduzir os im-
postos radicalmente porque_ os preços
que os camponeses recebiam pelos

. produtos de suas hortas particulares
tinham sido materialmente diminuídos
como resultado "do programt. de pro-
gréssivas reduções de preços adotado
pelo Governo". Disse ainda o minis-
tro que esperava que a, redução do
imposto resultasse "num aumento da

, produtividade das hortas particulares' 
e da área agrícola dos camponeses".

| Isenções e penalidades
' A nova tributação é calculada nu-
ma base fixa, na proporção do ta-
manho da terra, com variações pelas
diferentes regiões do país. Todos os
impostos em atraso, ainda devidos,
foram perdoados pelo Governo. Os
intelectuais, professores, médicos, r-
grônomos, os inválidos de guerra e
as familias de pessoas mortas na guer-
ra estão isentos de impostos sôbre_ a
produção dos seus lotes de terra in-
oividuais. Os indivíduos que não tra-
balharam número exigido de dias por
ano nas fazendas coletivas terão os
seus impostos acrescido, de 50£. Os
camponeses que não possuírem "gado
terão no corrente ano uma redu-
ção de 50,í nos seus impostos e de
30Í no ano vindouro, o quc indica'claramente 

que a política exige:agora
que o camponês adquira gado com
suas economias.

Mark Clark aproveita a trégua
para casar o
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Volbblad" (Folha do Povo), em seu benfício, enquanto através do
VUlMUiaw v* ¦¦¦..-...¦¦ ..'Ai.' < .:H^nQtn« Ho. imnrpiK»

O general Mark Clark, u esquerda, viajou de Tóquio para Nova Orleans a fim de
assistir ao casamento dé seu filho, o major WiUiam D. Clark, com a senhorüa^Au-
drey Caire Loflin. A cerimônia realitou-se na capela de Santo. Inácio, sendo ofictante
um. padre jesuíta. O filho do comandante das forcas aliadas na Coréia ê instrutor em

Fort Benning

Um pouco de história
As hortas individuais .dos Campo-

nêses soviéticos variam dé 20 a 30
metros quadrados e, no passado, a
oposição governamental a êsses "jar-
dins" se baseava no fato de que mui-
tos lavradores procuravam escapar ao
trabalho nas fazendas coletivas para
dar mais atenção ao seu lotezinho par-
ticular, pequeno porém intensivameh-
te cultivado, e no qual o seu tra-,
balho rendia mais do que no "cole.:
tivo", uma vez que a produção to-
mava o caminho universal do mer?
cado negro, que é o caminho natu-
ral das mercadorias em todas as eco-
nomias rigidamente controladas.

Inquéritos procedidos nos anos. dc
1939, 1946 e 1952 - com seus motfes-
tos expurgos disciplinares - revela-
ram que milhares de lavradores dos
"coletivos" aumentavam ilegalmente as
suas hortas particulares às custas das
terras abençoadas pelo comunismo,
rias quais 

*pouco lhes interessava tra-
balhar. Trabalhar apenas pára salvar

Foi pra corrigir essa tendência
que o Governo soviético impôs pesa-
dos impostos, sôbre "a produção dos
lotes particulares das fazendas cole-
tivas e qúe, em 1939, foi decretado

que todo lavrador tinha de dar a ela
' um" número fixo de dias de trabalho
durante o ano. A exploração do ho-
mem pelo Estado tem muitos pon-
tos de semelhança com a exploração
do homem pelo homem, é o que -fa-
cilmente Marx descobriria se pudesse
olhar de perto a obra de seus pseu-
dodiscipulos.

O mar persiste
' Nikita kruchtchev,.o atual secreta-
rio, do partido comunista, :propunha
em 1950, entre outras medidas,
que as fazendas coletivas proibissem
a existência de hortas em seus domi-
nios, e que tais jardins fossem "uni-
ficados numa.área ampla, longe das
aldeias". Pretendia assim aumentar o
controle soviético sôbre o tempo dos
trabalhadores que, sem meios de trans-
porte, só poderiam cultivar sua terri-
nha com a permissão da administra-
ção, em dia ou horas marcados. Os
camponeses ficaram possuídos do te-
mor de que lhes fosse arrebatado ês-
se último'1 refúgio dà liberdade indi-
vidual. A idéia arriscada foi . àban-
donada, assim como também o foi a
concepção dos "agrogorods" .(cidades
agrícolas), segundo a qual os _ lavra-

• dores deveriam viver cm habitações
coletivas, nas fazendas do mesmo no-
me, a' fim de serem melhoi contro-
lados. ,,

Problema difícil

Mesmo depois de derrotado Kruch-
tchev em 1951, o Governo continuou
a olhar- com suspeita as hortazinhas
particulares. Malenkov, en»- outubro
do ano passado, declarava no 19° Con-
gresso que a expansão das fazendas
coletivas cra o objetivo primordial do
Governo (era, na verdade, o de Sta-
lin, conforme se verifica agora) e que
não haveria mudança de política para
çom os camponeses, no .tocante ao
particular.

A julgar pela política agora tra-
cada pelo • Supremo Soviet, cm sua
sessão de 5 de agosto, o Governo apa«-
rentemente espera que essa última con-
cessão aos camponeses aplaque-lhes os
ressentimentos passados, garantindo ao

. Estado, ao mesmo tempo, qúe não

haverá faltosos nas fazendas coleti-
. vas das quais o maior; sócio, é o ,

próprio Estado, ou seja, o Partido, a
Burocracia, o Exército e a Policia,
todo êsse aparelho que, de acordo com
a teoria, devia deperecer mas que,
nà realidade, cada vez mais 

"se for-'
talece e "possui o Estado como sua
propriedade privada, embora legalmcn-
te não exista propriedade privada".

A concessão feita na Rússia, èm-
bora não tenha sido tão profunda
quanto as que em princípio de julho

. foram feitas na Hungria, onde a si-
tuação, áo que é lícito supor, era
menos segura, é urna nova experiên-
cia no regime soviético, üma experiên-
cia com'a qual os camponeses por.
dem se dar. mal no futuro, como eles
próprios devem saber, se têm boa me-
mória. De qualquer modo, porém, a
medida indica què o goyêrno de: Ma-
lenkoV reconhece, com seu .gesto apa-
renteente conciliatório, que os cam-
ponêses não podem viver do que ga-,
nhnm nas fazendas coletivas e que é
necessária a suplementação de sua
economia por meio do cultivo dos
oásis de iniciativa privada. E a medi-
da pode ainda - significar mais.
Por exemplo: que as próprias cida-
des estão tão carecidas de alimentos
que não é possivel continuar a aper-
tar também o campo. Só uma coisa
é certa naquele grande país: enquan-
to o pau vai e vem folgam »s eos-
tas.

União Sul-
Africana
DISCRIMINAÇÃO RACIAL

Recentemente o Governo da União
Sul-Africana negou •"visto" de entrada
no país ao jogador de tênis equato-
riano Paneho Segura, campeão de pro-
fissionais dós Estados Unidos no tor-
neic-ude 1950, o qual fazia parte de
uma equipe que estava contratada pa-

ra realizar algumas partidas dp es-
porte, lio árianizado país' dó dr. Ma-
lan. Não foram dadas justificativas
para a recusa. . 

' •
Conhecedor da Negativa, Paneho

Segura declarou a jornalistas, ria ln-
glaterra: "Estou certo de que o "vis-
to" me foi recusado porque tenho
sangue índio". E, a seguir, comentou:"Na América do Sul somos brancos,
negros, índios, judeus - podemos ser
qualquer coisa, e temos orgulho disso. ¦
Interrogo-me sôbre como se sentiriam
os sul-africanos se sua presença não .
fôsse admitida nà América dc Sui".

Paneho comunicou ainda aos jorna-
listas o'seu pesar'por ter, sido pri-
vado de dar exibições na União Sul-
Africana, onde há tantos apreciadores
do jogo de tênis, mas esclareceu qiíe
recebia o revés com resignação e co-
mentou não sem uma certa malícia:"Isto mostra que eles ainda têm umá
mentalidade muito primitiva e que ain-
da há muita coisa a ser melhorada no
mundo".

Era a primeira vez que, o despor-
tista experimentava ò ultraje da dis-
criminação racial e as suas declara-
ções tiveram éco na imprensa da Eu-
ropa e da América, comentadas, des-
favoravelmente ao ' ato dos racistas
sul-africanos. Ante o clamor, então,
acharam estes oportuno,apresentar jus-
tificativas à opinião pública mundial.
Para isto, começaram inicialmente por
negar o "visto" também ao "player"

Jack Kramer, branco, que não havia
sido incluído na mesma discriminação
que p índio equatoriano e alegaram
que a recusa sé baseava em "dificul-
dades cambiais e não em discrimina-
ção racial". A Legação sul-africana
em Buenos Aires ofereceu satisfações
à imprensa, no mesmo sentido.

1 Uma vista dolhos nos jornais de
Johannesburg revela, porém, na maior -
clareza, os motivos da recusa. O jor-
rial "Dio '¦'. 

Transvaaler", órgão oficial
i do Partido Nacionalista do dr. Malan,

e o "Die .
de Bloemfontein, do mesmo partido,
acusam como' responsáveis pela celeu-
ma dois dos "maiores jornais norte-
americanos", cujos correspondentes'
"estariam por trás da tratjia". .,

,':'Die Transvaaler", conclui seu, ço- ,
mentário dizendo: "Nossas organiza-
ções esportivas deVem ser muito cuida-
dósás com os seus convites. Não de-
viam 'convidai gente que, por causa .
dè sua côr, poss». causar perturbações
em nossa 'terra è dêsse;' modo fome-
cer munição á liberálóides '.boateiros.

O bom senso é a primeira coisa que
póde salvar o.-nosso pas de imereci-
dos, danos", ,

"Die Valksblad" pontifica na "lt-

nhá" oficial: "A União Sul-Africana
esfás endo ruidosamente vilipendiada
na. América'porque foi recusado o
"visto!" ao tenista sul-americano'' Segu-
ra. 'A recusa é atribuída à política de
segregação da União e à pretensa iri-
transigência racial, pois Segura é d»
origem índia. O motivo real é que. o
Tesouro é contrário a que desportista»
profissionais venham ao país para fa-
zer dinheiro e saiam dele com os boi-
sos cheios, sem que nada tenhamos
lucrado". . :

"Pprém mesmo se o "visto" tivesse
. sido negado ac desportista estrangeiro

sob a alegação de que êle nãò e bran-
oó, isto poderia ser defendido. A tra-
dição, uma vez por todas, na África
do Sul, é que os brancos e os não-
brancos não se misturem, social'ou
espòrtívamente. Se essa tradição pôr
desprezada, somente, atritos e confli-

* tos poderiam resultar".
O cômico, nêsse país de discrimi-

nação racista irracional, é que há nele
brancos, como devem sçr.os imacula-
dos editorialistas que escreveram os
trechos citados, que têm coragem de
falar em bom senso, e logo em bom
senso para salvar o país de imerecidos
danos, conforme reza a frase do "Die

Transvaaler". A nós nos parece que
o que precisa ser salvo nesse país que
se cobre de ridículo diante do mundo
não é o país, que evidentemente está
a caminho de sua perdição, mas o pró-
prio bom senso propriamente dito e,
mais ainda, o bom gosto, que está
na grande variedade de pigmentação
da epiderme que qualquer arianista
sul-africano poderá encontrar entre nós
E se o quiserem verificar que venham,
não só, mas muitos - de preferência
no Carnaval - para ver se não temos
razão do nosso orgulho.

Guatemala
EXERCITO, 0 FIEL DA BALANÇA

1 Guatemala é o país das Américas
onde o movimento comunista fez os
maiores progressos, a despeito dos
pequenos efetivos de que dispõe o par-
tido. Neste mesmo local já fizemos,
há meses, uma exposição da situação
do país, onde, aliás, não existe oficial-
mente partido comunista, já que êste
tomou a precaução de dissolver-se es-
pontaneamente e ocultar-se, com o'
rabo de fora, sob o pseudônimo de
Partido Trabalhista.

- O trabalho realizado pelos 1.200 mi-
litantes què se dizia ter o antigo par-
tido comunista, dentro da nova or-
ganização, tem sido vasto. Na reforma
agrária, muito necessária ao país, ti-

1 veram os comunistas participação des-
tacada, mas na prática desvirtuaram-na

controle dos" sindicatos, da imprensa
falada e da imprensa escrita influen-
ciam a luta contra o "imperialismo" A

que, no país, 6.simbolizado pela Uni-
ted Fruit (La Fructera), pela Com-

panhia EÍêtrica dè Guatemala e pelas
.Estradas de Ferro Internacionais da
América, Centrai, quc são interesses
norte^amercianos tradicionais.

Além disso, exercerii os comunistas
uma influência completamente despro-
porcional ao seu número, tanto no
Congresso como jurito ao próprio Pre-
sidente Arbenz. Uma coisa, porém,
ainda não conseguiram penetrar: .o
Exército, ou, melhor, o seu âmago .-•'¦
o corpo da oficialidade.

Üm correspondente nortesamericano
que recentemente visitou Guatemala
observa qtie o Exército màntem-se
completamente fiel ao presidente Jaco-
bo Artcnz e indiferente às manobras
comunistas.

Governo e Partidos

0 observador confessa também que
se sentiu surpreendido com a diferen-
ça de relações existentes entre o Go-
vêrno de Guatemala e as divisões po-
lítica, e econômica da Embaixada nor-
te-americana e entre o Exército do
Guatemala e os serviços diplomáticos
norte-americanos.

Òs líderes do Governo, informa êsse
jornalista, têm as relações mais frias
e distantes com os diplomatas, rela-
ções essas que se restringem aos con-
tactos estritamente oficiais, enquanto
os oficiais do Exército são amigos,
tanto socialmente quanto em assuntos
de, serviços.

Revela ainda o correspondente o
seguinte: "Durante discussão a res-
peito, do problema do comunismo em

. Guatemala, o coronel Enríqucz Diaz,
chefe das forças armadas, declarou
a amigos: "Não há comunistas no cor-
pó de oficiais e não haverá 

"nenhum

enquanto eu estiver no posto".
"Uns poucos oficiai| com mentalida-

. de. política têm-se unido aos comunis-
tas para auxiliar seus objetivos poli-
ticos, mas tiveram de licenciar-se do
Exército para entrar ria política e, se-
gundo corre em Guatemala, perderam
seus contatos com as forças armadas,
por êste motivo", é o que informa
o jornalista norte-americano.

Fiadores de nma experiência

Na prática, porém, ps líderes do
Exército vêem os comunistas como
elementos identificados à revolução de
Guatemala e não acreditam que as rc- ,
formas que até agora tiveram lugar
representem tima tentativa para arras-
ta-la para o campo internacional do
comunismo. "Tomam; assim, as críti-
cas ao governo por permitir a vasta
influência dos comunitas como uma
tentativa de destruir a revolução", in-
forma o jornalista, que resume da se-
guinte maneira a situação do país:
"Nenhum golpe comunista pode vingar
cm Guatemala sem o apoio do Exér-
cito, que agora nSo o dá. Mas, não
há limite, efetivo para A capacidade
de infiltração dos comunistas na vida
política e econômica do país enquanto
oExército não mostrar resistência ati-1
va".

Temos, assim, pela palavra auto-
rizada do sr. Sydney. Gruson, corres-
pondente do "New York Times", a
descrição de uma situação política das
mais estranhas, na qual alguém deve
estar encurralado.' E no caso, pelo
menps por. enquanto, certamente não
sno os comunistas.. -

Nova York: Spelman condecorado. Berlim: operários fogem à fome
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j r o A Nova York recebeu uma homenagem dos veteranos de guerra norte-americanos. A cerimônia foi assistida pelo veterano estadista Bernard Baruch. Nos dentais flagrantes, tomados em
O cardeal bpelman, f ^ quando famintos, procuravam receber os víveres que lhes foram doados por organizações norte-americanas. Apesar das perseguições da policia soviética muitos berlinenses tia xi
operários da gona °™ Jg 

postos áe distribuição de gêneros. A enfermeira da Crus Vermelha, que vemos acima, socorre uma senhora, operária, .que desmaiou ao receber um pacote de mantímentos

Berlim, vemos
xona russa açor-



a — DIARIO CARIOCA — Domingo, 16 de Agôsfo de 1953

¦ 17
77'7 f; 

¦'-.¦_--¦ *:¦¦;¦ .;;'¦;' ¦'* ;,;./: :; ¦;-i'i-V':--.'-'.í:'- .¦!''¦-;'¦¦';'¦'.**:.. ¦ 
',* ¦'''¦':. AL -LAA:;,t

"": 
:V •¦¦';

H ^H H ff ^H rBtfj ^T^^*^^/^-! ^^^ -^1 H .mm^^ ^^^A^r A^r '.^2^0^ ^m 'm\ ^r. fl
¦ T i HnHã' ^^*> ^\. ==J ,^r^ ^^^m^^^. A%^^M SMr ^T AW m. fl
H wmfftffllm fl IBuitl fc ^ mt mW^ ****** .^^0mWm^mmmmm^^r "^m7- ^mm^'mmw^ Aw SAw Av Aw .¦*."¦* 'V ^R

^L^A^Ammm^—mflfflilfffflm '"""g * ""^^B ^¦fli ^^^^^ ^^B EESsÜSS^^B ' ^^^^_^-^*******i^^^^^^ 
^^^^B 

^^^^^ ^^rn^T ^^mmmm*^^^ ^Lmmm^r mmW ^^Lmmmí^^^mmmr^^mmmmmT ^H

í-í'*";-:!*'. . . ''. ':?;'¦ -V

A crise do herói
Roma, (Pela Panair do Brasil) —

Não há muito, deu-nos Mário Praz
lua nova e extensa contribuição -para
o conhecimento mais profundo do ho-
mem, da sociedade, das artes, e das
letras do século passado. Através de

tou em toda parte o progressivo pre-
domínio de. uma mentalidade estra-
nha, como êle diz, a qualquer para-
digma devoto. e guerreiro. O resul*
tado de semelhante atitude foi a afir-
maçiio lenta, e no entanto obstinada,
mesmo no dominio estético le pri-

SÉRGIO BUARQUE DE HOLANDA
trás subversões literárias,' anali- cada de todas as contingências de Iu-
zam-sc, agora, certas formas mais piá. gar e de época, sua obra incorrerá
cidas, que deitariam suas raízes fun- sem dificuldade na suspeita de sócio-
das na arte holandesa do Seiscentos logismo. Pois nada mais avesso, em
e encontram expressão singularmente aparência, às doutrinas que apregoam
característica no romance inglês dp essa estética do "esplêndido isolamen-

minucioso inquérito em torno daquilo Oitocentos. to" do. que o empenho de fixar o
a que denominou expressivamente a Que um mesmo período pudesse intexcurso constante entre as criações meiramente nas artes figurativas, mas"crise do herói no romance victoria- exibir fisionomias tão distintas, eis artísticas ou literárias e o mundo que afinal na própria literatura, de tra-
no", o sábio professor da Universida- um mistério que só poderá embaraçar estas refletem ou que, de algum modo, ços nitidamente burgueses. E' a vi-
dc de Roma introduz-nos em ambien- aos que, por comodidade expositiva lhes serve de suporte e limite, E' certo tória do realismo em sua acepção
te alheio e antagônico, em todos os ou apenas polêmica, insistem em fa- /que. o atual clamor de várias e ainda, moderna.
sentidos, ao que êle mesmo retratara zer corresponder a uma determinada mal definidas "ortodoxias" críticas con- . q florescimento da Merfiancia nos
em outro livro mais conhecido, tal- fase histórica, arbitrariamente apresen- tra essas seitas heréticas que seriam

tada como unidade cronológica, um o biografismo, o sociologismo, o his-
perfil unitário e-coerente em todas as toricismo, o "conteudismo", 6 larga-
partes. A verdade é que em nenhum mente explicável e quase justificável
caso se mostram mais faliveis do que pela importância absorvente que as  ^
nas tentativas para a boa compreèn- teorias mais ou menos deterministas ja cena do interior. Em vez de 

"te*!-!-

são de um ambiente social ou de tinham chegado a assumir, até. há p[os públicos, ondesas paredes se apre.

vez, no Brasil, pelo título de sua ver-
são inglesa — A Agonia Romântica,

Em nítido contraste com o tipo de
sensibilidade que tivera suas primeiras
manifestações' agudas na fantasia de-
lirante das chamadas "novelas negras" ,. , . .
do século XVIII, que passando por l,ma era' as categorias uniformes, ni- pouco tempo, nos estudos literários,
alguns românticos e-por um Baudelai- tidas* ditadas, talvez, pelo espírito de Pois a verdade é que uma obra do
re, um Lautréamont, um Rimbaud, geometria, más adversas a qualquer arte mal se revelará em suas quali-
desemboca ho surrealismo e cm ou-

Países Baixos, durante o sículo XVIf,
coincidindo com* a esterilização da
arte sacra em resultado, do influxo
cnlvinista, forçara ali a predileção
generaiizada pela arte do retrato e pe-

COMENTÁRIOS
¦''Desde os seus primeiros momen-

tos foi a história do Brasil escrita à
maneira de Crônica, relatório ou
anais, em estilo oficial das velhas
relações de sucessos portugueses, com
escusadas miudezas circunstanciais,
profusão minuciosa o impertinente de
datas, superfluidade enjoativa dc no-
mes e apelidos, alcunhas, e títulos.
Não sendo talvez muitas as informa-
ções dos acontecimentos relevantes, e
seriam estes mesmos escassos, os his-
toriadores supriam-lhes n deficiência
ou remediavam a da sua própria in-
formação com circunstâncias e parti-
cularidades somenos e fatos insigni-
ficantes. Nada há, por exemplo, mais
desagradável na nossa história que os
longos nomes, dados sempre em toda
a sua extensão e aumentados dos tí-
tulos e apelidos profissionais dos seus

motivo irracional
Nãó é certamente por mero ca-

pricho que a imagem tradicionalmen-
te utilizada para designar as predi-
loções variáveis de um indivíduo ou
do uma época pertença ao mundo
dos sentidos (intitulando a um dos
seus livros "Gosto Néo - Clássico" o
próprio Praz fez um significativo ape-
lo a tal imagem), não ao da razão
abstrata. E parece claro que numa
investigação tendente a examinar essas
preferências, os "gostos" dominantes

dades intrínsecas a quem se ocupe
sobretudo em querer distinguir seus
antecedentes e, como Farinata degli
Uberti, que Dante situou, por coin-
cidência, ho círculo dos herejes, co-
meco por abordá-la com a pergunta:"Quem foram teus maiores?"

. Não é evidente, porém, que se pos-
sa melhorar muito a investigação crf-
tica com a sistemática eliminação de
tudo quanto parece fugir à jurisdição
da estética. Aquelas teorias determinis.
tas que tiveram, ao menos, o mérito

em tal ou qual ambiente histórico, de fixar a atenção sôbre_os_ vínculos
devam ser de todo inadequados os
critérios mais rigidamente intelectuais.

Contudo o processo cumulativo

necessários entre as criações artísticas
e as épocas e ambientes sociais que
viram sua eclosão, não deixaram, é

dicou no Oitocentos inglês (e, entro
os demais, devotado* do preferência
it era barroca, também os estudos
sobre o conceptismo), só à primeira
vista parecerá desconcerlante ou in-
concludente. E' necessário mesmo dis-
por de. algum tempo, empregar uma
diligente atenção, facilitada esta, aliás,

donos. Não se esquecia a sucessão pela linguagem admiravelmcnto expres-
dos bispos, dos governadores, capi-
tães-mores e ainda somenos indivi-

de que se vale c crítico italiano em cert°- do apresentar desastrosamente
seus livros, especialmente os que dc- ° Problema quando pretenderam que

¦ *-v«. . i * \ r\ "niíiiíV* cn^ra lima nlir.i H-» íí rto mnis

sentam agora brancas e despidas, en-
feitam-se casas particulares: casas de
compartimentos exíguos, que favore-
cem, por outro lado, a pintura de
pequeno formato. As imúger.s doe san-
tos, que o protestantismo desalojara,
cedem lugar às representações dos am-
biéntes domésticos e familiares, ondo
não falia a nola do sentimentalismo
nórdico, da geniuctliclikcit: o acon-
chego do lar, as pessoas, os bichos,
as coisas caseiras, quando não a pai-
sagem idílica, as alegres quermesses,
as cenas rústicas. Era isto* o que. uma
casta severa e próspera, tendia a re-
clamar do artista e este (um Ver-
meer, em particular) trata, por sua
vez, de compensar a ausência de quais-
quer preocupações transcendentais e
metafísicas com uma: singular inten-

(Conclui na 6." Pág.)
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o "meio" gera uma obra de arte mais
ou menos como a árvore produz
seus frutos. E, contudo, não se ilu-
dem muito menos os que tendem a
assimilar a verdadeira obra de arte
a uma espécie, do aerolito, jogado
por acaso em terreno que lhe ce s.
tranho.

Das criações artísticas e em par-

DE TODA PARTE

duos, nem a fundação dc um conven-
to ou a criação de alguma indústria
mofina ou cargo secundário. A his-
tória era feita â moda dos anais dos
povos primitivos, nestus por impérios
e reinados, a nossa por governadores
ou períodos absolutamente artificiais,
burocráticos por assim dizer. Depara-
se-me neste momento um exemplo de
Varnhagen. Depois de relatar os fa-
vores outorgados pela metrópole a
um pretendente ao descobrimento de
minas, o célebre Gabriel Soares, escre-
ve o historiador, lembrando aquele
colecionador que junto a uma ostra
apanhada perto de Atenas pusera:"Talvez tenha servido para exilar
Aristides".
- "Os alvarás, observa com a mesma
propriedade Varnhagen, mandados
passar por Estevão da Gania, ambos
provavelmente aparentados com o fa-
moso descobridor da índia, Vasco da
Gama". (História Geral do Brasil, 2a
ed., 382).

Não foi aliás u toa quo o ilustre
historiador, a quem, sem embargo ¦ de
Gandavo, de Frei Vicente do Salva-
dor, de Rocha Pita o do me'smo Sou-
they, podemos,chamar talvez de cria-
dor de nossa história, deu ao seu li-
vro o título de História Geral. As-
sim justificou-se previamente de lhe
por tudo o que havia cl mesmo apu-
rado de importante ou somenos no
estudo do nosso passado, em todos
os seus aspectos c circunstâncias,
inclusive dc casos e matérias que não
teriam cabimento numa história sem
aquele adjetivo.

O sistema de Varnhagen, compre-
ensível no seu livro, uma espécie de
enciclopédia da história do Brasil, de
mais de um milhar d páginas in 4o,
e num autor que havia êle próprio
descoberto ou verificado muita cousa,
e que inovava ou renovava essa his-
tória, foi infelizmente o que desde
então aqui prevaleceu.

E até os simples compêndios segui-
ram tanto quanto lhes foi possível e
muito mais do qué o quiseram as
necessidades do ensino ou da infor-
mação histórica corrente, esse sistema
copioso, perluxo e artificial de a re-
contar. O fastio que dele forçosarrien-
te resultava, aumentado pelo pouco

siva o elegante do autor, para apren. ticular literárias não é lícito julgar
der toda a originalidade de seu me- que tenham cm si sua finalidade, uma
todo e verificar como a riqueza dos vez que supõem naturalmente, um pú-
fatos e exemplos invocados não cons.
titui puro luxo de erudição.

No seu caso, estes fatos c exem-
pios nunca falam por si sós, mas
se articulam para manifestar um pen-
samento que, direlamente formulado,
perderia, sem dúvida, em vigor e elo-
quencia. Os fragmentos desconexos,
oriundos de fontes várias, irão transfi-

buco ativo, não apenas receptivo e

Leonardo da Vinci e a
Renascença

A revista "LVVmour de l'Art" de-
dica um número especial a Leonardo
da Virici. Num artigo intitulado "O

pensamento do Leonardo da Vinci
aquiescente, público que só por força pertence à Renascença?", René lluy-

credenciadas, William Faulkner, Jean le e da significação que ainda . hoje
Paul Sartre, Thomas Mann, Charles lhé atribuem, escrevi de João Ribei-
Morgan e Aquilino Ribeiro, ro, em "A Crítica Literária no Brasil",

que nós seus escritos seriam menos
Montherlant defendido importantes os julgamentos sôbre au-

tores e obras que as reflexões, dis-
por mulheres plicentemente largadas sôbre o fenô-

Montherlant, cujo contentamento meno estético". Enganeijne, porém,
do expressão pode ser localizado em ghe estuda as relações entre o pintor está sendo anunciado em jornais e a menos que o sr. Mucio Leão
alguma esfera ideal, fora do tempo
e do espaço humanos. Parece inega-
vel também que a boa inteligência
desse constante diálogo, e pode dizer-
se dessa espécie de pacto secreto entre
autor e público, 6 requerida de quem

o seu tempo. "Há, entre Da Vinci e
seus contemporâneos - escreve - um
incontestável mal-estar. Autodidata,
corrutor da cultura, desdenhando as
humanidades clássicas, profundamen-
te aristotélico, só é o homem da Rc-

franceses por terem sido as suas obras tenha selecionado os artigos desta co-
incluidas na coleção dos clássicos letânea pelo critério expresso da au-
Vaubourdolles, o que pela primeira sência de idéia, o que nio acredito,
vez acontece a um escritor vivo, foi devo confessar que era puramente
defendido recentemente por duas mu- gratuito o_ crédito de confiança que
lheres, que deram nova interpretação então abri a esse respeitável ances-

trai. Nos seus trabalhos de crítica"julgamen-
da de posso de uma realidade his- criaÇ°es* E justamente o que apresen- cerra a Idade Média mas não na me- fesa foi feita na Sorbonne^por Reneé nao se encomrara nem os 

^
tórica unitária e, não obstante, con- tam «ta» d? essencial °"- com° dida em que a anula". Gay e Nicole Debrie A primeira, toii sôtae autores^e obras • -•" 

y
tinuamento diversa. O tema de seu diz' d? mtnnieço, nao é separável, Leonardo da Vinci pertence à Re- professora no liceu Camille-Se, es- "n«"« »»»•«'"""^„*f^",
último livro, - táò aparentado ao des- 5cra vlolencla. das perguntas e das nascença na medida em que ela deu colheu sua peça "Le Maitre de San- c° • «ao e mncu conciuirque o seu

sa pesquisa exemplar e verdadeira- respostas, das reações eventuais e dos passagem livre a essa corrente medie- tiago" para tema principal de sua «Wme constitui excrescencia^ na Bis-
mente única no gênero, em nossa bi- estímulos partidos do interlocutor. Do val) inteiramente construída antes tese à Sorbonne. E a segunda tratou "na da _ nossa critica 

^ 
literária .

bliografia sociológica, que é o estudo modo 1ue nao será ocioso* ao contra- de]a> e da qua] é expressão. do "polo feminino na obra de Mon- """ "'"

da sra. Gilda Rochc de Melo e Sou- rio, um conhecimento tão amplo quan- Ru(lel estuna> na mesma revista, therlant. "Minhas conclusões - escre-
sa sobre a moda no século XIX, pu- t0, 

JJpssivel 
desse interlocutor que é^o t^cnica pjctórica de Leonardo c suas ve Nicole Debrie - colocam Mon-' '" "'" relações 

com as técnicas flamenga therlant na linha dos moralistas mais
veneziana.

blicada há um ano pelo Museu Pau-
lista - pode dcsenvolver.se, assim, com
uma abundância, mipúcia, complexi-
dade de motivos que em vão pro-
curaríamos em escritos de história e
critica literária .noldados segundo cri-
terios de rigidez mais convencional.
No trabalho da pesquisadora brasilei-
ra, que. tendo deixado de assinalar
aqui na ocasião oportuna, não evoco,
por isso, sem uma sombra de remorso,
os problemas literários têm, no cn.
tanto, lugar subsidiário: o insistente
recurso a obras de ficção tais como
as de Alencar, Machado de Assis,
Thackeray, Balzac, Proust, visa apenas
a ilustrar as teses sociológicas defen-
didas pela autora. Em Mário Praz, no
entanto, é o interesse literário que
ocupa e quer ocupar francamente o
rírimeiro piano.

Para aqueles que julgam ver na
obra literária uma cristalização desta-

público, e mesmo do ambiente onde
êle se move e que o informa, nos
que pretendam interpretar sem gra-
ves equívocos o que um autor ex-
prime e também o como exprime, ou,
para recorrer à distinção inevitável,
o "conteúdo" e a "forma" de suas
obras, o que estas apenas dizem e o
que de fato são. inclusive nos seus
aspectos puramente técnicos. Nesse
sentido, pode-se dizer que recupera to-
do o scu valor, não apenas na his-
toria mas na própria critica literária,
tomada no sentido mais estrito, uma
conscienciosa indagação em torno.da

Congresso Internacional de
Escritores de S. Paulo

As subcomissões de Convite e do
Regimento do Congresso Internacio-
nal db Escritores reuniram-se recen-
temente em S. Paulo, tendo con-
cluido praticamente os trabalhos
preliminares que serão debatidos e
aprovados em nova reunião.

O trabalho dc seleção dos convida-
sensibilidade, dos gostos dominantes, dos está sendo feita de maneira a
dos motivos recorrentes em diferentes possibilitar desde já & direção tomar
épocas ou em ambientes culturais.di- aS providências necessárias a garantir
versos. a presença no Brasil de escritores

E* uma dessas épocas e um desses realmente, de todos os'países,
ambientes que procura estudar Maria Entro os convidados, estão incluí-
Praz no seu último livro. A ascensão dos, tendo sido já providenciado o
da classe mercantil, sabe-se que acarre- convite por inlermdéio de

intransigentes da mulher e nSo acre-
dito que se possa falar mais em mi-
sogenia a propósito desse escritor"./
Orações de Jorge de Lima

Jorge do Lima, internado na Casa
de Saúde S. Sebastião, escreveu, ape-
sar do seu estado de saúde, dois ca-
demos. Os dois cadernos trazem sò-
mente orações.

Livro brasileiro editado na '

Suécia

O crítico contesta 'ainda seja pos-
sivel conceder-se a João Ribeiro um
lugar entre os grandes críticos do pas-
sado - Sílvio Romero e José Verís-
simo.

Soneto do Nascíturó
Alphonsus de Guimaraens Filho

ESTE E' O MUNDO; E ^STE MUNDO TE OFEREÇO.
FLORES VERÁS MAS NÃO TERÂS. E QUANDO
NO ALTO O TEU SOL SE FOR QUASE APAGANDO
E A TI MESMO DISSERES-, "AMO E ESQUEÇO",

"AMO E AGONIZO" - QUANDO UMA ESPERANÇA
MAIS GRAVE TE ENVOLVER E A LUZ DO DIA
ALEGRE JÁ NÃO FOR MAIS BACA E FRIA,
E TUDO EM TI PENDER NA NOITE MANSA

QUE CINGE A SOLIDÃO DA MORTE, EM VÃO
HÁS DE QUERER QUE TE DEVOLVA A VIDA

O SONHO QUE BRILHOU UM SÓ MOMENTO

E FOI-SE, E AMORTECEU, CHAMA PERDIDA
ALÉM DAS SOMBRAS ONDE CHORA O VENTO
E ONDE IRÁ SOLUÇAR TEU CORAÇÃO.

Dantas Mota, autor de "Planície
dos Mortos", "Elegias do País das
Gerais", publjca agora um terceiro
livro de poemas: "Anjo de Capote".
O poeta, qüe mora no interior de
Minas mas que literàriamente está li-
gado aos escritores paulistanos, há
alguns anos anunciou uma' biogra-
fia dé Mário de Andrade, de què
não se. teve mais notícia.

¦> 
* *

O escritor cearense Pedro Gomes

Geir Campos. Na introdução que este
escreveu para a antologia, diz: "A

grando lição que Rilke aprendeu foi *

cm verdade n do mundo, diante do
qual se esforçava por deixar sua al-
ma aberta a exemplo dos animais
c das plantas que em tantos versos

Eustáquio Duarte foi indicado, por ceiebrou. na(-a resistia x sua irrefre-

NOTICIAS
da Academia Brasileira de Letras
acaba de ser lançado agora.

* * *

diversas assinaturas, para membro do
Instituto Histórico, que conta 40 ca-
deiras efetivas..

Atualmente, Eustáquio Duarte está

A profissão de viver,

tante obra deixada pelo saudoso his-
toriador Rodolfo Garcia: "História
das Explorações Cientificas no Brasil"
O primeiro tomo deverá ser lançado
brevemente, pelo Instituto Nacional
do Livro.

* * .
A edição de "A Borboleta Àmare-

OTTO MARIA CARPEAUX
O mais discutido, o mais vivo dos* nho; isto significa que alguém me

escritores italianos de hoje, Cesare
interesse geral da nossa história, de Pav^e< cometeu suicídio num quar-

desinteressante, t0 de hotel cm Turim, no dia 27si mesma monótona
comparada com a dos povos que fi-
zeram a civilização da qual a nossa
6 apenas um prolongamento, seme-
lhante estilo histórico não era o mais
conveniente para o diminuir. E foi
parte considerável de nosso menosprê-
zo comum por ela. Das matérias que
aqui constituíram desde certo tempo
o curso de preparatórios, rara seria
estudada com mais falta de inteligên-
cia dos mestres e mais displicência
dos alunos do que. a história do país.

Aqueles e aos seus compêndios, com
toda essa história de nomenclaturas,
informação ociosa, estilo oficial e bu-
rocrático, inteligente t enfadonho, so
deve em boa parte tal menosprezo.

Desde 1843, aliás, ur estrangeiro
de grande inteligência c saber, o dr.
Màrtius, que pelos anos dc 1817 a
1820\viajava o nosso país e o estu-
dará muito, e simpaticamente nos cn-
sinara como lhe dcviamoi escrever a
história, seguindo um critério mais
cientifico ou filosófico Si muito mo-
«iernamente começou a sua voz a ser,
confessada ou .tacitamente, ouvida.
Deram-se, entretanto, como originais
idéias do bom e sábio alemão. Dos

de agosto do 1950, pouco depois de
ter recebido importante prêmio de
literatura.

Tinha apenas 42 anos de idade.
Quer dizer, passou a vida toda sob
o regime fascista. Fez sua carreira li-

espera". Outra herança literária de
Pavese tem raizes muito mais pro-
fundas: a tendência de criar mitos.
"Aceitar o mistério; .povoar a cidade
de símbolos e os campos de presen-
ças": eis seu programa, realizado em
"Feria d* Agosto" e "Dialòghi con
Leucò".. Os "mitos" de. Pavese, seus
"personagens sintéticos" Nube e Is-

é5& em nossa redação, Moacir á^ ^?%£ ^^ -P^^»»-^^ 
l^1^

F. de Oliveira que nos entregou „õ de Abreu - Vida e Obra do Gran- dos ori8inais inédltos de um? ""^

scu livro de'estréia. E' uma coletânea je Historiador", associando o livro às
do poemas - "Itinerário de uma tar- homenagens que estão sendo presta,
de", editado em Karlshamn, Suécia, das ao ilustre homem de letras no
pelo editor Ragnar Lagerblad. Moa- ano de seu centenário de nascimento,

pessoas cir Oliveira fêz um curso de fi- o volume de quatrocentas páginas,
losofia, do dois anos na Sorbonne, tem um prefácio de José Stênio Lo-
passou outro ano em visita a outros pes.
países europeus. „..„*** «»,u

Edgad Braga reuniu em "Alber-

gue do Vento" 15 poemss de sua au-
toria. . * # *

"Mão e Memória" é o titulo que de papelão para protegê-los.
Waldemar Carlos de Sousa deu a seu * * * .
primeiro livro de poemas publicado. Na "Coleção Rubáiyát", da "Livra-

# # ria José Olímpio Editora", acaba de
'Artur Azevedo e sua Época", de ser publicado "Poemas de Rainer Ma-

Raimundo Magalhães Jr., livro que ria Rilke", escolhidos e traduzidos tipos de amor:
conquistou o "Prêmio Silvio Romero", diretamente do alemão pelo, poeta e o metafísico.

"Lampião" de Raquel
de Queiroz

Raquel de Queirós cdjtou pela Josô
Olímpio sua primeira peça teatral.
"Lampião" dramatiza a, vida do ban-
doleiro nordestino, na base de infor-
mações jornalísticas, .de reportagens
publicadas em livros dó anedotário

ável curiosidade, que possuía o dom
de romper os limites externos das
coisas e penetrar nelas, paia falar
dc dentro delas como que sua pró-
pria voz", O livro contém também
uma série de notas do tradutor s. -
bre os poemas traduzidos.

* * *
Está no prelo o novo romance de

tíastão Cruls, cujo título é "Pai e
Filho".

Em Fortaleza, será erguida uma
herma ao historiador Capistrano de

la", de'yRubem, Braga, já saiu das Abreu, cujo centenário de nascimen-
oficinas. Para a düStribuição dós bc- to se comemora este ano.
los exemplares a seus subscritores
falta apenas a confecção das caixas

rante os anos de terror 6 a profis-
são de viver.

. Mas a vida não é iyna profissão oral de depoimento pessoais. Os en-
e sim um ato de fé. Pavese tinha tendidos de teatro que estão lendo a
essa fé, enquanto esperava a derro- peca consideram excelentes os resul-
ta do regime. Quando não havia tados teatrais obtidos pela romancista
mais esse fim negativo, Pavese não qUCi mudando de gênero, voltou ao

ií * *
O escritor e professor espanhol

Gregorio Maranon falou segunda-fei-
ra passada na reitoria da Univer-
sidade do Brasil sôbre "Don Quixo-
te, Don Juan e Fausto", três cria-
ções literárias que simbolizam três

o idealista, o sensual

terária nos anos de 1930, justamen- sione, Edipo e Tiresia, Ippoloco e
te quando o governo de' Mussolini
começou a fechar o país contra as
influências estrangeiras. Pavese deve,
por uma ironia paradoxal, a essa ten-
dencia os primeiros sucessos: poisos
leitores italianos, ávidos de saber o
que acontecia lá fora, descobriram

Sarpedonte, Ermete e Chirone, Eros.
e Thanatos, têm para a nova literá-
tura italiana significação apenas coni-
parável aos símbolos de Kalka. Não
acabaram, na crítica literária, as dis-
cussões sôbre a interpretação mais ou
rrienos exata desses mitos. Até ás

notável comp niiio é do sr. eampos sobretudo. Atribui-se-lhe, ho- verificar como os italianos pensavam
ihlo feito TumTmelhor luz je, a liderança do neoverismo, da e sentiam no tempo em que a opres-
ibeiro, feito a »mmcmr iuí j „*„„.„,:«,„ nn jitcrat.,r, ss0 fascista nos vedou a comunicação

livros que, aliás, declaradamente, se
inspiraram do pensamento de Martius nas camadas baixas do poyo:
o mais
João Ribeiro^
e conforme os nossos nfclhorcs estu
dos históricos. Não sei, porém, se nes
ta reação contra cs velhos moldes
desse ensino aqui, não teria o autor
ido demasiado long*. e o seu livro
rio é algumas vezes por demnis sm-
tético e até pobre. Enlre os estudos
a quo aludi não há nenhum que, pe-
la segurança da investigação, vaste/a
da informação, profundidade do sa-
ber e inteligência do assunto, sobre-
leve aos do sr. Capistrano de Abreu.
ilo-rf Veríssimo)

através dos .seus ensaios críticos a li- interromper a notícia do suicídio do
teratura norte-americana, sobretudo poeta.
Whitman, Dreiser, Sherwood Andcr- Sobre os motivos imediatos dosui-
son e Hemingway. Pouco antes, fize- cídio correram várias versõesj amor
ram sensação as reportagens de Emi. infeliz o uma jovem americana; ou
lio Cccchi, tipo de literato tradicio- então desacordo com a política do
nalista, que só viu barbaridades mons- partido comunista, do qual Pavese
truosas no país da produção em estava filiado. Não nos precisam
massa e da- justiça de "lynch". Pa-
vese também viu tudo isso. Mas a
barbaridade afigurava.sò-lhe, ape-
nas, franqueza, preferível à eloquên-
cia clássica que na Itália encobria
os excessos da barbaria fascista. Ad-
versário irreconciliavel do regime, pro-
curava Pavese a mesma franqueza

nos

nos
ocupar esses pormenores puramente
biográficos. Todos os dois motivos
mencionados voltam, aliás, no diá-
rio dò Pavcsé, "II mestiere di vive-
re", publicação póstuma que é atual-
mente o livro mais discutido naltá-
lia.

O diário oferece, sobretudo a nós

tinha rriais fim nenhum. Sobreviveu
durante o fascismo, mas não lhe so-
breviveu. Ele mesmo o diz: "Nope-
ríodo clandestino, tudo cra esperán-
ça. Agora, tudo é presságip de de,
sastre". Antes, as palavras já foram,
às vezes, atos. Agora escreve: "Atos!
Chaga de palavras". Vagarosamente
amadurece a decisão: "Só se preci-
sa de um pouco de coragem. Até
meninas já o conseguiram". Dois dias
depois de ter notado essas palavras,
Cesare Pavese se suicidou, ironizan-
do de maneira cruel o projeto de
fazer do sua vida uma profissão. ¦

O mais discutido entre, os escrito-
res italianos contemporâneos também
é o mais sério: o que nos coloca
diretamente perante a pergunta pelo
sentido da vida. Sua solução era (e
só podia ser assim) egocêntrica: "Sem-

pre procurei a mim mesmo. Nunca
se procura outra coisa". Essa con.

ambiente, à natureza e humanidade
dos - seus primeiros livros. E ressal-
tam que a linguagem do sertanejo so-
freu um tratamento" excepcionalmente
rico, guardando o vigor e a origina-
lidade na transcrição correta da au-
tora.

Roberto Brandão anuncia uma sé-
ne de artigos sobre "Lampião".

S
Teatro de Experiência e
Teatro de Criação

Anuncia-se em Paris a abertura do
"teatro de criações" de Mitty Golden
e do "Clube Francês de Teatro", de
André Ccrtes. E Jean Louis Barrault
abrirá em novembro um "teatro de
experiência". E projeto análogo têm
ainda Raymond Rouleau e Bruno Co-
quatrix.

Sôbre o assunto a notícia mais

estrangeiros, a rara oportunidade de Mila teve a coragem de defendera

fissão não podia deixar de inquietar nova é quo Maxime Faber também
os ex-correligionários de Pavese. Nas fará o seu "teatro de experiência", ten-
colunas do jornal comunista "Uni- do 

pedido o apoio'do governo fran-
tà" abriu-se a discussão:' Massimo cês.

"afirmação da vhta privada nela^- 
Um ^ ^^ 

.^

corrente neonaturalista na literatura
italiana. Mas com uma diferença.

As poesias ("Lavorare stanca") e
os contos ("Peasi tuoi') neovcrislas
dc Pavese níio podem renegar a he-
rança artística da nação. São muito
poéticos O personagem de vagabun-
do quc aparece neles, lembra os
çaminhahtes melancólicos de Hamsün
c- Hesse. Da última
cm vida dc Pavcáe

são fascista nos vedou a comunicação
livre e franca com cies. Significati-
va é uma frase sinceramente brutal
como a seguinle, revelando os mo-
tivos da adesão e da resistência:
"A tua salvação sc encontra só. na
vclhncaria. Não procurar o risco. Mas
quando o risco vem procurar-te?"
Sob o fascismo, a vida do intelcc-

obra publicada tual é sem esperança. Por isso mes-
"La Luna e i mo, pretende construir sua vida. Daí

letiva", enquanto
na não vê, nessa afirmação, senão
uma brilhante inutilidade. A discussa,
como se vê, continua. Vive o mor-
to que nos^quis ensinar a profissão
de viver, enquanto ele mesmo só
aprendeu a morrer. Chamfort diria:
"Aprender a morrer não é necessá-
rio; qualquer um o acerta"- Mas
aliás do suicídio e da obra dc Pi.,
vesc há a lição mais seria dc um
velho provérbio francês: "Point n'est

sôbre João Ribeiro
O crítico, paranaense Wilson Mar-

tins retifica o que escreveu sobre João
Ribeiro no scu livro "A Crítica Li-
terária no Brasil". A retificação foi
motivada pela leitura dos artigos de
João Ribeiro sôbre os escritores mo-
dérnistãs reunidos em volume recen-
temente por Múcio Leão.

Eis o que escreve Wilson Martins,

Falo*!, basta citar uma frase: "Uma o títulb "Mestiere di vivere". O ob

aldeia, isto significa, não ficar sózi- jetivo da sobrevivência dc Pavese du- dc rcussir pour perseverer
besoin d'espérer pour entreprendre, ni no "Estado de S. Paulo":

Na fé do pouco que conhecia de-
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O Rio pelo avesso
Excerto de uma conferência na Câ mara Municipal dp Rio de Janeiro)

e mantendo o ph no nome e na for-
ma? De tal modo é convincente que,
vendo-o hoje como o conheci quando
pela primeira vez,mè felicitou por um

- artigo sôbre a musa de B. Lopes, te-
nho ganas do ir com êle ao ano
2.000, estimulado pelo seu conselho:
"beba mais leite".

A anti-boêmià parece ser o signo
desta geração de poetas ajuizados e
prosadores esclarecidos. Nada de re-

t

Do novo
Maquiavel

Eu bem quisera prolongar o eco
daquelas palavr» com que Pascoal
Carlos Magno cantou a beleza milio-
naria de nossa capital, traçando o,ro-
teiro lírico da.cidade em que.todos
vivemos, da cidade 'que todos '.ama-
mos.

Do mirante do Padre Cardim, que .;
ternura olhar o Rio de Janeiro enga-
tinhandfl nas praias, com suas piro-
gas de IBdios costeando as enseadas;' 
e as caravelas forasteiras pondo na
paisagem a nota dos descobrimentos!

Que encanto para os olhos adivi-
nhar aquela cidade que ensaiava
os primeiros passos num macürú de
palmeiras, aprendendo a andar entre
os três elementos com qué a dotou a
criação: a montanha, a floresta e
o mari

Nada mais sedutor do que falar
desse kio ingênuo e poético, que por
sua Vez tanta fala à nossa vaidade,
ao orgulho nacional de ver na mais
bela cidade do mundo, entre a varie-
dade plástica de uma tríplice magia:
o horizonte, a árvore e a água.

Quem insistisse, porém, na repeti-
ção do louvor, esbarraria logu, com
a experiência e o pessimismo dos hos-
sos contemporâneos, indagando-nos
com razão: mas onde está a água?
e o horizonte? e a árvore?.,

E teríamos de concordar,' realmen.
te, que dos três elementos vitais com
que a natureza formou a nossa me-
trópole, a água desapareceu das tor-
nciras; a árvore emigrou das praças;
e o horizonte foi tragado pelo arra-
nha-céu.

Onde, pois, a cidade maravilhosa
que nos legaram os nossos antepassa.
dos? Na imaginação dos poetas; na
memória das gerações.

Um dia ainda os habitantes de San-
ta Teresa ou da Tijuea, acostumados
a espreguiçar os olhos pelas curvas
da irrivalizável baía do Rio de Ja-
neiro, se levantarão do leito e, ao
procurar os golfos as reentrancias a
enseadas da Guanabara, se lembrarão,
"aterrados", vendo-se em frente da
Niterói, daquele estribilho com quo
as velhas babás excitavam a nossa
meninice:

Cadê o toucinho' nue eslava
aqui?

O gato comeu.
I — Cadê o gato?
I — Está na Prefeitura.

Nem mais nem' menos. Felizmcn-
te, ainda encontraremos üm verea-
dor sentimental, a maneiro do nosso
indiscreto Raimundo Magalhães, quo
bisbilhotando os arquivos e cônsul-
tando os jornais da época, proporá
uma lápide, com a .seguinte inseri,
ção evocativa: "Aqui existiu a baía
de Guanabara: orai por ela".

OSVALDO ORICO

seu povo se apercebe de que govef.
na de menos, \

Não diga o Príncipe nem mes-
mo a seus comensais que abaterá
amanhã mais gado do que hoje, se
não sabe Sua Majestade de onde vem
o boi de cada dia o nem pode su-
pôr de onde virá o de amanhã.

Não deve o Príncipe se quei-
xar de mais das Leis, pois se não as
faz, deve pedi-las a quim legisla e
como, e quando e no que melhor
achar que convém a seus súditos. Não
atire pedras, portanto, no telhado do

lações com Bacp ou com outras arru-
que eu colhi como um triunfo don- zades suspeitas. Os homens de letras

juanesco. Hoje, os moços daquela ida- do nosso tempo preferem 
"cppsti-

;'¦¦>'•¦' .- . . >¦ <! de não precisam mais postar-se nas tuifcse em "pena" em torno de um
Nos jornais, leio a notíc.a. Meu Procurando engenho novo $ d^ • 

parqueí" para raptar unia nutrólogo em voga
; .(coíüçSo- que deliciai . 

As 
"trevas 

procuro Mas promessa 
'• à distância; sãd raptados grino Júnior, e em vez de! abs.ntos modernas majestades não mais vao .

Fi»a todo alvoroçado. babado, as trevas Proc"ro'p_''" £ff bojo dos bui(llles pcias lourinhas e conhaques, tomar às refeições li- a Canossai vao a Itu, Cuide protan- ção em castas, lançando uma contra se „ divertir 0 azar. O Príncipe deve
'A granfina e a suburbana, cada , . ^vc]a .n^"°s,,;° ,?.,' tatadas que. desembarcam do aero- monadas e farinhas lácteas, do que tQ gua Maiestade. d0 mentar, do fa. as outras, pensando que assim tor- scr 0 ói,imo dos homens a pensar

(dia da semana, As conseqüências^ traiçoeiras ôrt0 
e _ acreditem ou não —.vio- resultam exemplares como o gimpa- ,ar e do ;• para q„e m5os aven- nará mais leve o fardo de governar. sòmente em se administrar.

Eu hei de amar... encantado) O nosso amor — t»™^,™ L,á™ „»«..» inocência Dor exiui--tico Rodrigo Otávio Filho, capaz, ,,„.„irns nS/S pn„.rrem de mais (0u nor Todo .-'Ino dividido é um reino con- _ Acautele-se o Rei pois à mo-

LUIZ SANTA CRUZ
— O primeiro e mais urgente en-/fôsse começar. O verdadeiro Princi- vizinho, se o do palácio é de vidro.

„„ ..„„ F....„ -...  sinamento a ministrar ao Príncipe pe é, vitalício ainda no mais simples _ Nao crcia 0 Príncipe que 6
gra"des dos parques" para raptar uma nutrólogo em voga, o nosso caro Pere- consjS(e em advertí-lo de que se ns e corriqueiro ató de seu goveino. aciamado nas ruas pela turba apenas

¦¦ '--- •'¦-'•- - — ¦¦»¦ -'" o!«i«i<w ... _ q Monarca não divida a na- por bem vestir, bem comer, divertir-

* * .*
Segunda. Vou não sei 

' onde. De
; (lotação ou de bonde,

Pois quem ama nada teme.

. , * n nnV.W- »mhr -ouem diria? Vai porto e — acreditem ou nao — .vio- resultam exempiare» cum^u j....f-- lar e do agir pura que mãos
encantado) O nosso amor quem dinar v« p^^ 

^ 
_ 

inocência por equi--tico Rodrigo Otávio Filho, capaz, ^h-as não enterrem de mais (ou por Todo-pino dividido e um remo con-

r„m fim-,« <e laranlelras! pes femininas motorizadas... ¦ '¦ aos sessenta anos, de disputar pre- . tempo)'a coroa cm.sua cabeça, -tra o próprio Rei.

AZia «Jade, dT= Será que assiste razão a Maranón? mio» de*^S^jg^ ~ ° verdadeiro Príncipe deve an- " 
"

dias é que o Rio vigia o banco das A mulher recobra, efetivamente, _o &L?£!^^l^!fe dar atento a tudo o que se passí na

m:zzxz.-.x7.y.iyy.z: . \ W^;!^<MÍ

derna arte de governar são tão per-
Diligencie Sua Magestade, usan- n|<.josas as Eminências Pardas quan-

do de todos os meios executivos e t0 as Eminências Descamisadas, em
terreno perdido em muitos anos de Se os poetas criaram juízo 6 pre- cârt^Naò^oníém" ao"VoderâTgo-- leBais a seu alí'ance, a fim de.qUe tempos duvidosos como estes, em que
submissão ao apetite masculino? E ferem » bom cartório a uma boa ™™°raXaios, 

nem B_1|M 
kou nem as classes empregadoras queiram 0 clero o a Nobreza não ma.s sao

essa concorrência ao emprego públi- musa, e em vez de umwau vermouth %m7nist„s 
imp avisados ou de expe- usurpar os direitos das quc trabalham cla5ses dirigentes, porérr^ entre o Ca,

co, êsse andar em pé nos Ônibus, ves- uma boa laranjáda, é natural qúe ™r.os. '^n,™ 
tono dêsse e nem e6tas, pilharem as que empre- pi(al e o Trabalho, o Consumidor é

tir-se: no jalfaiate, sombréar o buço, cuidando de sua vida^ tenham deixa- *gg£^E^3$--^.S^.'! '/¦.-,. ' 
, . o Segundo EstaVlo. .

utilizar-se do homem como o homem do o Rio à sua. própria sorte. ' 
^0me'^3™ "seu gabbète real. ~ ™° seJ« ° P^ncipe o prime.- _ Nao se relaxe o Príncipe indo

s<i utilizava dela, não será tudo isso A verdade é que por um motjvo "^ l„c 
consciêliò'ia e 

Bsua 
memória r° «¦ fazer cora que o militar se ar- 9 copa oll à cozillha provar com

o primeiro sinal daquela idade anun- ou outro, deixaram de cantar a. Ct- :<-u 
CQnhecimeii.0 dos homens e das rogue ps encargos e as vantagens dos seus próprios , dedos as iguarias de

ciada pelo sábio, ao adivinhar na. dade, cçdendo o lugar a outras vo- e ™". s. v, ^ 
para que êstes nSo pretendam qlle só ihe convém Servir-se com o

mudança dos hábitos femininos a zes .mais oportunas e buliçosas. Nin- <¦ , _ 
mHprjitici, rcdunde em também se vangloriar das prerroga- talher 0 à hora adequada; não amo-

transformação dos sexos? Essa inter- guém mais canta o Rio. A seca. de » . « 
COvcrnar tivas da farda. le Sua Majestade a su? própria fa-

iogação é o grande enigma de nos^ Ribeirão das Lajes ' teria chegado *¦ •, _ Cuide o Príncipe, dia e noite, ca numa pedra de mó, mas deixe que
so tempo Nada impede, realmente, até à fonte de Castalia?. Esgotou-se, — Acautelc-se bem o l nncipe pa- tudo env;dando para qUc todos e ca- 0 façam 0s serviçais de seu palácio,
que o redondo bancário que recen- realmente, a imaginação dos poetas? ra nao deixar que as ãguas, corram da um de seus síidjt0S) desdo 0 mor- _ Nao seja 0 Príncipe moderno
temente se apresentou à'polícia,7 quei- Não ousaria afirmá-lo. O que afir- • para. só depois pensar em contê-las, domo do palâcio ao guarda da fio- diligente no churrasco oi: no cham-
xando-se de um assalto — imagina- mo é que não há poeta que não pér- porque tanto se poderão ir a seu resta| possam ser apenas e excelente- l0 e lento tio governar, mas vice-
rio ou real — seja o último especi- cá. a inspiração debatendo-se numa. moinho como ao do inimigo, u Kei mcnt(J a sj mesmos; sáibá Sua Ma-
me de uma raça que se extingue, tarde' de chuva, para encontrar um que sc preza deve conheper melhor gcstade que em tal autenticidade vi-
ou o primeiro exemplar de iimafau- táxi; não há gênio, que consiga ar- do que qualquer outro homem o cur- KÍt:lrltemente ortÍcnada consistem a

versa.
-r. Acautele-se o Monarca, pois ne-

nhuma Casa Real se mantém com
nã 

"noVa';""nas"cido "para 
substituir as mar üm. soneto plantado na .fila de 

'^^^k^^, 
_°f^* verdadeira paz e a felicidade do Rei- —QSi 

fá sta" com píínéipes her
indefesas moças de meu tempo. - um onjbus para voltar a casa; quo "in suas cabeceiras, por que \.iils „„ „ A„ rn,A,lv,.,i„. no e da Coroa.

Alguns ânoTatrás, sagaz observa- não há quem tenha olhos para ver correm, a que mares vao. _ Convença-se o Príncipe de que
dor das ruas, o poeta Luís Pistari- a paisagem da jánelinha veloz.ulc um ' • — E se o Príncipe moderno não 5 bom para seu coração e para sua

mm fi ii- lAl<'a!T.i' mm*. /mniV-i nnntnP IC flACCÜC .mmm~!n .,'«! ,. f~* ..**,-*..*¦ .* lll IY1 .tMtl Ifíl lir*- S.ÍÍ I_l ..!..... .. 1... ,\..,....-. r* X f-s rilUflir

deiros.
— Saiba Sua Majestade que rei

velho é rei tutelado; acerque-se, pois,
ministros diligente: e duradouros,% ni traduzia em soneto um flagrante lotação; ou queira cantar as nossas mais vai a Canossa, lam-pouco, de- própria alma obedecer; não subver- vcl

1 dá realidade carioca. Estávamos ain- praias; se está vendo os esgotos aflui- ve-permitir Sua Alteza que o cerquem ta, pois, aquilo que não permitiria (Ie .„,.„„. ,„ .ni,rini10, Daren;Wí:!'Í ¦ da em época de transição, sem as vio- rem para o mar; ou qjieira subir ura. e o incompatibilizem as modernas ao último de seus súditos que o fizes. naaa esperanoo uc suuniuiu», v
*^' 4 lências que caracterizam a metropo- morro entre os casebres de zinco que Marias Antonietas; não esqueça Sua se, les ou agregados.

le de nossos dias, uma tomada de po- atropelam a vegetação. Majestade qtie sé • instáveis, múlt.iplas _ Não rasgue o Rei nem os tra- —Em tudo que pensar ou fizer,
sição para o salto no escuro, que in- Quem numa fila de carne, de ba- c volúveis são as guilhotinas, é sem- tados, nem as Constituições, nem òs governe-se primeiro o bem o Princi-
verteu a paisagem humana, estimu.'-nha, de manteiga, de ônibus, pode pre ó mesmo e idêntico a si próprio juramentos ou .simples compromis- pe para igualmente a seus súditos
lando a mulher a vingár-se da inge- estar pensando em coisas Jíricas? 0 caminho que leva os maus Princi-' S0Si pois um governante que muitas hem dirigir.
nuidãde com que a humilhou o Ve- Quem sai do lar para o emprego pes a morte por maus governos, coisas rompe é um Príncipe de cons- — Por coisa nenhuma dêsse mun-
lho Testamento. Em vez de maçãs, e fica navegando na rua, sem poder _ NÜQ queira 0 Rci ser vjtaiícj0 ciência e de mãos rotas. do, seja o Rei sem reinado e sem

que hoje. se encontram a granel nas jantar, que gapas terá. dp fazer ver- por ctapas; n5o g0Veriie como se de — Não proípcta.- Sua Magestade coroa; só mande no seu distrito, no
feiras-livres, Eva persegue a impre. sos? Quem arrebenta os rins rodan- C|uatro em quatro ou de cinco em-nação aquilo que rião pode cumprir, castelo c na rainha, pois, afinal,
vidência dos homens, tentando-os nas dp sôbre os buracos e ondulações cjnco an0S) a momlrquja só então Um Rei que promete demais, cedo que, rei é o Príncipe?!...
estradas com uma "carona"' dc buique. de uma cidade bombardeada, que pra- ., - 

V<H Eu quisera volver à atmosfera da- zer sentirá louvando lais coisas
i.w quele Rio romântico, em que as mu- tais cenas? i

^SÉI||^ lheres amavam e morriam como he- j^ão, decididamente, o Rio é hojo
;ji!| roínas de Musset ou de Paul Geraldy, uma cidade pelo avesso, o reverso

recorrendo à tuberculose para curar da uri,x ql]c os poetas celebraram
uma paixão; consumindo-se sob a luz com tanto enlevo,
de uma lâmpada, «ntre um verso de Qs líricos cederam lugar aos hu-"Les nuits" e outro do "Toi e moi". moristas, como os tico-t/cos cederam
Hoje, elas sobrevivem ao apelo do iugar aos pardais. O que se escuta
coração, desencadeando a luta dos agora não é mais o canto do sabiá,
sexos, numa duplicidade que 

'relega £• 
0 gr;t0 do bem-te-vi, débicando

a segundo plano as Medéas, Andro- „ iugar que jj viu bem, quer dizer,
maças, as Antigonas e demais figu- noutra época c noutro estado —

O que eu quero c amar no escuro, praças, onde antigamente se encon- ras do teatro clássico. Sua distração Mirabíle visu. ¦ , .
(Com Padilha. Ali, no duro. travam os desejos irifeenuos, e despo- favorita é levar os homens à arena, ^ j.a avareza com. que os poelas

Muito embora perca o ...leme. licia as. suas noites, deixando que acender-lhes nas máos o estopim das tratam hoje a sua Cidade, trocando
* * * as invadam os tremendos apetites armas. ..- 0 louvor pela ironia, encontra-se a lt-

Terça. O meu amor aumenta. O que fazem pensar nos morcegos de Despacham os dois amores em jô- ção da vjda_ £m vez dc irem ao de-
.-. (seu fervor afugenta j ondres ou nas aventuras galantes 80 para o Caju e Penitenciária, es- sespero, ' escapam da tragédia pela

Qualquer inlecêsse em jogo. de Mr# Verdoux, de Chaplin. Somos Pe"ndo o outro, o terceiro homem, porta da sjtira- Oremos pelo Rio, re-

Um grande íivro
Sôbre uma reedição da "História do Brasil" de João^beire/- Obra que

iniciou fase em nossa historiografia

BRITO BROCA

VJ u rt mi uiii a. umi pví» wm -«. • i UP i»l l • tvi uu UA) viw v»ii|'ii»i uvuiwa — -

Não exagero. O Rio é, cada vez Da Amada busco a • presença e na r „ chicag0 do amor, com a aclueIe que vem em busca do seu zando 0 terço com quc Álvaro Ar;
(íua indiferença ..*'.', da m„|her dcnlro da noite", carlaz de Plvot e de vel,ette > pa- mando, êsse Juvenal, de saias, nosmais, não o que seria, mas o qua

deixou de ser: uma cidade que' fugiu
ao seu destino, sacrificando a natu-
reza à civilização.

Os costureiros urbanos trouxeram
paia cá um vestido de Loi Fuller a
cobriram com ele a nudez sugestiva
de um corpo- de praia. Espartilharam
a paisagem, apertando a cinta dclga-
da da ttrbs com um colete de mura-
lhas e tapando a vista dós morros
com uma cortina de paredes de doze
andares.

Eis o Rio de noje, muito diverso
do Rio que encontrei aqui, quando
os meus olhos provincianos se fixa-
ram nas sentinelas d. pedra da baía,
poisaram no alto da Gávea òu des-
ceram à espuma do Leblon, tecolhen-
do a impressão que anos mais tarde,
ò Cardeal Patriarca de Lisboa, nosso
amigo Cerejeira, traduziria num agra
decimento coletivo:"Agora conipreen-
do por que Deus me deu olhos".

As novas gerações estão, vendp ago-
ra um Rio muito diverso daquele
que reponta das imagens de seus poe-
tas e das páginas de seus mcmorialis-
tas.

Não saberão mais dizer onde' é

Minha caixão.. in > #. *
Quarta,

bota fogo. na ej.piess:,o do cronista Antônio ra coroar a cena. ensina a suportar sorrindo as cala-

Foi uma idéia feliz do ilustrado
livreiro-editor, sr. Carlos Ribeiro, an- .,,-•„..» „,„,i,„. . ter.
tecipar a reedição da "História do Mas ao reconhecer hojo os men- -Um cenário agora, se tvulta. i ter-

Br si", de João Ribeiro, (1) quese- tos do livro de João Ribeiro, acho ra. E nele domina, sob ««»«*;

ria lançada, de certo, algum, dia no que se devem evitar os paralelos, so- versas designações, este P°~em

vasto plano de publicação das obras bretudo com a obra de Varnha- unico: o homem O homem _ erá o

completas do escritor sergipano em gen. Encarta-se esta numa catego- colono,.o jesuíta, o muuáuco o

sessenta volumes. Como esse algum ria completamente diversa da de João índio, o. escrave, neg o os que ds-

dia poderia custar muito a chegar, Ribeiro. Varnhagen, ninguém o igno- ^m/^^^^^m^i:
o kr Carlos Ribeiro se apressou em ra, foi um poderoso desbravador de çao do gado, da ag"cultura; =alet1^

atender o interesse dos estudiosos, fa- terreno, pesquisador incansáveis a, zan,m 
pj^*^ 

£Atendem pelos nomes de Marina, niidades de nosso tempo.
A Amada está distante. Maria c as manchetes dos jorna» mem> Alf(ti Senlindo nos ouvidos Conf'iscaram.nos b direito- áé ape. zendo essa bela edição revista e com- qiiivos de Portugal e vários „„.-.. ....

(As dúvidas, hesitante, coroando o retrato de Camenna primeira letra do alfabeto grego, sin- tCcer - e, d que I pior, - a graça pletada por Joaquim Ribeiro, filho Europa, onde colheu a matéria vir- t.mos_ confins segundo a própria .ex

Eü varro, com um gari) doce Camenna que deixou a Bahia tQ no „ariz um cheiro de tragédia dj ' 
reclamar. Pedir .ou rc- do autor, que vem seguindo as pe- gem com que plasmou a base monu- pressão de João Ribeiro.

Bem sei que ela tem receio, pois "=po,s de rezar um terço ao senhor antiga, J como? De quem? Se não dis-
(indagou: -Não é feio *°*°mím ^dmd° 

um emP^° "° Será que. confirma o vatiçínio de pomos de telefone ou, SB dispomos,
Pelo escuro... andar aí? IAPC> e acabou como corretora de Luc Durlain? Fi0fescerá mesmo aqui *0 rtúmero que responde)jamais con-

Não seria de estranhar que mais
gadas do pai, no cultivo da histó- mental da nossa história.
ria e da pesquisa erudita. João-Ribeiro realizou trabalho de tarde os nossos marxistas pretendes-

E' a oportunidade aberta à nossa outra natureza: retirou do vasto mo- sem distinguir nesse livro traços acen-
imóveis, perdendo no taximetro do uma civilização de ordem helênica, fere cojn 0 número que discamos. cr[tjC!i(por ondé andará ela meu úumento de Varnhagen e dos que lho tuados da teoria do materialismo his-

Quintarfeira. Que saudade! En- "chauTfcur" louro o que ganhara na em tudo semelhante aos costumes que para cumulo do azar, com os apa- Deus') para retornar 
' 

a esse livro haviam acrescentado material, a es- tórico. E justamente essa valorização
(frentando a claridade, venda de apartamentos: Onde iremos inspiraram o teatro de Sqfocles? rê|hos automáticos não temos sequer pubiicado há cinqüenta e três anos, sência,' dando-lhe um sentido novo dos fatores geo-físicos- e econômicos,

Como a paixão é ilusória! parar? Só Deus o sabe. Antigamen- Temo muito a sorte dos homens a quem cllipar pela confusão das li- djzer 0 que ainda não foi dito" impondo-lhe um tratamento filosófico que impressionou os marxistas, iria
Se não te vejo no escuro, minha t quandO aportei ao Rio, meusvin- numa cidade em que o gosto do san- nhas ou,_ pela nossa)própria con- . !mnnrtâfic'ia em nossas letras- e sociológico a que tinha sido alheia constiituir a base da visão sociológi-

(Amada, eu juro, eu juro, te anos buliçosos minha cabeleira 8»e passou a ser a ultima forma do fusao ",l jU'1 1»|i,uruu"-M <••" "u""" ¦-""¦• =¦  , _ _,_ c.._,;j„ ,,_ ^.,„i>, .m »n«
Que .meu_ amor vai -à... glória, -^x^ 

e uma ponta insolente dé
Sexta. O scu telefonema! Corro a espadachim não impediram que eu

Vivemos hoje numa cidade, emba
Pois se trata de uma das obras até então a quase totalidade da noi- ca de Euclides da Cunha, em "Os

culminantes, nao somente da histó- sa historiografia. Fêz obra de sin- Sertões". Joaquim Ribeiro, no prefa.

(vê lu' no cinema ficasse horas e horas ao relento, es- Já não alcancei o Rio dos cafés 0 pêso dos arranha-céus; onde os
(Pois o escuro almejo e louvo) perando que uma janela da Rua Se- e .das confeitarias, onde Paula Ney cabos de aço nüo SUportam o volu-

Arisca está' minha Amada. .Come- nador Vergueiro se abrisse na noite «"«nava os grupos literários com as me da máquihájürbaha; onde a água
(ço noVa "càntata" para lançar-me um sorriso. Sorriso suu historieta» e os seus ditos; em se jlllga impoté„te para correr-nosíue Bilac improvisava sonetos impe- canos. e os canos rebentam à: sim-

., 
'¦¦'.— —— caveis à mesa da Cailtau, da Pas- pies,! ameaça de um jorro. Vivemos

coal e da Gambrinus; onde Artur uma cidade inflacionada por um pà-

rajhada, onde o solo já não agüenta Vioglafia, como da literatura brasi- tese inteligente'eaguad, enquano Ver- cio, assinala também a influência da
leira, um trabalho de. síntese, ainda nhàgem, se entregara ao labor, por obra de João Ribeiro nos Capítulos
não igualado por nenhum outro, no «»im dizer, b.açal da pesquisa dire- da História Colonial', de Capistrano
gênero. ta. . de Abreu, •; -

E' estranho que José Veríssimo, Estabelecendo essa ressalva, passa- Na reaijdadei 
l0 

que mais preocupou
ná VHistória da: Literatura Brasilei- remos a considerar o seguinte: Var q mestre sergipano foi mesmo a nossa
ra", escrita provavelmente, entre 1914 nlíagén e Ptlreira da Silva pertence- nistória colonial, principalmente o pe-

T T 11 «1 • Azevedo preparava os seus "tiros tea- ZZ^T falta" de 
'"tudo"' 

impelfd"a e 15> n5° lhe tiVcss0 reconhecido a ram ao período romântico e: se dei- ríod(J de formaç5o e de definição ter.

T Tm t\ 0r a n d p nva si I ei ra trais": e-mais tarde> Emiii°de Mene- £™* íS&Aw. sãs signifiçação d-^ ^ ^^ «^ss^^fsKste ritor.iai- ,a° impíri°dedicou êie humaU11J.& *il Clll\4-V/ KJ1. ClOllVll KX zes os seus trocadilhos ferinos, "be- de _.,.,„ - / para isso algum "parti-pris", cm fa- do romantismo, supeiestimanap iator parte relativamente pequena, e chega
O Rio está no espaço dialogando ce da ligação de João Ribeiro com polaco, de acordo com o espirito da Constituir; talvez, a única falida doO Rio .esta no espaço, dialogando 

^ ^ ^ ^^^ ^ A ^. romântica era prin- ,ivro Q número escasso de páginasENEIDA

zes os seus trocadilhos ferinos, "be-
auvant et rigolant avec. les nutres".

Jíi encontrei t-oeino weto instsi&uo rom os montes sôbrc os oimis se ul* twmv ivwuiwwj a^ tcuaauuu n«u uvü-, -t , , uuu v muuviu wjvuo.u **w j*»»»
no seu rico escritório manuelino da çou na perna d? seus edifícios,'mas se prova sempre de uma absoluta cipalmente a historia dos reis, aos consagradas ao Segundo Reinado,

que um começa e outro termina. Sa- xodoS| naturalmente, já conhecem cursos profisisionais e uma biblioteca. Rua do Roso, imprimindo r- . . . .... . .. n,,,i,-,n«. dos ostailistas. nos aencrais.
be-se é que está mudado. Muito di- de"nomé züma Coelho Pinto, perso- Ao lado do Centro Cívico, Zilma aquelas cartas que se diri
ferente daquele Rio que os poetas nagem dí grande' valor neste país, pretende construir agora um Clube de uma tipografia; Alberto
cantavam, que as mulheres teciam, .lançada _ apresentada e louvada — Agíícola para formar professoras ru- ra, .sentado numa das tre  
onde as crianças brincavam: o Rio e,Q cronista Rubem Braga quc como rais. Ela diz, como se conhecêssemos da Livraria Garnier, como sé já es- ra a luz e para a côr. receu como COmpendio, destinado ao , , , .,„. ci„a„enti -mos em oue eovernoupoliciado e pacato das velhas man- sabe & nome aplaudido do Ama. Cachoeiro de Itapemirim: - Naque- tivesse em estatua; Capistrano de . Se 0 sistcma nervoso de uma ca. curso g ; e curso supcrior na. um Pedro Calmon, por exemplo que a°* 

£'"q"enta e ¦-,,„(?" 0.S 2 „)
soes de Laranjeiras e Botafago, com. ao prata> do Rio Grande ao lc terreno do lado, lembras? Abreu com o colete espoucando ..da pital é> COmo queria Valery, a ele- le . (e ainda no meu lem. parece surpreender- o passado b^'' 

^«^1» exoosSn menos conci-cachorros ladrando nos jardins, guaf- chuí váriofe têm sido os títulos com Ouçam Zilma contar com sua voz barriga a querer reformar a Consti- tricidade> e 0 ponto alto da 'vida 
p , cra 0 ginasial e não o dns Fi- leiro semPre cm dla de Parada- com exposição ^menos 

cone.
da-noturnos apitando nas esquinas, e que 

'zilma 
i rotulada pela 'imprensa cantante de nordestina: •'. t^&0, mlroduzindo-lhc um unico ar- contemporânea, aquele cm que a) luz

namorados beijando-se honestamente
no banco das praças, em presença

brasileira: uma revista ilustrada cha- Os negociantes de Cachoeiro l'go; "lodo brasileiro é obrigado, a boiou na primeira lâmpada, o Rio
bandas" de música, flâmulas e os sa de certos fatos. Ainda assim, nes-

mou-a "A louca de Itapemirim" ou- não jogam fora coisa alguma ¦ sem ter vergonha; revogam-se as disposj- 6 hoje uma cidade psicasténica, in-
dos transeuntes. A polícia resolveu de ..mulhcr exemplo", etc; o fato perguntar o que nos serve. Os alfaia- í°es em contrario ; e Raul dê Leoni, capaz de acjonar 0 sey ^stenia ve
sanear o idílio de mãos dadas, - a . . . , gue zilma _ Eiande bra. tes, por exemplo, hos dão os carre- o esquivo e florentino artista que se getatiVOi impotente psra guiar o me
ternura dos casais - e varreu das ala- '.,_.../ .._..  —'*- ¦'-- '' "- T~ ...
medas da zona Sul os últimos român-

culdades de Filosofia, então inexis- ; ;, 
' 

;- ";;';"' 777X77XX X...X' sas vinte e poucas páginas, não fal-
tam juízos agudos, novos e desassom-

cie história. nos"fins 
"dõ"século 

p"assãdorJoão"Ri- brados.sJôbre.0 Se8Utndo.^«t^A'.
tentes; onde se imprime hoje uma 8™ni!e* Personagens em traje de gala ..,„,,...,,,.,.„ novos „ desasSom-Escrevendo a "História do Brasil" tam JllIZ0S a8"0°s. n°vos e aesassom-
orientação, presumo, verdadeiramen
te superior ao . ensino

viciara no esmalte dos céus de Fie-

ticos, lançando a imagem cmemato-
sileira — uma vez apresentada à gen- leis da linha vazios; as papelarias as viciara no esmalte oos céus ae r-ie- canjsmo da '<rule", a cidade funil,
te nunca mais nos deixa fugir dc sua aparas de papel; as casas de roupas sote, tossindo^ em^ versos^ a^sua^yon- escoando cofisativamenté ¦todas .as
envolvente simpatia i.ou de nos. desin- feitas guardam para nós o celofane lade de desaparecer mediterrânea- tardes pclas fiixas estreitas da zona

mnilln n*\ t *-*. "nnt r1/l,»rt tif. W f I ífi*.t > '.- 'mm *. f . s*

Daí a espécie de equívoco aue se beir° emprestava-lhe o caráter realis- cemuanao que o rmper.o "fundou

... espccie ae equivoco que se se manifestara pm "Um principalmente a liberdade" e reco-
verificou com esse livro. Nos giná- g q"e >'\ se, manitestara em Um •- . .. . carileP
sios a' obra estava acima di men- Estadista do Império" de Nabuco.no ""ecendo-lhe com justiça o caráter

' a ""•" "D. João VI", de Oliveira Lima. "pacífico, esclarecido e civil", o au-
Sráfica do super-homem da moral!- ^ressarmos -^ sua grandiosa cam- que vem da fábrica envolvendo as mente entrei "íim eopo dc Chianti e sul „ peIa única artéria transitável talidade, não somente dos alunos, co- • . °^ ', a ima. u 

^ ^ ^.^ ^ denunciar Q sen(j
dade, presente e onipotente em qual-
quer ponto da rua ei., que se trocas-
se um beijo ou se afagasse uma nuca.
Descendo de autos blindados ou de
invisíveis helicópteros, emergindo do
solo ou pulando da trçya, o super-
homem de aço, ;spiahdo o amor no-
tivago através do ray-ban de um co
missário
amuradas do Flamengo, das pistas dc
Botafogo, das areias de Copacabana
o aconchego dos pare tropicais, subs-
tituindo o amor furtivo e envergonha-;
do da praça pública, (quc nunca ia
ao noticiários dos joríiais e termina-
va na pretoria ou no juiz dc .meno-
res)' pelo amor brutal, que começa
num rapto de automóvel, segue nu-
ma posse pela força s- termina numa

panha. roupas; os atacadistas guardam para "'" l>ra"> d* azeitonas da zona norte a imensa legiãp de mo, na maioria dos casos, da dos do imperialista de nossas interven-
2i'lma é aquela mulhler quc resol- nós^os'pregos, arcos, ete, dos caixo. Já haviam sumido os cafés litefá- funcionários, doutores c tubarões'que próprios professore», cujos métodos "C'Xf "do/Ji^ 

Ü..."^^."^ pT Ções militares no Prata ponto de vis-
,r . .-_J_ .."..I..I... j. ^„„i.„_ ... t,.,i„ ;,,,„ ,,t:ii»mnc n» rami™. -:..., ™... .™ ,rif. „„ „„.!.„ v.r.„,„. miam An* hanrrn: mlnislírins e au- ronceiros se moldavam Delos comocn- *>*"<* uus.icis, aos tiii.n.s ue cs,- ¦  j_j_. ...veu alfabetizar os adultos de Cacho- tes. Tudo isso utilisamos na Campa- rios, mas em três ou quatro pontos rolam dos bancos, ministérios c au- ronceiros se moldavam pelos compen- ". • --- -_—- -- -- 

la- que constituia uma verdadeira ou-
Ciro de Itapemirim, tena natal sua nha, inclusive cm trabalhos manuais do centro da cidade, em lugares on- tarquias.. J>os 

de Joaquim Manod de Macedo ?¦ 
povo nara se Stuir em' «'dia, na época, sobretudo se trata*

do Cronista-Mor do Rcinov Eu mes- das crianças. de se plantaram hoje horrorosos res- Por tudo isso, cu quisera voltar e similares. Posso dar disso um tes- ^. 
uln- puvo p,l,a SL c0,,Mlll"r em

Zilhia algu- Fala coisas. assim: taurántes automáticos para a venda àquele momento em que Albert Lon- temunho pessoal. Meu professor de ç '
ma já tenho cscri.o sóbre Ziffl.a algu- Fala coisas assim: taurántes aulomáticos para a venda aquele momento cm que A.ncrt ,.on- temunho pessoal. Meu prolessor dc ^S^^^^'?}^^- Vm to^iv^So^TSIl^ado
mas vê?cs e raro o mês em que não — Diziam que o, operário- que de pastéis e cachorro quente, (servi- dres surpreendeu o Pao de Açúcar historia indicava, como manuais, Ma- ™, am'cos 

,nos 
levavam a ver nos '.„..._ . objetividade « lar-aves do ray-oan ae um co- ™£bo 

^ ^^ d .^ perguntando: aprendesse a ler deixaria a profissão; dos cm pé, nos guardanapos de pa- como . um "clown" de pedra, com cedo e João Ribeiro, mas na reali- fal°s sòmenle a co"seciuenc.a da von. Ptu ««agem, a objemidade, a lar-
dos costumes, expulsou das .. * i., Vocês se esqueceram da pois bem, há pedreiros que aprende- pel fino); ainda tínhamos'-a .regalia seu gorro de luzes cravado no alto; dade s5 seguja Macedo

Ar% Ptrtnri(»nnri r?;»t: nistni fif» v,»j»»iv/ v. ..... '-" -

somente a conseqüência da von.
c nem situa- 1ade Poderosa dos chefes, da ação gueza de vistas de um espírito que

C impinlri"? Oimas"vêzes"cVcVeve pa- ram a ler conosco e continuam pe- de sentar para ouvir uma pequena ao tempo em que,' como um sultão .va a expo^ção aa,"m!Uérja num'pia! <Illase miraculosa dos heróis, João Ri- avançava no seu tempo, não só quanto
ra contar que criou escolas aqui e dreiros. Alguns deles estão agora cur- orquestra, onde a "moça do violino" de silex, ainda dormia de touca,. nü que nos permilisse „ llti|izaç.-l0 beiro assinalava os. determinismos » metodologia, como quanto à filo-

ali- nunca Zilma envia cartas em vão. sando o ginásio e nem por isso aban- nos fazia sonhar com o paraiso na o que ja não pode fazer, depoisque de Jo-o Ribeiro Es(e úl(i f- econômicos, sociais e geográficos que soria «a nistória. Procurando atuali-
Elâ mesma confessa' donaram o trabalho que realizavam, terra. E, por culpa de uns fregueses as equipes do nosso amigo Chateau- como ^v. ^ ; . ' 

u , neles tinham influído. Isto era tôda zar a obra, Joaquim Ribeiro acres-
— Navida só laço mesmo pedir, i Vejam este diálogo: — Eu — Es- mais afoitos, mandava "anjinhos" pa- briand o ocuparam eslratégicamcn- nas pe|os alu^os 

']; 
, ° p uma revolução, uma modificação com- centou-lhe uma súmula do período re-

Quando Zilma chega ao Rio, tele- tiveste com o Rubem Braga? Ela: — ra o céu... te, pondo sinais vermelhos no. espa- sjm m^mo ^(. ^ 
'.'' q e a'" 

pleta nos planos até aU adotados. publicano, tarefa em que so. hot<ve
foni e como se habiliióü a protestar, .Estive c. pedi que ele se mexa! Pre- Não é sem saudade que-recordo ço. Sinais vermelhos que piscam na te . d ..; d . paV Desapareciam oS panegíricos, os eom muito tato, completando a "réus-

protesta muito e sempre: o nosso te- cisamos de dinheiro e Rtibem está aquela "mão no arco" que eu acom- noite, enquanto, de pijama e clune- • • o jue a '"'^pretati- ..pàrti.pfik„ nácionalistas> 0 propósito site" da edição,
lefone não atende, chegou ontem e parado. Eü - Quantos dias passaste panhava pelos espelhos da "Alvear". los a burguesia progressista assis- 4<c "avia de subslancial, de de fazer da hjslória u pregaça0 (1) Livraria São José - Rio, 1953.

no Rio? Ela— Quinze. Eu - Con- desafiando a "Serenata" de Toselli siste nos aparelha, comprados a pra- n«o, de profunde „o livro, escapa- de , d x 
(Transcrito 

de "A Gazeta" dc 1/8/53)
zo à volta do animatógrafo, com as iJ>ivj-nos aos dezessete anos, como . _...vai embora depois dc amanhã, preci.surra perto da gruta-da Imprensa ou ¦- """^ . ;lde andamos quo Beguistè alguma coisa? Ela — só para afinar conosco... ....

na nudez em folha pelas estradas de sa vei a bt.m-, |os 
cm promessas. E continua: A boêmia literária pertencia ao personagens do dia tremendo no ecratt, escaparia à visão estreita e rotinei

Jacarepaguá... Sem ao menos aque- nem^ seque, w 
^^'„.„„,.,..' nn. — Tenho muita necessidade agora passado, a um passado tão remoto como.se estivessem fotografadas em ra/dos professores.

Felizmente
A obra trazia pois um endereço

a "plaque 'tournante" errado. Curso' superior, até a criação
la folha de parra que a censura exi-, casa? 

^ 
, & ^ ^ ^^ Como ^^ ^.^ .^ & p|.esença de um Lima Barre[0> gelatina.

ge da. constas do Recreio. °" "«, .^'" • 
^ £^u ,ué àj prrifessoras para que e|as ensinem de um Coelho Cavalcante ou de um Fclizn

Meditando cm tudo isso, vem-nos Pa me.ia > ' 
dp i,refciuira de às crianças da roça a cantar, se não Raimundo Magalhães, mestres cada da T.V. carioca encontrou um cor- das faculdades de letras, significa-

a saudade daquele Rio faceiro, que ""£¦ ' . ... lQnho (|m pi.ln0? }& escmi „macar- qual no seu gênero, nos parecia retivo que nos faz deixar de pensar ria "estudiosos" e não estudantes,
namorava honestamente por toda par- cacn 

^ 
.^ 

^ ^ ^xx nlesmo dc ,., h Embaixada Americana, pedindo chegada de um dinossauro vindo de nos maus começos do cinema mudo. João Ribeiro reformava inteiramen-
sevaniosbem ou mal uma máquina de cinema. Temos, quc épocas extintas. Era a transição do A firmeza de Carlos de Lacerda cn- (C o plano da nossa história, escre-

Ministério da Educação nos deu, homem de letras para essa idade do dureceu o quadrilátero oscilante, res- vendo, ao mesmo tempo um tra
. . ..„ ,„„ „ ,, „,.. S,„1P,, a.ras.u.as  a . ,-..   ^ial-filmes, fixo, mas prêmio dc virtude, qw transformou em suscitando na tela a imagem do su- fcalho de alta qualidade literária, pelo

V™ ,""df ..Toar ooter cot nfa êTlc a, o diminuiu-as pela me- filmes só educacionais não agradam adolescente o nosso confrade Pedro per-homem da imprensa - a figura eslM „ „;,¦„-,. „ ^* 
™

cionamento da luz para podei con- mi, <-m<, ^. 
homenj da roi;a ;Ql|cro mjstUrar, Calmou. O magnífic-. Reitor só ad- do mocinho a combater os vilões al((, * *"•

tinuar a amai no escuro. Daquele tade. r„n,.ls ,i„ r». recreativos c educacionais para obter mite álcool,-cm se tratando de inje- dc todos os gêneros. Só lhe falta '. .
Rio que Álvaro Armando, pseudqni- /. ma n^ei a vinte codo da cc _, 

cse e ducac.onais pa ^ J 
sobram-ll.c dois Nao ,cliam K^P .'«o a^=-

mo de Helena Ferraz, herdeira da ferida, P e^e.u^ua ue^^^or. a pa ons ic U. 
^nsliulimcSi com rcceita médica óculòs poderoSoS como holofo-' '« para os 

^ 
« h,s ór.a do Ura-

musa humoristica.de Bastos ligre nos d / o ct e, aturai n cn te nao 
^.t 

s^. ^ 
?^ ^<i_ ^^ ^ ^^ ^ ^ ^^ ^ ^ ^^ ,9,,^ ,,^

descreve nesta ciranda rios; bairros, WW"|Ja f; miou vin. Vcjam qué êss„ deputados votem ver- E o exemplo de Ataulfo de Paiva, ender o escândalo da hora. Ou mc- de Varnhagen, Pweirada Silva e Me-

ZJ r«mS«"c.Sc« \U1 teroitoesedas no Município, cinco (Conclui na 6.« Página) que através» as idades bebendo leite lhor: da última hora.

te, sem receio das brigadas de cho-
que da Polícia especial, nem do.s co- perguntar
mandos da Rádiopatrulha. Daquele que além da Prele.,.ia pagar as vet- c Nnm terio a L.

tio ou, até se reiubiio. con, o ra- bas sempre atrasadas para a Campa- um projetor dc Dw

lo Murais.

.\
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PRIMEIRO PLANO í%
Floresta de Miranda, 'além de ser confra

a busina, tem outra mania, de, colecionar pala-
vras antipáticas, rebarbativas." Já escreveu uma
crônica a respeito e, agora, me mostra um ál-
bum, no qual diversas pessoas vêm manifestan--
do. suas ojerlzas vocabulares. Até mesmo o cs-
critor Gregorio Maranon já autografou o ál-
bum: "Hay una palabra que ódio: pedanteria".

Entre as palavras detestadas por diversas
pessoas, (Rubem Braga, Olegario Mariano, Bas-
los Tigre, Mário Simonsen, Genivai Londres, W.
Berardlnelli, Aguiar Dias, Prudente de Morais,
neto, etc.) podemos citar as seguintes: enxaque-
ca, pabulagem, bulha, onomatopaico, grotesco,

! prosopopcia, hipocondríaco, bipopotâmico, va-
|; cum, crebro, marginalia, manipanco, cogumelo,

policbinclo, odqntólogo, esculápio, rábula, iníter-
regno, barbitúrico, pandemônio, ablução, her*
menéutlca, ieguleio, camaleônico, impertérrito,
oxalá, novel, ecumênico, 'avatar, rubiacea, lou-
caínha, adamantino, bclctrista, quiçá, desincum-
bir, progenitora, aborígene, mastruço, etc.

Um jornal de Petropolis publicou a notícia'
seguinte: "Esteve ontem em nossa redação o se-
nhor Severino de Sousa-Lima, operário, que
veio reclamar contra o excesso de luz nos cole-
tivos. São suas as palavras que seguem: — Eu
não entendo, senhor redator, como é que pode

.a Companhia Brasileira de Energia Elétrica exi-

gir a máxima economia em nossos lares e, no ¦'.

entanto, não toma providência contra o desper- !!
dício de luz nos ônibus". 

'

* * *
Ontem, contou-me o Faria que um conheci*

dO seu resumiu-lhe uma vez. sua vida econõmi-
ca com essas palavras: "Quando veio a guerra,
eu ganhei mnito dinheiro no câmbio negro, mas
depois, de repente, estourou a paz..:"' 

* * *

Está ho • Rio, gozando férias do curso de
literatura brasileira quc vem dando na Sorbou-
ne, o professor Celso Cunha. Em sua viagem
de regresso,- êle se demorou em Lisboa, terra
de. suas afinidades eletivas, pátria de Paio Go-
mes Cbarinho.' Dizia-nos êle, que Traz-Os-
Montes é uma província muito pobre, domina-
da por uma meia dúzia de latifundiários mes-
quinhos. Um desses, uma vez, .quis cobrar de
um vaqueiro o chifre quebrado de um touro.'
A pendenga acabou no tribunal, oitde o.vaquei-
ro, defendendo-se, dirigiu-se ao juiz nos se-
guintes termos:

— Vossa Excelência imagine-se boi. Eu lhe
vou tocando pela estrada, quando passa por esta,
em sentido contrário, uma bela vaquita.
V. Excia., então, investe amorosamente contra
a vaca, que negaceia, metendo os corpos no
barranco e quebrando-os.- A culpa é minha?

P, 
"m.„C.

AS ARTES ^ Antônio BenUp)
AUGUSTO RODRIGUES
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Foi um sucesso a abertura da exposição de
Augusto Rodrigues, feita à noite, na "Galeria

Tenreiro" (à rua. Barata Ribeiro, n. 488). Du-
rante algumas horas, a saia ficou cheia de artis-
tas, escritores e amigos do desenhista. Isso mos-
tra não apenas o prestffeio do expositor como,
igualmente, o interesse que as artes plásticas já
estão despertando no Rio. E o êxito inicial da
mostra não foi apenas de caráter artístico e so- .
ciai; imediatamente foram -vendidos vários tra-
balhos, o que não c comum nas exposições do
mesmo gênero. ...

Um exame rápido dos desenhos denota mudanças de estilo e de
orientação na obra do artista, o que é perfeitamente explicável. Só
depois de sua viagem- à Europa, no gozo do prêmio que Inc foi con-
ferido no Salão Nacional de Arte Moderna dêste ano, Augusto Ro-
drigues firmará a sua personalidade. Desenhos da série do "Frevo",

de tão viva e espontânea linha expressionista, alternam com outros
de caráter social. Entre estes, o do homem gordo e bestial como
um porco, ao lado de uma silhueta yaporosa de mulher, pode ser equi-
parado, pelo vigor da expressão a certas páginas de sátira política do
"Ecce Homo" dc George Grosz. Só que o alemão c mais cruel, en-

, quanto o brasileiro não deixa quase nunca de ser lírico e, sensível.
Aliás, mesmo em seus trabalhos de caráter polêmico, Augusto Ro-
drigues faz com que o observador, ao examiná-los, de preferência
se preocupe com os valores artísticos dó desenho. E' isso o qne ver-
dadeiramente dá permanência e confere categoria estética à obra de
arte. Representando um passista do carnaval pernambucano, um "tu-

barão", um boêmio, um tipo popular, ou um simples idilio de nia,
Augusto Rodrigues procura sempre imprimir à sua composição nm
sopro de vida. E confere às suas figuras, numa caligrafia nervosa, nm
caráter artístico irrecusável, mesmo quando tenha em vista evocar as
forças primárias do instinto ou do drama social contemporâneo.

Na série do "Frevo", representada nesta exposição de alguns de-
Senhos, pode-se verificar, ao mesmo tempo, a extraordinária memória
visual do artista, capaz de reproduzir, cm arabescos c linhas de grande
poder expressivo, os mais vertiginosos passes da coreografia popular
do Recife.

j Esse dom de captar a vida, em suas manifestações mais fugitivas,
é ura privilégio não só do artista, como sobretudo dp bom desenhista.
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Direção de RONEGA
Palavras Cruzadas de GU Durante uma reunião elegante vemos as srtas. Adriana Crespi, Célia G

dellLAFoto da Revista ÇOMBRA)

O Dia Astrológico
.,Hojc, 16 — Dia impróprio pa[a " Mente caprichosa e suscelibilidades,
viagens. O astro predominante de ho- durante o dia realizações de bons.
je é o Sol. Algarismo correspon. negócios. A noite será desagradável,
dente: 1 — Favorável aos allos as- 2, 11 e 17; 110, 720 e 372. (horas
suntos políticos o pessoais. Amanhã, e números).
Quarto Crescente às 17 horas c 14 — Obstinação, espírito belicoso. Noi»
minutos, de manhã, pode. iniciar via- te boa para sucessos amorosos. 9,
sem como tambem encetar negócios. 18 e 19; 72, .81 e 82. (horas e nú-
Segunda-feira o astro governante meros). -v
a: Lua, inicio de. trabalho, com exi- Entre 21 dc janeiro e 18 dc fevereiro
to. Nüo se intimide com os obstácu-

Acontecerá hoje c amanhã ao lcl- los, cies são aparentes. Tarde vito-
tor; riosa, com Jucros inesperados. 14, 15

Seguem as possibilidades felizes ou e. 16; 32, 33 e 34. (horas e números),
não de hoje e amanhã, com horas — Egoísmo e nervos abalados. A.
e números favoráveis para todos os tarde e a noite' serão agradáveis
leitores nascidos cm quaisquer dia, com novas sensações. 16, 18 e 21;
mès e anò nos seguinte, períodos: 61, 83 e 84. (horas e números).

Para os Nascidos Entre 19 de fevereiro e 20 de março
Entre 22 dc dezembro e 20 dc janeiro Dia de pequenas possibilidades. A

A MODA DE PARIS 
""

noite será agradável socialmente. 17,
18 e. 20;. 35, 36 e 38. (horas e nume-
ros). ,

— Chance em todas as empresas.
11, 12 e 21; 55, 57 e 60. (horas e
números).
Entre 21 de março e 20' de abril

^ ;_¦"_:., _i»___^^^^X—— -

HORIZONTAIS
tronco
o ¦ coração.

Parte do

Aniversários
Fazem anos hoje:

Senhores
General Osvaldo Cordeiro de Fa-"Azevedo Lemos e Almiiro, filho do cio honorário; dr. Castro Araújo, que

ria; dr. Milton Campos; embaixador j^, Sérgio Vilas Boas e.' sra. Odete desde muitos anos.prestava seus ser-
Cyro de Freitas Vale; ministro Francis- p-jnto Vilas Boas. vif°s médicos profissionais aos sócios
co"d'Alamo Lóusada; João Batista . Meninas e às famílias dos jornalistas. A A.B.I.
l'eles_Soares;de Pina; cônsul Bene- Sônia, filha, do sr. Habib Abaut fêz-se representar nos funerais, ten-
dito Roque da Mota; general Çorio- jsmaii e 5ra. Jandira Nunes Ismali; do apresentado condolências á fami-
1?"°. » Almeida; coronel Inácio Rosilane, filha do sr. Álvaro Serra , lia enlutada. í*
Freitas Rolin; Ademar-Rocha Aran- de Castro 0 sra. Maria Luisa Ser.

ra de Castro;. Cláudia, , filha do
major Fausto Amélio Gerpe e sra.

nolir José Cícero" Dantas; Saladiío f^* do°U casa^" Mario^ GonS V^i^ ÍU.Írienina Marj^ Elep

Ôs&ffiSS*^ nora,_dileta_filha 
do casal Flore,

Manalva, fdha do sr. Alceu Batista
de Carvalho e sra. Maria do Carmo

... _ ,. , ¦ . Pecegueiro de Carvalho e Aríete, fi- _ . „ . .
Bio Viana Barroso; Humberto Cario- iha do casal Carlos Rodrigues Vilas Rocha Salvador.
ca> „ . Boas - Sara de Meneses Vilas Boas. Ação de aracas• senhoras * Homenagens "

Cacilda Guerra; Adilia de Matos Terá lugar na noites de 24 do .No dia.31 registrado o aniversá.
Meireles; Lusitana Braz da SUva; Li- corrente, no Teatro Serrador, im es- riP natalicio do Ministro _ Hermene-
na Glichy; Cecilia Cardoso de Agui- petaculo organizado pelos continua- «Udo de Barros. Seus amigos e a*
ar; Mana da Gloria Almeida Lima doresd e Renato Viana n osso brilhan- muradores,. como .vêm fazendo há vih-
e Anicete. Cardoso de Castro. ff^aS h pouco' faíS Jf •. 

f° ^aFt*^^
. Meninos Será encenada a peça "Fogueiras da rlSJÜ*aí.^J.0 Jfí^-,."!.^1."

J^âno Augusto, filho do capitão Carne" - de sua autoria, obra con-

tes; professor Mozart Monteiro; Moa-
cir Monteiro Vargas; coronel Eugê..
nio do Nascimento; Liberto Campag-

Maciel; Nelson-Pinto do Nascimen-
to; Onélio dé Carvalho, médico; pro-
fessor Francisco Coelho Neves; Sér-

Batizados
Foi batizado, .ontem, na.Igreja da

Santíssima Trindade, á rua Senador

ce e Lorsir Viana.
Foram padrinhos, o sr, Amilcar de

Carvalho Viana e a sra. Joana da

ornes Fernandes t Yonne L.v,nar->

zada, às í'10,30 horas, .na Igreja d»
Santcfv Antônio, no largod a Carioca
missa solene em ação de graças.

Jubilcus
Será levada a efeito hoje, no Co-

legio Santo Inácio, uma solenidade,
que ainda se prende às comemora-
ções do Jubileu de Ouro do Colégio.

Após a MiSsa Campal, a ser re-
zada às 8,30, rcálizar-se-á a inaugu.
ração de uma lapide, mandada co-
locar como homenagem dos' atuais
alunos ao Colégio, cerimônia esta a
que a Associação dos Antigos Alu-
nos adere e, para a qual convid*
todos-os associados a comparecer.

quc contém os pulmões --Va"0 Augusto, tuno do capitão Carne" - de sua autoria, obra con-
r,n c Anaríni-ia 7 Augusto Cid de Camargo Osório; siderada rival do drama "Deus", .que

„.„ .. .. —... - - --.----- . .-d°- ? T"yVy\ln™*?-c' Ivan Carlos, filho do sr. José Almir o BrasU* todo consagrou. Trata-se.
Desprezo por todos os obstáculos Especie de Ilecha usada pelos an- Fontana e sra# Luci Gama Fontana. também, como em "Deus", de um i-i i f\ __ ll» II TI a ____*-_» ¦'Pit-Krt-i-^rr O ____ s^q nüi*<i H ** -rto— »%___' ... «•••• -_ — ._  - — -. . -

de Nossa Senholia Mãe dos Homens,
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Para usar no período
de meia-estação

DE SIMONE PASCAL, DA
FRANCE PRESSE.

Qual a relação que terá a no-
va silhueta, .com aquela a quem.
deve substituir? Esta a pergunta
que fazem hoje as mulheres cie-
gantes, que por gosto ou obriga-
ção profisional, seguem a moda
de perto. E' essa a pergunta a
quc terão de dar resposta ao
confeccionarem os modelos a sc-
rem usados no período interme-
diário da meia-estação. Os costu-
rciros contornam • o problema
aconselhando o uso de modelos
vagos, de linhas sumariamente
definidas, sem tendências pronun-
ciadas como neste costume de
Jacques Fath, em flanela ma-.
jengo claro, com colete de ce-
tim cinza, é usado com toque e
regalo de astrakan cinza.

World Copyright 1953 by A.
F. P. Paris.

Dr. Francisco Diogo Albaine
CLINICA MEDICA — CIRURGIA

- UIMICCULOGIA
Consultórios t

, Praça Flonanu, a:> • l.- uidar
Telefone: 52-4666¦».*¦>, i.-t, e Jáh. das 17 As 18.30 hora*

K Dias da Cru_, 59 Salas 203-2U5
relel'-'» 29-1845

2.*9, 4,*a « b.H, das 17 4í 19 horai

c perigos. 13, 19 e.21; 12, 31
91. (horas e. números). .

Sucessos artísticos e sociais. A
noite será de sonhos quiméricos. 20,
21 e 22; 

'32, 
33 é 36. (horas c nú-

meros).
Entre 21 de abril e 20 de maio

Favorabilidade no comércio; ver-
satilidade á tarde e pequenos pre- luna. 9 r— Atina
juízos por causa do outro sexo. .1, 2
e 3; 19, 20 e 21. (hora- e números).

Desditas nos amores e ameaças
de acidentes. 4, 5 e 6; 40, 50 e 60.
(horas e números).
Entre 21 dc maio è 21 dc junho

Intranqüilidade, perturbações psi-
quicas. A tarde será de melhores auv
gúrios. 7, 16 e 17; 52, 61 e 62.
(horas e número:;),

Sorte nos empreendimentos pa-
rn ganhar dinheiro c resoluções ines-
peradas. 8, 9 e 10; 35, 45 c 55. (ho-
ras e números).
Entre 22 de junho e 22 dc julho

Inflexibilidade e desastres conjugais
-7, 8 e 16; 32, 33 e 36-.-(horas e
números). , S.

Prostração nervosa) e misanlro

tigos Turcos. 8 — Cabeça de ga- Roberto, filho' do sr. Jamii Nasser tremendo conflito de almas, do cho-
do. 9 — Inimigo. 10 — Grito afli- e sra. Maria Auxiliadora Botelho que entre a consciência moral e- o
tivo. 12 — Pateta. . Nasser; Luís Sérgio, filho do sr.

VERTICAIS: 1 — Flexão do Osiris Miranda e Adilia Peixoto
verbo ler. 2 — A parte mais larga Miranda; Lauro $ílvio, filho do
do remo. 5 — Língua falada na casal Henrique Lemos - Noemia de
idade média no Loire e na Cata-

11 _ Andava.
13 — Figura.

Solução do PASSATEMPO an-
terior. HORIZONTAIS: Sapato.
Aro. Abrasa. Da. Am. Or. Rã. Sa-
grar. Tio. Barras. VERTICAIS:
Suados.* Par. Ara. Tosara. Barata.
Amaros. Gir. Ror. Toda correspon-
dencia >e colaborações para está se-
ção ¦ deverão ser endereçadas ao
RONEGA — DIÁRIO CARIOCA
— Av. Rio Branco, 25 — D. F.

Cabelo Branco?

Orf-Léne
TÍüSUjifc MELHOR
E NAO MANCHA

determinismo cego dos nossos dias
Luto '

. A Associação Brasileira de Im
prensa recebeu, com pesar, a noti
cia do falecimento de seu antigo só*

DR. MARIO TRIGO DE
LOUREIRO

CIRURGIA e PRÓTESES
BUCO-MAXILAR

13° - S. 1.306 • Tel. 52-5929
RUA 13 DE MAIO, 13

Ed. Municipal

à rua da Alfândega, missa festiva cm
açãod e graçs. Seráo fiçiahteo Cô-
nego Assis Memória.

Por motivo dp .aniversário natalí-
ci< do depntado Gurgel do Amaral
Valente, que transcorre hoje, será re.

DECORAÇOES
M. N. DE ANDRADE
Planejamento de Interiores

Arranjos de Piores

Eçtudçs de Jardins

Praça Olavo Bilac, 15-1.°
Tels: 52-7574 e 46-3013

pia.
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24; 94, 95 e 96. (horas
_ números).
Entre 23 de julho c 22 de agosto

Disposição generosa, sucessos
materiais e sociais.; 7-, .9 e 11; 70,
90 e 110. (horas e números).

— Êxitos cm assuntos judiciários
e financeiros; a tarde será perigosa
para negócios de grande vulto. 3, 5
e 14; 21, 23 c 41.(horas e números).

-Entre 23 de agosto e 22 de setembro
i Dia propício para novas empresas
|> (Conclui na 5,a página)

iiiiiiiii
Senhoritas, vocês bateram em porta errada!

Você, Celma Rodrigues, bateu em porta errada porque não sou
professora' de português. Você deve escrever para uma pessoa cate-
gorizada pois não é possível que uma moça que, esteja cursando o
cientifico escreva pior do que um analfabeto. Ao invés de preocupar-
se tanto com os namorados seus e de suas colegas, você precisa, pelo
menos, comprar um dicionário e consultá-lo quando estiver 

'escrevendo

uma carta. Convenhamos, senhorita, suas mal traçadas linhas são mesmo
uma vergonha. Vá bater em ontra porta.

Você, Lubélia, gastou um cruzeiro e vinte centavos de selo aéreo,
inutilmente, também, porque sua carta não terá resposta. Você pre-
tende que cu lhe dê uma resposta consoladora,,que eu lhe diga que
você é uma moça ideal, cheia de qualidades e que as moças como
você devem esperar o príncipe encantado com resignação e paciência
porque êle chega, pega você pelo braço e a leva para frente do altar.
Mas, cara Lubélia, como se diz pelas ruas e nas casas onde moram
gentes de bom humor, eu não sou disto, minha cara. Bata em outras
portas. Consulte outros jornais e certos programas de rádio. Há pe-
ritos no mister de enganar os tolos.

Finalmente você, Amélia, também bateu em porta errada pois,
caríssima, eu não sou médica psiquiatra nem sou psicopata. A história
de amor que você inventou é coisa de louco. Os loucos gostam muito
de experimentar os outros para encontrar n justificativa das próprias
loucuras mas comigo não, senhorita! Não perderei tempo e papel, nem
desperdiçarei espaço de jornal para responder a uma consulta tão pai

.-forjada. ,/'¦'"'.'
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TEA TROS
CARLOS GOMES — 23-75811 -— A

Cia. Dramática Nacional emj "A ra-
posa e as uvas" de Guilherme de
Figueiredo. As 21 boras.

COPACABANA — 27-0020 — Fecha-
do por motivo de incêndio.

DULCINA (cx-ieatro Regina) — "O
Imperador Galante^ de R. Magalhães
Jr. com Dulcina è Odilon. De terça
a sexta, espectaculo único âs 21 ho-
ras. Sábados o Domingos às 19,45 e
22,30 horas. Vesperais às quintas, si-
bados e domingos às 16 horas.

FOI.L1ES — 28-8210 - "Tou va tres
Bien" com Virgínia Lane. A's 20 e
22 horas.

GLÓRIA — 22-8216
JARDEL — 27-8713 —
JOÃO CAETANO - 43-4278 —
MADUREIRA — "Banana não tèm ca-

roço" com Zaqui Jorge. A's 21 ho-
ras.

MUNICIPAL — 42-3103 -
RECREIO — 22-81.64 — "E-' Fogo na

Jaca". Diariamente às 20 e 22 ho-
ras. Vesperais às quinta» sábados e
domingos.

REPUBLICA — techauo.
RIVAL - 22-2721 — "Dona X6pa"de

Pedro Blocb, eom Alda Garrido, às
21 hora». Vesperal» àt quintas, sa-
badot e oomlngot, às 16 horas.

SERRADOR — Silveira Sampaio apre-
seni* »• 11 nor" "° Catalheiro «em
Camílla". Sábados e domingos as
20 e 22 boras.

CINEMAS
A DUVLA UO BARULHO; - tAUIe-,

Udi) -*- ProduçSo brasileira. Direção
de .Cailos Mang». Comídlat o «•
rtdo" gir. etn lOrrio dai luu» e
5UC-MOS d» um* dupla peloí pH"»
¦ .anua. E9»«>i O*******!^; _ ^V":?Olslo, Reoaiu R-uilef. Edith-Mçiel,
Mar» Ab» -et. No» ttamu PALA-

CIO, ODEON, AZTECA, ROXV.
LEBLON, IPANEMA, CARIOCA,
IDEAL, * FLORIANO, MONTE
CASTELO, MADUREIRA, BOTA-
FOGO, SANTA ALICE, NATAL.
BRAZ DE PINA, BONSUCESSO,
ICARAI, (Niterói), PAZ (Ca-iias).
Horários: 14 — 15,40 — 17,20 —
19 — 20,40 e 22,20 horas.

SINFONIA AMAZÔNICA — (LatinI
Filmes) — Produção brasileira. Pri-

- meiro. desenho animado nacional, em
longa metragem. Feito em seis lon-
gos anos num trabalho paciente de
Anseio Laüni Filho. 'Nos cinemas
PATHE, ARTtPALACIO, PAX,
PRESIDENTE, SAO JOSÉ, COLI-
SEU, PARATODOS, MAUA, NA-
CIONAL, FLUMINENSE, BARO-
NESA, S. PEDRO. Horários: 14 ¦—
15,40 — 17,20 — 19 — 20.40 •
22,20 horas.

SINFONIA PRATEADA — ("Has
Anybody Seen My Glrl" — Univ.
Int.) — Produção americana. Em te-
cnicolor. Direção de Douglas Sirlc
Comédia sentimental: narra as a ven-
turas de um excêntrico e generoso
milionário, solteirão, às voltas com
um engenhoso "test" sobre um le-
gado que deseja fazer. Elenco: Fi-
per Laurle, Rock Hudson Nos cine-
mas SÃO LUIZ. IMPÉRIO, RIAN,
AMÉRICA. MEM DE SA. Hora-
rios: 14 — 16 — 18 — 20 e 22 ho-
ras;

CIDADE CATIVA — ("Captiver Clty",
United) — Produção americana.

Direção de Robert Wise. Filme algo
semidocumentário: o argumento ba-
seià-se em falo verídico, e. conta

a história de uin diretor de Jornal
que denuncia a ação e o domínio de
uma quadrilha de gangstera sêbre
a <lda d* tua cidade. Elenco: John
Fouyib», 'Joan Caad-n. Harold J.
Kennedr- No« dnemib REX, MIRA-.
MAR. TUUCA. IMPBRIAL (Nlt«-
rói). Horário*-: 1* — 16 — !« — 20
c 12 bora». Impróprio «i< 1» «no».

CAMINHOS DA AVENTURA —
("Faca do Faca" — RKO RAdlo)—
Produçlo americana. O fllni» con»-

ta de duas ¦ histórias inteiramente
distintas. A primeira, , com James
Mason, narra a história de um ca-
pitão de navio, às voltas* com o
problema moral de entrega de üm
criminoso homisiado em seu barco,
:c reclamado pelo comandante de
um outro. Alem de Mason, atuam
também nesta história, Michael Pate
Gene Lockart sob a direção de John
Brahm. A segunda história ("The
Bride Comes <o Yellow Sky"), diri-
gida por Bretáigne • Wisoust, é um

i drama de oeste, com ós atores Ro-
bert Preston r Minor Watson. Nos
cinemas'ASTORIA, OLINDA, CO-
LONIAL, PRIMOR, HADDOCK
LOBO o MASCOTE (com exceção
dos dois primeiros, os outros cine-
mas exibem programa duplo). Hora-
rios: 14 — 16 — 18— 20 e 22 ho-
ras.

DESAFIO — ("Bronco Buster" —
Universal) — ProduçSo americana.
Em technicolor. Direção, de Budd
Boetticher. Filme sobre "rodeos".
Elenco: Jonh Lund, Scott Brãdy,
Joyce Holden. No * cinema VITO-
RIA, AVENIDA, MARACANÃ,
P1RAJÃ, ODEON (Niterói). PE-
ÍRÓPOLÍST Horários: 14 — 15,40 —
17,20 —• 19 — 20,40 e 22,20 horas.

Filmes em 2.* semana

ASSIM ESTAVA ESCRITO — CTlie
Bad and the Beautiful" — M.G.M..
Direção de Vincente Minneli. Histo-
ria sabre Hollywood, fixando as re-
lações entre um produtor, a estrela e
os outros auxiliares. Elenco: —
Klrk Douglas, Lana Turner, Gloria
Grahame, Dlek Powell, Walter PI-
dgeon. No» TRES HNES METROS.
Horário»: 13 - 15,10 — 17,30 —
19,50 e 22 hora». Impróprio até-10
anos.

ANDROCLES E O LEÃO — ("An-
drocles and <he Uon" — RKO Rá-
dio) _ ProduçSo americana. Direção
de Cheitar Bnkine. Comédia satírica
baleada na famoia obra de Ber-
nard Shaw. iflbre o famoso episódio
bíblico. Elenco: Jean Simmons, Vi-

ctor Mature, Robert Newton, Alan
Young. Nos cinemas PLAZA, RITZ.
Horários: 14 — 16 — 18 — 20 e 22
horaa.

Outros programas
Os lançamentos

CAPITÓLIO - 22-6788 — "SéssBçs
Passatempo".

CATUMBl — 22-3681 — "Escravos
da Coroa".

tífeNTENARlO — 43-8543 — "O Amor
Nasceu em Paris".

COLONIAL — 42-8512 — "Caminhos
da Aventura" e "Eles São os Sacrifi-
cados". ,

CINEAC TRIANON — 42-6024 —"Sessões Passatempo".
ESTACIO DE SA — 32-2923 — "Es-

tá Com Tudo" e "O. Anel da Trai-
ção".

FLORIANO — 43-9074 — "A Dupla
do Barulho".

GUARANI — 32-5651 — "Mercado de
Paixões';".

IDEAL — 42-1281 — "A Dupla do
Barulho".

IMPÉRIO — 22-9348 — "Sinfonia
Prateada".

ÍRIS —'42-0763 — "£' Prá Casar?".
LAPA — 22-2543 — "Bruxaria". .
MARROCOS — 22-7979 — "Siroco".

MEM DE SA — 42-2232 — "SInfo-
nla Prateada" e "O Segredo da
Caverna".

METRO PASSEIO — 22-6141 ¦—
"Assim Estava Escrito"..

ODEON — .22-1508 — "A. Dupla do
Barulho".'

PALÁCIO — 22-0838 — "A Dupla do
Barulho".

PATHfi — 22-8795 — "Sinfonia Ama-
zflnlca".

PLAZA — 22-1097 — "Androcles e o
Leão".

PRESIDENTE — 42-7128 — Sinfonia
Amazônica".

PRIMOR — 43-6681 — "Caminhos da
Aventura" e "Êlea São os Sacrifica-

I dos".

REX •'— 22-6327 — ."Cidade Cativa".
RIO BRANCO — 43-1639 — "Sai da

Frente".
RIVOLI •— "O Drama da Unhi Bran*

ca".
SAO JOSÉ — 42-0592 — "SinfonU

Amazônica"..-
TEXAS —. "Fúria Sanguinária" . e"A Voz do Coração". (Somente d.a»

10 às 13 horas). -.. ,. „
VITORIA — 42-9020 — "Desafio".

Zona Sul
ALASKA — "Precipícios D'Alma".
ALVORADA — 27-2936'— "Erva do
Diabo". *. '

ART-PALACIO — 37-8443 — "Sinfo-
nla Amazônica".

ASTORIA — 47-0468 — "Caminhos
¦ da Aventura". '

AZTECA — 45-6813 — "A Dupla do
BSíulho". ¦_ .

BOTAFOGO — 26-2250 — "A Dupla
do Barulho".

FLORESTA.— 26-6257 —
IPANEMA — 47-3806 — "A Dupla

do Barulho"*
LEBLON — 27-7805 — "A Dupla do

Barulho". -
LEME — 37-6412 — "Almas Adver-

sas" e "O Bom Amigo".
METRO COPACABANA — 27-9797

—."Assim Estava Escrito".
MIRAMAR — "Cidade Cativa".
NACIONAL — 26-6072 — "Sinfonia

Amazônica".
PAX — "Sinfonia Amazônica". .---
PIRAJA — 47-2668 — "Desafio" e"Feito Justiça".
POLITEAMA — 25-1143 — "Uma

Pulga na Balança".
RIAN — 47-1144 — "Sinfonia Pra-

teada".
RITZ — 37-7224 — "Androcles • a

Leão".
ROXY — 27-8245 — "A Dupla do

Barulho". ;
ROYAL — "Sessões Passatempo".
SÃO LUIZ — 25-7679 — "Sinfoatt

Prateada".
7ina Norte

AMÉRICA — 48-4519
Prateada".

— "Sinfonia

AVENIDA' — 48-1667 — "Desafio".
BANDEIRA — 28-7575 — "Uma pul-,

ga na Balança".
CARIOCA — 28-8179*— "A Dupla ftor

Barulho".
FLUMINENSE —.28-1404 — "Slifto-

hia Amazônica".
GRAJAü. — -28-1311 — "O Homem"'• Desconhecido"/
HADDOCK LOBO — 48-9610 —

• .'.'Caminho* de Aventara" e "Tarzan
r e a Fúria Selvagem". -
METRO TUÜCA — 48-9970 — "As-

. alm Estava Escrito".
MARACANÃ — 48-1910 — "Desa-'

fio". •:¦::¦*¦
NATAL — 48-1480 — "A DupU do

Barulho".
OLINDA —.48-1032 — "Caminhos d»

Aventuuf.
PALÁCIO VITORIA — 48-1971 —
SÃO CRISTÓVÃO — 28-4925 ) —

"O Soldado da Rainha".
SANTA ALICE — 38-9993 — "A

Dupla do Barulho".
TIJUCA — 48-4518 — "Cidade CaU-

VELO -. 48-1381 — "O Cangaceiro".
VILA ISABEL — 38-1310 —, "Uma

Fulga na Balança".

Subúrbios da Central .
AGUA SANTA —
ALFA — 29-8215 — "Erva do Diabo".
BANDEIRANTES — 29-3262 — "En-

caTcerada" e "O Canto da Saudade".
BARONEZA — JPA 623 — "Sintonia

Amazônica".
BELMAR — 29-1744 — "Rashomon".
BORJA REIS — 29-4281 —
CACHAMBI —
COELHO NETO — "O Terceiro

Homem".
COLISEU — 29-8733 — "Sinfonia

Amazônica". 
'

EDISON — 29-4449 — "O Cangacel-
ro".

IGUAÇU — "Nenhuma Mulher Vale
Tanto".

IRAJA — 29-8330 — "Tufão"; ...'
JOVIAL — 29-0652 —. SO Cangacel-

MADUREIRA — 29-8733 — "A Dupla .
do Barulho".

MARABÁ — 29-8038 — "O Matador".
MASCOTE — 29-041 í — "Caminhos

da Aventura". ¦', ..
MEIER — 29-1222 — "A Filha do

Comandante".
MODELO — 29-1578 — "A» Neves

. de Kilimanjaro". ~
MODERNO — BNG 842 -- "A Ga-

- linha dos Ovos de Ouro".
-MONTE CASTELO — 29-8250 — "A í

Dupla do Barulho".
NOVO HORIZONTE —¦ "Rosa Ne-

gra".
PARATODOS-— 29-5191 — ÍJSInfo-

nia Amazônica".
PIEDADE — 29-6532 — "Scaramou-

, che".
QUINTINO — 29-8230 — "As Neves

de Kilimanjaro".
REAL — 29-3467 —
REALENGO — BNG 472 — "As
¦ Aventuras de Robin Hood".
REX-TRÊS RIOS — "Homem, Mu-

lher e o Diabo. ¦'. '
RIDAN — 49-1633 — "Tu és Minha

Paixão".
ROCHA MIRANDA —"Aquele Beijo

à Meia Noite".
ROULIEN — 49-5691 — "Mulheres

em Perigo". -

SÃO JERONIMO — "Ai Minas do
Rei Salomão".

SAO JORGE —
TRINDADE — 49-3838 —
TODOS OS SANTOS — 49-0300 —

"Tarzan e a Fúria Selvagem" •"Preconceito'^ '
VAZ:LOBO — 29-9189 — "Fornarla".

Subúrbios da Leopoldina
BONSUCESSO — "A Dupla do Ba-

rulho".
BRAZ DE PINA — 30-3489 — "A

Dupla do Barulho".
MAUA — "Sinfonia Amazônica".
ORIENTE — 30-1131 — "O Rio da

Aventura".

PARAÍSO — 30-1060 — "Cantando
na Chuva".

PENHA — 30-1121 —"O Segredo da
Caverna".

RAMOS — 30-1094 — "Estrela éo
Destino".

ROSÁRIO — 30-1889 — "Meu Cora-
ção Tem Dono".

SANTA CECÍLIA — 30-1823 — "O
i Barco das Ilusões".
SANTA HELENA — 30-2668 —

"Terras do-Norte".
SAO PEDRO — 30-4181 — "Sinfonia

Amazônica";

F)ha do Governador
JARDIM — "Uma Pulga na Balança".' Niterói
CASSINO ICARAI —
ÉDEN— "A Espada dos Mosquetei-

ros".
ICARAI — "A Dupla do Barulho".
IMPERIAL — "Cidade Cativa".
ODEON — "Desafio".
PALACE — "De Arma em Punho".
PARAÍSO — "Os Que Não Devem

Nascer".
VITÓRIA — "A Besta Humana".

Petropolis
CAPITÓLIO — "O Palhaço".
ESPERANTO — V
D. PEDRO — "Paixão de Bravoi".
PETROPOLIS — "Desafio".
SANTA TEREZA — "O Castelo In-

venclvel".

Caxias
CAXIAS — "O Conde de Monte Cri»-

to" e "A Cobiça do Ouro".
PAZ — "A Dupla do Barulho".
POPULAR — "Nenhuma Mulher Va-

le Tanto" o "Uma Combinação ln-
vcncível".

Vila Meriti
GLORIA — "Mowgli, o Menino Lo-

bo".

\
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CR$ 790,00
"Sumier;* dc 1,80 x 0,70 pé"Chipandale' tapeçado em
ótimos tecidos; idem tipo
mala Crf 1.100,00, idem com
2 gavetas CrS 1.400,00; idem
colchão de molas solto. Cr$
1.500,00; idem . com colchão
de mola tipo mala, Cr$ ....
1.800,00; idem com colchão
com 2 gavetas'. Cr$ 1.900,00;
almofada cada Cr$ 70,00;
travesseiro cada Çr$ 70,00
travesseiro vent. de molas,
Cr$ 120,00; colchão -ventila-
dos de molas, 5 anos de ga-
rantia; criança CrS 950,00;
solteiro CrS 1.250,00; casal
CrS 1.700,00. — Confecções
é reforma» de todos os es-
tilos de móveis estofados.
Preços mínimos. Vendas a

prazo.
IND. DE COLCHÕES
OSTERMOOR LTDA.
Rua Senador Furtado, 30

Tel.: 48-0824 \
Defronte do Inst. Educ.

'Mariz e Barros)

O GRANDE ROMANCE DO ANO !!!

JenniPER Jones nm inTERpRETAçaotqo
vibram como Qüe Duelo «c sol" e too
RJAOTIVR QUANTO fl OG" CANCRO DGta-ftOEm"

¦Ci

Dia Asfrológico
(Conclusão da 4.* Vig).

• grande simpatia do outro sexo. 4,
5 e 6; 31, 41 e 51. (horas e. nú.
meros).

— Hesitação, perda de boas opor-
tunidades, fracasso e ameaça de acon-
tecimentos desesperados. 7, 8 e 14;
61, 71 e 86. (horas e números).
Entre 23 de setembro e 22 de outubro

Manhã favorável, sorte cm todos
os empreendimentos; a tarde e a noi-
te serão aziagos. 9, 10 e 13; 72, 73
e 76. (horas e números).
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Complemento Nacional

rrpsfi1™-
-7- Aspectos favoráveis, novas re*

lações e entendimentos com o outro
sexo.. A madrugada e a noite serão
difíceis com pesadelos c visões. 12, lí

*e 1.8; 30, 70 e 90. (horas e números)

Entre 23 de outubro e 22 de iiovcm-
bro:

Nada de novo a nüo ser com o
outro sexo, mesmo assim haverá gran-
des riscos. 15, 17 e 19; 42, 43
46. (horas e. números).

— Obstáculos pela manhã; a tar.
de será de sucessos sociais. 18, 20 e
21; 81, 92 e 93. (horas ,e números).

Entre 23 de novembro e 21 de dezem-
bro:

Saúde abalada, negócios atrapalha-

dos, intervenção oportuna de amigos
com resoluções favoráveis à tarde.

— Possibilidades em todas as em-
presas e particularmente nas questões
sentimentais. 6, 15 e 24; 51, 69 e
78. (horas e números).

MIRAKOFF.

DOENÇAS DA PELE
Dr. Agostinho da Cunha
Assembléia, 73 - Tel. 32-3265

Com um simples toque de mágica. Aladim tinha ao seu dispor... um gênio protetor.jlft*
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APROVEITE ! COMPRE AGORA !

DE ENTRADA PELO CREDIÁRIO

...PARA SOLTEIRO OU CASAL 1

pronta entrega!

14 mensalidades de 105, para solteiro ou 1.450, à vista.

14 mensalidades dé 130, para casal ou 1.750, à vista.

I r.O DA CASIOCA * ESQ. G. DIAS

DIMENSÕES t
PARA SOLTEIRO:

78 x 1,88 ou 88 x 1,88
PARA CASAL:

1,20x1,80-1,18x1,88
1,28x1,88- 1,37x1,88

íõjT-¦ WUBHOIIIH*. UM*»» »mn.»n-Kli ituflHBJH l.ltH.1tt*?.*i0
lm pPKlUIOSOAÁCADEMIAr
&$ LanaTurner^1^

Voa Kirk Douglas
Aw/Walter Pidgeon'
.vjrv Dick Powell
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ENXUGADOR
IDEAL

IS metro» dt urdur- cm «> cuii
SUSPENSO AO rElO POU
.CORDAS E ROLDANAS

PATENTE 30.370
O ideal para apartamentos-

AV. PRADO JUNIOR
N.° 150

COPACABANA
TEL. 37*0110

I

TAPETES
OFICINA

Madame, seus tapetes es-
tão valorizando ;diàriamen*
te, portanto cuide deles.
Lavagem e consertos em
qualque: tipo de tapetes.
Persas, Chineses, .Aubus*
sons, nacionais, Santa He*
lena. Limpeza de torra*
ções de passadeiras. No
local, com máquinas ame*
ricanas. Os únicos no Bra*
sil. Orçamento sem com*

promisso .
RUA SANTO AMARO N.

121 — Fone: 25*7756

TEATROS E BOITtS
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i MEIA-NOITE — Osvaldo Norton • tua
gratde orquestra de ritmos modernos —

a tMA HORA F 30 MINUTOS — "LES MAINS JO-
LlttS". sensação do Rose Rouge de St. Germain.de Pres,

Paris — ès DUA5 HORAS — ANNY BERRYER, vedette
cantora da Radiodifusão Francesa - Orquestras para danças: BOLA

7 e Ritmo Bèguin — Crooners Dolores Duran e Quincas.
Oswaldo Norton (Depois de Uma Hora)

. * Crooners Teddy e Hector Laynez
PARA SETEMBRO - "LOS BaMBUCOS", pela primeira vez no

Brasil. (Artistas do radio argentino e da Odeon-Pampa disco)

(Tel.: 57-1881)VOGUE
VISITEM O LIVING-BAR

que serve as bebidas mais finas, a partir das 18 horas

JANTEM NO RESTAURANTE
que oferece a melhor comida a parlir das 21 horas. r

. PASSEM NA "BOITE"
que apresenta orquestras Inigualáveis no ambiente mais requintado

DÊEM-NOS A PREFERÊNCIA
para organizar as suas festas intimas.-.

"Cherchez Ia Femme"
EM'

MONTE CARLO
Com o Extraordinário YVANA !

Coestrelando GRANDE OTELO!
"HUMOR, sex-appeal e beleza num SHOW que sc

iguala aos melhores espetáculos de Paris!"
RESERVAS. 47-0644 e 27-5863

CASABLANCA
Contínua apresentando o maior show do ano

"FEITIÇO DA VILA"
com SILVIO CALDAS e 40 artistas !
Reservas e Informações: 26-7437 e 26-1783

"NIGHT AND DAY
A boíteVos astros

HOJE E TÔDAS AS NOITES E AS SEXTAS-FEIRAS NO
CHÁ DANÇANTE

"RODANDO PELO MUNDO"
A Revuette Preparada Para a temporada do
Sweepstake Com VIRGÍNIA LANE — SPINA
Carlos Tovar — Eva Lanthos — Noélia ,Noel
Mareia Campos - Maria do Céu • Elga • Deporte • Dupré

A FRENTE DÈ UM GRANDE ELENCO
SENSACIONAL DESFILE DE MODAS

Os Brindes Sorteados — Ofertas da COTY c TONELUX
RESEUVAS: 42-7119 — 32-9863

NO MAIS LINDO RECANTO DO BIO A "BOITE"
QUE VOCÊ ESPERAVA 1

U'.. PALÁCIO TRANSFORMADO EM
"NIGHT-CLUB I"

11 //
SUCESSO ESPETACULAR!

ÍNDIOS TABAJARAS
O MAIOR SUCESSO DO
BRASIL NA EUROPA !

Das 12 us 21 hs. almoço A LA CARTE, lanches e aperitiros.
Dai 22 i* 4 hi. 8 "shows" às 11,30 a mela noite e as 2,30,

AO LADO DO JOA

...E LEMBRE-SE: O CREDIÁRIO D'A EXROSIÇÃO CARIOCA ESTÁ À SUA DISPOSIÇÃOI

O "MEIA NOITE
D0 COPACABANA PALACE

APRESENTA

DR. GIOVANNI
O Maior Pick-Pocket do Mundo

E ainda: DICK FARNEY
tocando e cantando para dançar. .
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4 — DIÁRIO CARIOCA —;Domlngo, 1.6 de Agosto de 1953

Economia e Finanças
brasil . . ;

(CONCLUSÃO DA 10.» PAGINAI
Quanto ao tratamento fiscal sò-

:hvè marcas e patentes e sôbrc a
tributação de empresas, são- lis-
suntos em que a parte jurídica tem
importância idêntica às considera-

¦ções de ordem econômica; não obs-
tante,.a solução dependerá, sobre-
tudo, do bom-senso das autorida-
de-brasileiras no que tange aos

-bens'alemães nacionalizados duran-
te a conflagração 1940/5.

RESTA, 
portanto, o problema dos

investimentos, ao qual se deve
dar toda a atenção,' aproveitando,
outrossim o espírito que -vem
orientando as autoridades alemães
no sentido de fortalecerem seus
mercados externos, compradores e
vendedores. No caso do Brasil,
conviria dar a ênfase quc o assun-
to merece,'já que o montante de
novos investimentos que os alemães
«qui se dispuserem a fazer 6 que
vai permitir elevar e ampliar as
trocias entre os dois países; atra-
vés do fornecimento da renda na-
cional brasileira e do aumento de
exportações do Brasil para a Ale-

. manha, absolutamente indispensávle
para.tornar possível nosso país fi;
nanciár não só ias importações erri
escala crescente, como as demais
responsabilidades contratuais e as
decot-rentes dos "serviços": Reside
aqui, portanto, o principal ponto
do.s entendimentos,; demandará das
autoridades brasileiras muita ar-
gúcia c sabedoria, além de pouca
presunção e burocracia.

Façamos votos para que a De-
legação Brasileira seja bem cons-
tituida e para que tenha alguns
lampejos dc inteligência c de tiro-
cinio.

tuação crítica de pagamentos, po-
rém, exigiu que os Estados Unidos
viessem de novo em seu 'áuxíliãpa-

ra evitar urpa diminuição conside-
ráveldp programa de defesa.

Á França em termos de ajuda
econômica líquida' recebeu me-
nos que o Reino Unido. A sua si-
tuação excepcional, deriva do de-
senvolvimento das aquisições para
fins militares (offsliore procure-
ments). Tal sistema de encomen-
das» feitas pelo governo dos Estados
Unidos para serem entregues e
utilizados no exterior constitui um
auxílio econômico efetivo, .; uma
vez que determina a expansão da
capacidade produtiva de equipa-
mento militar e aumenta as_dispo-
nibilidades dos países, beneficiados
com as encomendas. A França
conseguiu quase a metade desses
contratos feitos pelos Estados
Unidos na Europa ern 1952 (de
um total de UsS 750 milhões, qua-
se Us$ 345 milhões).

A participação menor apresenta-
da pcla Asia no auxílio americano
concedido em 1952 é fácil . de ex-
plicar-se pela cessação da ajuda
em donativos feita ao Japão a
partir do fim de 1951. Com o ini-
cio do conflito coreano, o Japão
tornou-se praticamente zona \ de
operações e aumentou, por isso,
a sua receita em dólares.

Quanto à América Latina, com-
preende-se perfeitamente a sua
posição em 1952 pelo decréscimo
da ordem de, 22;? do valor dos
empréstimos do Eximbank feitos
a esses paises.

A CRISE DO .
(CONCLUSÃO DA 2.a PAG.)

sidade na percepção e representação
de seu pequeno mundo privado.

¦A tendência iniciada pelos holan-
deses.e, entre os italianos, pelo Ca-
ravaggio, còm seu realismo que en-
tretantp ofereceria pontos de contato
com o,tratamento pedestre que Donne
e os poetas "metafísicos" ingleses dão
à lírica amorosa, irá írutificar aos
poucos em outras terras, ^contribuindo

para,fixar uma expressão artística pró.
pria à burguesia. E írutificar em ma-
nitestações tão diversas entre si como
o seriam a pintura de um Greuze,
por exemplo, e a de um Chardin.
Nestes dois artistas, Mário Prazjul-
ga distinguir os dois pólos contrários
da inspiração burguesa: de um lado
o sentimento melodramático, de outro
o recolhimento, ò intimismo, a ob-
servação precisa, sublimada era poe-
sia. Esses dois artistas, Chardin so.
bretudo, e a legião de pintores "de

gênero" que já pululam na segunda
metade do século XVIII manifestam
nas artes figurativas um ideal que
irá empolgar toda a literatura do Oi-
tocentos. e de princípios do século
atual. E' nesta, sobretudo no romance

ee), que. tendem a ganhar alguns dos
traços mais peculiares as expressões
estéticas reclamadas pela burguesia
triunfante.

LETRAS E ARTES
UMA GRANDE..'.

(CONCLUSÃO DA .?.a PÃG.)
bas para a Campanha. Quero tam-
bém uma vitrola portátil e discos,
podem ser velhos, mas ajudariam
muito. Eu quero tudo que me dêem,
tudo, principalmente .dinheiro. Fiz ou-
tro dia um apelo à Câmara de Depu-
tados do Espírito Santo, mas até ago-
ra não recebi nenhuma resposta. Es-
sa gente se esquece que a Campatjha
assiste dois mil capixabas.

— Assiste, como?
.— Por exemplo: o pai entra para

a, escola e a família é miserável cn-
tão, enquanto a Campanha alfabeli-
za o pai, auxilia economicamente a
família dele.

Zilma é uma das maiores batalha-
doras que o Brasil possui; conta a
história, de suas lutas, de sua cam-
panha, como se fosse a mais sim.-
pies e banal das histórias. Instalou
casinhas pre-fabricadas e doadas pelo
SESI, abriu duas ruas, construiu o

choeiro, fundou 20 clubes agrícolas,
instalou uma sapataria.

- Estou agora'fazendo um bueiro
que já devia estar pronto, se não me
atrapalhassem; com êsse bueiro vou
sanear um/bairro. .O trabalho está
parado; porque estou sem dinheiro pa-
ra pagar os òperários. Também pór
falta de dinheiro fui obrigada a dis-
pensar- a guardiã da Sede da Cam-
panha, a datilógraaf e o chauffeur.

Já tens automóvel?
O governo do Espírito Santo

emprestou um, mas é velho e os con.
sérios correm por noss_i conta.

— -Incentivamos o pessoal do in-'terior de: Cachoeira a construir esco-
las e êlcs, o ano passado, fizeram
duas e reconstruíram seis. Trabalho
feito pelo próprio pessoal da locali-
dade. Um trabalhador deii, dc graça,
vinte e dois dias de trabalho para a
escola; o que deu menos, deu três
dias dc serviço.

E lá vai Zilma. E' verdade que
quando a conheci, eni 1952, sua ca-

beca nüo estava como- agora, cheia
de cabelos brancos e não havia cm
«eu rosto, o ar de cansaço que agora
exibe; há rugas em seus olhos fati-
sados. Mas Zilrrt.i não vai parar nun-
ca: é uma mulher . nascida para a
luta.

— Não tenho nenhuma preocupa.
ç5o política nem religiosa fazendo, es-:
«a Campanha. O quc quero é acabai,
com p analfabetismo, no meu Estada,

.Se houver alguém que qiieira aten-
Her, cem esta crônica, os pedidos, dc
Zilma,. que o faça. O que essa mulher
realiza é qualquer coisa do imenso- e,
maior do quc scu trabalho, é sua te-

nacidade: abandonad' pelos governos,
sem amparo- é proteção,"pedindo tu-
do a.todos, porque, segundo ela, pa-
ra sua Campanha tudo serve, tudo é
aproveitado. Despedindo-se de mim,
lembrou: ,

~- Não esquece que' a Campanha
precisa de vocês. Encontrando o Ru-
bem Braga, diz-lhe que se mexal A
campanha não pode parar!

. Aí fica o recado ao cronista e ao
público em geral: Zilma precisa. d»
ajuda de todos. Seu endereço é-sim-
pies:- Zilma Coelho Pirito, Campanha
de Alfabetizaçãode Adultos, Cacho-
eiro de Itapemirim, Espírito Santo.

Centro Cívico, lugar da reunião e di,
inglês (mas não apenas no roman-' vertimento para u povoáção de Ca.

1 Reprodutores nacionais
UM leitor, proprietário de certa égua

dc corridas, consulta-nos sobre quais
os garanhões nacionais cujos proprie-
tarios permitem, mediante venda de
coberturas, sua 

'utilização 
pelas éguas

de outrem. Assumindo o risco de ai-
guina omissão e . baseandò-nos nos
anúncios raros publicados a respeito

% mais em informações que possui-
mos, diremos que- estão à venda co-
berturás de Heliaco, Heron, Quati,
Guaycuru, Radar, Goyo, Maki, Jabu-
ti, 1-lalcyon, Manguari, "Ever Ready,

My Love e El Moroco.
A propósito, na relação de produ-

tos de sementais nacionais ganhado-
res na última semana, por nós pu-
blicada há djas, deixamos de men-
cionar as vitórias de filhos de He-
ron (Piastra), Zoroastro (Enfado), e
El Faro (Firmino), todas em São
Paulo, e acrescentar'às dos desceu-
dentes de Ever Ready, Heliaco, Mi-
ragaio, Albatroz, Alone e a vitória
áe fato de um filho de Guaycuru
em prova clássica.

BANCO FINANCIAL NOVO MUNDOS. A.
RIO DE JANEIRO — Rua do Ouvidor n.° 71/73

Carta Patente n. 1235
BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1953

(Compreendendo Matriz e Agências) '.' . 
,-¦,'.. - 

ATIVO P A S S I V O

Em moeda corrente
No' Banco do Brasil SIA.. ...
Em dep. ã ordem da Sup.

Moeda e do Crédito 
Em outras . espécies

da

87.344.207,30
73.838.595,90

33.803.473,30
2.368,50 194.988.645,00

Empréstimos, .Descontos, Outras Contas e Outros
Créditos  1

Agências è Correspondentes ..-..;.
Imóveis ..;..-¦ ;.'.- "....;....
Titulos e Valores Mobiliários
Edifícios <Je Uso do -Banco, Móveis e Utensilios e

Instalações • • •
Diversas Contas .".'¦. • 
Contas de- Compensação  ,1

.039.032
105.004
27.210

6.553

.997,30

.920,00

.358,60
.983,00

Capital e Reservas  110.227.034,00

Depósitos ,.......;....... • 1.017.612.149,00

Agências e Correspondentes .¦..:...' • 96.606.620,60

Outros.Créditos ....;....  181.018.079,70

Diversas Contas 64.113.385,00
Contas de Compensação :.;..'.... ^.. •••••••• . * •548•533• 197,20

.'44.884.254,20 
-. ^""""~"^---_ '.''.-•

' 51.902.109,60 --___^^

3.018.110.465,50 ¦ : 3.018.110.465,50

Rio de Janeiro lí de agosto de 1953 - José Maria Fernandes - Presidente; Victor Fernandes Alonso - Vlce-Presidente, Domingos Fer-

nandes \lonso- Adhemar Leite Ribeiro - Gutnercindo Nobre Fernandes - hélio de Toledo Ti/a «Almeida Filho, - Jose Pereira

Fernandes - Cláudio Pereira Fernandes '- Diretores. José Emílio Martins - Contador Reg. n. 39521 DNIC - 4102 — CRC-DF

A AJUDA DO...
(CONCLUSiO OA 10." PAGtNAl

ça e ao Reino Unido cresceu du-
rante o último ano. O total con-
cedido a esses dois países consti-
tuiu metade da assistência econô-
mica total outorgada à Europa.

O Reino Unido em 1951 cedeu
o seu lugar de principal beneficia-
rio dá ajuda americana economi-
ca, em virtude da quase completa
cessação da mesma depois de 31
dc dezembro de 1950. A sua si-

DR. BOAVISTA NERY
CLINICA MEDICA

Rtl A ÁLVARO ALVIM, 21
I4.°,and., sala 1406 — Ter-
ças, Quintas e Sábados, das
14 às 16 lis. — Tel. 52-0150

Residência: lel. 26-6888

i * __•
VvWEhF

MINERSGOLVITa
um Produto da VITATUBA S. A.

Complexo vitamínico
mineral, suplemento

antibiótico

INDISPENSÁVEL N« ALIMENTÍCIO DIS IVES
Vitaminas, A • D3 • B12 . B2 (Rlboflavlna) - B1 (Tlamlna)
Ácido nicotinico • Pantotenato do Cálcio • Cloridrato
de Colina • Inositol - Manganez (Mn) • Ferro (Fe)
Cobre (Cu) lodo (I) Cobalto (Co) -Zinco (Zn).

Peça folhetos instrutivos

Distribuidores Exclusivos

SCAL-RIO
RIO - Av. Mal. Floriano, Esq. Andradas, 96-A - Tel. 43-7813

Vôe
diretame

Wm\ I ^'''^^mí^^-^TTT^^^^^^:
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ms DC-4 do nosso §^flçt *Hemacional

Os novos horários lhe
asseguram viagens mais
rápidas é mais confortáveis.
A Aerovias orgulha-se
de servir ao progresso
do país com a melhoria dos
seus meios de transporte.

PARTIDAS DO RIO
4as., 6as. • domingos

PARTIDAS DE BELÉM
2a*., 4as. • sábados

PREÇO DA PASSAGEM)

cr$ 2.820,00 mais taxas

CONSULTE A SUA AGÊNCIA DE VIAGENS

OU A AEROVIAS BRASIL

fa.saa.nj - h Rio Branco, 277 - loja 9 (Ed.S.Borja) - Fon. 22-8566

AGÊNCIAS HO RIO: SSSSí ou «argas - Avenida Pres. Wilson, 210 - Fon. 32-4300

,,, R. Libero Badarô, 370 - Tel. 35-2155 • l. Guaianas.s, 232 - Tel 36-4302

AGÊNCIAS EM S.PAUIO: „„„ u de Maifl> 207 .TeL 36-0710 • Lgo. do Arouche, 60 -Tel.36-2960
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LEIA ESTAS SENSACIONAIS REPORTAGENS NO

A maior e melhor revista da América Latina!

Em todas as haocas • Cr$ 5.0C



/
' O Instituto Brasileiro de EducaçSo,Ciência e Cultura (L.B.E.C.C.) pela suaConlnlo de Folclore, realiiar», em Cu-ritlb». Capital do Paraná, de 22 a 30 docorrente, o II Congresso Brasileiro dcFolclore comemorativo do primeiro cen-tenário da instalação da Província do
Jfaraní.

A sessio de instalação, a 22 do mêscorrente, no salão nobre do Colégio Es-tadual, será presidida pelo GovernadorMunhoz da Rocha.
Sie Presidentes de Honra do Congres-

Sp 
o Sr. Getdlio Vargas, Presidente daiWMjc», e os srs. Vicente Rao, An-tanto Balbino, respectivamente, Minis-tros do Estado das Relações Exteriores• Educação e Saúde e o professor Lou-renço Filho, presidente do JBECC.

H comunicaram ¦ designação de De-

II Congresso Brasileiro de Folclore
Sua realização em Curitiba — Representações —

Festival Folclórico
legados as seguintes IntltulçSes: Univer-sidade do Brasil, Conselho Nacional dePesquisas, Museu Nacional, D. HeloísaAlberto Torres; Academia Brasileira deLetras, Instituto Histórico e Geográfico,Museu Histórico, dr. Gustavo Barroso;Universidade de Minas Gerais, sr. Airesda Mata Machado Filho; Faculdade Na-cipnal de Filosofia, Instituto de Educa-tao, sr. Silvio Júlio; Escola Nacionalde Musica, d. Henriqueta Rosa Fernan-

des Braga; Conservatório Brasileiro deMúsica, d. Dulce Martins Lamas; Asso-ciação Brasileira de Educação, dr. Nó-brega da Cunha: Academia Carioca de.Letras, srs. Silvio Júlio e David Carnei-ro; Serviço Nacional do Teatro, dr. Joa-
quim Ribeiro; Instituto Joaquim Nabuco,sr. René Ribeiro; Associação Brasileirade Imprensa e Internacional Follt Mu-sic Council,. dr. Renato Almeida; Circu.lo Folclórico Luso-Brasileiro' do Lie Al

Literário Portaguís, maestro Batista defaiqueira. Da mesma íorma folcloristasestrangeiros assistirão ao certame.
Além de conferências e exibição defilmes e discos folclóricos, haverá umFestival Folclórico, com demonstraçõesem Paranaguá e Curitiba.
Várias homenagens serio prestadaspelo Govêrno o pela sociedade paran«en-se aos folcloristas presentes ao Congres-so.

DOENÇAS DA PELE
Dr. Agostinho do Cunha
Assembléia, 73 • Tel. 32-3265

Decifra-me ou te
devoro!

Resultado do "Certame
Carioquinha n. 53"

Muitas foram as soluções corretas
que nos chegaram às mãos. Pelo
processo que vimos adotando, classi-
ficamos três leitores, que são os se-
guintes:

Nelde S. Morejra, Rua Tenente
Azaury, 95-B, Nesta — agraciada
com o livro "Os Grandes Explorado-
rps".

Francisco Rocha Júnior, Rua Fe-

ltt da Cunha, 106, Nesta - Aquinhoa-
do com o livro "O gato de Botas"

Paulo Viana de Araújo, Pálace
Hotel, Caxambú, Minas Gerais —
brindado com -1 livro "Cabana do
Pai Tomas". '. •"'

Recebimento dos Brindes

PUBLICAÇÕES
Recebemos' e igradecemos: "Bole-

tim Informativo", do Centro e Fe-
deração das Indústrias J". São Paulo,
n° 201; "Mundo Agrícola", julho;"Egipto de Hoy", 'em comemoração
do primeiro aniversário do dia da
libertação; "Asa", julho/agosto è"Relatório do ministro Sousa Lima".
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Os leitores podem comparecer à nos-
sa redação, na Avenida Rio Branco,
23, sobreloja, das 14 às 19 horas, dià-
riamente, procurando por R. Portella,
a fim de reclamarem os livros a que
fizeram jus.

O leitor Paulo Viana, residente no
Pálace Hotel, em Minas, deve aguar-
dar pelo correio o Uvro prometido.
Respostas dos Passatempos publicados

Hoje no Carioquinha ,
Palavras Cruzadas Hor. Saul.Vbe-

Ia; jornal; valido; ártico; eleger; crê;
aguda; ara; ai; pirraça; ir; atroa; ro-
lar;' uê; as; casta Iedor; cá; arteiro
ei; era; árida; êpa; gelava, aratim;
apenas; sineta; rmor; ouro. Vert. sor-
tia; arte; uni; lacaio; balaço; êle; li-
ga; aderir; jaca; logra; Vedar; orar;

ur; presa; alado; tu: aso; careptj
travar; atrás; lidas; erário; repilo; c*
ga; ei: lama; além; éter; ano; anú.
O Camundongo Embaraçado: (vidt
clichê).
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Vestido em Lã Mescla
Original modelo, gola sport
pontuda com pesponto. Saia
bem rodada com grandes boi-
sos tambem. pespontados. Ta-
manhos 40 a 48.
De 650, pdr
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VfStldo em pura lã listrada.
Gola alta, manga japonesa
com punho. Saia justa com
prega batida atraz. 2 bolsos
com listras fazendo contraste.
Tam. 40 a 48. Cores: marinho,
havana e preto.

De 695, por
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A primeira Revisto
Radiofônica produzida no Brasil,
numa oferta especial dos cigar-
ros Lincoln, em combinação coni

a Rádio Mayrink Veiga.
i 

'.
'. ••

Teatro e Rádio reunidos num
mesmo espetáculo de suntuosi-

dade, beleza e alegria.
• •

Tôdas as terças-feiras - das 12:30 âs 13:30 hs.

no< Teatro Gloria e transmissão pela
Rádio Mayrink Veiga

ENTRADA GRATUITA
Ingresso na "portaria da

Rádio Mayrink Veiga

;•'•• ria bilheteria do Teafror Gloria

.: y:--s

A0§»

f o

mm

TV

i!~~

CoSTume, tm gros-grain de pura lã, golachalé e bolsos meia lua, debruado com a
mesma lã. Saia juíta com prega atraz.
Cores: preto e marinho. Tam. 40 a 43.

•De 1.980,

por

Costume em pura Ij-v
Nevada, gola chalé e
bolsos salientes com
bordados. Saia 4 pa-
nos. Cores modernas.
Tam. 40 a 50.

por.. / / ^J i

%

¦ 
•

/

Vestido. Em lã de fio Fran-
cês de superior qualidade..
Modelo com cinto de ver-
niz largo, e estola double
face em contraste de cores.
Cores: grafite e preto.
Tam. 40 a 48.

:ü 1.390,
iCostume, em pura lã sal e pimenta.üola clássica e bolsos debruados de ve-

ludo. Cores: cinza,
Tam. 40 a 48.
De 1.200,

SÓ FARÁ SENHORAS
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Favoritos das crianças:
N Nutritivos, saborosos...

no café da manhã, no lancha
a na merenda vala a peno

repetir os deliciosos

a, mescla e marron.

por 1795, CARIOCA
1. CARIOCA - ESQ. G. DIAS(

rs ':• "m<y
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SMiem

A EXPOSIÇÃO!

PIRAQUÊ
Distribuição do CAFÉ PREDILETO
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JARD EÂLENGO
Vendemos lotes em prestações módicas, planos e

perto da estação de Realengo. Não perca a oportunida-
de de adquirir seu lote e construir sua residência. In-
formações e vendas à Av. Nilo Peçanha, 151, 9.° andar,
sala 9Ó5. Tels. 52-3481 e 42-2550, ou também com Di-
lermando. Fone 26-2393. Antônio Pereira: 52-5121; An-
tonio Sol: 37-2419; Gloria Navarro: 42-3804; Fernando
Correia: 30-1042.

Vendemos apartamentos de duas salas e
três quartos próximo a Praça Santos Dumont

(Jóquei) Preços a partir de Cr$ 650.000,00.
Companhia Parque da Várzea do Carmo,
Av. Calógeras. 15-6.° and. Tel. 32-9060.

Mios melhores horários para a sua
viagem aérea a

o sr. será aivo da melhor atenção à
bordo dos aviões da

NACIONAL

Anote, desde Já, o iiobso endereço. E na sua pró-
xima viagem a Belo Horizonte <5ê preferência
ao conforto e a pontualidade doa nossos aviões.

' Êfmmm7rmiigM7
TRANSPORTES AÉREOS

Rim Snntn Ui/.ia, 61)5- B . Tel. 32 6119 e 32-7399
HIO UE JAiNUUlü

ENXUGADOR

WÊÊrww-
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EXTENSÍVEL
PARA ROUPAS

LEBLON
LEBLON — Vendemos na Rua
Delfim Moreira, ótimo palacete,
construído errt terreno de 11 x

20. ALCIDES DE MORAES &
CIA. LTDA. — Av. Rio Branco,
128 -— 16.° — S; 1601 — Tel.
22-0504. *

Apartamentos
S. CRISTÓVÃO

VENDEM-SE os últimos

prontos para serem habita-
dos, dc sala, 2 e 3 quartos e
demais dependências. 50%
financiados em 10 anos, 20%
com financiamento a com-
binar e 30% facilitados.

Podem ser vistos todos os
dias, inclusive aos domingos,
a qualquer hora, à rua Ce-
neral Bruce, n.° 445;

Tratar com a .
EMPRESA

CONSTRUÇÕES GERAIS
S/A.

Avenida Nilo Peçanha, 12
8.° andar, salas 815 a 821

Telefone 22-9894

72 apartamentos, novos, serão vendidos,
quase sem entrada, para venda rápida

ENTRADA A PARTIR DE, CR$ 39.000,00 — 90% FINANCIADOS
Obra em rase de acabamento, habite-se, presumível, d

Pan Americano S.A. Preços a partir dc CrS 390.000,00 para os de
pregada, área dc serviço com tanque; e a partir de CrS 4G5.000.00
e o restante financiado. Prestações mensais a partir de CrS 4.
de pagamento podem ser modificadas.

Construção sólida e bom acabamento executado pela So
òtimamente localizado com farta condução e água em abund
perto da rua Uruguai, bairro puramente familiar entre Tijuca, G

entro de 60 dias, financiada pelo Lar Brasileiro S. A. e Banco
varanda, sala. Z quartos, cozinha, banheiro, dependência de cm-

para os de 3 quartos e demais dependências. Entrada 10'c
756,80; e, posteriormente a partir do CrS 1.099,80. As condições

ciedade Anônima dc Engenharir. e Arquitetura SEA. Edificio
ância, na aprazível rua Paula Brito, numero 671, no- Andarai,,
rajàú e Vila Isabel. Plantas, detalhes e venda exclusivamente na

ORGANIZAÇÃO VASCONCELOS"
Incorporo, compra, vende, aluga, administra e hipoteca imóveis

Compra e vende casas comerciais
Av, Rio Branco, 106-108,'12.° - s/1204 e 1206, Tels. 32-8461 e 32-8861

nnr

TERRENOS AO ALÇAM
A melhor oportunidade do

Ótimos lotes de 15x50 e 15x^5 a partir.de
Cr$ IOOOO.OO, em prestações mensais de Cr>
191,oo e chácaras de 2.000 a 6.000 m* desde
Cr$ 25.000,00. em prestações mensais de
Cr$ 478,00, podendo construir com facilidade
desde logo ou plantar imediatamente.

A IO MINUTOS DE CAMPO GRANDE

rom 80 trens elétricos diários, linhas de ônibus; vórias

escolas, cinemas, hospitais, grande comercio,j-rc.

momento •;•!£*

CONDUÇÃO GRATUITA
Venha hoje mosmo co-
nhecer os nossos planos
de vonda e reservar o
seu lugar nas caminho-
notes especiais para ver'
os terrenos, sem despe-
sn ou compromisso.

COMPRANDONOSSOS TERRENOS
0 SR. LUCRARA PORQUE:

Ot lotei tim ares muito maior.
Sui localização » moito molhor.
"em prneos tâo nuito meoorna..
At ruat Ji estão "berlas, cum 16 S 20 m
dn largura.

Ut lotei |í çstâo demarcados.

Grande facilidade para a construção imediata
de sua casa.
Várias linhas de Ônibus de mela em mera
hora, a porta.

> Morando em nossos terrenos o Sr. poderá
facilmente vir trabalhar na cidade.

Clu. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
"Só vendo terras que valem ouro"

Rua Visconde de Inhaúma, 134-3° ondor-Tel. 23-2180

li... .......
ssWssss^. Endereço r*~.,~-^. «_«._«....—»—•-.

WÊL Cidade Bairro ...

COPACABANA
COPACABANA — Oportunida-
de  Vendo apto. de frente c.
duas salas, 3 quartos, dep. p.
empregada, garagem, etc. — 1.a
locação, Posto 2. P. 750.000,00

c. 250.000,00 de entrada e o
resto firfanc. em 15 anos. — Esc.
RUFINO C. FERNANDES, Av.
Rio Branco, 173 — 8.° — s. 807
Tels.: 42-1280 — 52-3795.

COPACABANA — Na rua Du-
vivier n. 37 — Ed. Cervantes,
vendo apto. n. 206, constando de
2 quartos, sala, cozinha e dep.
p. empregada. Pronta entrega^ —
Chaves c. o porteiro sr. Aliiro.
Preço Cr$ 460.000,00 — c. ....
180.000,00 em 15 anos. Escrit.
RUFINO C. FERNANDES — Av.
Rio Branco, 173 — 8.° — s. 807

Tels.: 42-1280 — 52-3795.

COPACABANA — Apartamen-
to vazio c. 50% financiado. —
'Vendo ná Rua Constante Ra-
mos, 56 — apto. 801, de frente,
confortável apartamento, ten-
do: Saleta, 2 salas, varanda env.,
3 qts., sendo um duplo, 2 banhs.
sociais, copa, cozinha, dep. de
emp., grande área de serviço
etc. Preço CrS 1.200.000,00 —
Visitas aos domingos no local e
durante a semana , marcando
hora. Outros detalhes com a
IMOBILIÁRIA CARRILHO —
Rua Uruguaiana, 118 — 10.° an-
dar, salas 1008 e 1009 — Tels.:
43-9672 e 28-6602.

COPACABANA — Vendemos na
Rua Saint Romain, suntuosa re-
sidência, própria paar família
de trato ou embaixadas, ALCI-
DES DE MORAES & CIA. LTDA.
— Av. Rio Branco, 128 — 16."
s. 1601 — Tel. 22-0504.

COPACABANA — Aluga-se o
apartamento 501, da Rua Barão
de ípanema, 8, de duas salas,
dois bons quartos com armários
embutidos, banheiro completo,
cozinha, área de serviço com
quarto e banheiro para empre-
gado.' Chaves com o porteiro. —
Tratar pelo telefone 46-3926

IPANEMA

rios. Inf. c. à IMOB. CARRILHO
— Rua Uruguaiana, 118 — J0.°
_ salas 1008-9 — Tels.: 13-9672
e 28-6602.

RIO-PETRÓPOLIS

TIJUCA

IPANEMA — Residências —
Vendo ou troco por apto. confor-
tável, 2 luxuosas residências às
ruas Redentor e Nascimento Sil-
va, em centro de terreno com
300m2 cada uma. Tendo: jar-iim,
hall, 2 salões, sala de almôeo,
lareira, escritório, varandas, 4

qts., 2. banhs., copa, cozinha, ga-
ragèü, etc. — Preço CrS 
2.500.000,00 cada uma, as casas
estão ocupadas pelos propri**tá-

TIJOLOS DE VIDROS
VENEZIANAS* DE' VI

Consultem REBELLO LOURENÇO
RUA SÀO JOSÉ 12 e 14 — RIO DE JANEIRO

Cx. Postall364 — End. Telegr, RELENÇO
Os melhores preços para os seguintes artefatos de vidro :

Tijolos, venezianas, pavés, ladrilhos e telhas
S. A. COM. E IND. REBELLO LOURENÇO

RIO — VITÓRIA — RECIFE — FORTALEZA

TIJUCA — Aptos, novos, junto
à Praça Saenz Pena — Vendo
situados na Rua Major Ávila,

n. 50, entre a Rua Barão de

Mesquita e Praça Saenz Pena,

em final de construção, dois por
andar, tendo: saleta, grande sa-

la, 2 qts., grande banh. comp.

em côr, ampla cozinha, dep. de

emp., área etc. — Tem finan

ciamento de 50%, a combinar.
— Acabamento de primeira. —

Ver no local e tratar na IMOB.
CARRILHO — Rua Uruguaiana,
118 — 10.° — salas 1008/9 —
Tels.: 43-9672 e. 28-6602.

RIO-PETRÓPOLIS - Bairro Sta.
Cruz, com frente p. essa estra-
da e esquina c. a Rua Sta. Ca-
tarina, vendo área c. 44 mts. de
frente p. 150 de extensão (6.600
mts2). P. 350.000,00. Escrit. RU-
FINO C. FERNANDES — Av.
m2J. P. 350.000,00. Escrit. RU-
— Tels.: 42-1280 - 52-3795.

BALAS QUILO CR$ 15,00
Balas cristalizadas, quilo CrS 15.00; Balas

recheadas. CrS 20,00; Dornbons de creme,
CrS 45.00; de licor, CrS 50,00; dc recheio,
CrS 70,00; Juiuba. CrS 40.00; Caramclos
de fruias, CrS 25,00; Caramclos Tuffi, CrS
45.00; Biscoitos, quilo CrS 30,00; Doces de
leite, cocadas, batata, abóbora, gelíia, sus-
piros, bananadas ts marlolar cento CrS 25,00
na Fábrica Paulista. Rua Miguel dc Frias,
35. Fica no fim da Av. Presidente Var-
cas. adiante da rua Machado Coelho. -
Tel. 48-4799.

Apartamento na
Avenida Atlântica

Vende-se apartamento de luxo
na Avenida Atlântica esquina de
Rua Duvivier, com'um salão com
piso de mármore com 45 metros
quadrados, 2 salas, quatro quar-
tos, sendo uni com 30 Inetros qua-.
drados, banheiro com louça in-
glêsa de côr, acomotlações com-
pletas para empregada, varanda'
lateral fechada com 2G >netros
quadrados. Preço: CrS 3.000.000.00,
tendo pequeno financiamento a
longo prazo e parte facilitada. —
Ver na Avenida Atlântica n. 1.53G,
apartamento 1.202 — Edifício'Jor-
dan. Tratar no Banco Central
Brasileiro S. A. — Avenida Rio
Branco n. 14-A.

Dr. Alipio S. Tocantins
DOENÇAS DO CORAÇÃO

. E DOS VASOS
J."s. 5."s. e Sáb. de 16 às 18 hs.

Cons.: R. México. 41 • i.° s/308
Tels.; 32-<»18á Res.i 26>33*£

RÍaIenL'- AÉREAS - MARÍTIMAS - TERRESTRES J

X^—-

TARIFAS OFICIAIS
CONSULTEM

EXPilSTER
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BRASIIA 'TURISMO LTOA
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í**' uni çnxusndor Ue suspensão por cordas
(íue correm cm roldnuus fixas uo ido.
deixando smi área ou liiinltclro livre e
¦desembaraçado*. medindo f-chudo 0.85x0.60

o mesmo pude abrir alú 1*60*0<60.
(•ju tubo gHivimizado e pintudo a cxmaitc:

CrS 4911.190. A InslalnçSi) custa
apenas CrS 6u.no.

lcl Cf ond para os núniefos 28-270fi «u
28-6852 nu dirija-.se à fábrica M

BA KAO O E I GUA TE Ml, 421
(à Praça da Bandeira)

ÊSTE ENXUGADO** Sf> E VENDIDO NA FÀimiÇA

MATERIAIS

0jcMPARA CQttSTRUCQES

CIMENTO ARMADO
Tubo» vibrados d» 0,22 » 1,20. Caixas para água,
muro», moirõe», tanque», pottea, blocos e la-

Jeota» "BETONITE".

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
Fossas, caixa» d» gorduras, InspesSo e .passa
aom, ralo» aifonados, manilha» d» barro, tubos
d» pressão para água e esgoto. Aprovados pelo

CIMENTO AMIANTO
Tubos d» preBsâo, eaixa» para água e para des-
-arga, tubos domiciliares, conexões, coifas, te.
.has onduladas, calhas e cumieira».

MARM0RITE
Armário», «scada», peltorl», «oleira», pisos. Iam-

TCOSTA MENDES & CIA. LTDA.
,NDÚSTRkARM^D-5RIESAATR0MS0RD|ETEC,MEN;°

Rua Benedito Otonl. 62!M - Endereço telegrádco
"MENDIA" - Teis.: 28-2591 o 48-4807

Patente Reg. n. 118 — 311

mm Modernos e Práticos
Decorações e reformas

Para pequenos e grandes apartamen-
tos, escritórios, etc, PKLAS NOS-
SAS OU SUAS PRÓPRIAS IDÉIAS,
SEM AUMENTO DB PREÇO, po-
dera V. S. encontrar, em nosso De-
partamento de Vendas; MOBÍLIA-
RIOS COMPLETOS OU PEÇAS
AVULSAS, como: Armários, Bufês,
Estantes. Mesas, Consoles e TODOS
OS TIPOS DE ESTOFOS do mais

simples ao mais íino gosto

Aceitamos CORTINAS encomen-
dadas. REFORMAS de Móveis Es-
tofados. Grande mostruario de
tecidos de belas padronagens.
Acabamento perfeito ç garanti-
do. Orçamento sem compromisso

'whLfQtf 0'>*"£>5 ¦**^^v**^r*t54'íí » »h, á? /^"""'iL, N-f* JL ¦¦* íí i JjJjggp"JJ(|5nlJ^Bu»B"»Wtta)^B*

m
BUFET MARFIM tílSkli !

CrS 3.400,00 MPtÍ *

Fabricação própria, Vendas a vista e a prazo fi ^ partir de *Hi,á^.5»***"*

' casa Walter . 1&$ 550'°° A p°*dEC™0
RUA MIN. VIVEIROS DE CASTRO, 72-A

TELEFONE: 37-7564

*
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A Panair do Brasil anuncia novo serviço direto,
Brasil-Hamburgo, via Dakar, Lisboa e Paris

A Lenrln *T*> Pequeno Polopar foi
tornadü uma roíilwhulo peln LÓIDE
AÉREO que, com os r-lpf-dns e coníoi*»
táveis nVioes CURTISS COMANDO,
oíerece viaj/en» de sul a norte em
um sò dia. O LÓIDE AÉREO è o
ünica Cia. do Aviação que laz o per-

Icurso RIO-MANAUS com tal'
rapidez, em horários mals adequar
dos aos seu» interesses, Ótimo tra-
tamento a bordo « 357„ de abati»
menlo, 6Ôbre o preço normal, em
suas passagens de Ida e volta Via-
je pelo-LÔlDE AÉREO e chegue pri-
meiro. sentindo a satisfação dé umn

_ .bôa víaficnv

RIO DE JANEIRO {

PASSAGENS* RUfl MÉXICO, 11-C 
~* 

TEL. 42-9967

CARGAS: AV. PRESIDENTE WILSOK, 210-8 - TEL 52-2561

ADMINISTRAÇÃO; AV. 13 DE MAIO, 13 - 27-\ 21? e 29!. TEU 32-5195 tSéde Wprte)

mamÊsmamMÊmmmÊÊwmaawmmmmMamÊmKHrnKüaiiaee&f*

Agora,dois caminhos, duas portas... Em sua próxima viagem
à Alemanha, utilize uma das duas viagens semanais que
somente a Panair lhe oíerece. V. pode escolher o.seu ro-1 teiró, via Lisboa e Paris até HAMBURGO, ou via Lisboa,
Madrid, Roma e Zurich até FRANKFURT.
Serviço em quadrimotores "Constellations", de extremo
¦conforto e rapidez de vôo, dotados de oabines
mantidas na pressão normal
A partir de 1954, a Panair utilizara em seu
serviço internacional, aviões a Jacto "Comet",

™" 
que reduzirão para a metade, o tempo de vôo.

Informações nas Agências de Viagem ou nos escritórios da

'l-BBHKn^FN*

PAMÍH
DO BRASIL

A Soberana do Atlântico Sul

O Manicômio Judiciário iniciará no
próximo dia 19, às 9,30 Cursos de
Psiquiatria Criminal para Advogados,
para maior divulgação do conheci-
mentos de psicopatologia criminal. O
curso visa divulgar entre os advoga-
dos conhecimentos de psiquiatria apli-
cados a criminologia; proporcionar
aos juristas elementos para exata ava-
liação e crítica dos laudos psiquiá-
tricôs; habilitá-los a pesquisar nos

autos dos processos criminais os in-

Curso de Psiquiatria
para advogados

dícios possfveis de insanidade mental
de acusados.

A primeira série do Curso será
iniciada na data acima, dedicado es-
pecialmente n defensores públicos,
com preferência absoluta na matrí-
cuia que será gratuita e limitada ao
máximo dc dez alunos.

O Curso será ministrado pelo dr.
Osvaldo Domingues de Morais, dt-
retor interino do Manicômio e assis-
tente de Clínica Psiquiátrica da Fa-
cuidado Fluminense de Medicina.
Além .das explanações orais, haverá
demonstrações práticas e discussões,
com os alunos acompanhando a
elaboração de laudos psiquiátrico-pe-
nais.

Os interessados deverão procurar
o diretor do Manicômio, na rua Frei
Caneca, 401.

M
1896-1.953.

aniversário
da CAMISARIâ PROGRESSO.'

EM TODAS AS SEÇÕES

BANCO CENTRAL
BRASILEIRO S.A.

ASSEMBLÉIA * GERAL
EXTRAORDINÁRIA

. São convidados os Senhores
Acionistas para a Assembléia Ge-
ral Extraordinária a se realizar
no dia 23 do corrente às 10 horas
na sede social, à Avenida Rio
Branco 14-A, sobreloja, tendo por
objetivos: v

a) autorizar a diretoria a fazer
operações passivas de crédito até
o montante de CrS 100.000.000,00
(cem milhões de cruzeiros) outor-
gando garantias hipotecárais ou
outras, combinando todas as con-
dições necessárias, tudo com a
maior amplitude de poderes;

b) autorziar a diretoria a pro-
mover a alienação de imóveis, fi-
xando preços e condições;

c) tratar de interesses gerais.
Rio de Janeiro, 11 de agosto de

1953 — Pedro Henrique Muller —
Presidente; Francisco José Tei-.
xeira Leite — Diretor-Supcrinten-
dente.
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B R I T A D 0 R E S
REBR1TAD0RES
Estacionados-do mandlbuloi
dentados, Intereamblóveis»
do cilindros • sobre chassis,
com peneira rotativa, motor •
plataforma de carregamento.
Capacidades horárias do 2
a 100r.i3

Grandes remarcaçÕes em todas as seções.
inclusive nos departamentos de louças

A GUANABARA: Louças - R. da Carioca, 54
A CRISTALEIRA: Rua Silva Jardim, le 3$k 'mh^m^^tí^<-'&^d* ^s^.

^Ê^ ^/n^ PRA*$A tm aden tes, 2 » a

VERIFIQUEM
NOSSOS
PREÇOS

V :.

m^^^a*kmm*^M*^^m^

W _áíi!!!*_&l I

f amisana

|8l
BETONEIRAS

AUTOMÁTICAS
Í50/200/3OO liH-os •**(•

n capacidade.

GUINCHOS
para obras, com motor
elétrico ou a gasolina.750/1500/3000. kg.

Pronta, entrega
Facilidade de pagamento
Garantia e assistência
técnica.

CONSULTE-NOS
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MAROBRAS

ENGENHEIROS "^ fSBRICAHUS

Rua México, 11 -End. Tel.:
"SAMAR0BRAS" • RIO

Tels.: 42-5218 e 42-7437,
RIO DE JANEIRO -j
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ECONOMIA & FINANÇAS
BRASIL-ALEMANHA

JA 
SE ENCONTRA entro nós a

Delegação Alemã que vem ul-
timar as negociações iniciadas em
Bonn sôbre a normalização das
contas entre o Brasil c a Alemã-
nha e sôbre o bom andamento das
trocas comerciais entre os dois
países.

E' realmente um momento de
grande importância para a econo-

Principais
Pontos

âas Conversações

empreendedora de seu povo e pela
potência de seu mercado interno,
|NFELIZMENTE ainda não de-

mos, no Brasil a devida impor-

mente bem intencionados, demons- çEGUNDO notícias dos jornais,
trando ampla compreensão de nos- •*•* finalmente o Governo resol-
sos problemas econômicos c dis- veu levar a sério a possibilidade
postos a encontrar uma fórmula de exportação de produtos manu-
bilateral, que resolva as dificulda- faturados brasileiros, estando os
des. órgãos especializados efetuando es-

Muito ao contrário dos represen- túdps nesse sentido. Por mais de
tantes ingleses não começaram por uma vez tivemos ocasião de insis-

MANUFATURAS
çou a um nível igual à das melho-
res procedências, salvo contados
casos de indústrias especializadas
de alguns países. Mesmo na hipó-
tese dc não contarmos com .excesso

nem mesmo ao trabalho construti*
vo que os imigrantes alemães de-
senvolveram em nosso país, sobre-

• i i .„„ ~ ~~a* tudo em alguns núcleos no Sul,
mercai aquela percentagem pode- } progresso c sentido de ordeihrá duplicar com facilidade, dados __-_\ ,jT,.„nwív»í.
os índices da mais avançada tecno-

. . cobrar os débitos brasileiros, nem tir sôbre essa possibilidade no sen- "-- 
exportação: não é demais pen-tância àquelas relações comerciais, jnicjaram fazendo exigências como tido de reforçar o ativo da balan- "_ <*.„ ;f„„K„ „„„, v,„*wn kü-—— * *-. . ,- , „ -, sar na exportação com ligeiro sa

se estivessem se dirigindo a -um ça comercial do Brasil, acentuan- crj{ício do mercado nacional. Isso
país colonial ou* a um dos mais do que a falta de uma política eco- considerarmos as necessidades
modestos membros da Comunida- nômica definida e a timidez que

que falta apenas a elimmaçío d»
algumas dificuldades para que a
industria nacional alcance outra
vez ,um ritmo acelerado de desen-
volvimento. Uma dessas medidas
é o estimulo à exportação de ma-
nufaturas. O grande consumo do

Estuda-se a
possibilidade

de exportação
Por outro lado, a qualidade da mercado interno brasileiro já per-

sao incontestáveis.

omuniaa- nomtca aeiinma e a timioez quo . . eXDOrtação do momento' iu* "**•-¦' —,' "„'.-*.—" 
 . _ . . . '¦¦¦'.

w, e cuja situação era encarada caracteriza o homem público bra- 5°™ a economia brasileira. Além produção fabril brasileira ja alcan- mtte produção intensiva, em se
como dependente~da economia bri-" sileiro, quando se trata de b(oas *j. 

uma i; jra retraçg0 do con
de,

tanica, posição essa altamente cô- iniciativas pioneiras, tem impedi
No após guerra, as trocas mer- mjca quando nos lembramos que do que as exportações de produtos_i~ i..nrii.:r.. Ari™ .m «mo c» v»; , *, ....... i„ * ... **¦" apu*, s uc ¦ i ¦*¦, «-a " ui.a» mei - mica quanáo nos íemoramus uue ao que us i-auui mç-jc-* uc i<i*juuuj->

%ti?é£^0Z£££. }Zl^Z:ZZrZZdrK- «¦»* &* «.** jmm ^economia* parece dar slus fabris do Brasil não alcancem játentar disciplinar o comércio teu- cuperação econômica alemã
to-brasileiro, e isto.porque o mer- QuaIquer espírito sereno c desa-
cado alemão se impõe com um dos pa£onado concordará que as re-
maiores consumidores dos produtos [ações econômicas Com a Alemanha
nacionais e como um dos me- sa0 das qUe mais convém ao Bra-
lhores abastecedores de maquina- sil, só encontrando paralelo .naque- ___T..„  _... 
ria e equipamento necessários ao ]a quc se verifica entre o nosso ritos coin a Alemanha um acordo 

"tento
nosso desenvolvimento econômico. píl;s c os EE.UU.. Da Europa, ó comercial de pouco mais de USS se ató

apresentado notável desenvolvi- últimos suspiros, ãpagando-se afli níveis mais expressivos,
mento, contidas apenas pela dif í- tivamente ao trabalho alheio (mem- Naturalmente, existem inúmeros
cil conjuntura por que atravessa bros da Commonwealth) para so- -problemas a vencer antes de che-
o Brasil, sobretudo no setor cam- breviver. Nada disso. Chegaram os gar o produto industrializado bra-
bial, decorrência mesma de sua si-_ alemães realmente empenhados' no sileiro a ter condições de concorrer
tuação estrutural. Em 1950 firma- sentido de encrementar as relações- no mercado internacional. Mas não

• brasileiras,, dispondo- há negar que muito pouco tem si-
a inverter em nosso do feito nesse sentido. A falta de

MERECE, 
pois, tal propósito, rie. pode-se dizer, da maioria das

maior atenção dos poderes mercadorias acabadas, pelo menos

públicos. E' preciso ter em conta P«™ alguns produtos,
ainda que, numa etapa mais avan- Até agora o incentivo da pro-
cada, poderíamos concorrer com dução industrial em nosso país
os países tradicionais4 produtores tem sido o crescente consumo in-
na exportação de manufaturas pa- terno e a substituição de impor-
ra a América Latina,-não* só em tações. A possibilidade de expor-

referimos, está no fato dessa ex- cpnsequenc|a da proximidade geo- tação, com a superatíão de proble-
Por_ta?5° £? ffLSIf ZClU"™ «trafica com os principais países do mas cambiais, seria o complemen-

sumo, desde que não seja de üm
produto de estrita -essencialidade,
não tem conseqüências desfavorá-
veis na atual conjuntura nacional.
Ao que parece, o que tem impe-
dido os administradores de tomar
alguma medida de incentivo às im-
portações de manufaturas no Bra-
sil, além dos fatores a que já nos

mercadorias industrializadas, noJá antes da guerra, a Alemanha a Alemanha o país_ de mais avan- joO milhões, valor absolutamente país apreciáveis capitais com o fim estatísticas industriais impedem mcrcOTrlllbabsorvia mais de 20,í do comércio cada industrialização e de maior inexpressivo ante as possibilidades de fortalecer o mercado interno que os órgãos encarregados da pro- « .. ,* «""dc representar essa continente, como também porque to a êsse incentivo
exterior do Brasil e hoje podemos progresso cientifico e tecnológico, econômicas dos àpte países. brasileiro. paganda do comércio exportador r,edida mais um fator inflacioná- „,, n.c.ciHnde^ notenciais do Bra**
pressagiar que, se tivermos tino co- além de se destacar pela vitalidade «^cução daquele acordo ficou ex- ..AMOs pois entrar em entendi* í"""i,-: -**¦-*•¦«.* ¦»¦*«-»¦¦ ¦»¦•¦'¦•- medl?a mais um tator mu.-ciu-n.-_ as necessidades potenciais do ma

traordinàriamente prejudicada pe- V mentôs que são de extraordilos desmandos que foram pratoa- nária • ortância e valor para 0dos em nossa política de importa- Brasjl * 
ira Deus tenhamos

COMERCIO BRASIL ALEMANHA
EkPORTAÇOES BRASILEIRAS

CRSMILRÕES-

^lA-I™!*}0!:^. d-ÍfÍlU!?n-íS desta'vez um'pouco de orientação

II I

,¦,1,¦,1,1,1,
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de pagamentos atuais e resultan-
do, em conseqüência, um. regime
de controle das trocas, que, se-
gundo consenso das duas partes,
foi dirigido pela Alemanha, utili-
zando o sistema interno de deslo-
camento de rendas entre importa-
dores e exportadores.

O agravamento consecutivo de
nossa pauta de exportação impe-
diu que se verificasse melhoria

e juizo, a fim de não malbaratar-
mos, como de costume, as respon-
sabilidades que se nos apresentam.

Os pontos principais das discus-
soes entre brasileiros e alemães,
segundo fontes comerciais bem in-
formadas, são os seguintes:

1) regularização do tratamento a
ser dispensado a marcas e patentes,

brasileiro no exterior tenham meios ^^Sotí^FSSS^ãS^íéãt -, 
1'cv"":"u"u" t*™--» 7""*.- ENFIM, cabo aos técnicos do Go- •

de afirmar a possibilidade de ex- ™; 
S^Sto deve ser encar" Sl1 de Produtos chllenos* bol'v,a- C vêrno levar a cabo a iniciati-

portação de determinado produto. ^ de outro modo Em primeiro «*°*** argentinos, venezuelanos etc. va> considerando os aspetos favorá-
Essa cxtguidade de informações problema premen- são sempre ¦ crescentes. Agora mes- . desfavoráveis da questão,
Sr%t,T^s^ztTbsePr;0;te8daPeconomia nacional, no mo- mo estando vendo o interesse da Ve- I^^S dos qui já co-
o declínio das vendas do seu pro- mento e durante muito tempo ain- nezueia em aumentar suas vendas mentamos dcve.se saHentar outro
duto no mercado interno e só de- 

£ 
é sem 

^da^thuma 
a de de 

^^ ^ Q BrasiIj Q que da da maíor cia

sTer se? 
8waSoPãisCsoq 

um Txco crS a mTis que serão^ados só poderá se verificar com um au- que & a alteraç5o> „ favor> das
so no conjunto da produção na- «os exportadores na taxa do câm- mento proporcionai de exporta- rclaç-es dc trocas do comércio „.
cional. Quando isso acontece, o 

5S «"^^"f^tíOT-SS1^ 
1^Sl ÇÕM brasileiras para êsse país> terior do nosso país. Prebisch, em

po°Sdadeenda Soríão^mas^ nomia nacional. Em última análi- A INDÚSTRIA nacional de pro- conferência realizada no Brasil há
depara com a dificuldade que ca-") mal inflacionário que pode *+ dutos manufaturados já re- cerca dc- dois anos, disse que o
falta de tradição e o desconheci- c?usJ*lJ_P50^e™t"tt^!_saflare"" presenta uma realidade de grande característico de um país subde-

^sL^'^ ="£ «am vistas, tamt^ém aos 
^ale- S«|^iSterrScion«L' 

'TTS^'^ benefícios que ad- P-enta uma realidade de guinde característico de um país
.__.!_ j- *r-.-i _k_ r>_„„:t-:.„ mães aqui existentes e cuja situa- """ cíxijACÃO está mais ou me- '""'r'n H!* r"!*'"1- disnombilidade de

nos nesse ponto.
apenas esporadicamente, que uma |»f S.ÍS'8 .ffJõ 

'íuTe 
finíSaíi- atividado fabri'. ex'"ste-** indícios primários. O incentivo à exporta-

que garantem essa assertiva. ça0 'dc manufaturas, conseqüente-
Também não c dificil perceber mente à industrialização, seria sem

que p equipamento existente no

mães aqui existentes e cuja
ção jurídica ainda não se esclare-
ceu, 8 anos depois de terminada
a guerra;

2) tratamento fiscal, a ser conce- necessidade premente de um pro- va viria acentuar 0s rumos de po*
dido aos empreendimentos alemães duto essencial por parte algum. jjtjfca econômica de há muito acon-
no Brasil c aos brasileiros na Ale- importador, que acaba por desço- olhados pela necessidade da estru-
manha; brir no Brasil uma máquina, ou tura do pafSi que é a industrializa-

3) problemas decorrentes do con- Um objeto manufaturado que lhe ç*j0i q incentivo à produção de
trôle do intercâmbio é renovação pode interessar mesmo a preços manufaturas com o fim dc expor-
do acordo de pagamentos; elevados como em geral são todos tação é o mais aconselhável no

temos hoie entre nós um con- 4) Problema dos investimentos os produtos brasileiros de exporta- moment0) pois as divisas obtidas
, 2 fí"nL.r«frm°nÍM«' oue alemães no Brasil, atingindo não só cão.

aos saldos em cruzeiros acumula- E' crdade que êsse fator oca-
dos, como novos investimentos di- sional transforma-se algumas vezes,
retamente originários da economia em comércio regular, o que de

resto 6 o processo da economia

envio de uma Delegação Brasileira,
no início dêsse ano, para discutir,
em Bonn, a regularização das tro-
cas. Dos resultados da Missão Bra-
sileira muito pouco se sabe! parece
mesmo que nada foi feito, ou por
falta de autoridade ante a mudan-
ça de Ministério, ou por falta de
melhor entendimento da situação
real existente.
f.OMO resultado de tudo isso,

virão da maior disponibilidade de significação. Embora não se dispo- senvolvido é a maior participação
Acontece divisas, proporcionadas pela expor- nha de estatísticas dn maioria da de seu povo na produção de bens

país, assim como de uma men-
talidade industrial pòr parte dos
investidores no Brasil, demonstram

dúvida, um passo importante para
a transformação dessa estrutura
que é ainda hoje a que caracteri-
za o nosso país.

junto de técnicos germânicos que,
armados da melhor boa vontade,
aqui vêm tentar elevar o inter-
câmbio aos níveis a que êle pode, „„„„„„..,
de fato, atingir. E chegaram real- germânica.

estariam ao mesmo tempo crian-
do meios de pagamento para aten-
der à importação de matérias pri-
mas cujas restrições, nos últimos
tempos, têm sido a maior ameaça
ao desenvolvimento industrial.

DESVALORIZAÇÃO CAMBIAL
AS 

AUTORIDADES monetá-
rias vêm adotando uma série

dc medidas que, a uma primeira
análise, não apresentam o neces-
sário grau de coerência. Enquanto
por um lado tentam fortalecer a
posição do cruzeiro, por outro le-'
vam a efeito verdadeira desvalo-
rização. Entretanto, se tomarmos
como hipótese básica que o obje-
tivo é o dc realizar uma desvalori-
zação gradativa c analisarmos
mais profundamente os efeitos das
medidas quc agora vêm sendo ado-
tadas, veremos que elas se "enqua-
dram" perfeitamente num con-
junto de coerência indiscutível.

A UM PASSO
DA MEDIDA,
O GOVÊRNO

lados os respectivos equilíbrios fl-
nanceiros.

Isto se refere ao passado, a ope-
rações já realizadas cujo paga
mento deverá se processar nos pró-
ximos anos. Para o futuro, não
se poderá evitar as pressões infla-
cionárias que serão geradas, quer
através da desvalorização seja gra-

tende mesmo tentar manter a atual
paridade do cruzeiro, e ser,- den-
tro de poucos meses, obrigado pe-
las forças econômicas a realizar
uma desvalorização apressada e
geral.

No nosso entender, êsse último da livre iniciativa. O incentivo do
ponto é o mais importante, já que comércio entretanto, nao implica __ _
ele é aue vai bitolar "quantum" no intervencionismo estatal, e pai- nao sao insuperáveis. A taxa arti-
do intercâmbio no que tange ao ses sem tradição comercial, como ficial do cruzeiro é talvez o maior
seú Svblvimento.^° « o caso do Brasil no setor das empilho e mesmo êste já está

O problema dos pagamentos e manufaturas necessita de deter- quase superado pela adoção da
dos "atrasados" não parece de minadas medidas oficiais que vi- taxa livre de cambio, caso venha
maior preocupação, pois os ale- sem êsse objetivo. E' o quc esta a se concluir, entre os produtos
„'° if concordaram em não co sendo cogitado agora, segundo se beneficiados, os manufaturados,
brarN' vtaE oiI saldo\ Tqüe têm lê na imprensa diária, pelos pode- Um levantamento da produção na-
d reito DKferMa^recebê-los atra- res públicos. cional dc determinadas mercado-

&&&&$^!m QS 
PROBLEMAS quese depa- ^ ^ 

é^^r^^r^^,
tanto o processo de "abinamento". W ram nessa matéria sao muitos poe de disponibilidades de exporta-

(Conclui na 6.» Página) e difíceis, mas, ao que tudo indica, çao.

NOTAS E IDÉIAS

A AJUDA DO EE. UU.
N A PAGINA de 7-12-1952 fi-

do

grupos financeiros, c que provoque

Logo após a instituição do mer-
cado livre de câmbio, • com a vi-
gência da Lei n° 1.807, de 7 de
janeiro último, o Conselho da Su-
perintendência da Moeda e do Cré-
dito adotou medidas complementa-
res, cujos efeitos provocaram uma
alta espetacular nas taxas dêsse
mercado. Com a mudança do titu-

^tdefraFdrcímbiod°do^nco emissões de papel moeda em esca-
Brasil, porém, a orientação mu- la elevada com repercussões in-
dou. Inicialmente procuraram ali- flacionárias incontroláveis c que
viar o mercado oficial, passando adicionadas as naturalmente gera-
para o "livre" omaior número pos- quaiquer desvalorizaçãosível de operações, agora as aten- ¦" .... „ .
ções estão voltadas para o mercado cambial, poderia levar o Pais a um
livre. E' que as elevadas cotações desequilíbrio social sério com a
vigorantes neste mercado vinham faiènc;a completa da política de-
fazendo perigar a paridade do cru-. magógico.traba,hista Com que vem••eiro, especulações de toda ordem ",'"?¦ *»
c presses de todos os lados for- tentando enganar o povo.
cavam uma quebra geral e repen- 1XAD0S os objetivos, vejamostma do cruzeiro no mercado inter- c*/,*rl1-''-"--' "* >
nacional. sc as medidas são ou nao coe-
/VS PROVIDÊNCIAS agora ado- rentes. Para evitar a desvaloriza-

tadas visam afastar o perigo ç.-10 gradual geral e repentina era

a ajuda ao exterior concedida pe-
lo govêrno dos Estados Unidos^
abrangendo o período de 3 de

Em 1925 Predomínio dos Auxílios
Militares

que
abril de 1948 (início da execução , .

dativa quer seja brusca. O Plano do Plano Marshall) a 31 de março a partir de 1951 forarti integrados neficiada com créditos e_
Governo visa, pois resguardar de 1952. No resto do ano a ajuda num programa único, o do chama- da ordem de UsS 

j^h°e^.J> . econômica mantém um .»»»»
americana dc 1952 se manteve al- do de Segurança Mútua. Êle con- significa cifra superior a 14, ma s com 3o cambial muUila.'¦ cm assistência econômica, do que *¦•»"** >-,*,-Mi,.ir- i*m imi. *-. ... ..

técnica e militar. A sua coordena-
•,„„ _• americana uc iyj± ou uuuuevc ai- uo uios compromissos ja assumidos, evt- ^ superando mesmo a do ano an. sistc

tar quc a quebra do cruzeiro, ve- terior. Mudou, porém, substancial-
nha provocar a falência de grandes mente a sua composição: diminui ção se encontra a cargo do Diretor países da Europa em

auxílio econômico e cresceu o
militar. Basta ver que no último
trimestre chegou quase à casa do

bilhão de dólares (mais de 2/3
da ajuda exterior total). Quanto à
ajuda propriamente econômica, a
redução dos programas previstos

militar e da unificação econômica.
Tais propósitos foram solenemen-
te declarados pelo Congresso ao
apreciar o "Mutual Sccurity Aet".
A União Européia de Pagamen-
tos (U. E. P.), organização atra-

donativos ,yés da 1u**' os membros da Orga-
nização Européia de Cooperação
Econômica mantêm um sistema

. . havia recebido em 1951. - do
A ajuda mihtar eonçeduia^aos «j^ 

dos ^^ Unidos m
1952, ao ^ -¦-•--¦- -'- -¦•-

A Argentina a salvo da queda
dos preços c/o Trigo

SEGUNDO 
as últimas notícias, gentina. O convênio, contudo, foi

agravou-se a situação dos pai- assinado. Como justificativa dos
ses exportadores de trigo Conti- preços do • trigo argentino, o Em-
nua caindo o preço do produto 

' '""

que passou, nos últimos meses, de
105 dólares para 90 dólares à to-
nelada c. i. f„ Os governos desses
paises estão tomando medidas pa-
ra atenuar a crise de super produ-
ção, anuncíando-se que os Estados mercado internacional. Entretan-
Unidos estão oferecendo o cereal to, já na ocasião demonstramos
contra o pagamento na moeda dò qlle a comparação não procedia,
país importador, quando antes era porque o pinho brasileiro é natu-
exigido pagamento cm dólares.^ ralmente mais valioso que os de

A Argentina, entretanto, é o úni- outra procedência pelo fato de ter
derrocada dos preços, retirou-se do aplicação muito mais variada. Por
Acordo Internacional do Trigo, ten- outro lado, é preciso considerar

que a participação do trigo nas
listas de importações brasileiras
dentro do convênio comercial al-
cança cerca de 80 %, enquanto que
o pinho serrado brasileiro tem uma

baixador do Brasil cm Buenos Ai-
res c outras'vozes do Itamarati,
declararam quc o fato representa-
va uma compensação aos preços
também mais. elevados do pinho
brasileiro em confronto com os do

do comprado, há pouco, cerca de
80 mil toneladas na Argentina a
preço inferior ao estipulado no

Argentina, entretanto, c o úni-
timo.

ÜS „,„„,,, U11IUU, ,„, A Argentina, entretanto, é o úni participação de apenas 30 $ nai lis-
contrário do que havia co país onde as conseqüências da tas das importações da Argentina.

da Segurança Mútua que o admi- Us$ 2,06 milhões representativos ^ ^ ^ ^ dQ.g anos anterÍ0res, queda dos preços não serão muito
nistra através da "Mutual Secur- de embarques de equipamentos, casamentos feitos à , graves, isso porque, no acordo co-
ity, Agency" e da "Tecnical Coo- UsS 83 milhões dc serviços (inclu- ^ £ p ^J^ te do progra. niercial quc realizou com o Brasil,
peration Administration" do De- sive treinamento) e UsS 34 mi- m* ^ assis(ência econômica. Para "empurrou" pouco menos da me-
partamento de ' Estado (auxilio lhoes de fretes do material trans- dizcr mclhor cm 1952 usou de tade'de sitas disponibilidades de ex- ^ __
não-militar e econômico) e, ainda, portado por navios norte-america- m6todo djferente cm vez de forta- portação aò preço dc 124 dólares \ ¦
por intermédio do Departamento nos. Durante o ultimo ano, o go- .^ da Uniíío* com pa. a tonelada c.i.f.. Na época das , 

*
— - - '" ,:i:»„..\ a «nv. \rt*mn nn« Hsianns Unidos conirl- r..* « • *• . .*¦ t  •__- j_ a-a~* « riiramnr-n

O quede fato vem demonstrar a
crise de super-produção mundial e
a queda dos preços do trigo no
mercado internacional é que o Bra-
sil não soube aproveitar-se da si-

aão favorável em quc se encon-
ava quando das negociações do

UsS 2,8 bilhões, ou seja de
menor do que cm 1951.

1/5 Import Bank, que constituíram certos itens do programa de defe-

para o ano fiscal com inicio em de Defesa (auxilio militar). A par- verno dos listados unidos contri- entos djrctos, preferiu fazê-lo negociações do acordo a diferença acôrdo comercja] com a Argentina.
julho de 1951 já havia indicado te expressiva da ajuda ao exterior buiu Cambem_^ajuanua ^ae sob ft forma d(j contribuiçõcs .*, do preço de exportação do 

Jngo Esse país ao contrário fez um cx-
celente negócio, pois se colocou a
salvo das flutuações dos preços do
trigo, garantindo a venda dc seu
produto "gravoso" ao Brasil, agora
34 dólares por tonelada acima das
cotações internacionais, isto é, à
custa do seu irmão lalino-amcrica-
no !...

todo o ano de 1952 ela foi de incluem os créditos do" Export-, TO para fazer face aos custos ^ aQ Reino Un!do> para que êsscs t(j no
nl países pudessem satisfazer as suas de 19 dólares, agora passou a 34

apenas 9,í do seu total, e os dona- sa da referida organização.

iríamos pagar pelo produto da Ar-

imprescindível baixar a taxa vigen-
te no mercado livre. Êsse seria o
primeiro passo. Depois viriam os

de
de

de uma desvalorização repentina e
criar condições adequadas a uma
quebra gradativa da taxa oficial.
Essa é a verdade, muito embora
os responsáveis pela alta adminis-
tração financeira do País afirmem
o contrário e vários analistas apon-
tem incoerências nos diversos deta-
lhes da nova orientação.

Pára . um perfeito entendimento
dessa nova orientação cumpre dei-
xar claro quais os malefícios quc
uma desvalorização geral traria
para a economia nacional c para
a própiia estabilidade da atual ad-
ministração. Em primeiro lugar au-
mentaria os encargos cm cruzeiros
da Carteira de Câmbio do Banco
do Brasil, ou, em última análise,
tio Tesouro Nacional. Todas as
obrigações futuras da Carteira de
Câmbio teriam que ser resgatadas'
com a compra de cambiais mais
caras cm cruzeiros. O resgate dos
remanescentes dos atrasados co-
merciais não cobertos pelo empres-
timo do Export Import Bank te-
riam, igualmente, que serem resga-
tados por maior preço em cruzei-
ros; os depósitos compulsórios dos
importadores seriam insuficientes:
teria o Governo que arcar com ,. ,
diferença, uma vez quc chamar procura dc divisas nesse mercado

/todos os depositantes para obriga- e outras aumentam a oferta. Num
los a aumentar seus depósitos na mcrèado livre todos sabem o que
base da nova paridade seria decre- d cssas mudanças
tar a falência da maioria» "^"" '

ocorrem. /

que êle tendia a decrescer. Para não abrangida por êsse programa Us$ 73 miinoes aos países na ina- . . Grécia, Islândia, Turquia argentino para o Brasil c o vigen-
 '- "¦-"• -'¦¦ *•'*" •*••* •--¦••— - --¦-->¦-.— -i- »-*.—.•. -rn ™™ farw tara am custos dc ....... . - 

mercado internacional cra
... t a

obrigações para com ela. dólares.'_, Por diversas vezes esse jornal

A 
REDUÇÃO da ajuda econô- ciianiou a atenção para as previ-

mica, considerada por países da sões de super-produção mundial dc
Europa, varia muito: dc 23Í para trigo c os preços excessivos quc
a Iugoslávia a 849& para a Dina-
marca. Em princípios de 1953, a
Holanda anunciou quc não piei-
tearia qualquer quota de ajuda pa-
ra o ano fiscal a começar cm 1
de julho deste, cm face da mc-
lhoria substancial da sua moeda.
A Irlândia c a Suécia dispensaram
o auxílio já cm 1952. Por outro
lado, o auxílio rião-militar à
Turquia aumentou dc 15.Í c a Es-
panha, cujos benefícios tinham se
limitado em U. jo o período de
após-guerra a utilização de crédi-
tos cm 1951 c 1952, conseguiu uni
empréstimo autorizado pelo Con

Estados Unidos participam com o
Canadá e com oito nações da NA-
TO dessas despesas comuns.O to-
tal para o programa triental de
construções é de UsS 739 milhões,
dos quais o govêrno dos Estados
Unidos deverá desembolsar UsS
288. Em dezembro dc 1952, po-
rém, já tinha sido votado ,pelo
Congresso da NATO um programa
de Us$ 230 bilhões para o quarto
ano,' orçamento ampliado em fc-
vereiro deste ano para UsS 450

países beneficiados, atingiu o to- total da ajuda. No. ano passado \,jihões. Na base do primeiro orça-
tal dc Us$ 41 bilhões de dólares, passou a representar menos de mento, os Estados Unidos fixaram
A êsse total não se encontra adi- um terço e no último "trimestre, 

a sua contribuição em UsS 92 mi-
cionado o investimento do govêrno considerado isoladamente, foi mes- ]nões>
norte-americano de UsS 3,4 bi- mo de um quinto. A duplicação •*
lhões no Banco Internacional de da ajuda militar aos países que QS OBJETIVOS proclamados pe-
Reconstrução e Desenvolvimento participam da Organização do Tra- ^ lo govêrno dos Estados Uni-
e no Fundo Monetário Internado- tado do Atlântico Norte , (NATO), dos para a ajuda à Europa são os
nal. Em termos líquidos, o total porém, mais do que compensou a de encorajar c facilitar os esfor- gresso de UsS 62,5 milhões como
do auxílio é de quase UsS 38 bl- perda dc UsS 625 milhões em assis- ços da Comunidade Européia no parte do programa de segurança
lhões. tencia econômica. E, no final das sentido de fortalecer ò seu staíus mútua votado em setembro dc

A maior parte dos programas contas, a Europa Ocidental recebeu econômico c de defesa através da 1950. A ajuda econômica à_ Fran-
de ajuda ao exterior dos EE. UU. mais: em números absolutos foi be- federação política, da integração (Conclui na 6.a Página)

Apesar dêsse fato, os donativos tivos feitos pelo Departamento do
(grants) continuaram a ser a for- Exército à Coréia e às Ilhas
ma predominante da ajuda ameri- Ryukyu.
cana' f^O PONTO de vista geográfico
É INTERESSANTE, antes de U da distribuição da ajuda, a Eu-
*™ entrar na análise dos pormeno- ropa Ocidental continuava a ser
res da ajuda ao exterior feita pe- em 1952 a região beneficiada. Is-
los EE. UU. em 1952, dar os to, apesar de queda da sua parti-
dados do balanço geral, isto é, des- cipação relativa. Na último tri-

. de 1945 até fins do ano'passado, mestre dc 1951, o programa dc
demais. As principais medidas ate Em termos brutos, isto é, sem con- assistência técnica e econômica à
agora tomadas foram as seguintes: tar a devolução de quantias pelos Europa representava metade do

a - passagem de todas as impor-
tações para o mercado de câm-
bio oficial;

b - intervenção da Carteira
Câmbio no mercado livre
Câmbio;

c - aumento da quota dc cambiais
oriunda dos produtos gravosos
a ser negociada no mercado
livre;

d - aumento da margem opéracio-
nal dos bancos autorizados a
negociar cm câmbio; #

e - redução do preço mínimo para
a exportação do café;

TODAS essas providências são..
perfeitamente coerentes, vi-

sam a baixa do dólar no mercado
livre de câmbio. Umas reduzem a

Exportações do Brasil para
a Alemanha em 1953

um pode ser considerado apreciável,
arligo sôbrc a chegada da ^«^^0^ a^uase tot^retra-NESTA 

mesma página, há
arligo sôbrc a chegadu .... ....

missão alemã. Aqui, convém sc Çao observada nas aquisições dos

procurar .focalizar aobretudo as demais países. Deve ser ressaltado
importações alemãs em 1053, pela que os couros salgados c secos
novidade que encerra a sua divul- exportados para o país europeu
gação. Nos cinco primeiros meses nao atingiram ma.s do que 154
do ano corrente a Alemanha figu- toneladas, valendo menos dc_2 m.
rou como o segundo comprador de

ALÉM 
DISSO, o orçamento da

União seria aEjvvsrJo com o
aumento das verbas necessárias ao
pagamento.da dívida externa e do
pessoal em serviço' no exterior.

As autarquias e as Sociedades
de economia mista, tais como vá-
rias estradas de ferro, a Cia. Si-
derúrgica Nacional, a Cia. Hidro-
Elétrica do São Francisco, as Cen-

Logo que a colação das moedas
estrangeiras no mercado livre caia
a nível, conveniente, adotar-sc-ão
medidas complementares para
maior generalização Ja desvalori-
zação. Essa generalização, porém,
não abrangerá todas as operações,
uma parte das exportações, possí-

"ESTADOS* rUN/D0S «
D£ 19 DE JULHO DE 7945 A

AJUDA
31 DE

AO EXTEãJOfi
DEZEMBRO OE J952

»¦

ANTES DO CONFLITO 
'COREANO

DEPOIS

trais Elétricas de Minas Gerais, etc, vc*mente uns vinte por cento das
que possuem empréstimos qe li
nanciamentos em moeda estrangei-
ra, ficariam fortemente abaladas
em seus já precários equilíbrios ft-
nanceiros.

O impacto sóbre os orçamentos
estaduais para satisfação dos com-
promissos financeiros em moeda
estrangeira seria dc repercussões
imprevisíveis. Várias empresas pri-
vadas* com empréstimos estrangei-
xos tambem veriam seriamente aba-

vendas de café para o exterior
continuarão ainda a serem retidas
por alguns anos no mercado ofi-
ciai, para fornecer as divisas ne-
cessaria-- ao resgate completo das
obrigações financeiras agora exis-
tentes.

Os fatos dirão sc 6 a nossa hi-
pólese real, ou sc o Governo pre-
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mercadorias brasileiras, suplanta-
da apenas pelos Estados Unidos.
Reiniciado o comércio com o país
europeu cm 1947, o Brasil incre-
mentou fortemente as suas aquisi-
ções, fato que, inclusive, deu opor-
tunidade ao vultoso montante de
"atrasados" devidos àquele país:
Segundo se sabe, essa dívida anda-
va pelos 6 milhões de dólares em
princípios de junho do ano corren-
te.

Procurando regular as duas cor-
rentes de comércio, em 1950 foi
firmado um acôrdo quc, com pe-
quenas modificações, tem sido
prorrogado todos os anos. Tal ins-
trumento não tem funcionado como

lhões de cruzeiros. Esse produto
figurou no citado acôrdo com um
total de 10 milhões de dólares,*
americanos) ou sejam, 200 milhões
de cruzeiros quc, durante todo o
ano de 1952, as remessas brasilei-
ras do produto não alcançaram se
não o modesto índice dc 16 mi-
lhões de cruzeiros.

Ainda nos cinco primeiros me-
ses do ano cm curso a Alemanha
adquiriu 460 milhões dc cruzeiros
de café, total que representa apro-
ximadamente 70' das suas compras
no período. A hematita, o segundo
produto dc exportação brasileira
para a Alemanha, figurou com 264
milhares de' toneladas, valendo ,72
milhões dc cruzeiros. Durante todo
o ano de 1952 as exportações do

seria lícito esperar, havendo defi- produto para aquele país não ai-

'» " L, ) ¦ LJ-*»-***
_j

ciências dc ambos os lados. No
quc se refere aos produtos brasi-
leiros a serem adquiridos pela Ale-
manha, pode-se deduzir, confron-
tando as listas publicadas pela
CEXIM (Comércio Internacional,
n° de abril dc 1953) com as es-
tatísticas de comércio exterior do
Ministério da Fazenda, que itens
como os couros salgados e secos,
a lã, o sisal, o babaçu c outros,
não tém tido suas quotas devida-
mente absorvidas pelo mercado
alemão. Por outro lado, o café em
grão tem figurado com valores bas-
tante superiores às quotas fixadas.

No ano'de 1953, segundo dados
apurados até maio, as aquisições
alemãs se elevaram a 311.293 to-
neladas, no valor total dc 683
milhões de cruzeiros. índice quo

cançaram mais do que 114 mil to-
neladas. Esse é outro dos produ-
tos cuja aquisição é sensivelmen-
te superior à quota fixada no
acôrdo cm vigor (60 milhões de
cruzeiros). Em relação ao fumo,
quc sempre foi produto de vullo
nas compras alemãs, nos cinco pri-
meiros meses do ano corrente
as remessas brasileiras atingiram
1.678 toneladas, valendo 22 mi-
lhões de cruzeiros.

Ainda no período dc janeiro a
maio de 1953 merecem referência
as remessas clc cacau cm amêndoas
(43 milhões de cruzeiros) c o pinho
nas suas diversas formas (17 mi*
lhões) figurando os demais produ-
los cnm valnroe r*Hn»i/ío*
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ANTISÀRDINA- um» eohouiste
da elencli para « õcicz* d«
MULHER I

\

res de jovens e senhoras, •

que encontraram^ eró ANTISAIt.

DINA a solução perfeita para o. seus problemas de beleza.

Creme cientificamente greparado, ANTISÀRDINA elimina as

"manchas, rugas cravos e panos. ANTISAkDINA estimula a

renovação das células cansadas imprimindo à pele um 
^

ayoecto primaverü.Faç um» experiência coro ANTISÀRDINA' e

sua pele terá, em.í>reve, o. frescor c a suavidadt das pétalas da* llorcs...

at* tis* it » i m *

Posso* três formulas difortntai:

-H. I Ptra úro- M. * Comdatã tugaM. 1».8 Prot«í« e eo-
m rL^Tm nano» «rdoa. mon- to. ombro», ae
tager a eetu < KV«5o" espinho» mío». os ereçps •
wnrtf *e er» , tam „. ,mpar/«. perna» «uando •
aia easa no -fle.» lo iet* Remoce oeta a matto mon-
-maquttoya*. lmpur«2as » I«feUo*. chado.
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Siderúrgica Nacional, enfim, sua

vida tem sido cuidar dos proble-
mas siderúrgicos brasileiros. Por

isso, nós o convidamos para es-

crever sôbre o assunto. ,

uma

" O general Iberê de Matos é
oficial de engenharia, engenhei-
ro metalúrgico, professor e che-
fe do Curso.de Metalurgia da
Escola Técnica do Exército, foi
um dos pioneiros da Companhia

A expansão da Indústria Siderúrgica é

imposição da atual conjuntura

General Iberê de Maloa

?* A principal ra-
zão pela qual o

plano de expansão
dá indústria side-
rúrgica com o con-

junto Vitória-La-

gunà teve grande
receptibilidade \
((principalmente no ô
Estados Unidos) de-
ve-se ao fato de
hão ter o plano se

preocupado; apenas

com problemas isolados, mas ter-se en-

quadrado na conjuntura geral, despre-^

sando o conceito matemático da resisten-

cia de variáveis dependentes¦?¦«¦

As bases realistas em que se apoia o

plano são, as seguintes:-, ,Ai,;Sai^..

a) Estudos realizados no Banco de De-

senvolvimento Econômico e C. Siderúrgi-
ca Nacional permitiu-nos 

'fixar em 3 mx-
-lhões de toneladas as necessidades de
' 
aço laminado para as industrias, em 1960.

Ou nos aparelhamos para essa produção,
ou teremos que adotar uma desastrosa po-
lítica de importação, acarretando, de-

liberadamente, o colapso de nosso desen-

volvimento industrial;

J*T b) A expansão já decidida; da Usina

de-Volta Redonda não é suficiente,
atendendo. apenas à metade do consumo

determinado nesses estudos. Há, portan-
to, um déficit de 1,5 milhões de tonela-

das. Considerando-se que a produção de

aço é diretamente proporcional às insta-

lações, devem ser eliminadas as soluções

com pequenas usinas. .•--.?!>
r 'c) Considere-se que ;o preço do aço

depende diretamente: do preço das ma-jtp-

rias-primas, que, por seu baixo cuâ£o,

não comportam tarifas elevadas. Assimj o

transporte sôbre água éo mais convenien-

te, principalmente noíB,rasil, e, mespio
• nos Estados Unidos, onde há eficiência

nos transportes ferroviários. É; atual-

mente, considerado"um grave erro a loca-

lização de usinas siderúrgicas onde nao

se disponha de transporte marítimo ou

fluvial.
f d) Até que a,produção de nossas mi-

nas de carvão üos permitam auto-suf i-

ciência", no sentido de economizar as nos-

sas escassas,divisas, convém que a moeda

de pagamento do carvão importado seja o

minério de ferro. Com a localização da

usina em Vitória, os navios descarrega-

rão no pátio da mesma é receberão carga

de retomo de minério, com sensível redu-,

ção nos fretes dos dois,produtos. yW-v-;

è) A localização em Laguna, perto do

mar, na região carbonífera, proporçio-
nará "o indispensáver estimulo a mdus-

tria extrativa do carvão, criando-se-: um

clima favorável a gradual .redução das im-

portações dêsse produto. Ha ainda a con-
" 

. (Conclui na 15.» pág)

Rio, 16 tle agôêto de 1953
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O' generat Odilio Denys, co-
mandante da Zona Militar do
Sul (a Zona que congrega a-maior
parte do Exército), que, em "de-
claração a -um* órgão, da impren-
sa carioca,,'.afirmou'que, dopois
de visitar dois Estados sob seu
Comando, póde 

"garantir 
que-.o

Exército (da caserna aos 3Sf,aoe-
lecimentos) está consciò' de seus
deveres, mantendo-se longe das
intrigas políticas. No final de suas
declarações, o general Odilio Dè-
nys disse incisivamente que não
permitiria que fizessem dos quar-teis sob seu comando o campo de
ambições pessoais.

A bonita francesa Anny Ber-
ry er, qué graças a uma simpatia
toda especial e uma voz quentereconquistou o Rio. Fazendo
parte" do "show" francês _ que-apresenta o extraordinário espe-
táculo das mãos ("Les Mains
Jolies") Anny Berryer consegue
sair do lugar comum' das canto-
ras francesas sobretudo graças a
sua presença bonita e personali-dade". '.SJ.

: ..;*y^.: jf-—*

•Ao treinador Oto Gloria, quê,
graças à sabedoria da- sua tática
adotada ao vencer., o Vasco da
Gama?, tornou o seu América um
temível adversário e possível
candidato ,aôs finais do campeo-
nato. Sobretudo a vitória consè-
guida-por esse treinador e seus
rapazes proporcionou a rara oca-
sião de possibilitar â torcida dos
outros clubes o prazer de assistir
ao temido Vasco da Gama, ani-
quilado por 4 x 0, sofrendo o .ve-
xíime e as naturais conseqüências.

i^2tLX^»i

Ao senhor Antônio Robacia
Quaresma, eletricista do Copa-
cabana Pálace Hotel, que em
companhia de outros emprega-
dos" daquele estabelecimento ten-
tou evitar a passagem do fogo
que se alastrava do teatro em
.direção ao grill, ameaçando o res-
tó do edifício e pondo em perigo,a vida dós hóspedes. Português
de nascimento, 43 anos, casado!
pai de 4 filhos, sofreu queimadu-
ras profundas quando "furou" o
jogo que já o cercava por.tôdos òs
lados. Só com a chegada dos
bombeiros é que o eletricista
Quaresma abandonou o posto de
combate que adotara espontânea^
mente'. •¦¦¦ r *.--.
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ndl CARDO SALE NO

MAUSOLÉU Mormaco
: O samba chama-se "Mor-

maço". 
'E' 

de autoria-do
compositor Ary Barroso,

. com Versos ;do sr. Ciro Viei-
ra da Cunha, possivel cria-
ção da cantora Dircinha Ba-
tista. Diversas cantoras, en-
tretanto,' 'estão interessadas

,viia referida composição e
talvez aconteça a segunda
edição dp " fenômeno "Al-

.guem como tü". ";-

Vaníos aguardar.

10NG-PLAY" lÚCIO AIVES

Em setembro próximo,
precisamente hò dia; 27,
data que assinala o primei-
ro aniversário da morte do

.. cantor Francisco Alves, será
inaugurado o seu maúso-
léu de bronze e mármore,
cuja construção está sendo-
custeada por amigos e ad-
miradores do saudoso "Rei
da Voz"

/ FIM DO "TRIO MADRIGAL"
. Ao,que se diz, vai desfa-

•zer-se o harmonioso "Trio
Madrigal". Isto porque,
umà. das integrantes^ pre-
cisamente a Lolita, vai ca-
sar-se muito brevemente e,
segundo suas próprias de-
clarações. abandonará os
meios radiofônicos

O "long-play" de Lúcio
Alves, segundo informa o
Jair Amorim, - será com-
posto dos seguintes nume-
ros: '"Ternura",,* "Aconte-
ceu", "Faceira", "João Va-
lentão",*" "Se eu morresse
amanha' e "Nem tu".

DEPOIMENTO
Falando à Revista do

Rádio, o conhecido cantor
Dick Farney, declarou:

—O cantor qüe grava
tem, em cada gravação,
uma nova "chance". Ò es-
sencial é fazer o disco, gra-,
var com regularidade. Úm
bom disco, com música
bem j escolhida, còm. um
conjunto selecionado^como-
deve sêr, com todas às pe-;
ças. bem -entrosadas, técni-
ça -e artisticamente, tem
forçosamente que agradar.
E o disco, quando agrada"resolve 

qualquer parada;: í¦ Agora; perguntamos: nós:
— Há quanto tempo o

Dick não faz um sucesso,
hein? " '..'. < -

BADU VAI CASAR-
- O humorista Badu' vai.

; casar-se com a atri? Sama-
ritaná dos Santos. E a coi-
sa começou assini, segundo
suas próprias palavras:

-B Eu, há muito a corte-
java de. longe, .admirando
sèu trabalho no palco e
louco para me aproximar,
toas com medo de levar
um fora. Ao voltar, porém,
da Europa, procurei a in-
terferência' de um amigo
comuni, p Geraldo Gam-
boa, e por êle fui apresen-
tado à Samaritariá; En-
tão... fim.
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A Rèbeca do Tio Otávio
r Fui. ao doutor Bojitnga e disse'a êle:"Olha aqui Vàldempr, a minha pressão
está dodiabo, depois que. o Copa pegou
fogo". Ele riu, mas entendeu. Se o Co-
pacabana tivesse pegado fogo, no duro,'
o Hotel inteiro, Otávio Guinle e eu teria-
mos que ser hospitalizados. Talvtz o Tio
Otávio não sofresse tanto, porque êle é
homem de britânicas maneiras, capaz de.
vêr a sua obra-prima queimar, com um
sorriso distraído de quem tem outras coi-
sas ein que pensar. Mas, eu pessoalmen-
•ie, sotir um emotivo e se a'tragédia tives-
se sido tot alta esta altura dos acontecimentos, a minha magre-
zà seria transparente e o. meu médico preferido teria trabalho
para alguns meses e pouca salvação.
Br O que seria deum colunista social sem o Copacabana Pá- ¦
lacei Mesmo que, os Guinle reunidos, as armas e os Barões de
Sàavedra assinalados, os .bancos reunidos'' é as disposições em
forma decidissem reconstruir òyelho-Copa, reerguer de .suas
cinzas üm outro grande hotel, com d mesma organização, ¦ os -
mesmos empregados de 30 anos, os Çaribés à noite, os Oscares
de dia, não seria provável que o espírito sobrevivesse. E não há
dinheiro, otf organização que substitua êsse "espírito". Porquê
no fundo o Copa ée sempre foi um homem, um único homem, \
inspirado e enérgico, què pessoalmente criou e dirige êsse esta-
heleciinento famoso è reconhecido no mundo, inteiro. Esse ho-
mem chama-se Otávio Guinle. O "gentleman" 

qíie.os emprega-
dos.chamam carinhosamente de "Tio Otávio". Ele assistiria à

.destruição do seu "bebê" com Umà fleuma rigidamente británi-
ca, mas a casa reconsfruida lião seria a mesma coisa. Ficaria
i lembrança e mesmo a presença do "velho" Copa como um
fantasma dominando as paredes novas;Seria a Rebecà, presente
ems tudo e ausente sempre. E então nós os colunistas-seríamos
obrigados a adotar um saudosismo crescente.

Pior ainda, se ficasse'decidido que no lugar do Copa, to-
talmente destruído, fosse construido um dêsses apartamentos
sem intenção outra que vender. O que faríamos nós colunistas
sociais rio Rio sem o Copacabana Pálace diário e imprescindí-
vell .;,..'
;r-Felizrnerité'd fogo foi parcial e, no seu castigo,- quase
amigo. j

.;. Fui aosmêdico e êle me aconselha a tomar um "drink". .
No bar da Piscina. '.'..--¦ . - ¦ . }

Oduvaldo Cozzi

r^fwiiHSssus»

çmuvaiuo ^.ozzi é pedante. E metido a maior. P'nsa
que éo absolulo em matéria de irradiar futebol — eis p
que se comenta por aí a hôca pequena, a respeito do
famoso locutor esportivo do Rádio brasileiro.

E por que secpmenta? /'
Simplesmente porque Oduvaldo Cozzi ^fala bem,

entende do riscado, procurar errar o menos possível e o
qüe é melhor: gosta de construir frases a seu. gosto e
não a gosto dc quem quer qué seja. *

Exemplo :
— Ranulfo cabeceia de boa tarde e controla a pelota!" — Danilo estabeleceu o seu principado em campo!
Não gostaram? Pois milhões aplaudiram. E Cozzi

aplaudiu também. Afinal, o qué é que vale mais? Um
gosto ou seis vinténs?

Acreditem que ésse^é o crime do querido locutor t
construir frases. Expressar-se com elegância. Ser agrada-
vel ao ouvido do escuta. Ter um estilo.

Vái dãí-.,
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feminina

ü ^°*«——

VARIABILIDADE E
TENACIDADE FEMININAS

(Prof. N. C. de Oliveira) ¦

3- — Entre as.quàli-
dades e os defeitos que
derivam' da imaginação

feminina, os mais-impor-
tantes são a tenacidade e a
variabilidade. Sempre e

por todos a midher foi
acusada ile variável! Pois
bem, se há uma acusação
mal fundada, 

* ê precisa-
mente está, ao menos no
sentido v u l § a r que se
costuma dar à palavra.
Em suas ações e aspira-

ções, as mulheres são

pêlo contrário de tuna
tenacidade -superior à do
homem. Daí o prover-
'bio: "o que quer a mu-
lher, nem. Deus pode dei-,
xar de querê-lo".t. 

"Nin-
** \

guém mais teimoso que
minha mulher", dis fre-'
quenlemenle o marido.
De feto, a tenacidade je-
miniha consegue quanto

se propõe. Isto nos ensina a experiência quotidiana.'

-=— Mas, por que esta reputação de inconstante? A-
origem de lal reputação é a mobilidade, imaginativa da
mulher: isto é, sua formação-e deformação de imagens',
que aparecem e desaparecem em instantes, cruzando ve-
loses por sua mente, env castelos e" sonhos... até o ponlo
de desviá-la de sen propósito original ou dé sua idéia pri-
jnitiva. ¦ 4

Esta associação e desassociação tão veloses das idéias,
eslarvivacidade das representações que se formam e se dis-
sipam, são a causa ora ila tenacidade, orá da inconstância
feminina.

—- Todos sabem o que significa para a mulher faser
compras. . . A idéia do objeto cuja aquisição tanto 'deseja
ao sair de casa apaga-se-lhe da mente na hora da. esco-
lha. . . Bastam-lhe as sugestões ou insinuações das amigas
que encontra pelo caminho, bastam-lhe as fantasias que
lhe assaltam a mente pelo trajeto^. baslamÜhe as vivas cô-
res e até os efeitos solares sôbre os. abjetos exposto» tias
vitrines para mudá-la completamente.

Entretanto,, isto não impede que o objeto que desè-
java-adquirir, mesino desligado de seu' pensamento por
instantes, retorne ao âmbito de seus sonhos. E retornara-
de quando em quando, de forma persistente, até que ter-
minará ela por comprá-lo. Aquele propósito primitivo foi,
pois, adiado mas não abandonado.

—— A êste respeito, como costuma proceder ó ho-
mem ? Sai o homem com uma idéia bem determinada sô-
bre o que deseja comprar e onde encontrá-lo. Os inciden-
tes do caminho não o desviaram de seu. propósito. Entra,
então, na loja, sem que ninguém o distraia. Ai, embora
o objeto que lhe ofereçam não seja exatamente o que pen- .
sava êle adquirir, o comprará assim mesmo. Se, porém,
lhe oferecerem algo muito distinto de sua primitiva idéia,
regressará à sua casa, declarando que não há nada aná-
16go ao que procura e renunciará* tranqüilamente à com-
pra, sem mais pensar nela.

Não volla a pensar na assunto, porque sua imagina-
ção não lhe sugere outras alternativas, conto acontece com
a mulher. V r ¦» ••'*.'

O homem não gosa da mobilidade imaginativa de
que gosa a mulher ! ¦ . ' s- -

5-— Precisamente por esta elasticidade imaginativa,
a mulher se esquece, momentaneamente, das compras
idealisadas quando vai realisá-las.

Porém, nem por isto llie fogem definitivamente da
idéia ps .mais variados objetos; já intencionados por sua
fantasia. Não ! Stonhará com êles, alé conseguir adqui-
ri-los. justamente aqueles divagações de fantasia- as suas
distrações etc, que' momentaneamente ¦ costumam afasta-
la do objeto almejado, lhe permitem representá-lo onde e
quando quiser. .¦"•.*¦

Portanto, a imaginação da mulher, esta velos e fácil
omitiplicadora das fantasias femininas, é, umas vêses', a
rausa de «na tenacidade ej outra» vêses, a causa de sua'
inconstância
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Um filme com
:-t'p"autenticidade"

Um- no-y:o filme de
Sacha Guitry 'festa sendo
filmado no Palácio de
-Versaiíles. Na cena que
aparece nesta fotogra-
fia vemos Luís XVI (re-
presentado pelo ator Gil-
bert Boka) e Maria An-
tonietà (Lana Marconi)

.durante :um baile da" côr-
te. Essa passagem foi
filmada na famosa Ga-
leria dos Espelhos..
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Os escoteiros
também
escolhem

Os escoteiros, como
todo mundo sabe; de-
vem fazer pelo menos

'uma boa ação por" dia.
O menino Ron Sheph-.
erd achou que a italiana
Jacqueliné Rossi mere-
cia uma "boa ação" . e
ofereceu o seu próprio
álmôço. Isto tudo pas-' sou-sé ha Escócia, aonde
os dias de sol andam;
raros. Jacqueliné Rossi
foi "aclamada 

a "pin-up"
-.dòs escoteiros escoceses.

E' a primeira vez que os
¦escoteiros se manifestam
nesse sentido.;.

>VKj^rarflnÍÍÍÉ^K^tft:-:':-:'JmS_^_^___W_^_B_f0_^_WSj_^^^
-^_lm—WS_^__ «JSsR B

^*m-Wm^m^m^m^mWmlmti\iWÊSmm^mwSS^BSSB

'^^^ÊÊM^^^^ÊÊ^^III^wllmr^^^mw^^^iÊSmmW^^^
l^^^»^^Bw^^^9 Hffiw^pr^llHPI^iPHRiS
•9H '*¦ i__'m^!$'^_fr^_WÈSÍÊBÊjm í-xi»^ * ^ "^ 

3F £ 3.
£Aw_^__^Bí_w_\mftâ&gls 9
^^Mr:^^B^r^B^--S^^^rr^^BBB^3^^^^Br^S 3$ P& *ÍSÍ$JÍy^J^^^c^^-**r^^^^^^^^!^^mj i^^^^fflHH H

Krrp^li^^-.iilyÉ^I ZM

mmlmmwÊÊiÈÊÊprwK m^m^^^^^^m'

Wm mm^_*_^S_a :*^;-:-:':-:-ãg8SaM SSJBlffwWPM

Br- ÀWF :^—mM mWlW^^^^^^ÊÊÈ m

^B oSí ¦



•*.-**> -írrW^"^^=mÍJ!XK^ 7^p*'W!5
:\jÇ

FATOS&FQTOS

''""^iff^u^BfMr1 ^* *^^^M BftiMJnr" m^ifr &IK

Nascida na Rumania, esta linda moça de 25 anos chamada Na-
dia Gray é atriz do cinema inglês e pertence ao clube "O Bikini e
nós". . :;"-. 'ry. - .¦¦' ¦'¦'¦¦',_7.

V Os membros do referido clube são todos do sexo! feminino e
fazem'ponto, na Ilhj de Capri. ',. 

',."'-":' ;
Os estatutos dessa organização, bikinica exigem-medidas fisi-

cas especiais como condição ¦primária de admissão. A finalidade é:"divulgar o belo em movimento'VA idéia nasceu de uma discussão
de intelectuais sôbre a utilidade das" estátuas. ..-. - . ,' j
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O aprendiz oe tourei-
ro* chamado. Chilcuelo II
(17 anos) levou uma
chifrada'na sua >primei-
rã "corrida"./ Muitos' dòs
que a assistiam pensaram
que o, menino estivesse
morto quando êle "Caiu
sem sentidos na- arena.
Acontece que Chilcuelo
não só sé levantou /en-
sanguéntado, como ma-
tou êsse e iriaLMIois oü-
tros touroS, 'mostrando
coragem' é perícia.. O pú-
blico ovacionou! o apren-,
diz que. foi parar num
hospital'; ond-á ficará in-
ternado um mês inteiro.

Atendendo a uma ex-
pi posição de automóveis
H britânicos, a Rainha abri- .;S* ga-se do mau tempo -com

um guarda-chuva verde,
e uma capa cinzenta. No
dià seguinte òs médicos
de Sua Majestade io-
ram oh a m a dos pára
curar um principio de
gripe. À Bainha faz

\ questão de comparecer a
todos os convites, não
ligando a sol ou chuva.

Hisiórieis Que M€miteceMÉi
-A GRANDE DECEPÇÃO

"Tomou o bondinho do Pão de Açúcar.. /
V*-**™"* RENATO "JOBIM 'T

(Especial para a Revista dp D. C.)
¦.;-.; SIMEÃO ESTAVAFELIZ. Marcara
o dia do casamento. Na sua idade— 40
anos -—encontrar tuna; jovem de 25 que
se dispusesse a viyér cóm êle o resto da
vida, não era ocasião para desprezar7
y.~7 Êle mesmo não acreditou, de início,
que tivesse feito a proposta. Talvez fôsse
num sonho que Margarida lhe abrira os
braços acolhedoramente e lhe sussurara
ao ouvido: ."Está bem,;meu ymor. Eu caso
com você".

Êle, o tímido, o solitário Simeãof fize-
ra o pedido dramático num instante de
arrebatàmento! òrgulhava-se disso.

Contou aos amigos. Deram=-lhe tapi-
nhas nas costas. *"Eritâo ela tem 25 anos ?", pergun-
tou um deles/ "Um broto,- ainda !"¦

Outro cOmeritou còm malícia: "Su- ,
jeito de sorte!"

Simeão, afáveí, silencioso, recebia sà-
tisfeito. as reações dos colegas. Refletin-
do grande alegria, convidava-os para
tomar'cerveja ou apenas um cafezinho.: |"'¦. —oOo—'¦ ]

PASSARAM-SE AS PRIMEIRAS SE-
MANAS antes docasamento. Simeão tor-
hàra-se ipáis sociáyel, contava anedotas
de salão (jamais aderira às picantes), è
quando lhe perguntavam sôbre o grande
dia, sua resposta era a mesma: "Está che-
gando... O dia 25,está chegando".

Seria nò diá "25. Data do aniversário .
de Margarida. Fora ela quem escolhera.

Sèmprejtiavià tun qüe desejava saber,
com ares de confidente, como e quando'os noivos se conheceram. E Simeão, :na
sua alegria muda, convidava o sujeito
para um cafezinho ou -uma cerveja. En-
tão, saboreando lentamente o líquido,
contava quase còm as mesmas palavras:

. "Foi no ano passada Faz oito meses
e tanto .Um primo meu me convidou para
passearmos rio seu carro. Vou levar uma

> pequena pra ti, disse-mê êle. De fato, na
hora marcada, apareceu com a. pequena
dele e unia, para mim. A minha se cha-
mava Margarida. Fomos ao Joá. Gostei
da maneü*a^reservada de Margarida. Pa-
recia desajustada, 'para aquele tipo dé
pagseio. Iriteressei-mè por ela. Talvez o
seu sonho fôsse o casamento... Mas pas- .
searidõ no Joá nãò arranjaria noivo. Pedi-

• lhe ç telefone .Na noite seguinte lhe téle-
: foriei> Passámornos a encontrar com fre-
quência": V %

Num comentário à parte, como para
convencer ao outro de; que fizerai uma
ótima escolha:"Margarida é um anjo. Não é ciu-
mentá. Não gosta de diversões. Sabe có-
z^hhar e cuidar, de casa". ,

:• .r~~oòo— -- A ÚLTIMA SEMANA de solteiro Si-
meão passou-a na mais arrebatadora feli-
cidade. Todas as noites visitava á noiva e
lhè trazia um presentihho: flores, bom-
bons, peças de seda..". Margarida segu-
rava amorosamente, as mãos do. noivo
numa atitude angelical quê o transtor-

¦'."nava.
. "Você é um amor I", dizia ela.
Simeão, sempn; respeitoso., repetia

gravemente:"Você merece, querida. Tenho a cer-
^teza de que seremos felizes!" ¦_'.'.'___['

E rião beijava. -Lühitava-se apenas a
segurar a mão dela, ou quando mais, aca-

„ riçiàr-lhe òs cabelos.
Três dias antes do casamento, Mar-

. garida lhe. perguntou:"Nós Vamos mesmo morar naquela
pensão da Tijuca ?"

O noivo se voltou iritrigado:"Naturalmente. Você não concor-
dou? Paguei o primeiro mês adiantado.
Por quê?""Nada. Andei pensando,,;V Que tal,
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mais tarde, um apartamento indepen-
dente?" ,

Simeão deu uma risada^ Depois,
alizando j? bigode esbranquiçadò:.
! "Deixa disso, minha filha. Você
sabe que eu não ganho para isso". De-
pois, para tranquilizá-la: "Mais tarde,
talvez*. Se eu for aumentado..."

"Está bem, querido", confórmoú-se
a.jovenr. "Eu também sou pobre e não
estou acostumada a muito conforto. O
que me interessa é você". 1

"Gomo- combinamos"' acrescentou
o noivo, "no começo você continuará
trabalhando. Depois, daqui a meio ano,
talvez, já possa cuidar exclusivamente
da nossa casa. Não é isso?"

Margarida recostou-sê no ombro de
Simeão e fêz num sorriso: "É".

Ife .7.—oOo—
r NO DIA SEGUINTE (dois dias fal-
tavam para o casamento) Simeão resol-
véu faltar ao trabalho. Excitado.com.a
idéia da "união para sempre", telefonou
ao chefe de sua seção apresentando a
desculpa de que precisava cuidar do
enxoval. *

Tomou um ônibus e.foi para a Urcá.
Seu desejo era experimentar a última"
sensação xie homem solteiro, livre de
maiores responsabilidades. Perambulou
pela Praia Vermelha, parov^y um pouco ':_
para observar tins garotos que jogavam
bola. Em cada garoto via um futuro
filho seu. (Estava paternal, generoso,

.metafísico. A natureza lhe parecia sor-
rir.-O destino era, para éle, um anima-
do filme coloiúdo.

"Oiboridinho do Pão de Açúcar",
lembrou êle. E comprou a passagem.• No morro da Urca, foi ao pequeno
jardim zoológico Depois de brincar com
o mico saltitante. voltou-se para a gaio-
la da arara. Então recebeu um choque.
Dobrando a àlanieda viu uma jovem
abraçada com um homem. Aç[uilo lhe
atraiu a atenção. Acompanhou-a cauter
losamente, dobrando a alameda. - .,-

A jovem, sem saber que a seguiam,
parou adiante. O homem ao seu lado
beijou-lhe a boca. Vestia um elegante
terno cinzento e Simeão pôde notfci
ainda que usava-um vistoso anelde bri-
lhantès.. » s**>

Num movimento inesperado, a mu-
lher se voltou e viu Simeão. Instintiva-
mente agarrou-se áo seu acompanhante
Escorideu-sé atrás do seu corpo robusto.

Simeão, diante dà cena brutal, mur-
murou apenas: "Margarida!". Um pin-tor encontraria naquele rosto à expres-
são ideal da imbecilidade, db sofrimen-
to e da decepção.

REVISTA DO D. C. — 5
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i — Qual é.o único cabo de
Pernambuco?

— Qual a rede fluvial da
América do Norte que aDrange
uma área de 3.30Ó\000 km2?

- Quais' os limites do Pa-
raná?

13 — De onde Wagner tirou
as histórias pára seus: drai.iás
musicados? '...•
. il _ Qual foi o famoso çom-
positor alemão que-maravilhou
o público aos 6 anos de idade?

'15 — Desde quando data. o"
saxofone?

HISTORIA MITOLOGIA
— Em que ano se deu a guer-

ra dos Mascates?
— Qual o 6f presidente do

Brasil? v .
— .Qual o nome da mãe de

D. Pedro? .

.16 — Qual o nome que os
gregos dão à deusa áo Lar? )

; 17 — Quais os atributos de
Apoio? -' ~

18 — J^.ual o castigo para âs
-Danaidas por terem estrangula-

do seus esposos?-

CIÊNCIAS
— Que é um dinaraõmetro?
— Como se chama a cien-

cia que estudadas plantas7
— O que é uma :òr prima-

ria?

LITERATURA
19 Ar Qual é a autora de: Ale-

luia, a Cigana?
20 — Qual o autor de: Por

Quem os-Sinos Dobram? .
2i — Qual é o autor das se?

guintes obras: A relíquia, O man-
darim e Alves e Cia.?

RELIGIÃO ESPORTES

j io — Que é um-cristão?
11 — Quem foi o fundador

da Companhia de Jesus? .- .;
12 — Qual é o mais curto dos

envangelhos? v

22 —" Qual o Clube penta-
campeão juvenil?

23 — Qual a piscina em que
Maria Lénk bateu' o recorde
mundial dos 400 metros .nado
dé. peito? J,

24 — Qual o clube campeão
carioca' de basquete em 1936?'

25 — O que é um linotipo?

GRAU DE SUA SABEDORIA

5 a
25 A
45 a
75:.-a
95 a

zero ponto ........ VOCÊ NÃO SABIA NADA
20 pontos VOCÊ SABE POUCO .
45 pontos  VOCÊ ESTA SABENDO
70 pontos VOCÊ E' SABIDO i
90 pontos  VOCÊ É ÜM SABICHÃO

100 pontos i>J VOCÊ'E; ÜM SÁBIO

CADA RESPOSTA CERTA VALE 4 PONTOS
E SE ENCONTRA NA PÁGINA 14 7^
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Campeão de atletismo
e de simpatia

O homem fala até jap©ffiiês
Ademar Ferreira da ..Siiva r^sceu

para ser. popular. Dificilrnente iü» ho-
mem poderia ser mais simples e comuni-
cativo do que êsse simpático atletaj Éle

: mesmo explica: "Tudo-o que faço os oú-
tros acham engraçado". Essa é a sua ma-
neira de explicar, mas na verdade.õ que
muito influi nessa predisposição que os"outros têm de achá-lo formidável, nas
menore's coisas, é a sua'folha de atleta,
perfeito. Na América do*Sul somente.os
argentinos-com suas 2 vitórias na Ma-
ratona, tinham-conseguido em atletis-
mo uma projeção internacional. Ademar
Ferreira da Silva foi o primeiro atleta
brasileiro "Medalha de ouro", com a.sua
espetacular vitória em Helsinki. Mas a
vitória de Ademar fòi também a da sim-
patia. A sua fama na Suécia, Finlândia,
França^ Japão é talvez maior úq que. no

J Brasil,--onde o esporte-base é pquco^pra-
ticado. Ademar, agora íia Alemanha con-
quista novos, títulos,; canta muito samba
V ocupa a l.a página dos jornais.

JResta recuperar o seu recorde mun-
òiar dé tríplice-saltór batido há poucos
dias pelo seu rival russo 'de Helsinki.-Ade-
mar prometeu, e^o que êle promete faz.
O que impressiona é a sua capacidade de
dominar os nervos, o seu bom-humór ao
ser superado por um adversário, e sua
modéstia ao bater recordes mundiais.

Falando 4 línguas, cantando em: 6,
i-ocarido violão, fazendo sucesso com as
loiras, escrevendo duas partas diárias,
fazendo oposição ao prefeito Jânio Quá-
dros, dando entrevistas aos jornais, visi-
tando "seus 

pais èm São Paulo oú em
qualquer circunstância, Ademar¦-Ferreira
da Silva é sempre figura extraordinária.,
lisonha e fácil de se emocionar.

Êle é sem dúvida o maior atleta áí>
Brasil, um-bom estudante de direito, e
um perfeito poliglota. -»

IÜ ¦

t

Nova; Geração
S UZA NA PÔR TO

por IbrahiftiSuéd

Hoje vou falar de uma jovem que
nasceu no dia. 18 de maio de 1932 na Ba-
hia. — Susana Pôrlo — cabelos prelos è
olho sasnis. Suzana estudou no SacreCoeur
tle Marie e é dona de um dos rostos mais
bonitos de Copacabana. Susana dis que
na vida para se viver bem é preciso üma
boa música, um amigo sincero, uma leüiç-
ra instrutiva um grande amor para atra-
palhar. . . Afirma que não tem planos pa-
ra o fuluro, de uma maneira geral, pois"acho que na vida só existe o presente",
dis Susana..

Falando sôbre o homem, ela dis, que
aprecia sua capacidade intelectual, seu ca-
rttter e sua personalidade. E acrescenta :
-— "Detesto filhinhos de papai rico que
crêem que a vida consiste numa marca de
automóvel..." *.,.'.

Cònfessii que é ciumenta e vaidosa
Detesta futebol e aprecia corridas dé ca-
valo. Nãe pratica esporte e adora o inver-
no, quando passa as tardes numa lareira
lendo um bon livro.

Seus autores preferidos são, entre os

Como poetas, gosta de Carlos Driuii-
mond de Andrade e Raul de Leoni.

Gosta dá boa música de Beethoven e
de Bach. Como modernista, ouve Rimsky-
Korsàkqff.A.Na música^ popular qs seus
prediletos sãc; Antônio Maria, Noel.Rosa.
e Dorival Caymmi. . J

Seus perfumes favoritos são: "Fem-
me" e "Magriffie".

-" No setor ». t moda tem admiração, pe-' 
los. trabalhos de Christifih Diór e José
Ronaldo, um dos mais jovens figurinislas
do Brasil que está abafando.-

Susana gosta de dançar, de viajar, e
fás grande sucesso nos lugares ém que
aparece:

' E' realmente úm dos ros li nh os
mais bonitihhos do nosso "society". Inva-
riãvelmente Susana 

' 
é convidada a po-

sar para pintores e fotógrafos qúe,' quan-
do conhecem Susana, não escondem o de-
se/o de pintá-lr i: fotografá-la.

Recentemente, Susana Pôrlo foi'con-
vidada para estrelar um filme. Recusou.

estrangeiros, Mauriac e Slefan Zweig. Dos' disendo que prefere ir ao cinema, para ver
nacionai* Érico Veríssimo e Graciliano Gregory Peck como artista e nao como co-
Ramos são os seus eleitos. lega. Até domingo. ..
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pelo DR. RODERICK WIMPOLE
Podem os pais determinar o sexo da criança a nascer? Pode-se saber

se será menino ou menina? '''*.
A senhora M. veio faser seu exame mensal de gravi-

des. Depois que a examinei e lhe disse que tudo corria ¦
bem, ela me perguntou:

—¦ Doutor, se eu tirar uma radiografia' pouco antes
do bebê nascer, poderá dizer-me com certesa se será me-
nino ou menina ?

Acho que não, senhora M. •— respondi — sé7.eu
pudesse fazer isto, já estava rico ! Mas vejo que prefere
um menino, não é verdade ?

Sim. E estou fazendo tudo para que seja rneráno.
Uma amiga minha teve quatro filhas e o marido ficou fu-
rioso. O meu não ficaria, zangado, mas certamente "pref e-
rimos que o primeiro seja um menino.

Qual é o "tudo" que tem feito? — perguntei.
Oh, só durmo sobre o lado direito; não .como

coisas doces, etc. Naturalmente o senhor vai rir e diser
que isso é tolice. .

E' verdade. Lamente muito désiludí-la, mas posso
garantir que, desde o momento em que o bebê fói conce-
bido, o sexo já está determinado, e não existe absoluta-
mente nada qüe possa alterá-lo. Quanto ao amigo de seu
marido que ficou furioso, como disse, isto é ridículo. Se
alguém é "culpado", éo próprio maridoi pois é sempre
o pai quem determina o sexo do filho? embora, natural-
mente, não lenha consciência dó fato l

Difícil de entender ¦_¦•%
Não estou compreendendo 7
Bem, a história é longa e complicada, mas farei o

possível para explicá-la em linguagem simples. Sabe gue
as células re produtoras masculinas têm o nome de es-
perma?

A senhora M. disse, que sabia.
Há dois tipos de esperma, os que produzem. meni-

nas e os que produzem meninos. Chamemos aos produto-
rés de meninas de tipo X e aos produtores de meninos de
tipo Y. Já.ouviu falar em cromosomas ?

—: Não, acho que não tenho a menor idéia a res-
peito. Poisbem, os cromosomas são diminutas parti-
cuias encontradas em todas as células do corpo humano.
Contêm todas às substâncias responsáveis pelas diferentes
características de pessoa, côr dos olhos e dos cabelos', al-

y.tura, etc.
—. Nos seres humanos, todas as células do corpo çon7

têm 48 cromosomas. O esperma contém apenas 24, mas,
naturalmente, quando uma célula masculina fertiliza uma
célula feminina, o resultado é o mesmo'. 48, 24 de cada
nm dos pais. Está entendendo .,

Estou. Continue.'.'. — Voltemos, agora às células masculinas, ou esper-
mas, qúe se dividem em tipos X e Y. São exatamente
iguais, çom a diferença de Vm cromosoma. Nó esperma
tipo X, êste 24.* cromosoma é igual ao seü correspondeu-
te na célula feminina que chamamos também tipo¦ X.i
Assim', quando um esperma tipo X se une a umá célula
feminina o resultado é uma menina. Mas o. esperma tipo
Y temio 24." cromosoma completamente diverso de séu
correspondente na célula feminina, de modo que quando
a célula masculina Y se une à célula feminina X, o resul-
tado é um menino. >*"Apanhei um lápis e comecei a desenhar um.díagra-
ma.

Creio que isto a ajudará, senhora M. O óvulo fe-
minino é sempre X. X (feminino) unindo-se com o es-
perma masculino tipo Xé igual a XX, uma menina. X.
(feminino) unindo-se com o esperma masculino tipo Y
é igual a XY, um menino. ,

Ninguém sabe
Creio que agora.estou entendendo melhor. Mas,

por que um tipo fertiliza numa ocasião, e um diferente em
outra '*;¦:¦ , •-

Naturalmente sabe. EZ urna destas coisas em que
existe evidentemente algo mais do que o acaso, más que
ainda não descobrimos o que seja.

,— O senhor disse qu um bebê recebei, um grupo de
cromosomas de cada um dos pais, e que estes contêm
algo que thes d suas características diferentes, como a
côr, por exemplo. Naturalmente que são ós caracteres he-
reditarios, e é por isso que algumas pessoas parecem com
o pai é outras com a mãe?

A: __ Esta é uma pergunta sensata, senhora M, porém
nãptão completa como parece. Os cromosomas não vêm
diretamente de seu* pais. :0. melhor seria diser que vêm.
através deles. Cada um de seus pais recebeu um grupo de
cromosomas dos pais deles, e assim sucessivamente.. Resta

:asaber.quais õs cromosomas transmitidos, pau muitas vê-
ses unia criança sé parece mais coni um avô do qué com

A" (Conclui aa 14.* págfau)
Rio, 16 de agosto de 1953

\

OFENSIVA FEMININA NOS ESTADOS UNIDOS
Homens e mulheres em lota »m fa^uas —- Não admite } õ 'fbelo

superioridade masculina — Paradoxos curiosos
sexo

G. EC WILSON
(Exclusividade da IPA para publicação)

Nos Estados Unidos está sendo observa-
da com mais intensidade uma guerra fria mui-
to original: a luta da mulher contra o homem
nos domínios do trabalho.

CA "ofensiva feminina", nos setores antes
indiscutivelmente exclusivos dos homens, co-
meçou há 50 anos, quando representantes dc
belo sexo tiveram a idéia de fazer também c
que os homens faziam. Hoje ás mulheres traba-
lham, em numero sempre,'CTescente, na indús-
tria, çornérçio- e agricultura.

Os relatório^ do Departamento do Trabá-
lho dós Estados Unidos, ^Recentemente publi-
cados, dão uma idéia precisa dà "corrida"
entre homens e mulheresípélo preenchimente
dos lugares v^gos. Ein 1900, o número de mu-
lheres empregadas no ttabalho das diferentes
profissões era de 905.000. Hoje, 16.200.000
mulheres trabalham nos Estados Unidos e entre
estas há 7.600.000 mulheres casadas. Estas ci-
fras impressionam. Mostram-nos o êxito da in-
yàsão feminina nõs domínios; do trabalho. Para
os 38 milhões dejhoménsí-gue trabalham nos
Estados UmdosV ternos mais de 16 milhões de
mulheres. 'XX*

As mulheres exercem as mais diversas
profissões, mas a maior; parte delas se ocupa
do serviço de dactilografiá: 4 milhões de mu-
lheres. Na indústria, especialmente na têxtil e_
na alimentar, trabalham hoje em dia 3 milhões,
e 500 mil mulheres, enquanto que na agricultu-
ra quase 3 milhões. ~

., As múlheresltêm grande influência nos
domínios artísticos. Emcertás artes4elas chega-
ram mesmo a se distanciar dos homens em
quantidade e mesmo em qualidade. Por exem- -
pio, na cinematografia p*no teatro trabalham

¦ 18.600 artistas"è dançarinas; 66.5Ó0 mulheres
tocam^profissiohalmente^diferentes instrumen-
tos ou dão aulas de música. Há 22.000 pinto-
ras e escultoras eo número dos arquitetos que
vestem saias é de 584. 0 jornalismo emprega
6,000 mulheres e has bibliotecas americanas té-*
mos 65.000 mulheres empregadas. Na justiça
temos 4.750, mulheres na função de advogado'
ou juiz; até mesmo a polícia foi invadida por
1.600 .mulheres, quê desempenham os mais
diversos serviços, mesmoj-.nos trabalhos mais'¦¦ difíceis, como investigação;ou perseguição.'¦¦¦*.

A~A- GUERRA .É DIPLOMACIA
Durante aí última guerra, as mulheres tam-

bém prestaramserviço -militar. No "WAC"
(CorpóÀuxiliar Feminino) é nos' Serviços Fe-
mininos Auxiliares de Aviação e Marinha, o
número de mulheres ultrapassou o total de
15.000 e dentre estas havia cerca de 1.000
oficiais. 4

As "mulheres se distinguiram também no
serviço diplomático. Os Estados Unidos ji têm
duas embaixatrizes: sra. Perle Meste, viúva, que
representa seú.país no Luxemburgo;e sra. Eu-
gênia Anderson,.que é acreditada na Dinamar-
ca, cuja nomeação causou certa curiosidade,
pois ela partiu para Copenhague com seu ma-
Aáo sj . John PI Anderson e o Departamento
lo Estado teve de decidir se ò governo éra
obrigado a pagar também a viagem de seu es-
poso. Os regulamentos prevêem que se pague
as viagens das mulheres empregadas em servi-
ço diplomático, mas os autores destes regula-
mentos nunca pensaram nos maridos dás em-
baixatrizes. ,;

TRABALHO PESADO
Sg se fala de diplomacia, é preciso notar

o desempenho da sra. Eleanor Roosevelt, mem-
bro da delegação dos Estados Unidos na ONU.

No jovêrno do presidente Roosevelt, havia
duas mulheres-embaixatrizes: sra J. Borden
Harriman na Noruega e sra. Ruth Bruan Owen,.
ambas viúvas7quando foram nomeadas para
suas funções. ,

As mulheres não se ocupam apenas .das
profissões leves ou intelectuais, mas também

; de trabalhos físicos, mais pesados. Nas minas
de carvão, trabalham 21 mulheres, como ferrei-
ros trabalham 310. Há 810 mulheres eletricis-
tas. Nas fábricas de vidío trabalháin f05 mu-
lheres e nas indústrias de pedras para coristru-
ção 298. Nos estaleiros navais 305 e, ria indús-
tria de madeira, 

"2;350.

Pensava-se qué existissem muitas profis-

soes, nas quais as mulheres nunca pudessem
trabalhar. Mas só se pode enumerar algumas
destas, onde não há mulheres: bombeiros, ma-
quinistas e foguistas de locomotivas, etc. Hoje
em dia, temos mulheres até como trabalhadores
das docas. Há mil mulheres que trabalham na
embalsamação de mortos e nos barcos de pes-
ca, para pescarias em mar aberto, há 500 mu-
lheres.

# Paradoxo
rX O. maior aumento do núinero de mulhereí

foi na estenografia. Notáram-se mais de 400.000
novas estenógrafas, apenas em 1948. Ao mes-
mo tempo, nota-se a diminuição do número
de domésticas, penteadoras e manicuras. Mui-
tas das mulheres que deixaram estas profis-
soes, quando interrogadas, declararam "não ser
trabalho para elas". Por demais rotineiro o
pouco interessante... E aqui temos um parado-
xo tipicamente norte-americano, os empregos
deixados pelas mulheres são preenchidos _ por
homens. O uúmerò de homens hoje empregados
em serviços domésticos nos Estados Unidos ul-
írap?ssa 600.000, ao passo que há cerca de
115;000 homens que são manicuras 0
pedicuros... T

Portanto, o sexo frágil parece sér forte
demais para tais profissões, mas é bastante forte
para tomar as posições de choferes de taxis e
de ônibus. E é verdade que, se ria terra do"Tio Sam", são inúmeros os que conduzem
seus carros como loucos "pelas estradas afora,
se precisa dizer que c muito pequeno o número
de desastres provocados por mulheres que são
choferes profissionais... (IPA). \

Temem
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GILDA R0RlfHF7 I José Ronaldo' apresente: MODELOS DE ALGODÃO

0 ALGODÃO NO BRASIL
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O TECIDO de algodão
vem de ano para
ano impondo-se na

preferência da mulher
brasileira e chegou a ser
o primeiro na escolha e
consequentemente o
mais usado.

Durante muito tempo
a sua existência e con-
fecção limitou-se aos
vestidos-esporte e casei-
ros e ninguém imagina-
va que êle poderia ser-

vir para, outro gênero de roupa. Evidentemente aí
não estão incluídos os estudiosos de assuntos de mo-
das, nem os fabricantes, porque os primeiros estão.
sempre pesquisando as possibilidades de êxito de um
tecido que apresente qualidade e òs segundos são os
imediatamente interessados no sucesso de sua fa-
bricação.

Faltava Tque estes dois grupos se unissem e jun-tos apresentassem ao público' a. prova necessária à
aceitação total e definitiva do algodão como tecido
aplicável a qualquer espécie áe modelo.

Quando fói anunciado o primeiro grande des-
file de algodão, a curiosidade levou muita gente a
assistir ao chá de caridade realizado em setembro de
1952-e o sucesso obtido obrigou a,:procura em massa
destes mesmos tecidos. A coisa chegou a tal ponto,
que passou a ser pouco elegante apresentar-se .em
uma reunião sem estar devidamente vestida com um :S"Bangu".

Foi assim que o algodão se consagrou entre nós
e de justiça podemos afirmar que ficou para o Bra-
sil o mérito da nova moda. *;

A campanha não parou coni éste primeiro des-
file e muitos outros foram organizados no decorrer de
1952. O próprio Jacques Fath, considerado eonio um
dos maiores costureiros do mundo, se interessou pe-lo nosso algodão e com êle criou aqueles 25 modelos
que nos trouxe e exibiu em memoráveis noites de ga-la. Seguiu-se no princípio dêste ano Umá terceira
grande exibição, onde um título e um prêmio está-
vam em jogo. Era o final de uro concurso què sè es-
tendera por diversos Estados do país é cujo objetivo
era eleger a elegância vestida dè algodão. Das 64
criações especialmente desenhadas por José Ronaldo,
que compreendiam "shorts", vestidos-esporte, mo- ",
delos "habiUés" e de baile, destacaram-se os füstões,
os não-enruga estampados, os organdis permanentes
e crepados e os unificados. Çinémá, rádio,, jornais e
revistas noticiaram p acontecimento é todo p Bra- \
sil teve a oportunidade de apreciar e aplaudir á esta ;';
nova vitória e nova prova de beleza e qualidade da /
fabricação nacional. -..'. i

Agora nos chegam notícias de Paris falando -uni-
camente em algodão como o grande tecido domo-
mento. Muito embora êle já verha sendo usado aqui
no Brasil a algum tempo, é sempre bom saber que os
lideres da costura também o estão aplicando em suas
confecções e que não precisamos ter muito trabalho
para encontrar o tecido desejado. O que a França
chama de novidade nós chamaremos de variedade,
porque é com o mesmo algodão, mas com padroná-
gens novas, que continuaremos a nos vestir. . ^

Está página é hoje dedicada exclusivamente ao
algodão. Modelos de José Ronaldo, crônica especial- :
mente enviada de Paris por OJga Obry.

¥

VERMELHO CÔR
DO MOMENTO
Variações sôbre

o vermelho e preto
Nos tecidos: não-enruga
e fustão
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H Vestido-'em 2 peças'de linha justa, e bolero de mangas 3/4. Cintodrapeado na côr vermelha e pequena flor no mesmo tom, coloca-
da jühto ao ombro sôbre o bolero.
g "Taüleur" todo fecliaíio e simples com uma estola ém xadrez largo

e franchada nas pontas, dando a nota extravagante áo modelo.Pequeno chapéu cobre os cabelos.
B Interessante conjunto de saia e blusa. A saia godê pregueada e ablusa fechada na frente, abrindo num profundo decote nas costas í
têm mangas compridas .
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FALA SOBRE:

O ALGODÃO
NA EUROPA

(Especial para a.Revista Feminina do D. C.)

PARIS, julho (Via.Panair) — "Vamos vestü^nos•;: de- algodão como os indianos", disse o ministro Os-
valdo Aranha, anunciando ás restrições que deve-
mos' nos impor pára conseguir um saneamento das
finanças. Podia ter dito também: "Vamos nos vestir
dè algodão" ;— como as parisienses —- com a diferen-

-çade que o que é necessidade para uns é luxo e ça-
\ pricho para os outros. Nas vitrinas das lojas elegah-
. tes da capital francesa e de outras capitais européias,

pode-se ver freqüentemente, presa a. um modelo"chie'.', a etiqueta: "Algodão legítimo'! — como se o
algodão fôsse uma matéria tão cara e rara que seria
preciso desconfiar de uma fraude. . -

•¦'. "O algodão", dizia recentemente um cronista de moda
iia página 'feminina dè umi diário parisiense, "bene-
fiçia em 1953 de técnicas novas de tecelagem e de aca-
bamento que transformaram seu aspecto. Existe
tafetá de algodão, de Um grão serrado è seco, cóm àr
de seda, feito.com algodão de fibra longa. O everglazé,
novo tipo de fazenda de algodão engomada, tem uma
superfície lisa e enyerhizada, resistente à lavagem, e
umacolchoado de algodão, em relevo, quê não precisaser passado a ferro depois de lavado. Cetins brilhan-
tes, "cloqués", organdis, popelihes, fustões, "pequi-'
nés", lisos ou esUmpados com padrões (de flores, de
pássaros, de peixes, pintas, paisagens ou ainda dese-^
nhos que lembram; os "cachemirès" à indiana, todos
de algodão,, foram escolhidos peía alta costura para.ser -transformados em rftoilèttes" de noite, "tail-
^eürs" de'..tarde, vestidos, dè "garden party", de pas-seio, de praia... Q algodão voltou "depois 

de um
longo eclipse, porém transformádo e melhorado".

. Nps suntuosos jardins de um castelo dos árredo-
res de Paris foi organizado recentemente um "show"
de modelos dê jalta costura para tôdas as horas do
dia e..-dá noite, executados exclusivamente eni algo- ,
diúi;Qs inanequins desfilaram numa pista arrumada
ein meio à grama, diante de üma assistência seleta,
e iun júri, presidido naturalmente pelo senhor-An-
dré dè Fouquiérés, árbitro supreinq dás elegâncias
pròtpçolares,. distribuiu prêmios aos .vencedores do
concurso. No gala "A Bela je a Fera", foi muito no-
tadòum yçstido de Maggy: Rouff eiri; fustão de algo-';^>:'|?í^i^93»um;:pà(to^^'^^i^ 

de perdiz. Ós
vestidos de algodão são tirabalhádoscom um cuida-
do minutíioso, como ás matérias mais caras; Detalhes
e^enfeites contrastam, às yêzès, õbm o.tecido do mo-
4êlo:; golas è punhos de; véiüdó, forrós tíe tafetá emcasacos de algodão, por exempla Bordados de pa-lha sôbre tecido de algodão,' sugerem úma riqueza
que nèm fio de ouro sôbre fundo "dè seda poderia sü-.pei-ar. Mtó o algodão sabe também adaptar-se ão es-
tito do elássico e sóbrio "táilleur". Um guarda-rou-
pá inteiro, cpm todos os requintes da moda, pode serexecutado em tecidos de algodão. Nãó representa,
pois, nenhum sacrificiq está fórmula heróica: "Va-
mos vestir-nos tíe algodão !"E» só seguir a moda...
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ETERNO

de Caroline Chérie", de

:lg|i||(liil
LUCIANO

. .Vivien Leigh declara a um jornalista
tf mc gosta de ver os'seus filmes pelo menos
peis vêses.

* * , . .
A atriz Danièle Delorme, encontrando-

fe- com Gary Cooper, disse a êste que ja-
Jj&ais poderia aparecer em um filme a seu
*jdo ,
'-. Z'y— Por quê?

— Porque meu contrato proibe o
'meu jt parecimento na tela com atores mais
altos de lm.68. Com os seus dois metros,
eu desapareceria. . ,

— Vm metro ê noventa e cinco, s'il
yous ptait. corrigiu Gary Cooper. *

* * *

O direlor Pierre Valei filmou para a
¦televisão o "Pigmalião", de Bernard Shatv,
em nma adaptação livre de Jacques- Cha-
hannes. Cêcile Aubry, que estreou na te-
levisão, foi a heroina.

• * * *
-V Na Itália, Clark Gable1 não deixa a
companhia de Susanne Fadolle tVAbadie.
Os dois foram para Portofino, onde as con-
dessas' italianas _muitas delas parecidas
com Carole Lombard) vão buscar seu au--
tógrafoe seu sorriso. ,.

' O .cardeal Gerlier aconselhou aos ca-
tólicos de sua diocese que não assistam ao
filme "Capr-r"
Martine Carol.
" **• * :*: *

Maria Riva, filha de Marlene Dietrich,
não se im porti pessoalmente com os foto-
grafos que a cercam por tôda parte onde
.ela esteja, mas não permite que se batam
chapas de seu. dois filhinhos, explicando:

.';. — Nãò quero que digam que me sir-
vo dí-les para fins de publicidade .
¦^ * 

* * 

'*¦ 

;"', 

* •>¦¦

> A Itália está filmando uma réplica ao
filme "O maior espetáculo da terra", com
"O mais cômici espetáculo da terre?'. Ato-
res e atrizes: Tolo, May Br itt, Franca Fal-
dini e T-âniaTfeber.

* * *
Sacha Guitry já se casou cinco vêses,

sempre com. belas mulheres. Duas delas,
Yvonne Printemps e CharlotteLysès, tor-
naram-se duas grandes atrizes.''•-•¦•"*.

'¦¦„*¦.••. **>***

"Quand tu liras celle leltre", filme'dirigido 
por Jean-Pierre Melville, apresen-

ta Juliette Greco, Philippe Lemaire, Yvon-
«e Sanson, Irene Galter e Daniel Gauchy.

* * é ¦

Wall Disney eslá terminando um no-
vo desenho animado cujo titulo é "Madame
e seu vagabundo". "Madame" será uma
cadçla de luxo; o vagabundo será um virá-
laia vulgar, mas muito' simpático. Trata-se
de uma história de amor. •

*.* *. : ;>=:
No novo filme de Carla Del Poggio, ela'fas o papel tle uma jovem secretária da

ONU, que. aí encontra o homem que foi
amante de sua ,mãe. Dêsse encontro nasce
wm drama, que é a essência dó filme. A
mãe de Carla será Isa Miranda, que con-
cordou com o estúdio em' envelhecer um
pouco. O pai seráFrank Villard.

' ; Barbara Payton já se cansou dos más-
culos de Tom Payne e fala em casar-se çom
um tal de Marvin Finch.

i * * *

¦ rfrrHeddy Lamarr sofre de um tremendo.
complexo: não pode ir a lugar nenhum
sem seu psicanalista.
'4 ..-¦''.•*<*'* 

"

Eslão separados Robert Taylor e Ur-
sula Thiess._ Éle parece estar se dando mui-
to bem cóm as moças da Escócia, óndéfiU
ma atualmente. Ela está sendo visla fre-
quentemente em companhia de Jehnings
Lang, atacado a tiros, há pouco (empo, pe-
Io ciumento marido de Joan Bennett. Coin-
cidência: Jennings Lang sempre sé fêz no-
tar por sua semelhança cóm Robert Tay-
Ur.
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DORIS BRINCA DE MOCINHO COM 0 FILHO
Não quer ter "glamour1'^— rreferè as roupas esportivas

::
z:

Em 1947 uma loura alta e sorridente, corn um rosto pintado de sardas, entrou nos Estúdios da
Warner para fazer o seu1.° filme. Seu nome Doris Day, seu apelido: "Dodo".

Se vocês pensam que ela estava nervosa como a maioria das novatas ficam quando vão era-
frèntár as câmeras cinematográficas, estão muito enganados. "Dodo" estava calma e segura de si. A
simpatia que possui e que mais tarde veio dar-lhe o título de "Rainha da Simpatia" entre as estrelas
de Hollywood já se fazia notar: Quando os técnicos em "maquillage" e os costureiros tomaram as
providências necessárias para 

"glamourizá-la", foi ela mesma, que brincando pediu que não ten-
atassem tal coisa, porque nunca conseguiriam.

Preferia tentar a sorte com a voz, o rosto e o jeitão esportivo que Deus lhe deu. *
E hoje vemos que 

"Dodo" tinha razão. ' "Z~
Sua personalidade não mudou com a fama. Sendo hoje umá das mulheres mais ocupadas ãe"Hollywood. 

Trabalhando em cerca de 4 filmes por ano, que lhe tomam exatamente 10 horas de tra-
balho diário, ela ainda encontrar tempo para fazer 2 programas semanais ná televisão, jogar golfe to-
dos os domingos e brincar com seu filho Terry, um menino de 10 anos. Possui uma casa conforta-
vel, mas sem luxo, hum bairro afastado dos rumores Hollywoodianos e seus vizinhos uma vez
chegaram a invadir sua casa, assustados com os gritos e o barulho que lá se fava. Qual não foi a
surpresa que tiveram ao encontrar dois meninos de cara suja e revólveres em punho brincando de
mocinho, derrubando cadeiras e dando saltos. Ficaram surpresos porque reconheceram que wm
dêlés era nada menos que Doris Day, que aproveitava um dia de folga para se divertir cem TerryZ

¦ r, -r'::~'-,~y-*
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2) E' a sna simpatia
e uma certa vivaci-

. dade que a tornurn
tio querida. ~f

.1) Doris Day é mais saudável do que
k, propriamente bonita.

NÃO SOU BONITA!
•"V

Ninguém melhor
do que ela sabe que
b seu tipo é ò-"es-v
portivo".; _í 

"'¦

4) Com o seu filho e
amiso Bob.
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A NOVA DESCOBERTA

A linda Pat Crowlev não acreditava
Por LÕÜELLA O. PARSONS

(Especial para à Revista dò D. G.)
HOLLYWOOD .-A (INS) —-- Não há

ninguém que eu mais goste de falar do;
que. sôbre esta linda Pat" Crowley, cuja
história mais. se assemelha à de Cinde-,
rela.

Pát foi escolhida depois dè uma
busca de costa a costa, entre centenas
de moças para o .papel de ingênua em"Forevér Female". '

.Francamente, sentia-me em dúvida-
quando á Paramount anunciou êsse"novo talento" e a campanha que ini-
çiayã. Já, no passado, tais buscas à pro?
cura de uma. cara nova tiveram mais.
publicidade do que realidade e quando.
uma jovem era escolhida,'.'nem sempre
merecia as", atenções do público que, ho
final, é o único que interessa. i"Também não acreditei nesta his-
tória", disse Pat francamente, "nem as
outras moças". ...,-. , *'.

"Conforme vê, Miss Pearsón" —- con-
tinuou Pat — "em Nova Iorque,' onde mo*
rava, sabíamos tudó~"a respeito do con-
curso da Paramount. ^sim, quando fui
convidada, juntamente com outras- mo-
ças, úara vir para Hollywood pára uma
série-detestes, tinha tanta certeza de qúe.
voltaria para Nova Iorque dentro 

"de um
ou dois dias que nem quebrei úm encon-
tro què tinha marcado pára ó sábado da
mesma semana com o meu namorado.

. "Portanto, eu e as outras moças
resolvemos conhecer a cidade _ aprovei-

tando a nossa permanência em Holly-.
wood. Fomos às praias, para Laguna e
La Jolla, e até Tia Juana. Queríamos' ter três maravilhosos dias antes que bs
estúdios ariunciaásem, a escolha de uma'Ànn Blyth ou de uma.Dyana Lynn para
o papei no filme"< - ,;. , .

,"E o que aconteceu ..quando tomou
conhecimento de que fôra escolhida ?",
pergunteiã
.* "Fomos para o Brown Derby a fim
de comemorar o fato.' Depois; olhando
o grande pedaço de bolo de .chocolate,
ao nosso lado. encomendámos um láutó
banquete que me custou quase uma <
fortuna.- ~~k^'A:'A A'- A'-

A-y. "Em seguida,.troquei cinco dólares:
è fui áo telefone avisar a: minha família
e tudo que pude dizer foi: "Consegui!
Consegui!" Ninguém compreendia p qúe
eu queria dizer. Pápâi pensou que es-
tava com sarampo, pois nãò podia imagi-
nar que tivesse sido escolhida para opa-
pel .'principal do filme.¦_-.¦¦-. ¦;-¦: ";¦-...... -../¦

, "De qualquer; mc^,.papai áútori-' 
zou-me a fiçâr aqui, à alugar tim péqúé-
no apartamento. Depois mandei buscar• minha família e comecei a trabalhai em"Forevèr Fèmàle" com Oihger' Rogers,
Bill Hòlden e Paul Douglas".

Ò diretor será Irving Rapper e o
produtor Pat Düggáh, qúe foi o respon-

*sávei¦': pela descoberta de Pat. "T

AS MULHERES E QUE MANDAM
O MOCINHO

OBEDECE
Allan LaddYo terrível moci-
nho de tantos socos e con-
quistas é pacifiéamente ca-
sado com esta senhora que
faz questão de escolher tan-
to suas camisas esporte, co-
mo as botas de montaria.
Allan não é vaidoso, decor-
rendo daí d preocupação
que a senhora Ladd tem em
relação a elegância (?) do
"mocinho". Assim é Holly-
ivood, cheio de surpresas'
domésticas aonde a gente

- menos espera. .^/,
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0 bonitão aprendeu
a nadar

Van Johnson e sua esposa
passam -os poucos dias de
foígí. na piscina. O 'drihk

preferido do cüsal é gin.de
dia c champagne à noite.
Sãokcalmós e.quase nunca
vão às boites de Hollyn!oody
Elajá'foi'campeã colégialjde.
de nado "de costas e dizem
que Van aprendeu a nadar
aos 26:anos e que a pro-
tessora foi sita cara-métàde.
"Dizein 'outras coisas-tanibéin
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BétfHútoii que esteve enfèermq, reaparece nas boites ítój
Holywood, namorando o seu marido efusivamente
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A///-;/ Gaynor, mais bonita do que nunca, torna-se dia a dia
¦¦'.: mais popular entre os rapazes , .
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Ò ator Waliher Davies beija cinethatográficamente' a•: ma es-
¦::-- rik posa. Se%anos de casamento e-dois filhos

'k Rio, 10 de agosto.de 19òii Regista do d. c. ii
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GOM OS OLHOS EM GAZA

MURALHA DE GAZE (OU ESPARADRAPO?)
EM TORNO DA CIDADE BÍBLICA!

Reportagem Proibida, em dois tempos, tipo "continua nq pTróxima semdnqJ

r_^^ . ^-. r

De MONTENEGRO DENTES
Para a Regista do D. C.

Quinze ou vinte anos atrás, as exi-
bicões cinematográficas, devido _ à pe-
quenez dos carreteis de. filmes, eram
feitas por etapas. Parte após parte. "Fim
da terceira parte"." Acendiam-se as luzes,
havia um pequeno intervalo, è a exibi-
ção voltava a prosseguir.. Bons tempos
êsses ...,-.

Também havia — e ainda há — os.
filmes em série. No momento 

"culminan-

te da pelicUla, quando o "mocinho" esta-
va prestes a desfechar um "direto" esma-
gador no "vilão" oú quando a heroina,
cativa dos bandidos, estava sendo pro-
curada pela polícia e prestes a ser encom
trada, lá vinha o letreiro (tira prazer):'' Continua na próxima semana".

Nossas reportagens, como convém aos
tempos modernos, não têm: continuação..
São constituídas po* filmes isolados e in?
dependentes. Assim, o leitor' está livre
para "voltar ou não na próxima semana".
Não fica coma atenção presa de expeeta-
tiva, aguardando para ver o que aconte-
ce ao mocinho.

Mas desta Vez, temos què fazer uma
exceção. Nossa' reportagem anterior,"Nem Sansão Nem Dalila; apenas Oscari-
to e Eliana", provocou uma tempestade
de cartas, telegramas e telefonemas. Ape-
nas devido a uma alusão que fizemos ao
fato de trabalharem juntos Cyl Farney e
Pada Santoro. <

_ Todos os leitores querem saber b
que acontece, o que bs dois fazem. Se
ambos são o "casal romântico" do filme.
Como termina a nova produção da Atlân-
tida. Ninguém se conformou com o fato'
de termos escrito que Eliana, nó papel de
Dalila, pretendia seduzir Cyl Farney. Im-
possível, isso não- acontece nem hos fil-
mes! Diziam. .
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Oscarito Sansão fais utn "bilu-bilu1" nas barbas do capitão Carlos Cotrim. Eliana,
Fada Santoro e Sérgio de Oliveira aguardam para ver o que vai surgir dali

Teria havido erro deliberado, nosso,-ou apenas interpretamos mal a situação
aniorosa que havíamos assistido na filma-
gem? Foi no intuito de esclarecer êsse
ponto que voltamos aos estúdios da Atlân-
tida. Mas nos deparamos com os portõesdo Palácio -Real * 

de Gaza inteiramente
fechados. {

Que fazer? Esperar que Oscarito,
de posse dos poderes mágicos de Sansão,derrubasse os portões e penetrasse no in-
terior do templo? Sim* era o que iríamos
fazer. E quando a cena começou a serfilmada, esperámos nossa oportunidade.

! " "Luzes! Silêncio! Ação! Câmera!"

Sansão e Miriam, trabalhando nos negócios do Estado. O novo governado, deCasa dita seus decretos à secretária. Com uma secretária do tipo de Fada Santoro,
¦—-^-— trabalhar até éum prazer ¦ -.

RiYISTA DO D. C. — 12

Quando essas palavras rituais foram pro-
nunciadas pelo diretor, Oscarito sè apro-
ximou ferozmente dos fortes portões, e"meteu ós peitos", ou melhor, os ombros.
E aquela poderosa construção de pedra e
cal (na realidade de madeira e papelão)'
veio abaixo cor^ó um eastelo de cartas. ,

Na confusão que se seguiu, penetra-
mos nc interior do templo de Gaza. 

"Mas
havia como que sido construida uma "cor-
tina de gaze" (ou de esparadrapo, diria-
mos melhor), em todo o recinto. Nenhu-
ma informação conseguimos obter sôbre
os objetivos de nossa visita. Tudo era si-
lêncio.... |

Recorrer a quem ? Ã ONU, reclaman-
db estar sendo cassada (ou caçada?) a
nossa liberdade de atingir ás fontes de
informação, nossa liberdade-, de expres-
são.e de pensamento? A ONU está muito• distante para se preocupar com o que
acontece em Gaza, no ano de 115Í antes
de Cristo. }

: ¦¦ ^Como naquele, dia não estivesse
sendo filmada a.lguma cena que pudes-se esclarecer nossos objetivos, limitamo-
nos a tirar novas fotografias para gau-dio dós leitores desta coluna. E na falta
dos principais artistas, conseguimos fa-
lar com alguns dos artistas que apare-
cem nos papeis :'não-estrelares". •> i

Depois de Oscarito, Eliana,\Cyl Far-
ney e Fada Santoro, vem a seguir Carlos
Cotrim. O correto ator brasileiro, quètem; aparecido como vilão em tantos
filmes nacionais, voltou aos estúdios da
Atlántida depois de uma longa ausência.
E' Artur, o capitão dos guardas do rei,
o homem forte que defende a.integri-
dade do mesmo.

A propósito, damos aqui uma infor-
mação sensacional que colhemos par-ticularmente. Carlos Cotrim, que fala
inglês correntemente, foi convidado,para
trabalhar em iun dos principais papeis-de "O Americano",; o filme que Glenn
Ford vai produzir no Brasil. E-recusou!

Rio, 16 de agosto de 1953
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0«e teria acontecido para deixar surpresos a Oscarito} Eliana, Fada Santoro e
Cários Cotrim? Teria sido a irrupção dq repórter? '
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át famosa cena qüe tanto deu que falar. Cyl Farneyfazendo a corte aEliánà
SSVerdade ou apenas cinema? Cuidado com Miriam, Cyl . ' . -. ._..,-.

Mas; isso daria margem a outra-repor-,:
tagem. <. ' ' t

Wilson Grey é o Rei Anatèquès-
Fraco, frio, dissoluto e covarde, cercado
de cortesãs é soldados, Wilson Grey, que
vem do Teatro de Estudantes, onde fêz
pequenos papeis, está-destinatlo a sobres-
sair no. panorama do Cinema Brasileiro.

Trabalhou no Teatro dos Doze, com
Sérgio Cardoso, e íèz um grande papei
em "Tragédia em Nova York". (Winter-
sçt). Mas. déstácou-se, depois ; de apare-
cer em alguns filmes da Atlantida, em"Amei úm Bicheiro"."

Ricardo Lima é Jebor, ajudante de
ordens de Artur. Tendo boa experiên-
cia teatral, ao lado de-Bibi Ferreira e
Dercy Gonçalves, Ricardo Luna tem feito ,
algumas pontas em filmes.. E' possível
que ainda seja aproveitado como galã,
devido a seu físico-.

Sansão é Wilson Viana. Rapaz forte,
com uma grande musculatura, Wilson

.Viana; esmaga Oscarito de tôdas as fôr-
ças, até fazer com êle um negócio em quesai prejudicado. Mas isso é outra história.

Werner Hammer é o professor. In-
cognitus, o descobridor dá "máquina de
voltar ao passado". O sacerdote '..êÉam-.-

borsky; Tubal, òpai de Dalilae Miriam,
é Sérgio de Oliveira; Zárina é Gene de
Marco, corpo e alma do teatro de revista"
e das "boites"; -.. i .. .

Mas, além disse, aparece um grupou
tíe formosas mulheres. São as çortésãs,

.O sansônicp senhor Oscarito mostra que graças ao. seu
físico e uma'atitude imponente pode interpretar afigura

'-..y ' .bíblica coni perfeição cinematográfica

as odáliscas, as dançarinas, as favoritas
da corte, não dq Rei Artur, mas do Rer

-Anateques. '-.¦;'

Qüe haverá mais em "Nem; Sansão
nem Daliía"?_O filme darámargem ainda
a outfasr-reportagens, tais as coisas inte-
ressantes que contém.
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,0 locutor Ua rádio FK-X-9, Rádio Gaxeteira, fa» a propaganda de Oscarito para"¦¦-•-" »" — a* eleições de governador—~--r————
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PALAVRAS CRUZADAS

HOBHGOTA!S 1 — Muito extenso. 6 — Que tem de ser. II
Figo temporão, grande,, preto e alongado. ,12 —

Investir, assaltar. 14 — Mentira, batela (familiar). 15 — Expedita,
diligente. 16 — Qualidade dõ que é belo. 18 r-******* Parentas. 19 .0 pa-
raiso terreal, segundo a Bíblia. 20 — Membro da Câmara dos Lor-

,des, na Inglaterra. 22 — Qualquer (de entre dois ou mais). 23 L—.
.Mais além. 24 — Glória; diadema. 27 — Brisa. 28 - Bebe.a pouco

e pouco.'29 _: Sobrenome popular. 31 — Modo, feitio. 33 —Neste
.lugar. 35 — Rancor. 3.7 — Corda :om que uma embarcação reboca
outra. 38 — Que pode ter algum'uso. 40 — Zombaria, escárnio. 42
— Pequena mala. 44 —"Fèixè; embrulho. 45 — Ferir ou furar com
.objeto ponteagudo. 46 — Aldeão.(figiuadò). 49 — Jôgo de azar. 49
Tratamento'que se dá às freiras. 50 — Fssência odoríferà.

Por R. PORTELA
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VERTfCAiiS: * — Caminho estreito, senda. 2 — Diminua a solidez
(de alguma coisa). 3—1 s anquila. Conduz, trans-

porta. 5 — Feminino de ão. 6—Nota musical. 7 — Amarrar. 8 Meio
empregado para sair-se bem -de qualquer coisa (figurado). 9 — Em
lugar mais alto.'10—Espécie"de rede'dc pescar. 11 — B-al.búrdia,
confusão. 13 — Nivelar, igualar, 17 —< Concluo (obra). 18, — Pro-
cediam, derivavam. 21 — Que vive no ar. 25 — Utiliza. 26 — Le-
cionar. 3.9 — Grandes porções (figurado). 31  Dc verbo adotar.
31 — Impertinente, maçador. 32 — Cortesão, palaciano.. 33 -V- Ins-
trumento de cordas, semelhante à lira. 

"34 — Levantara vôo. 36 ~
Ttaliano. 39 — Do verbo tecar. 41 — Phnta da família ; das grami-
nea*, que nasce entre o trigo. 48 — O" mesmo quc. tatu-bola.. 47 —
Sufixo, designa profissão. 48 — Ama-sêca. V. .
• RESPOSTA DOS PASSATEMPOS DO NÚMERO ANTERIOR

1'AI.AVRAS CRUZADAS: HOR. Vil; lisa; ama: bórê; Isis; liga;ir: rabanada; az; cal; cá; Ada; Itú; azular; lodaçal; tal-; ira; aràroba; -
avario; ror; rol; pá; açú; in; calorosa; ai; acie; ator- vedo; arú; remo;ema. VERT. Voraz; ir; ler: libar; Isa: .'.mal; asado; ala; mi; ágata;Ivca; azul; acalora; dádivas; lutar, içárá; lar; ara; *íiria; ronca; bolar;-alote: aporo; içada; ouro; rom;, ir; em

CHARADAS NOVÍSSIMAS: 1 — Aiíomania* 2 — árcano; 3, —
maldito; 4 — Bambâré; 5 _ pegado. CHARADAS SINCOPADAS:1 — MoafaVmofa); 2 — Pupilo (pulo); 3 — Lépido (ledo); 4 — Pali-to (pato); 5 — Jaleca'(jaca). *. '..""-¦-.. ¦'"

não sabe nada?
— S, Agostinho*. 't
— Acharia do Mississipi-Mis-

suri.
t******* Norte São Paulo, ao Sul

! Sta. Catarina e a República Ár-
gentina, a L. o Oceano "Àtlán-
tico e a O. a Argentina.",'4—1710.

— Afonso Pena.
— Rainha Carlota.

7' — Aparelho parn medir a '¦¦
fôrça muscular.

— Botânica.
— E' uma côr que não pode

ser obtida . com a mistura de
outras cores.

10 — Ê aquele que é batiza-
do, crê e professa a - douttina e
a lei de Cristo.

11 — Santo Inácio de Loiola,
•m 1539.

jjMISlA, M> ~ i>-*c 1*-

12 — O de S.< Marcos:
13.— De uma coleção de mí-

tos e lendas germânicas'.
14 t-^, Meyerbeér.
15 — Desde 1849, seu inven-

tor: Adolfo Sax.
16 —Hestia.

¦ 17 *-_- Arco e lira V'." ¦ ...
18 — Fofarti* fcondenadaá a

Jeitar eternamente num torièl
sem fünào.a água que,tiram de
uma fonte inesgotável. V

1? — Gilda de Abreu:
20 — Ernest Hémingway.
21 — Eça de Queiroz.,
22 — Flumint-ise F.C. (1947 a

1951). :. *.'- ..,:- -.
23 -- Botafogo- ?
2i — Graíaú.
25 — Máquina para compor

fundir em linhas
tipográficos

os caracteres

Living Ângelo, um conjunto de mtJvêls.
funcionais, de alia classe, construído sol»
todas as exigências da moderna, arquitetura
brasileira. Destaca-se p

CONSOLO-EXTENSÍVEL ÂNGELO
pela sua prálicidade. Além de decorar seu -apartamento

é também uma mesa de refeições para 6,8 e
12 pessoas (Pat. 996)

MÓVEIS ÂNGELO - Av. Salvador de Sã, 195

ESTANTE-BAU
síntese dos móveis
dt sila de jantar.

km-

SOFÁ - CONVERSÍVEL
ÂNGELO., aberto em
ótima cama d* casal.

Umbom gobfíri
TORTA DE CREME
DE COCO
1/2 receita de bolo de cia-

ras. -
Bata bem o bolo e colo-

que a massa numa iôrma
de -torta previamente for-
Bada com papel impèrmeá-

vel. Asse em forno mode-
rado- durante uns 20 e 25
minutos. Deixe esfriarV

Corte c bolo em duas ca-
madas horizontais e torne
a ligá-las com um recheio
de coco. Espalhe por cima
uma.glace de chqcolate.
RECHEIO DE COCO:

Use uma receita qual-

quçr de pudim ou recheio
dé coco e acrescente mais
3/4 d9 xícara de leite. Co-
zinhe em fogo brando, me-
xendo sempre, até a mistu-
ra começar a ferver forte..
Retire do fogo e deixe es-
friar, mexendo de vez em
quando. . CCk. .
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Casacos 2/4 de Lontra .-:.• ERANCÊSA, 1.» quali-¦dade ..;....,.... CrS 1.700,00Casacos 'de "VISONET-
TE" Inglês, tamanho , V2/Í777...-  Cr? ¦-.' 1.350,00BOLEROS,- Branco e . *

: Marroh ;. Cr$ . 650,00
ÍGRANDE-VARIEDADÊ DE PE-
LES FINAS IMPORTADAS DA

INGLATERRA E,. FRANÇA
Oficina especializada <em con-
sertos e reformas de Casacos,
adaptando-os aos modelos em

voga Vendas por atacado e a
varejo, e'á

VÍSTA^ É A PRA2Ò
Atendemos pelo Reembolso Postal ——

GELBERT 4 PLATTEK LTDÁ.
Telefone:. 22-7481

Rua São José, 110, sobrado —
Rio de Janeiro (Em frente aGaleria Cruzeiro)

Diário Médico
'¦.--' (Conclusão" da 7.a página)os pais. Muita gente fas confusão entre caracteres here*thlários e adquiridos. Só se herdam coisas como a altura,côr, tipo de cabelo, etc, mas se adquirem hábitos emo-cionais, atitudes emaneirismos, geralmente porque òs co

piamos subconscierilemente, embora seja verdade que nodêmos herdar TENDÊNCIAS.
Tendências: ''. 

j
— Não estou entendendo bem. ...'VÍstií'*•*."—~ Suponhamos que haja uma vocação literária emdeterminada família. Um dos filhos pode começar a es*crever ainda na juventude e aperfeiçoar posteriormentesua habilidade. Outro irmão tal ves goste de esportes, e nãose preocupe em escrever. De modo que as possibilidadeslatentes que^ possa ter não tem chance de aparecer, e con-sequentémente é apontado come diferente. Mas acho que'estamos saindo do assunto. A senhora me perguntou sô*bre a determinação do sexo. Algumas pessoas disem queos es per mas produtores de meninos preferem condiçõesnl cali nas e ós produtores di meninas preferem a aci*.des; portanto, diferentes espécies de. duchas podem favo*recer um tipo de esperma às ex pensas de outro. Mas,agora émuito tarde para cuidar deste aspecto no seu caso.

V—-'.Enlão^ hfio' há realmente nada a fazer? H
•—Absolutamente nada. Pode dormir sôbre o lado

que preferir e comer o que quiser. Isto não alterará de
modo algum o sexo de sen filho. (TR-4NSWORLD).

m
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Boites
O professor Giovani, o maior

batedor de carteiras do mundo, se-
rá no setor noturno da cidade a
grande sensação. Êle tira os sus-
pensórios sem a pessoa sentir. E
rai acontecer no "Meia-Noite".

Nessa terra de cegos, Virgínia
Lane, qne tem um olho, é, sem dú-
vida, a melhor "vedette" do Rio de

L^b= -^

Janeiro. "Sassaricando" lançou-a
com sucesso. Agora,, no "Night^
and Day", em "Rodando pelo 

~

Mundo" Virgínia Lane mantém
o mesmo resultado. Nesta peça,
aparece uma corista, que já apa-
receu dançando em certo filme na-
cional, e que é uma beleza de mo-
rena.

"Feitiço da Vila", ho "Casablan-
ca", lembra, com algum resultado,
na voz de Sílvio Caldas, os tempos
do saudoso Noel, o Noel que des-
cobriu a-Vila. Mas, se você ainda
acha que a noite é nma criança,
dê uma passada no "Vogue" e fi-
qne preguiçosamente ouvindo o
Sacha alizar o piano, enquanto
Luís Cole trata com macieza al-

gum "blue". E vá derramando
mansamente um uisque sem batis-
mo.

Esportes

O Fia x Flu de domingo, às 15
horas, no "Maracanã" promete
nma grande renda e wm magnífi-
co espetáculo. O Flamengo é In-

victo e o Fluminense está em si-
tuação de fazer perigar esta situa-
ção privilegiada do lider. For outro
lado, o Prêmio "Paulo Frontin",

num dos últimos páreos da "Gá-»

vea", torna-se importante porque
todos querem ver se Away repete
a façanha do Grande Prêmio.*
Away corre com a maior chance,
de vez que é especialista na areia.
Em escalada pesada, o "Clube Ex-
cursionista Pico do Itatiaia" fará
a "subida da chaminé", "stop" no
Pão de Açúcar. Em velocidade
bem maior que a subida da mon-
tanba, os corredores de automo-
veis competirão no "Circuito

Praia de Botafogo". Com as pis-
tas em estado que permite desen-
volver grandes velocidades, dispu-
farão o título de campeão, volan-
tes de todas as categorias. - /

Almoço & Jantar
Andando por Copacabana, lá

pelos lados do Leme, você encon-
tra um "angu à baiana" ou vata-
pá com pimenta de fazer lágrima
nos olhos, servido pela Furna da
Onça. Para quem tem estômago
fraquinho, a Churrascaria Gaúcha

• da rua das Laranjeiras, 114 serve
um filé na grelha, com legumes
variados. Para a noite, o "Colo-

ny ClBb", na Paula Freitas, tem
"um excelente franguinho à moda

da casa. À

Dia astrológico
Consultados os catálogos e os

astros, o Professor Mirakoff pre-
vê que hoje o dia não será favo-
rável para. negócios e para enta-
bular conversações entre antago-
nistas. As cores favoráveis são o
azul-celeste, para a parte da ma

mm i

nhã, e o verde-garrafa, para a da
tarde. São aconselháveis noivados
e preparativos para grandes via-

gens.

Cinema & Teatro
' "Assim estava escrito", no Cir-
cuíto Metro, é o melhor filme, da .
semana. que,-por sinal, í fraquís-
sima. Com Lana Turner, Kirk
Douglas, Walter Pidgeon e mais
mil e trezentos artistas de segunda
classe, o filme distrai. Por outro
lado, para quem agüenta duas ho-
ras de .filmagem-para ouvir umas
piàdinhas de Grande Otelo e Os-' carito, nós recomendamos a "Du-
pia do Barulho", no grupo Leblon.
Finalmente, depois' de muitas lu-
tas, Latini Filho (que foi produ-
tor, diretor, imaginador e ftidò o
mas que vocês quiserem, pois fêz
o filme, todo sozinho) _consegue
lançar a suí "Sinfonia Ainazôni-
ca", o primeiro desenho animado,
de longa» metragem feito: no Bra-
sil, inspirado em motivos nacio-
nais». Merece muito ser visto. No
Cinema Pathé e filiados.

, No Carlos Gomes, Sérgio Car-
doso apresenta espetáculos de pri-
meira qualidade com "A Raposa e
as uvas", às 21 horas. A entrada,
a preços populares, é de Cr$ 24,50,
incluídos os selos. No Recreio, em
duas sessões, continua "E" fogo na

- Jaca", magnífica revista com um
nome tão vulgar. Hoje tem ves-
péral às 16 horas e duas sessões
noturnas.

ESCREVE HOJE
(Conclusão da 2.a página)

siderar as cargas de retorno de car-

vão eminério.
Finalmente, o conjunto siderúrgico

Vitória-Laguna (que soluciona os proble-
mas enxofre e cimento) visa a produção do

aço a baixo custo, permitindo ao pais^que
possui as maiores reservas de minério
de ferro do mundo entrar na competição do
mercado mundial.

¦
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ROUPAS DE CRIANÇAS
EM GERAL

Aceita-se feitio. Preços módicos
MME. GONÇALVES

Tel.: — 49-4427

CASACOS DE PELES
LEGÍTIMO

VISONETE INGLÊS
CASACOS DE LONTRA
FRANCESA A VAREJO
OU PELO REEMBOLSO

«PREÇOS 

DE RECLAME
CrS 3 0 0,

^ 400, 650,
950, 1.250.

Grande sorti-
mento de ca-
sacos de todos
os t i p o s, de
peles finas e

baratas.

A Vista e
a Prazo

OFICINA DE PELES
Largo São Francisco,
23, Sala 3 - 1.° Andar

Tel. 43-3998
Começo da Rua do Teatro

RIO DE JANEIRO

A CONTINUAÇÃO DESTA HISTÓRIA, "MÂMÀE DOLORES", É PUBLICADA DIARIAMENTE NO "DIÁRIO CARIOCA
II 

DOENÇAS DA PELE

I Dr. Agostinho da Cunha

[ 
Assembléia,73-Tel. 32-3265

TV'o}l6 Vie;. 3Ô6I0 cle 1953;
REYISTA DO D. C. — 15



n>t *-ae

PARA O SEU MAIOR DIA
."-¦¦¦ ¦'¦¦ --. 
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lençol p/casal c/fronhas. Lençol p/casal c/ fronhas, Lençol p/casal- c/fronhas, Lençol p/casal c/fro- /7 11 KM^^fc^^ljÇvx W ^ã3 ^ ' ' ''''-'$
cretone Imperial, bordan- cretone Maoestic, bordado cretone Imperial, bordado nhas, cretone impe- // m p©ffH^Í%^.l\V''K-iríSk ¦ V'"~-^llll» '
do em cores a máquina. Üpo Ilha da Madeira a mi- tipo» Ilha dá Madeira, rial, bordado, em cô- // M- :iSÍfl / m'lfm^KjCa\\^^^^ \ \ - LiÊíÀ
Somente na côr branca. quina. Somente na côr bran- máquina. Sòment* na cftr re» a máquina. &ò- // fi FSS&ft f*f//IÍWA\V V^sU^V \ V '¦¦'^ü»

Preço CrÇ 390,00 Preço CrÇ 390.00 Preço Cr$ 390.00 Preço. CrÇ 390,00 /] fw4|P^^'U \\\1|là\ \\ \^'Á

iLençol p/casai, 
"c'tronhàs, Lençol 

p/casal, c/fronhas, Lençol p/ casal c/ fronhas, Leiiçoú p/casal c/fro- /"li- I \ lâ 1 W% \ A • "^^""^Y

cretone Imperial jordado cretone Imperial bordado cretone Imperial, bordado • nhas, creton» Màáes- / \ Ifl- g|§ » \T~~-».rciuiio ""H^'"':-.¦_¦•' ... ,,. .", ,, . . ... aplicado em cores a ; mí- te, bordado t;no Ilha fiff ' : lll ím V*a\tipo Ilha da Madeira. »\ tipo. Ilha da Madeira, a q£ina, tecido somente na .: dãMadefra;*máqC* /.I \'| - ll  -M  - .
máquina. Somente na côr -Máquina. Somento na c*r . ; côr branca. Aplicações nas na. Sômsnt» na c$r / •-f~ 8 JJ ;igÉ Yfük V''

Preço L CrÇ 370,00 Preço CrÇ 390,00 
*/"'preço 

Crf 380,00 Preço CrÇ 420,00 / Jl \ f - W \

K^fC5 ^Ê/ffr' M*^\z$%% w^tw^^ jp^*^ ^2k*\s
a^BmlÊMífJ _^ÉÜE_J .Mlta^._^BÍÍ3^.^;^^ ATENÇÃO! ^Lenço, p/ casai c, fronhas,
cretone superior, bordado o
aplicado a máquina. Aplica-
ções nas cores: roga, azul,
verde o amarela.

Preço CrÇ 380,00

Lençoi p, casal, c/froivias,
cretone Imperial, Bordado
e crivo tipo Ilha da Madei-
ra. Somente na' côr branca.

Preço CrÇ 330,0f

Lençol p/casal, c/fronhas,-'
cretone ' Magestic, bedadó
tipo Ilha da Madeira a má-
quina. Somente na. côr
branca. .

Preço CrÇ 420,00

Lençol p/casal, c/fronhas,
cretone /Imperial, bordado
tipo Ilha da Madeira a má-
quina. Somente na - côr
branca.
SrjPrtço CrÇ380,00

¦-- iíjKVí »í3Z57^^^B mM\ H
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Pedidos peto
Reembolso Postal I

Remetemos catálogos, coloridos, ex-
áj?' clusivámente para o interior. As noi-

.^ vas encontrarão inúmeras sugestões
Ir que; transformarão

O SEU SONHO DE ENXOVAL EM
ENXOVAL DE SONHOS

10% DE DESCONTO <
sobre os preços marcados e em todas ^a\

ás demais compras DURANTE 40T
^; 

O MES DA INAUGURAÇÃO 
^_

ABIRINTO
/

Lençol p/casal, c/fronhas, cretone Imperial, bor-
dado e aplicado em cores a máquina, tecido sò-
mente na cor branca. Aplicações: — rosa. azul;
verde e amarela. ,ãy. Preço CrÇ 370,00

V

RENDAS E BORDADOS Ltda,
R ua Gonçalves Di as, 4 0/4 4 Lo j a 23

(Galeria dos Empregados no Comércio)

RIO DE JANEIRO -. BRASIL

EM BORDADOSDO NORTE EDA ILHA DA MADEIRA,"LABIRINTO' 'EA ONÍCA EA PRIME fRA/
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^ TENHO QU£ AOMITIM Y

DETIDOS OS "G*anfa"! f çS \JSuemooy/ qub uocâ sabe Jké
' 

"CARRAPICHOS" pcuz^musr 
flpl^Q^f xe&AuXANre")^^. 4P)^V S

J-5*3$Í'- *" **^* ." ¥*"¦ ^. ' ' *W* ¦ -^^\ 1 » «¦¦¦Ba—^j— .« rfí^^írn^*^^ ' ¦ ^ 
^^í^^f^^iíi^ÜBt.'¦'¦-¦ *3^fr^*!^ ^>^^**|^'^;á ¦"-'¦ .W^^^jf^^iMWw-ÊZMWvStíj?*;- '*¦'. W. K '" .^ - af:*,

'"fyf?£. vi--- 
I ^ ' ' '*y^&$\íP^ImW I^^^VM ¦ ;?w'-,'-\L^ - *M^Í^aÍ-f^~. ¦ JJILaIi àW^í^^mM^^^Êm':'-' ¦^^¦fjOI JBB-flf5K^5-tW ^JV

• affisg -'  ':-iH h\ -^^H ^¦Z7<ft ^1 HP^^^^l^B ^H & * \«\':*í;'''«»^^i^^^H ^t-v,;-""^'*-' "I t^-^^^^^ IS ri i^B ¦

':-/*:m"'': ,
¦"ft

V.'.a;a

•-.íC-lMa
•'. 

'.-¦-.;

-'¦

àü(v ^ ^V. I ií3 sJJlt*¦ ty. mty cf' a^BP^^v?W ISSO £ MAKAUl" l • /; '-'-jKS^^^v f CÔNTKOLE-'sEi TOPOS

WM j*^*^^VJ^^^**^' \mM^M ^M^^^^^m ^^^*r . •' * B*.*1*' ^^1 ^^ÉBP^H^B \^^^>II M^ a( ifMA^l/ \mt^^^^^*^L\^MWWmc3l^^ ^Ysfy M-Mm* ' ''^^E** 
V m flfll £ f*

'¦¦..;-'. 
ji-flBB mWmWM 

^^*mm 
*********&&H***\*********\w *W*m***^Í S *********\*W^^i^*\\ 

' *"i ,*mmr^^Í*****************w**^^^*********************T ^^™*"* - B'~'^B ^H' 
' ~ •'-•""' ^^^^^c!^^^^jSl^^^S^SHÍ^Mj^^S!^S-^M^^^ -*-^S --'' ¦" >??'-J?

M^^^S^....^^^.^^B^^^^^^^^^^^~^^*jLÍ Mj^v ^\í li ^^H^^^B^^^^B "¦"—"'^^^B P^B ^^B*^^B ^^^h' ^^^^^P y afefl wBSÊÊ *************% Bfidaãfl

¦KZift) Th2awTÍ p«*«*-^ f reTRÔNio!roí\ [ i É
|Bi\lH . MMiMtrwA -1 PFàKâUà I 5ÉÍW íAc? ÍK7 yçcl PnPC r xx .* utctKfmtrf*. ^\ ¦ Ytt> ~
li/I I AtoS/CA. ircmwi-t càc*.ritJie-iii l i ->^- rv^ACt i ^. -#— ftMftm V ^»-r^Vfl||l ^ AAcmnp W****^*^^^ vcNTlMcl* jmJL ~- f ju ||C KaÊTn IyTmWÊ ^Wk«J p^R f M\^^Ê ^<J^y_j^ \ CHORARI? J $*&''-) "" S!rm J êwWÊ^ ^V

• -'/âcó

^^^^st^^^Ei

¦'..-..*.-- ,.5. ... *. .



Jpor Wayne Bering
. -VM

NADA NAS CAVERNAS!
TENHO OUE CONTI-
NU AR. DEPOIS DE'
DEl/OLl/ER A MON-
TANHA A SEU LUGAI?1

*

llllil

IA *^ ^

f JA' PROCUREI POR TODA
\ PARTE £SSAS CRIATURAS OUE
S SAIRAM DOS OVOS DAQUELE

VEÍCULO DO ESPAÇÒl Ati, \ '

PARECE QUE ENCONTREI UMA
delas! MAS preciso des-
TRUÍ-jJ\ ANTES QUE ABRACE
AQUELE HOMEM NUM

AMPlEKO HORRÍVEL.

( LINDO ! LINDO!
\eoiler-
que veio
surgir bem
diante de
minha port»'.

—l
ELE NÃO PERCE-

BE O PERIGO m..
PENSA QUE ESSA

"COISA " É UM NOVO
TIPO DE TREPAD

RA QUE CRESCEU .
EM SEU JARDIM /

*?&*»

J_

te

%

VCUIDADO.' ESSA ESTRA
NHA "COISA'PODE TER
VINDO DO ESmÇOl

SER MORTAL \

MAS NATURALMENTE QUE VElO OO ESPA
ÇOt SUPERMAN! ESSA PLANTA'-£ UM

[•VEGOUO/D?.. UMA PLANTA QUE POSSUÍ
tNTÊÜ&ÊNClA!

UliELE ESTA'RECEBENDO COMMUITA CALMA
UM l/ISITANTE DO ESPAÇO/ E PARECE QUE
CONHECE... ESPERE! UM DOS BRAÇOS DA
PLANTÃO H&CURAfa^i

r-t S~7 • • ' •* ^ 77™^ f^ ÍTEM RAZÃO! SUA CAPACI^yNAO AD/ANTAfSUP£RMANÍ}^
-NÃO FIOUE V ASSEGURO-LHE QUE£S%%J\ ( ÓADEDE^ESTRUIÇÃO V CADA SECÇÃO DO "UESDlOID^

NAO rlUUt- y BA5TANTE CALMO, SUPERMAN/ V^-SL-^jae^ iSár/St^ Vi E' INDEPENDENTE DAS OUTRAS.
COM MEDO! J f^luzMENTE, ESSE É UM _^-^ mm\\\\W* TÃ%Tiat'SEEU M PODE DETER UM DOS "BRA-

fJ/i,%?Pi/ A DOS HA'BITOSDO>>l/EGOLOlO'/\ 
-riS^JÊÊ&\\ 

%^SALVAKt.// I\ D£i/<D£A TUD0 QUEEN- < ¦^¦^^jl' A f BRlR O CORAÇÃO 1 CONTINUARÃO SE MOVENP&' J ( CONTRA 'A SUA PASSAGEM..!) ^^^^í ik V [ DESSA "cOl.S&E A. EM TOPAS AS DlREÇ0E%!
Sj _^—^ V INCLUSIVE OS AMIGOS/J W^ ^\£& ¦^_^^Pf^^^^\MA^W,tHOSflN^

:/ ^^\' I (gS(0 Cr; \:"':' s\'..-,l, cJn,,c. l\,bl.^i,or.. |„tj \L'L\ |\ j \\ r^r^M-». ti > I W^f> V* ¦ -^——^^^^«

lf. tf. jf. Leia a continuação desto historieta no próximo domingo J^ ^ ^f

y-m
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curando
descobrir
TomCorbett
e.sua
irmã,jLad-
die õueh
nada a/é
uma em-
barcação
ancorada
num canal
de Marfej
onde am-
bas se
encontram

\presc&.~
 

¦''' ....

^OEPRESSA, laddiei
avise a eu ARPA
SOLAR OE QUE
AS FORÇAS SUB-
TERRANgAS SE
REUNIRÃO AQUI,
DENTRO EsAA

POUCO/

i, r^~r—r-K/BB a • B&6 ¦^¦hE

''¦ ¦ i^jaT^J ü .^FdH^áii
anil IímI P hSmS^s.^ ,jtfr<J w - • - '

NAO (MPORTA! VAMOS,
PARA A EMBARCAÇÃO!
PREPAREM SUAS ARMAS
PE RAIOS, PORQUE
ALGUÉM O* C0SW.
POOETER OUVIDO

NÔ&OS TIROS'

Wfc O **'IP
ATINGIU,DRAGO! }
LA'ESTA'SEU {
BONÉ'. MAS J
QUEM SERA' j*f

JMfo5
Laddie Buck
não foi
atingido/ e
nada deses-\
pemdamente
para. a
margem...

esrou"tão cansa-
a. tom

DISSE QÜE EU
Fôsse buscar
AUXILIO..' OS.
MAROIANDSIMO
RFUHK-SE NA

BARCAÇA.

W&^r1BO,

t-^/*xB " J^BS/SbU HiL^

T caramba! 1
^'iMrf VI

I GARÔrOf I
HBb .^H

fjwtS^um "*¦ ãkí \min\

O^êêM af pg *

I o^u MCkiikiTiZ T LEVE-MEXdEMjMEMNOfy/ i4 ^^

B^^^BBm^mW^AL FOI -^\.
W O ESTÚPIDO I

W GUE FECHOUak ¦
W ESTA PORT»'?

Bl , . WBÊ "O* PRECISAMOS
b£Abordo Sr daquelas armasí *«s ra «s«jte*T lancha ^\ ^m** chave,. /
í?fc marciana X nj^JJ^ff^í^í

iBH í< 1 wiETP iMb ^f

1<^1<J ESPERE! I
AnSáÊAT L ALÇAPÃO...

AIO PORÃO/ I CCWO £^Ç»«

ESPERE+MEjlOM!
eü TAMBÉM
QÜERa*z&
DEXER/fflSmm

Í.BMAS VOCÊ £SrÃRA'MA/S\
t SEGURA Aí EM ClMAl SEEUJ
^k^a AL.CANCAR PRIMEIRO ^
Ç^? AOUELASjARMASj .^2

PRECISO
eviTARoue

AQUELES
TRAIDORES

MARCIANOS AL
CANCEM SUAS ^ARMAS... CELAS t

, DEVEM ESTAR

*tÊÍGMÊ^9^r^&F^raj1^Kr\ I ^1 l~K

SÊMmÊér£.^U. -—--<• ¦ ¦

DEVE SER ISTO... StMl )
«AQUI HA' ARMAS TJ

SUFICtENTES PARA
UM EXêKCITO

inteiro!

Wm±s sei que
Mm NAO POSSO
¦r Of TSf AQUELA
+ 

' TURBA COiVf
V APENASDOASia
L /J/T/W/fS... AEIIV/
L Af VÊM,

-*C^r>

tf ?|
Q i

Yafanhcm
AS ARMAS,' 

HOMENS!
APROXIMA-
SE ÚMA
LANCHA OA sv>GUARDA, ]WB1 O-H^-

SO HA' UM
jeito: usar
esta Pistola-
imobiliza-

DORA /

as^ <m4. solar! ¦ J BB^v^y^ ^ -m.

IITKH P TI P5I
Ceffl(iBÍS*^^^B^^I I

.. .. 
:'*'. '.'" * 

,'..;' 
. 

¦' ¦._

jf Leio a contMMwtfo dksto Ustoritto no DIÁRIO CARIOCA dt terça-feira *f

r .A.B.'.-... • mÈÊÊ
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IRÜVI I r «>* QZ/£ I«C£ Y*^'' SINTO-ME BÇMÍ l 
' 

%% Z&tSSIg %eXl- ) ^W-tf *!*fi/
***¦ T/Itr/ Vrtl ft%S C&^ M __ l\^^.^.j_txm^_m_9 r%_r cw-Jf TOKIO! EIS OOG/UC Al ^N.^^ ^rf»

RnSHHaSnnSS CKITOKKsHWC. \\>^^0^ £/yi tsASAs* -** NECESSITO f  Vh/^-fcK^^

^rW "^^7SJ^^^ .^^s ^dBQ^-**r*W 'fw\ «fc ** ^1 ¦ JR^r ^C^^^^ ^» ^K l ^^^T I .^^sssss^k. vlP J ^/í»*^ *

reuoissei-vou )íooueÍn/Ío\ {fiisoíaoiS/m*foJmSo J temos etae anparY {levá-lo-ei ™***cm*a-

EST/T \ QUE PENSEI QUE \ f^RANTET^S I rTs^,§m.J>^Zl^^J^. COMO DESEJARIA
muito I você estivesse^ Y\ cSas.pÁoiõo^o , \0 MfOLtfiVr-'JJ?t T/TTsS^tv * PLAt,£5I„„ iQUENTE. Jx FLANANDO. MA5 VEJOJ \0£ TRABALHAR*',. >p -^ ^5Í£' xéHP^^^00 EsCRITC?RtO.)
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VAMOS 
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1=C por Qarence Gray )

Bríck e Luísínho caminham na''9rwdadeptoj&'
^^^ _***'» examinar uma aeronave Vizinha-. Luismho

KJ P^ /VOCÊ PARECE >.
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BRÍCK? ESTOU COM %Y ^ TENHA CUJPA^O. I

I J^ ^V LyMãPO/lfMiaS _>-^\ SEGURE-SE EM I
1 / *^ ^\^èMBÓRA! ^s S^ *JJ2L—^^^M

I I ^^ // -"JiiL *~ /^vTv ^^^^^^^^^
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=f por Han Fisher

AQUELA MALD/TA TQUE^E ISSO?
TELEFONISTA 1 PARECE

] MINHA CABEÇA Jfa^PANÉLAS'

( D'EPS2ESSAl
( E' O JOE .
S DE NOVO-
!> DIZ QUE

£• IMPOR-
TANTE l

NAO SE POPE
NEM LAVAI?

A CABEÇA',
SERA'POSSl-

VEL!

ÀLOj JOE! S/M...
Cf TIMO.'COMO
VAI A ANN f ÓTIMO...
SIM... SlM... ÓTIMO-.
EU ESTAVA TO-

MANDO
SANHO...

1OH, DESCULPEI)
ANN MANDA 

"

LEMBRANÇAS...
ADEUS... DEIXE-ME
FALAR COA4

O JERRY...m

llfi^.1

<l NÃO VEJO NENHUM ^/?/,///*
CABELO CRESCENDO/ i Y/^yW.
HUM! ACHO MELHOR^J 'W/y//'
colocar um :&m 'f/ém^M

POUCO DE fef^fíThf

^ VAMOS } ( HUM... PENSEI QUE \
COMER \\ VOcê TIVESSE TRA-
ALGUMA Y 2.IPO COMIPA NAQUE-

JERRY. JL PODIAMOS.C0MER

' HUM... QUE FOI
QUE VOCÊ PÔS
NA CABEÇA
AHiJA' SE/—"LA NUIT PE .,
L'AMOUR.h.:HUM!
QUE PERFU-

\í .você": )
lí VEM OU L.

J\ • NÃÒ
Jí vem y
A ^ 71

3? MEJ JT^lSI X)Úb1.\ W^Wk'- mm1 *! I J^jfea /«fl L^

/ft/Af... fREClSO SA/R PARA
TRATAR DE UM NEGOC/O...
VER-NOS- EM&Si
k NOITE... ATÉ'
LOOUINHO

tJW' LAM-\^. ___
) ber , rn

¦ ¦^f_L T-^fr
1/ ' \yj^5n^5S *í^fíiWl I.L

Mdl IMI ¦ JTi—T WF E
Hl PJMl1P*-!8t NADA... NEM ^ HUM... HUM...*1A- [ NÃO SE POPE

m L-VW SINAL... RESOLVEU O QUE \ LER O MENU
WmwmWmr <ium... J w/ comer-, ] sossegadou

H^ 11 ¦> ¦¦'lJ**^^^^^Bft B*SH?P**^>M^L^''Ll'i*-. ¦' •^wjmB^^I 1HIHI 5*_T ^^

f Sâo \í MEU FREGUESAS
$§£S= X AQuÊLEQUE' )

S (!£e & ESTA' SEMI- >^—^->
( -JSf/ár X RANPOAQ r^NADA...
\í^~yyV ESPELHO. í NEM UM^~~y~~^ ^^ir-^r^K* SINAL...
¦ -jfèL'' L-=C Y HUM...

&-£&¦ &*m ^*~v~^ >-/

ZtÍÊr/tiÊÊI nrt fllH HT^iIk^I ^F I ¦*» u v '"¦ °*"
waikWW Jl 1 ¦ jW Pr-agJ ^jg*«¦»• /-T»

leio a cominuocão desta histôrieio sis DIARIOCARIOCA de têrca-feira
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Pâkvrm Cruzadas
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HORIZONTAIS : — Nome p. masculino, dé origem judaicaí
5 — Linda, bonita. 9 — Gazeta diária. 11 — Que tem Talo?.
13 — Do norte. 1*4 — Escolher por meio de votos. 15 —•
Acredita. 16-— Terminada em ponta. 18 — Lavra a terra.
19 — Grito de dor. 20 — Acinte; desfeita. 22 — Caminhar.:
23 —- Faz estremecer com o estrondo. 25 — Fazer avançar
(alguma coisa), obrigando-a a dar voltas sôbre si mesma.
27 — Interjeição, exprime espanto. 28 — Carta de baralho.
29 —Raça; geração. 32 —Aquela que lê. 35 —Aqui. 36 —
Travesso; traquinas. 38 — O.mesmo "o". 40 — Época. 42

Seca, estéril. 43 — Interjeição, indicativa de surpresa.
44 __ Tornava muito frio. 46 — Espécie Vie abelha melopô-
nida (Minas Gerais). 48 — unicamente. 49 — Pequeno sino.
50 — Grande paixão. 51 —.Metal amarelo precioso. __

VERTICAIS: 1 — i*> verbo sorrir. 2— Habilidade; astúcia. 3
Juntei,"liguei. 4 — Criado de libre para acompanhar o

amo em passeio ou jornada. 5 — Grande bala. 6 —Prono-
me pessoal masculino da terceira .pessoa. 7 — Sociedade.^
8 — Ficar intimamente ligado, unido, colado. 9 — Fruto da*
jaqueira. 10 —Engana còm astúcia. 11 — Impedir, proibir.
12 —Rezai*. 17 — Cidade da Caldéia. 20 — Metida em
prisão 21 — Que tem asas. 24 — Feminino de teu. 26 —
ensejo,' pretexto. 29 — Caspa miúda. 30 — Prender; pear.
31 --- Na jparte posterior. 32 — Trabalho, faina (pi.). 33 —
Ò tesouro público. 34 — Torno a dizer ou a fazer. 35 —
Privada da vista. 37 — Interjeição, exprime espanto. 39 —
Mistura de terra e água. 41 — Mais adiante. 43 — Líquido
muito volátil e inflamarei. 45 — Espaço de dote meses; 47

Ave da família dò« èucvüídeos.
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&A(fánáfe

Qual o caminho que deve

, |~ t»jiiir o camungongo para
o suculento queijo?
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•uUM certo bosque encantado existe üma. estranha
2¦ - ..e pitoresca cidade dé pequenas casinhás:vegétàis,

feita pelos próprios anões. Duas dessas habitações òrigi-
nais são perfeitament iguais. Sabe quais são, amigo lei-
tor?Sè sabej assinale com uma cruz as qüe voce considera
pares, e preencha o cupão com bastante clareza. Sua cai*-
tinha deve ser remetida para: "Certame Carioqúinha N.

DIÁRIO CARIOCA: — Avenida Rio Branco, 25
sobreloja'"—- Rio de Janeiro. O prazo, èjrtensivo para todo
o Brasil, e de 30 dias, a contar de hoje.

c)

CERTAME CARIOQÚINHA N. 57 Aa Casinhas dos Anões -|j
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Atenção/ Leitores!
Vejam no Suplemento
Inieraacipnal, na página
5 ou 6, á relação dos lei-
tores classificados no
•^Certame Carioqúinha
N. 53", bem como as res*
postas dos pasatempos

aqui inseridos
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